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Concessão de Creditos Commerciaes, Facilidades Para as Operações A de do eo 
Cambiaes e Auxilio Para o Banco Central de Emissão Ante cerimonia 


de pessoas 







pelo ministro das Relações Exterio- entes. praça 
res da Republica Brasileira com os » Coroado no 
membros do governo americano. foi Pio LX 


successores 


A adopçio final desses aecordos esa tra- 


depende da aceitação dos detalhes de 





















rá. O primeiro 


caracter technico preparados pelos pe- 

ritos e que serão approvados pelo dr. Fque res a se: 
Aranha quando regressar a Washin- ntre à Egrejs 
gton. ; mais motivos 


ir 8 velha pra- 


O ministro das Relações Exterio- E o E 
ho interior da 


res do Brasil após sua chegada a esta 
cidade hontem informou que tencio- 
na regressar a Washington amanhã 
ou segunda-feira de manhã, afim de 
realizar sua ultima conferencia com TR: DR 
“o presidente, Roosevelt, . à qual,. Segun-, ;. ar ento a” 

do espera, assistirão o secretario de 
Estado sr. Cordell Hull, o sub-secre- 
tario sr. Summer “Welles e og: peri- 
tos commerciaes srs. Warren Pier 
son e Jesse Jones, Após essa entre- 
vista será distribuido um communi- 
cado conjunto sobre o accordo, o qual 
será do dominio publico nunca de- 


Pesar o os prelados do servi- 
aticano: Pardini e Mon- 
da que entregaram &. Sua San- 
tidade ophtenas de “telegrammas 
de congratulações: precedentes 
de todos os peizes ido mundo, 
Pio XII, occupa ainda os apo- 
sentos em que residia antes de 
sua elevação ao sollo pontifiício. 










Ministro Oswaldo Aranha 


: — (TU. P,) 
NOVA YORK, 4 — Segundo in- pois de quarta-feira proxima... Ai f 
formações obtidas, pela United Press 0 : imprensa fascista e o 
- ' s tres maiores pontos do pro 
em circulos dignos de todo credito, o gramma — que podem ser adaptados novo Papa 


Brasil e os Estados Unidos chegaram 
“a um accordo definitivo em principo 
sobre os tres pontos principaes do pro- 
sta das negociações entaboladas 


a accordos similares com As 
nações latino-americanas 
endem: 


outras 
— compre 


CIDADE DO VATICANO, 
(U.P.) — O Papa Pio XIT está 
sendo cognominado desde hon- 
tem, o “Papa da Paz”, em vir- 
tudo dos termos da sua pri= 


Negri Constirirá ma Difadura Mililar 


(Conclue na 2.º pagina) 





'SE O SR. MARTINEZ BARRIO NÃO QUIZER ASSUMIR A PRESIDENCIA DA 


REPUBLICA SERA FORMADO UM GOVERNO MARGIAL | 


ANNUNCIA-SE QUE O GENERAL MIAJA DEIXOU DEFI É F INITIVAMENTE MADRID 


dade de ministro da Defeza. I ! | MARTÍNEZ BARRIO NÃO] 
Tão confimas são as informa- * — VOLTARA'" A' HESPANHA 











General Miaja 


ções recebidas que algumas di- 
glam que o sr, Barrio era espe- 
rado a todo momento no levan- 
te, procedente da França, sa- 
bendo-se pouco depois que c 
presidente das Côrtes está em 
Paris e não pensa em voltar ao 
territorio hespanhol. 

E' possivel que a deputada 
conhecida pelo appellido de “A 
Pasionaria”, na qualidade de 
vice-presidente das Côrtes as- 
suma a presidencia da Repu- 
blica, provisoriamente. 

Entrementes, as noticias pro-! 
cedentes dos dois lados indicam | 
que a solução será resolvida no 
campo de batalha, 


Dizem as noticias ee! 


tes de Burgos que estão sendo 
concentradas grandes forças e 
poderosos contingentes de 
tanks, artilharia pesada e nexo- 
planos na frente central. 

As informações de fonte re- 
publicana, indicam a inque- 
brantavel decisão do sr. Negrin 





Sr. Martinez Barrio 
tram-se sob o commando do 


4 
' 


PARIS, 4 — O sr, Martinez 
Barrio às 18 horns ainda se en- 
contrava nesta capital, insistin- 
do em que não tem' intenção 
de se transportar para a Hes- 
panha, — (U, 

OBJECTIVOS MILITARES 

BÓÔMBARDEADOS 

BURGOS, 4. — O commando 
nacionalista annunciou que al- 
Eumas esquadrilhas aereas bom- 
bardearam hontem os objecii- 
vos militares da costa do Le- 
vante. 

Emquanto umas esquadrilhas 
ntacavam os altos fornos de 
Sagunto, nos quaes se verificu- 
ram incendios precedidos de 
tremendas explosões, outras 
bombardeavam os portos de 
Valencia, Almeria, Alicante a 
Gandia. No primeiro 'daquelles 
portos foram attingidas as cs- 
tações de estrada de ferro v & 
principal usina geradora. de 


de resolver o Jitiglo pelas ar- electricidade, além de um na- 
-PERPIGNAN, 4 — Entre 8s| mas. Os nacionalistas estác general Cassado. — (A. | vo que descarregava — (D. P.) 
muitas noticias confusas e con-,| convencidos de que os republi-. (Conclue na 2.º pagina) 
tradictorias que chegam á fron- | canos estão dispostos a entrar | 
teira sobre a situação da zona | em combate para em seguida | esssseats 


central republicana, destnce-se 
uma que attribue ao sr. Negrin 
o proposito de resistir á forte 
machina de guerra do general 
Franco e de constituir uma di- 
ctadura militar, se o sr. Diegc 
Martinez Barrio, presidente das 


negociar 8 paz. — (U, P,) 


| 
MIAJA DEIXA MADRID 


PARIS, 4 — O diario 
“Paris Midi” escreve que o 
ex-chefe supremo das for- 


Côrtes e substituto legal do pre- | gas republicanas hespanho- 


sidente demissionario, se negar 
a assumir a presidencia da Re- 
publica. 

Se fôr orpanizada a dictadu- 
ra m''tav a presidencla deverá 


caber ao sr. Negrin na quali- | Paá 


| las, general Miaja, deixou 


hoje definitivamente Ma- 
drid, Presentemente as tro- 
republicanas 


“À SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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udiosa Carimonia de TER NI Ta 


renas 
jsoas Poderão Assístir 
Imponente Solenniídade 


de 


meira mensagem dirigida hon- 
tem para todo o mundo através 
da emissora do Vaticano, 
Boube-se que o novo pontifl- 
ce falou em latim com o propo- 
aito de demonstrar que não ti- 





"concedesm Riber “Bud lenciãs, | 
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ado na Sacada 
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Miílhares de 


nação preferencia por nenhuma , no sentido estrictamente chris= 
textualmente: 

Pio XII invocou a paz pera 
todas as nações e todos os ho- 
mens, mas, uma paz Imbuia 
da caridade christã. Não essa 
paz abstracta, privilegio dos 
paciílstas democraticos, que 
apenas desejam salvaguardar 
seus privilegios e suas posses- 
sões legítimas. 

“A paz que o novo Papa im- 
plora e á qual propõe-se a de- 
dicar sua energia como pastor 
dos povos, é, como elle mesmo 
declarou, uma paz de justiça.” 

A seguir, o “Giornale d'lia= 
lia” refere-se apparentemento 
ás reivindicações da Italia, 
quando diz; h 

“A Italia fascista é um ex- 
emplo vivo de ordem, discipil- 
na e caridade... 

“Caridade e justiça estão as- 
seguradas dentro da nossa na- 
ção, mas, actualmente, esta- 
mos. pedindo esta mesma carl= 
dade e justiça no exterior para 
nosso povo composto de obrei- 
ros, irado não possuem terras a 

materias primas suflicientes 
« PATA: SUR, 


: ' at, 
PS PESTE idea sub tençã mpo ços M 
0 dynamismo ER Pio XII 
| CIDADE DO VATICANO, 4 
(U.P.) — Nos circulos autorl- 
zados informn-se' que o. Papa 
Plo XII, conhecido pela acti- 
vidade dynamica, já- concedeu 
um grande numero de gudien- 
clas especiaes para hoje. 
Consta, tambem, que o Eua: 
mo Pontífice ' recebeu hoje, ás 
10.00 horas, Monsenhor Tar- 
dini assistente de secretario de 
Estado e mais tarde o arcebispo 
( de Traglia, que exerce interi- 


O “CGlornale d' Italia " elogiou 
francamente o discruso do pon- 
tífice, afiirmando que o mes- 
mo empregou a palavra “Pas” 


namente. as funcções de viga- 
rio geral, no impedimento do 
& | fRssem Marghet Selvagglani, 
(Re | | Os cardeses que vão deixar 
Roma, deverão ser recebidos 
ainda hoje por Bus Santidade 


(Conclue na 2.º pagina) 


a Disputa Italo-Franceza 


VAE RESURGIR A QUESTÃO ENTRE 0S GOVERNOS DE ROMA E PA- 
RIS QUE, POR MOTIVO DA MORTE DE PIO XI ESTAVA EM SUSPENSO 


ROMA, 4 — A disputa 
italo-franceza que foi “gus- 
pensa” por motivo da mor- 
te de Pio XI, em vista da 
decisão do governo italia- 
no de render homenagem 
á sua memoria, deixando- 

a de lado, momentanea- 
aire parece haver resur- 
gido com a eleição do no- 
vo Papa. 


A eleição do cardeal Pa- 
celli foi considerada nos 
circulos politicos como “fe. 
licissima”, salientando-se 
que Pio XII goza de repu- 
tação por sua visão e expe- 
riencia em assumptos in- 
ternacionaes. 


Embora não se considere 
haver nenhuma rs 
dade de mediação do Sum- 
mo  Pontifice na disputa 
franco-italiana, muitas 
pessoas esperam que em 
vista do primeiro discurso 
de Sua Santidade ter sido 
um appello “ás nações pa- 
ra que entrem em collabo- 
ração amistosa Ce auxilio 
fraternal e entendimento 
cordial”, o Santo Padre fa- 
ga pressão indirectamente 
para que a questão se re- 
solva pelos canaes dinlu- 
máticos., 


À esse 
notar que 


respeito faz-se 
embora o gr. 








sivel guerra por motivo 
Mussolini tenha ordenado 
que sejam intensificados os 
prepurativos militares ita- 
linnoz, declarou repetida- 
mento que a Italia não de- 
seja a guerra, desde que 
possa obter “paz com jus- 
tiça”, dizendo, porém, que 
a Ttalia não dará o primei- 
ro passo para a solução di- 
plomatica do conflicto. 
Contesta-se a crença dos 
circulos francezes de que 
as palavras de Pio XII se 
referem á disputa entre os 
dois paizes, demonstrando 
E) desejo de evitar uma pos- 
das “aspirações  naturaes 
italianas.” — (U. P.) 





Dalndler 


aC <a 


QuasiCentoeTrinta Mit.jes 
de Dollares Para a Compra 


de Material de Guerra 


WASHINGTON, 4 — O gr. Bankhead, presiden- 
te da Camara, Tedeben do presidente Roosevelt uma 
carta pedindo  immediata approvação do Con- 
gresso pelos creditos de 123.839.287,00 dolares para 
a comprade artilharia anti-nerea carros de assalto, 


mascaras contra gazes, armas semi-automaticas e ar- 
tilharia. — (U, P,) 


tão. O mesmo orgão nd 
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0 BRASIL E ESTADOS UNIDOS GHE- | =omwmmmsemmmmneam 


)GARAM À UM ACGORDO DEFINITIVO 
SOBRE PONTOS ESSENCIAES 


(Conclusão da 1.º pagina) 
Concessão de creditos 
commerciaes a longo prasa por 
intermedio do pRneo de Expor- 
tação e Importação, 

go Concessão de creditos des- 
tinados a facilitar as operações 
cambises, tambem por intermo- 
dio no braço de Exportação 6 
I rtação, 

iris Atxilto financeiro dos 
Estados Unidos no Brasil para: o 
estabelecimento do Banco Cen- 
tral de Emissão, 

Diz-se em círculos autorizados 
que diversos outros pontos de 
menor importancia, podem ser 
incluidos no accordo, mas nen- 
huma gh de detalhe exis- 
te capaz de impedir a rapida 
conclusão do convento, 

Frisam os peritos em assums 
ptos financeiros e commerciaes 
que o entendimento concluido 
entre o Brasil e os Estados Unl- 
dos coroará o programma de 
realizações economicas do presi- 
dente Roosevelt no campo las 
tino-americano e provavelmen- 
te abrirá o caminho para iden- 
ticos accordos com muitos ou- 
tros paizes da America Latina, 
particularmente com a Argenti= 
na, o Uruguay e o Ohile. A con« 
cessão de creditos commerciaes 
visa estimular a exportação de 
productos americanns para O 
Brasil o de mercadorias brnal- 
leiras para os Estados Unidos, 
O Brasil disporá de um credito 
permanente de cerca de vinte 
milhões de dollares, 

Os detalhes do accordo sobre 
creditos para os negocios cam- 
biaes, não foram divulgados, 
constando entretanto, de fonte 
autorizada que o Banco de Ex- 
portação é Importação, junta- 
mente com a Corporação de Re- 
construação Financeira, facill- 
tarlam mais vinte milhões de 
dolares em dinheiro ao gover- 
no brasileiro por intermedio das 
agencias americanas, 


Os leaderes dos negocios opi= 
nam que tal medida auxiliará 


em grande escala o Brasil e 08; tudo a missão de que estavam 
Estados Unidos para prepararem | inçumbídos; Nisso recebeu vR-|ro ge Barros, Tarcisio de Miran- 


outros aspectos do programma 
dé cooperação economica e com- 
mercial, mediante o restabeleci- 
mento da confiança nos meios 
financeiros da União. 

Consta que os termos finaes 
do accordo não contém nenhu- 
ma garantia de que os creditos 
não serão applicados em mani- 
pulações monetarias, mas diz- 
se que o sr. Aranha, que tem 
puderes para falar em nome do 
gaverno brasileiro, deu essas se- 
guranças verbalmente, estabele- 


- cendo assim um “geqtieman's 


agarument, 

O terceiro ponto envolve o es- 
tabelecimento do Banco Central 
de Emissão do qual pode resul= 
tar a utilização dos dois bilhões 
de dolinres do Fundo de Estar 
bilização dos Estados Unidos 
além do auxilio da Corporação 
de Reconstrucção Financeira, 

Diz-se que em virtude desse 
entendimento, og Estados Unl- 
dos e o Brasil entrarão em um 
accordo monetario similar ao 
concluido entre a Inglaterra, & 
França e a União Americana, vi= 
sando impedir as fluctuações 
vlolentas do mil réis, 

Frisa-se nos meios financeiros 
que esse ponto tende tambem 
a augmentar a confiança dos 
homens de negocios americanos 
e & induzil-os a empregar capl- 
taes no Brasil, Ainda não foi 
decidido se o accordo final com- 
preenderá o estabelecimento de 
Companhias de desenvolvimento 
industrial e de negocios em ge- 
ral, com capitaes americanos 6 
brasileiros, mas sabe-se que um 
projecto nesse sentido fol am- 
plamenta examinado. — (U, P.) 


Palavras do sr. Oswal- 
do Aranha 


NOVA YORK, 4 (U.P.) — 
Ao naceltar hontem, é noite, n 
medalha de ouro effe: ida 
pela Borledade Pan-Americana, 
o sr. Oswaldo Aranha “pro- 
nunclou um applaudido discur- 
so, no qual disse em parte que 
o pan-americanismo é a ten- 
dencia mais profunda da von- 
tade humana, a qual não estava 
nos limites da nação, mas é 
impellida a alargar seu hori- 
zonte de-fórma a incluir povos 


de origem e historln differen- | etor 


tes, mas ligados pelos mesmos 
idenes e 
mesmo destino, O pan-amerl- 


canismo é o verdadeiro ideal corrente 


do progresso, 

A proposito das relações en- 
tre os Estados Unidos e o Bra- 
sil, disse que elias “constituem | 
um exemplo”. Mais adiante 











eldonte Roosevelt, rovavelmen- 
te na terça-feira, afim de apre- 
a) as suas despedidas, — 


Uma resenha da actua- 
ção do chanceller bra- 
sileiro 

WASHINGTON, 4 — Fazendo 
uma resenha da actividade poli- 
tioa desenynlvida pelo sr, Oswal- 
do Aranha durante as suas tres 
semanas de estada na capita) 
americana, um orgão loca] de 
imnrensna declarou que o chan- 
celler brasileiro teve constantes 
entendimentos com os Departas 
mentos do Estado, do Thesouro, 
do Commercio, da Agricultura e 
da Marinha. bem como com 04 
Hancos dr Exportação e Impor= 
tação, o Federal Neserve, e o 
National Arnsiness Advisory Co- 
uncil, — (A, N,) 





Teriam fracassado | bineto do presidente 


sem a ajuda do De- 
partamento de Pro- 


( paganda, 


UMA CARTA DOS OINEMA- 
TOGRAPHISTAS NORTE- 





|50M à 





ge mem ST 


(Conclusão da 1.º pagina) 


O Papa, assim comopessogs de 
sua familia. E SET, 

Mais tarde, Plo EH ou 
durante uma hora/a'pé pelos 
jardins do Vaticano, 


Pio XII victima de um 
accidente 

CIDADE DO VATICANO, 4 

— O “Glornale d'talia" revela 


que, hontem, quando me dirigia 
á Canella Bixtlna ara de pro- 


Letral 


Começa 


Hunciar a sua allogução ao mi- 
crophone, o Papa 'Plo XII toi 
; victima de uma queda, tendo 
ferido um bráço, “| 
[6] ue ENE O facto occorreu na Bala Du- 


cal, um dos compartimentos do 
Conclave, (MET 

Ao descer om tres degraus da 
sala para a Og = O Banto 
Padre escorregou bah com 
o cotovello direito Rg marmore 
do pavimento, «U 


A homenagem ao Ud 
: Informa a “CHornals Sela 
a” que, a ca Y 
novo official de o Capella Sixtina, “olde Galenr 















examinou o braço do Pontífice. 
anurando que havisegnenas uma 
Hgeira | esgoriaçã are 

sará dentro de pa 
(U. P) . E 


Detalhes da eleição 
CIDADE DO VATICAs 
NO, 4 — Segundo  infor- 
mações colhidas em fonte 
-semi-official, “a” United 
| Press apurou os: seguintes 





E pas 
“dias, — 





BERA* NO PROXIMO DIA 11 0 
ALMOÇO OFFERECIDO AO 
DR. ANDRADE QUEIROZ 
'Tendo sido nomeado o dr. An- 


drade Queiroz para o cargo ds 
official de gabinete da Presiden- 





AMERICANOS AQ BR, LOURI- | cla da Repuhlica os seus amigos detalhes sobre:a eleição do 
SoM 
SER, 


VAL FONTES 


Durante o ultimo Carnaval 
estiveram no Rio dois cinema- 
tograpnístas da “Fox” que aqui 
vieram especialmente para fll- 
mal-o, 

Trechos desses films 
incluidos no 


serão 
“Fox Movietone 


deliheraram offecrecer-lhe um, novo Papa: 


almoço, Para esta homenagem, 
que terá logar no prúximo dia 
1, no salão de banquetes do 


Automovel Club, Já se inscreve- 


Na primeira votação o 
cardeal PacelliZobteve 35 





ram, na lista do adhaates fr se | Votos, Ep 
encontra em mãos do sr, Gileno Na se ana 
de Onrll, na secretaria do Instl- Nas gunda, regeben 40 


tuto do Assucar e do Alvonl. as 


votos e finalmente, na ter- 


News” e distribuidos através dos 
Jornaes da productora “yankee” 
para todo o mundo. : 

O Departamento Nacional de 
Propaganda entroy desde logo 


seguintes pessoas : srs. Barbosa 
Lima Sobrinho, Xavier de Ollvel- 
ra, Mrrilo Mendes. Gil de Me- 
todio Maranhão Nilo Alvarens 


gn. Sonres de Mattos. Gllenn de 
em contacto com os operadores | Carl, Jcãn Duarte Filho, Oher- 
americanos facilitando-lhes em | mont de Miranda, Alvaro Simãen 


Tones, Mctavin Milanez, Montel- 


ceira, 61 votom ion seja a 
eleição por unanimidade. 
O cardeal P elli; votou 
no nome do decano do col- 
legio dos cardeges, S, Em. 
Gennaro di Balhonti. 
Verifica-se 'que na: se- 
gunda votação ia eleição 
não foi decidida, apenas 


por vm voto; Bela desde 
” um: 
8 


Hoso auxílio do ministro | da| Aa. José Tine do Remo, Arnaldo 
Guerra, general Eurico Gaspar | Mornira, J. Melln Filha, Fernan= 
Dutra que com toda a solicitu- | dn Passoa de Quetroz, Arnaldo 
de ordenou que dois holophates | Nlfveira, JT. A Tima Telxetr, 
da Aviação Militar fossem pos- | Arnstinhn Fortes JInãn Anntistn 
tos á disposição do Departa- | Viannr: Romen Croenlo, Mime! 





as, Perro Coraneira, Exintdin de que: Pacelli seria 


mento para filmagens noctur- | Costa Filho. Jonqnim da Mono, | CNtãO, os cardegas estavam 
n 
Agora, no se retirarem desta | Javmo Salazar [nlz Vrlnsn Ma- seolhi ? 
Capital; os cinematographista: | nonj Mantotns, (hnrles  Freda- o escolhido, 9 a 4 horas 
yankees" que fllmaram tam-|rirk Walnce. Intro  Samnnto, | COMegAram a preparar as 
| nem outras aspsotos siena praneiato AL, SNEANA st- | cedulas. Rave 
endereçaram, ao sr, Lourival | mas. Antonta Rodrimmes vieira, rã 
Fontes, director do Departa- | Tmryal Croz Lonrival Fonter| O cardeal Eagelli E per: 
mento de Propeganda, A” seu] Nenrro Velloso, Inram Chalita, | maneceu tranquiljo: * du- 
guinte carta! Rohertn Cerfnan: Namero Esta, | rante todas as "cerimonias 
“Ilmo, Sr, Director do De-|:Hvro Nannlrãn. Josá 8 A. Pi. Rdçtah : 
partamento de Propaganda. — | nhntro. Mnrelhães Gnatro, Os- da capella Sixtina, mas, 
Rio de Janeiro — Brasil. weldo Barbosa, Fronnisea Barros | ía 3 horas da tarde come- 
“Em nome da Movletone Rarrota, Helln Vianna, Dunrte ou a andar d t it 
News, desejo agradecer-lhe s | Eima. Aseja Chateshriana, Situl. | O urante muito 
grande cooperação recebida por | nn Poes Rorento, Pedro Versnra, | tempo pela pateo de Sião 
esse Departamento. Contesst | Nevhosa, Thadeu de Lima Netto, | Damazio folheando ner- 
que, sem a sua ajuda e interes- | JIofin de Turena Netyva, Jnvenal | O 4 f 
se demonstrado pelo nosso tra- | Parthalomen Anorinto, Tennrtn | VoOsamente as paginas do 
balho, teriamos fracassado, | Arauto. Amaden Fialho. Antonio | sem breviario, — (U, P.) 
Através de seus esforços o nos- | Nennirão. João Glanhna. Alfre- 
so trabalho no Rio de Janeiro | do de Mnva, Samuel Hariman.| Um telegramma de 
fot bem sucçedido, nresidente do Suyndlento Dornas 
Sua cortezia e cooperação já- A Caronco» presidente Edo CEA Franco 
muni- | rato dos Lavredor AS Di 
co dulearêmos & Poantad | nn Mola Toa À cio nen: | BUNGOS, 4 — Pet general 


marchando com o 'gade Mineira 


1º de março p. futuro, pelo “88 | rin Tima Bilyn 


Antonio Mello 


Northen Prince”, com grande | Motta e Annihal Mattos, 


pezar. Desejariamos permane- 
cer muitos mº==" mera apreciar 
mos os encantos do Rio de Ja- 
neiro e o fino espirito do povo 
brasileiro, Uma vez mais quei- 
ra aceitar mevs agradecimentos 
pela sua cooperação. Com me- 
lhores desejos. (assig,) Anthony 
Muto — Supervisor — Movieto- 
ne News — 
Expedition”, 


A Sociedade Mineira de 
Engenheiros congratu- 
la-se com o director do 





Curso Complementar 
do 


Instituto La-Fayelte 


O primeiro instituído no Bra- 


South American | sy e o unico sob inspeção per- 


manente nesta Canrital. Secções 
de Encenharia, Medicina e Di- 
reito. Valor da experlencia con- 
firmado pelos resultados obtidos 
nos concursos de habilitação das 
Escolas Buperiores. ; 
Matrículas abertas, até 14 do 


D.N,P.M. do Ministerio | Srrents, pera as utimas vagas 


da Agricultura 


A Sociedade Mineira de En- 
genhelros, a pronnsito da recan- 
te descoberta de petroleo no 
Lohnto. em uma sondagem de 
Departamentn Naclona? da Pro- 
ducção Mineral do Ministerio 
da Agricnltura, diriglu o se- 
guinto telegramma ao dr. Lu- 
clano Jaenues de Morars, dire- 
geral danuelle Denaria- 
mento : “Dirertoria da Sncie- 
de Engenheiros 


em sua primeiro reunião 


do | João Valdetaro do 
gnno deliberou trazer | Mello, por ter sido classificado ' 
| aos nrazados collevas suas vi- 





O novo commando do 
1.º Batalão de Ponto- 


neiros 


DESLIGADO O CORONEL 
VALDETARO DO AMORIM 
MELLO 


Foi desligado do gabinete do 
sr. ministro da Guerrm, o te- 
nente-coronel de engenharia, 


no 1,º batalhão de pontoneiros, 


vas felinitações pelo feliz exito | em Itajubá, Estado de Minas 


dos servicos de perfuração 
ncos petroliferos em Lobnto. 
cordenes gnudpefos, — Francls- 


necentuou que “existe entre 08 | co Dias Sant'Anna, 1º secreta- 


nossos povos uma circulação e 
uma troca de sentimentos que 
póde ser convertida em uma 
circulação e troca e: vidas, 
isto é, a verdadeira base da 
cooperação”, coscluiu, 


Declarações aos jor- 


nalistas 


NOVA YORK, 4 — Abordado 
pelos jornalistas que o foram 
entrevistar pouco depois da sur 
chegada a esta cidade, o sr, Os- 
weldo Aranha entre outras coi- 
sas, deelnrau que se sentla mul- 
to animado com a marcha das 
negociações empreendidas junto 
ás autoridades americanas. acres- 
contando, porém, que os diver- 
sos assumptos até agora aborda- 
dns, pela sua transcendencia, 
Não podem ser resolvidos de um 
momento para outro, 

Adiantou ainda o sr, Oswaldo 
Aranha que é seu pensamento 
embarcar no vapor “Argentina”, 
de regresso à sua patria, na pro- 
xima sexta-feira. mas antes dis- 
so avistar-se-á ginda com o pre- 





ro.” 





Turistas norte-america- 
nos e sueços no Brasil 


| 





VIATAM A BORDO DO VA- 


POR “RGRIPSHUOIM” QUE 
TERCA-FEIRA 
APORTARA! A SANTOS 


8. PAULO, 4 (A.N.) — AM 


dos | Gerges. A sew respeito o chefe 


do gabinete daquelle titular, 
coronel Fiuza de Castro, disse 
o seguinte: “Ao desligar o dis- 
tincto camarada que ha um 
anno vinha dando á adminis- 
tração da Guerra destacada 
collgboração, muito lhe agrade- 
ce os npreciaveis serviços pres- 
tados no gabinete, onde deixou 
marcantes traços de sua iIntel- 
ligencia productiva, da sua cul- 
tura multiforme e do seu amor 


' | ao Exercito, Oumprindo dever 


de justiça, tenho o prazer de 
louvar o tenente-coronel Val- 


do corrente chegará a Santos |- detaro pelo brilhante desempe- 


o vapor sueco “Gripsholm”, 
que traz 400 turistas mnorte- 
ameriranos e suecos que estão 


nho dndo ás suas funcções, nas 
quaes aglu sempre com elevada 
criterio, muita competencia, 


fazendo a volta da America do | admiravel método e acentuado 


Sul. num cruzeiro organizado 
pela Wagons-Lits Conk, agen- 
cla mimalal de viagens, 

Um trem chegará à estação 
da Luz, às 10 horas do mesmo 
dia, conduzindo esses turistas 
na São Paulo, onde visitarão os 
trechos mais interessantes da 
cidade e seus arredores, fazen- 
do uma visita especial ao Ins- 
ttuto de Butantan. 

O regresso a Santos terá lu- 
gar no mesmo dia. 


ardor profissional, qualidades 
que sempre o destacarum e o 
latommendaram á apreciação 
dos chefes e & admiração dos 
camaradas. Apresentando despe- 
didas so distincto companhei- 
ro, faço sinceros votos pelo 
exito do seu commanda, tendo 
a certeza que nelle continuará 
a Sua costumeira actuação de- 
votada e productiva, tudo fa- 
zendo pelo engrandecimento do 
Exercito.” 


Amorim - 


Francisco Franco, foi enviado o 
seguinte telegrimma no Papa 
Pio XII: ! 

“Envio a v. 5. minhas feJici- 
tações sinceras « os votos enthu- 
siestuã em meu nome e em no- 
me desta iespanha eminente- 
mente calholica para um largo 
e prosp.ro pontiticado. No mo- 
mento em que admitimos a pos- 
slhilidade novamente da paz de- 
pols de uma luta tremenda con= 
tra os verdadeiros inímigus da 
fé enviamos a nossa expressão 
de gratidão e de regosijo a y. E. 
(as NARRA chefe do governo.” 
— l : q 


| Declarações do clêro 


riograndense | 


PORTO ALEGRE, 4 — A pro- 
posito da eleição do Papa Plo 
XII, o “Correio do Povo” cuviu 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Marco de 1939 
anda O e 


O HOMEM ASSASSINA 
SEU ESTOMAGO 


ê, 





varias autoridades do clero Ho 


grandense, 
Nas suas declarações a esse 


jornal, d. Hermeto Pinheiro, bis- | 
po de Uruguayana, declarou Ei 


seguinte ; 


“Foi uma eleição feliz a si 


escolheu tão alta personalidade 


do clero para occupar o mais | 


alto posto da 
clestastica, 

D. José, bispo de Onxlas, dis- 

“O Brasil, que já teve occa- 
sião de ver e ouvir q novo Pa- 
pa, sauda, com enthusiasmo, 
sua eleição, certo do 
encontrará não somente o chefe 
supremo da igreja catholica, 
mas tambem o grande amigo, o 
admirador da gloriosa terra de 
Santa Oruz,” 

Interpretando o pensamento 
da bispo de Santa Maria, d. An- 
tonto dos Reis, o padre Paschoal 
Elhreloto declarou ao “Correio 
do: Povo” : STONE 

“O novo pontífice, Inspirado: 
pela divisa que adoptou : “Jus- 
tiça e Paz”, fará u gloria da 
isteja catholica,” — (A, N.) 


RES DADE VEIA 


magistratura ec- | 
s 











À GRANDIOSA CEREMONIA DE HOJE | 
NO VATICANO: 


0-novo Camerlengo 


CIDADE DO VATICANO, 4 — 
O decano dos cndenes, d, Gra- 
nito di Dalmonte, será o novo 
camerlengo da igreja catholica. 


Carmona felicita o Sum- 


so Pontifice 


LISBOA, 4 — O chefe do Es- 
fado, general Carmona enviou 
um telegramma ao cardeal Pa- 
celll, felicitando-o pela sua clel- 
ção como Papa, Todo governo e 
o corpo dinlomatico acreditado 
em Lisboa e altas personalida- 
des testemunharam ao nuncio 
apostnlico o seu regosijo pela 
elcição do novo Bummo Ponti- 
fice. — (A, N,) 


Foram cumprimentar o 
ministro interino da 


Justiça 


Estiveram hontem, no Mon- 
roe, em visita de cumprimen- 
tos Ro sr. Negrão de Lima, peln 
sua nomeação para ministro 
Interino da Justiça, o almiran- 
te Graça Aranha, o dr, José 
Meria Mac Dowell da Costa, 
procurador do Tribunal de Se- 
gurança e uma commissão de 
directores da Associação Com- 
mercia] do Rio de Jenetro e «a 
Federação das Associações 
Commercines do Brasil, com- 
posta dos srs. drs. Carlos Prel. 
re Zenhe. Milton de Bouza Sar- 
valho, Fausto de Freitas Cas- 
tro e Walter James Gosling. 





“Correio de Aracaju” 


Transcorre hoje a data da 
fundação do “Correio de Ara- 
cajúi”. o mais antigo diario que 
se nublica em Sergipe, 

Desde 1906, esse brilhante or- 
Eão vem sendo um grande bata= 
hador «io progresso de Araca- 
Jú, debatendo em suas colym- 
nas todos os problemas do mu- 
nicipio e da economia sergipa- 
na. Dahi a sua victoria magnifl- 
ca que se confirma uma vez nais 
na data do seu 39º anníversa- 
rio, quando o “Correlo de Ara- 
calw” se encontra em franca 
prosperidade e circumdado de 
merecido prestígio, 


Instituio La-Fayelte 


Matriculas abertas, até 14 do 
do corrente, para preencher as 
poucas vagas existentos, nos 
cursos de Jardim da Infancia, 
Primário, Admissão Secundário 
Fundamental! e Complementar 


(secções de Engenharia, Medi- 
gina & Direito), 


“A falicicia da firma 
Helmuth Fett & Cia. 


PORTO ALEGRE. 4 (A.N.) | 
— Acaba de ser divulenda va 
Integra a denuncia aprecenta- | 
da pelos advogados dos bancos 
lornes contra o sr. Helmuth 
Fett, sontn nrincinal da firma 
Felmuth Fett & Cla, de Santa 
Cotharina. cuja ruldosa fal- 
Tencia vem  preocennando os 
mine eommerciaes deste e da- | 
quelle Estado, | 

O dorumento em apreço his= | 
foria longamente todas us | 
transacrões suspeitas da firma 
agora falida e termina o nd- 
vorado nedindo po promotor | 
publico de S, José, em Santa 
Catharina, a quem fo! apre- | 
sentada a denuncia, faça sen- 
tir sobre Helmuth Fett a acção: 
da jnstiça. 

& firma é constituida pelos 
socios Helmuth Fett, solidnrio 
com 1:70 rontos de réis e Au= 
gusto G. Fett. commanditario, 
com 30) contos. 

A Fxnortadora Rlo Granden- 
se Limitada, desta capital. laz 
parte, tambem, da niludida. flr- 
ma, com "O contos. 


RAIOS X 
EXAMES RADIDLOG IVUS 
“EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 às 14.6 
14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70» 


9.º and. Esquina de Mexico 
Tel,: 22 5330 
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Convocada uma sessão 
que nelte | especial no Tribunal de 


", Appellação 


“O desembargador Vicente Pl- 


ragibe, presidente do Tribunal, 
de Appellação do Districto Fe- | 
deral, noaba de convocar uma 
sessão especial do Tribuna] ple- | 
no para o fim de ger fixado o 
| Concurso, 


para julgamento das 


arguições de Inconatitucionali- 
dade. A referida reunião terá lo- | 
gar no proximo dia 6, ás 13 ho- | 
ras 





Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA 


DA TIJUCA 


MARIA DA GRAÇA - Infurmações com Sr, Mario, À 
Rua Domingos de Magulhães, 51 — Phone 29-4655, 

BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUAKA no Realen- 
go — Informações com 8&r. Vaz à Rug Dr, Lessa, 106. ' 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 | 
CR 












W 
| Com bem poucas excep- 
ções, nós nascemos com um 
| estomago são e normal. O 
' homem tem pouco cuidado 
| de seus orgãos, especial- 
mente de seu estomago, 
até o dia em que . .. 
apparece o primeiro symp- 
toma: uma pequena in- 
digestão, uma sensação de 
azedume, uma “ bolha " que 
sobe, somnolencia deppis da 
| comida, ou noites de in- 
! somnja. Todos estes males- 
tares são occasionados por 
um excesso de acidez que 
abraza as paredes delicadas 
do estomago, podendo con- 
duzir á gastralgia, á dys- 
pepsia ou á ulceração, Um 
dia apercebe-se que estes 
males tornaram-se tão 


graves, que o estomago está 


A 


“ 







! NOTICIÁRIO 







Elle o desarranja, 
fatiga e 
o enfraquece 


À 


“ morto ” ; elle o assassinou. ' 
Não foi a natureza, foi o 
homem — o assassino, Si 
tiverdes uma digestão dolo- 
rosa, tomai desde os pri-: 
meiros incommodos uma 

uena dose de pó qu 
duas ou trez tabletas de 
Magnesia Bisurada e as 
dores serão aliviadas rapida- 
mente, A Magnesia Bisurada 
alivia, porque protege as 
mucosas delicadas do esto- 
mago contra a acção irritante 
do excesso de acidez, À 
Magnesia Bisurada, neutra- 
lizando este excesso nefasto, 
faz prevenir todos os in- 
commodos e torna a diges- 
tão sã e normal, Emfim, ella 


dá nova vida aos estomagos . 


enfraquecidos pela negliy 
gencia, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 


MAGNESIA 


BISURADA 


| Em todas as pharmacias, em pó e em tabletas. 
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NEGRIN CONSTITUIRA" UMA « 
DITADURA MILITAR 


| (Conclusão da 1º, pagina) 
" PROTESTAM OS SOCIALISTAS 
FRANCEZES 
PANIS, 4 — O grupo socia- 
lista da Camara Franceza en- 
vlou ao gr, Daladier uma carta 
na qual protesta contra a jesis 
lução governamental] de devol- 
ver à Hespanha nacjongl o de- 
posito ouro do Banco. Hespa- 
' nhol'que se encontra na Frala, 
— (A N.) 
ACEITA A NOMEAÇÃO DO 
BR. PETERSON 


BURGOS, 4 — Confima-se 
officiulmente que o governo 
nacionalista aceitou a nomeação 
do sr. Maurice Drummond Pe- 
terson para o cargo de embai- 
xador da Grã Bretanha em Bur- 
gos, — (U. P,) 


Telegrammas enviados 
- ao chefe da Nação 


O chefe do Governo rece- 
beu telegramma do sr. Eroni- 
des de Carvalho, interventor 
federal em Sergipe, communi- 





' cando haver inaugurado o tre- 


cho da rodovia de Murihbéca- 
Propriá, com' trinta kilumeLrva 
de extensao, sete metros de lar- 
gura, duas pontes de cimento 
armado com oito metros cada 
uma, além da outras obras de 
arte, Ludo de caracter detini- 


| taVO, senao que-o trecho inau- 


gurado faz parte da rodovia 
Propriá-Aracajú; bem como, 
no wecho rudoviario de Aqui- 
dabam-Canhoba, com trinta e 
quatro kilomutros de extensão 
com varius obras de arte pro- 
seguindo assim, O piuno que 
traçou, obedecendo o velho amn- 
selo de progresso do povo ser- 
EIPanO- 

—" Rio, 1—Os hespanhoes do 
Brasi, irmanados com os bra- 
Bileiros na obra de prugyesso 
teste paiz, onde a hospitalida- 
de nãv tem jimiLes, paru O» 4-6 
amam o trabalho e respeitam 
R$ 1615, fazem chegar a v, EXC., 
Meis uma vez, sua alta expivs- 
São de sympatmia, nos invui..= 
tos que se-identiticam o novo 
esuuo bliesyunho) eg o Estado 
Novo do Brasil, elevados no 
mais alto gráu de progresso, de 
respeito e da justiça, por quis 
huinens que são Franco, liber- 
tador da Hespanha, e v, exe. 


| O propulsor iluminado do ma- 


ravilhoso Brasil, — tely uum- 
missão hespanhola —Benjamip 
Iglesias Malvar,” 

— Foram enviados telegra- 
mas go sr, chefe da Naçao, 
bela Direcioria da Sociedade 
Mineira de Engenheiros, com- 
municando que em sua primel- 
ra reunião, após o feliz exito 
dos serviços de pesquisa do pe- 
troleo de Lobato, resolveu com 
viva satistação felicitar q emi- 
nente chele da Naçio por «ss 
acontecimento que vem coroar 
Os mgentes esforços do seu pa- 
trlotico governo no sentido de 
fumar a independencia evo- 


nunca do nosso palz;e'do dipt= |" 


actor do Departamento Reglo- 
nal do Matte, em Porto Aie- 
Bre. sr, Vazulmiro Dutra, dan- 
do conhecimento da OrBuiiga- 
ção do Centro dos Industriaes 
Exportadores de Matte e que 
se observa com grande enthu- 
siasmo a perfeita harmonia de 
vistas estando presentes os di- 
rectores do Instituto, Carlos 
Gomes de Ollyelra e Meder Ju. 
nior, que muito concorreram 
nara O bom exito dos traba- 





| 


| preço das 


!lacg como 





MARTINEZ BARRIO CONFE- 
RENCIA COM SARRAUT 

PARIS, 4 — O sr, Martines 
Barrio cunferenciou hoje as 12 
horas com o ministro Albert 
Sarraut, acerca da difíloi el- 
tuação em que se acham ainug 
350.000 refugiados hespanhoes 
asyindos em territorio frances, 
com alguns milhares de pea- 
soas vivendo ao relento nos 
campos de concentração, 

O ministro do Exterior, sr, 
Georges Honnct, segundo imfor» 
mações colhidas, já principio 
ns conversações com o sr. Quim 
nones de I,eon, tentando conse 
guir que o general Franco ors 
dene o mails rapido possivel & 
nhertura da fronteira e per 
mitta o regresso dos asylados, 
cuja manutenção e alojamento 
já. custaram à França, até o 
momento, 375 milhões de frau- 
cos. — (U. P.) 





Incrementando a cullu- 
ra da uva no Estado do 


Rio 
O Serviço de Fruticultura do 


Ministerio da Agricultura está: 
executando trabalhos de fomen- 


to da villcullura, no Valle do: 


Piabanha, no Estado do Rio, por 
melo de campos de canperação 
com os sitiantes dessa regino. 

Tendo o ministro Fernando 
Gosta determinado ao director 
dese Serviço, sr, Manov] Men- 
des da Fonseca, a intensifica- 
ção, na alludida zona, da cul- 
tura da uva, em acgcordo com 
9 programma traçado pelo go- 
verno para o barateamento do 
frutas, fol tracado' 
um plano de trabalhos nesse 
sentido, que está sendo ali ex- 
ecutado por tecimicos do Mi- 
nisterin cm apreço, 


Afim de por o titular da 
Agricultura no par do anda- 
mento desse Serviço, esteve 
hontem .no gabinete des, ex, 
O agronnmo Ilologiata “Altinn 
Azovedo: André, encarregado ria 
oriontar o referido trabalho 
que prestou Informações inta- 
ressantes sobre o desenvolvi= 
mento economiro da vilicul'nra, 
no Estado do Ro, onde o Mi- 


nisterlo da Agricultura Já ins» 
| tallou 


í nove campos de enopes 
tação. naguella Valle, ahi plane 
tendo 10,480 enxertos de mil- 
das de vineiras, Installanro 
tambem viveiros para outraa 
plantns de clima temperada, 
marmeleiro, pereira, 
figueira, elo, num tntal de cor 
ca de sete mil mudas, 


Sendo o terrenn da região 
em apreço aceojdentado, os tos 
chnicos do Ministerio da Agri- 
cultura estão fazendo q aprar 
veitamento das fraldas das 
montanhas ali existentes, ahi 
plantarido as videiras em ter- 
ras (cursos de nível) e utili 
zando portanto, terrenos que 
ermm considerados imprestavels 


“pnra a quitura agricola, 


As mudas de videiras all cul- 
tivadas estão oblendo hellissi- 
mo desenvolvimento. 
“Coneluly. Infotmando .que os 
lochnicos fizeram uma ohiser- 
vação curosa muinto À énoca 
de colheita da uva plantada 
ho Valle do Pinbanin, que é 
de variedade Niagara, esse proa 
duelo tem sen [orsstamento 
anteceilido de dois mezes, coln= 
cidindo seu amadurecimento 
em época justamente na qual 
o Districto Federal, não disnão 
de uvas para consumo, n não 
Ser n6 conseryndas em frigóri= 
ticos, que, por isso mesmo, são 
vendidas por preços exhorhi- 
tantes, 


em 
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Barateamento de 
iGeneros Alimenticios 


Lopes da Silva cereonnnarnanaamo 





A campanha que vem de ser encetada 
pelos poderes ofíiciaes, visando o baratca- 
mento dos generos alimenticios de. primei- 
ra necessidade, é digna dos mais accêsos 
louvores. Vem mesmo em boa hora ao en- 
contro das aspirações do povo, mais que 
nunca carecedor de quem lhe defenda a 
economia e o ajude a alimentar-se melhor. 
Em verdade, somos um povo sub-alimen- 
tado. E essa anomalia tem sua origem no 
alto custo, quasi prohibitivo, não só dos 
generos de primeira necessidade, como, 
tamhem, das frutas e legumes, complemen- 
tos Indispensaveis 4 alimentação humana, 

A grande familia operaria, principal- 
mente, é & maior victima dos preços altos 
por que são adquiridos os generos de pri- 
meira necessidade entre nós, 

Percebendo salarios inferiores, que não 
chegam para as despesas precipuas & exis- 
tencin, como sejom alugue] de casa, Indu- 
mentaria, alimentação e educação dos fl- 
lhos, os proletarlos têm forçosamente que 
aliicar de um passadio melhor, tão neces- 
sorio go reparo das energias dispendidas no 
Inbor Intenso e cansativo de todos os dias. 


E at Va pm “mM 





E, assim, tangidos pelas circumstancias, 
presos à um orçamento que não pode es- 
tourar 'sob qualquer pretexto, o operarlo, 
9 commercinrio, o pequeno funccionario e 
Sun prole conseguem apenas sub-alimentar- 
se, tão alto e abusivo é o Preço acquisitivo 
dos principnes generos Alimentícios, 

Ao governo actual não passou desaper- 
sebido, felizmente, esse clamoroso estado de 
colsas, esse problem de summa importan- 
cia. Dnhi, n conjunção, de esforços que se 
vem observando entre os poderes federaes 
o municipaes, decididos a promover, de ma- 
neira positiva e immedinta, o barateamen- 
to dos generos alimentícios de primeira 
necessidade, de frutos e legumes, afim de 
que todo o brasileiro possa niimentar-se 
melhor, dentro de suas possibilidades eco- 
nomicas, 

Dessa patriotica e opportuna campanha 
em pról do bem publico já se fazem sentir 
resultados os mais significativos, como a 
sensivel quéda verificada no preço do pes- 
cado, de frutas e legumes, elementos in-= 
dispensaveis a uma Alimentação completa, 
rica de vitaminas, Mos ainda não é tudo. 
Outras providencias vêm sendo tomndas, 
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pelos homens de governo, todas no sentido 
de haratear tambem outros gemeros de pri- 
meira necessidade, como sejam a carne, o 
feijão e o arroz, alimentos esses preferidos 
por todas as classes e, todavia, de preço 
quas! prohibitivo na: capital da Republica, 
embora adquiridos apreço bnixo nas cida- 
des do Interior, 

Fóra de duvida é que o exaggerado cus- 
to dos generos de primeira necessidade pro- 
vém, antes de tudo, da ganancia especula- 
tiva dos intermediarios, E é contra esses 
Inimigos da bolsa do povo, culpados malo- 
res dos vexames por que passam os menos 


favorecidos da fortuns, Os laborlosos opera- 


rios constructores de, nossa grandeza, quê 
se fará activa e punidora & campanha Ini- 
cilada pelo governo, 4) 

O homem que trabalha oito horas a flo, 
dispendendo o maximo de energias, e sub- 
alimentado, sujeito assim nos perigos de 
uma fraqueza organica, sente agorn que tU- 
maram a defesa de sumscausa. E não é qu- 
tro o objectivo do governo procurando, co- 
mo o vem fazendo sob applausos gernes, ba- 
ratear o mais possivel 08 generos alimenti- 
clos de primeira necessidade, 


O Que Disse à Imprensa 
O Preteito Dodsworth Sobre o 


Desatido Caso 


do Commercio 


de Uma Só Porta 





O governador da cidade não recebeu nenhuma 
suggestão do Syndicato dos Lojistas nesse sentido 


O prefeito Dodsworth che- 
gou, hontem, cedo, á Prefeitu- 
ra, tendo antes de receber 
qualquar pessoas  palestrado 
cordialmente com os jornalis- 
tas acreditados junto ao seu 
gabinete sobre assumptos di- 
versos, Nessa occasião, o go- 
vernador da cidade teve a op- 
portunidade de referir-se Bo 
debatido caso do fechamento 
das casas de commercio de 
uma só porta; campanha que 
vem desenvolvendo o Syndica- 
to dos Lojistas. 

Declarou então, o prefeito 
Dodsworth, que não recebeu 
nenhuma suggestão,nesse senti- 
do, do Syndicato dos Lojistas. 

— “Tenho acompanhado pe- 
los jornaes — accrescentou — 
o debate sobre o assumpto. E, 
já que o Syndicato invoca, se- 
gundo está escripto, a defesa 
da “esthetica urbana” para 
sua iniciativa, estou certo de 
que o fará acompanhar de da- 
dos que permittam abolir, de 
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A criação dos novos processos de pro- 
' paganda e as suas causas determinantes, 





início, não um commercio per- 
mittido e autorizado por lei, 
como o chamado “das portas”, 
mas os habitos prejudiciaes e 
gencralizados de pequenas e 
grandes casas de commercio, 
de uma e varias portas, e mes- 
mo andares, que ainda insistem 
em fazer a entrega de merca- 
dorias, por empregados em 
manga de c , Outros des- 
calços, ou expõem, em toda a 
fachada dos edificios que oc- 
cupam mercadorias pendura- 
das em fios de barbante com o 
preço indicativo em papelão e 
os algarismos mal escriptos. 

— O assumpto comporta — 
terminou o prefeito Dodsworth 
— varios aspectos de “estheti- 
ca urbana”, em tão boa hora 
patrocinado pelo Syndicato dos 
Lojistas, a cuja actividade não 
faltarão elementos para colia- 
borar em acção desejada pela 
Prefeitura, sem caracter des- 
tructivo em relação ao com- 
mercio de uma só porta, mas 
em conjunto, em relação a to- 
das as portas que enfeiam a 
capital do paiz- 





Marechal Floriano 


Peixoto 


Transcorre no proximo dia 30 
de abril do corrente anno o cen- 
tenario de nascimento do inol- 
vidavel Marechal Floriano Pel- 
xoto, uma das mais destacadas 
figuras de nossa historia-patria. 


O ministro da Guerra, por in- 
termedio da Secretaria Geral, 
está providenciando no sentido 
de que ezse acontecimento his- 
torico seja commemorado com 
as mais expressivas solemnida- 
des em todo o pailz, Assim é que 
a. excia. já entrou em entendi- 
mentos com todos os altos com- 
mandos e chefes militares afim 
de que dentro de poucos dias 
possa baixar as instrucções para 
as referidas commemorações, 





“Gazeta de Alegrete” 
— Alegrete, Rio Gran- 
de do Sul 


A data de hoje assignala a 
passagem do 4º anniversario da 
“Gazeta de Alegrete”, victorio- 


So diario que se publica no mu- |. 


nicipip de Alegrete, no Rio G. 
do Sul, sob a direcção intelligen- 
te do nosso prezado confrade 
José Fredolino Prunes, 

Surgindo em 1935 como sema- 
nario a “Gnzeta de Alegrete”, 
conseguiu vencer aos poucos 08 
tropeços que encontrou em seu 
caminho, tornando-se diario em 
21 de janeiro de 1938. Desde en- 
tão solidificou o seu prestigio em 
todo o Interior do Rio Grande 
do Sul, fazendo-se o porta-voz 
de Alegrete « o espelho flel que 
reflete o seu progresso e desen- 
volvimnto, 

Nas breves linhas deste regis- 
to, deixamos consignadas as ex- 
pressões do nosso applauso á 
sua campanha victoriosa, como 
um incentivo para novas lutas e 
realizações, 


GUIA LEVY 


Recebemos da firma editora 
de São Paulo, M, Miglino & C., 
dois exemplares do Guia Levy re- 
ferente ao corrente mez. O pre- 
sente numero publica, como de 
costume, todas as Informações 
uteis e indispensaveis no publi- 
co; indicador das ruas do Rio 
de Janeiro com a respectiva 
planta geral e da cidade de São 
Paulo; as ultimas alterações 
havidas nos horarlas! e| preços 
das passagens dá E. F. C B, 
notando-se, tambem, os novos 
horarios da Bragantina, S. P. R,, 
acompanhando o mappn da via- 
ção ferrca, ultima edição. Gratos 
pela util offerta. 





“Hora do Cinema 
Educativo” 


SUA INAUGURAÇÃO NA 
PROXIMA SEGUNDA-FEIRA, 
COM UMA ORAÇÃO DO 
PROF, ROQUETE PINTO 
Sob a orientação do Instituto 
Nacional de Cinema Educativo, 
a P. R. A, 2, Radio Ministerio 
de Educação e a P. R. D.5 Ra- 
dio Escola Municipal inaugura- 
rão amanhã, das 19 ás 20 horas, 
a “Hora do Cinema Educativo” 
Esta hora constituir-se-á de uma 
palestra, complemento musical, 
notas e informações diversas so- 
bre o problema do cinema no 

ensino e na educação, 

Iniclando a “Hora do Cinema 
Educativo", falará o professor 
dr. Roquette Pinto, director do 
Instituto Nacional de Cinema 
Educativo. , 


viagem do minis- 
tro da Justiça 


=—- 


O SA. FRANCISCO CAMPOS 
NA CIDADE DE 'SAN'TOS 


sr. Francisco de Campos 


PA ORAS SRT ss 

8. PAULO, 4 — A! chegada 
do ministro Francisco Cam- 
pos à cidade de Santos, pelo 
vapor “Asturins”, apresenta- 
ram, a bordo, cumprimentos a 
HM. €x., entro outram nutorida- 
des e personalidades de desta- 
une, os srs, Edgard Baptista 
Perocira, chefe da casn clvil dn 
Interventoria, representando o 
sr, Adhemar de Barros; sr, 
Cyro Carneiro, prefeito munt- 
cipa] de Santos, sr, Henrique 
Soler, guarda-mór da Alfande- 
ga, representando o secretas 
rio da Justiça, e delegado re- 
&lonal, e Inspector de Immi- 
gração, o inspector da BSnude 
de Porto, eto, Logo apôs o seu 
desembarque, o ministro du 
Jutsiça rumou immediatamen- 
te para esta capital, em carro 
de Estado, em companhia do 
representante do Intervantor 
federal, de seu secertarlio e ide 
pessons de sua familia, 


O ministro Francisco Cam- 
pos chegou aqul depois das 16 
horas, dirigindo-se  directa- 
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Às congregações 
religiosas são 
forças eminente- 
mente nacionali- 
zadoras: 


A obra dos poderes cstrangel- 
ros na formação da consciencia 
religiosa nacional é, apenas. ful- 
gurante, Foram elles que renlt- 
ZRTAM à conversão e protecção 
nos gentios, Expuzeram-se no 
martyrologio de uma vida abne- 
nada e santa, para poderem 
apresentar a catechese, de um 
povo nos milagres da fé. Con- 
vertido o povo à fé calholica, o 
sacerdocio é integrado de figu-, 
ras brilhantes, nascidas no paiz 
conquistado à fé catholica, e. 
Ros quaes se confln n missão de 
engrandecer e representar a 
igreja. Foi com essa orlentação 
divinatoria — nssim nos ensina 
a Historia — que o Cathollcis- 
mo evangelizou o mundo, 


Todavia, a questão apresenta 
aspectos outros interessantes, As 
congregações religiosas, por ex- 
emplo, são as misslonnrias da 
propagação da fé. Constituidos, 
originariamente, nos paízes eu- 
ropéus, ellas se desenvolvem pe- 
lo accrescimento de novos npos- 


—— e —me 


UM GRANDE GARTAZ IN- 
TERNACIONAL NO RIQ] 


Carlos D'Jaen vae exhibir-se nesta cidade | 


Carlos D'Jnen chegou hontem. Figura prestigiosa dos 
palcos europeus, o famoso cantor cognominado o cantor 
predilecto da Rainha Maris da Rumania, hontem mesmo 4 
debutou no Casino da Urca. , 

Antes da sua actuação, fomos entrevistal-o justamente 
no momento em que dizia a Carmen Miranda a sua gran- | 
de satisfação em conhecer de perto mn musica do Brasil, na 
voz da sun Interprete numero um. 

Fizemos com Carlos D'Jnen uma rapida viagem pelos 
palzes onde a sua Arte triumphou, tornando-o idolo exigido 
por todas as platéas refinadas, E assim, desfilaram Vienna, 
Belgrado, Sophia, Athenas, Montpellier e Lyon, nos palcos | 
europeus, e Buenos Aíres na America do Sul. 

Pretende o renomado interprete de “Vida Mia", fazer 
uma temporada de trinta dias no CASINO DA URCA e ni 
Rêde Tupy formada pelas duas estações : — Radio Tupy do 
Rio de Janeiro e Radio Tupy de São Paulo. 

A fina platéa que occorren hontem ao Casino da Urca 
applaudin delirantemente o joven cantor rumeno Carlos 
D'Jaen, que conquistou definitivamente, pelo seu bello typo 
e doçura de vos, 
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tolos, nos povos em que se Ins- 
tallam e prosperam. Pois bem, 
são ellas as mais interessadas 
na constituição dum clero naclo- 
nal nos paizes cathnlicos por ra- 
zies que seriam nhvlos em se 
ennumerar, Dentre estas, se des- 
taca o facto de que a nnciona- 
lização do clero é n melhor e 
mais indicada maneira de sr ga- 
rantir a continuidade da obra 
que realizam as congregações 
nos pnizes catholicos da univer- 
so .E outro não é o objectivo 
das congregações religiosas, sl- 
não esse o de nssegurar o prose- 
gulmento da missão a que se 
destinam em favor da espiritua- 
lização do mundo, tanto assim 
é que os padres estrangeiros 
não recebem nem acceitam sub- 
vernições nem ordens de nenhum 
govero estrangeiro para propa- 
Ração da fé em outros palzes, 
sendo implicitamente vedado pe- 
ln Santa Sé ao padre fazer qual- 
quer propaganda dos palzes em 
que nasceram, 


A universalização do catholt- 
cismo só desse modo pôde ser 
alcançada, Com a nacionaliza- 
ção do clero brasileiro as con- 
aregações religlosas se sentirão 
não somente com seu valor pa- 
trimonial accrescido como ainda, 
assegurarão uma pernctuidade, 
que melhor consultarão aos seus 
espiritunes ohtectivos. o 


Não fol de outro modo, como 
a seguir demonstraremos, que se 
conseguiu -a Integração da fé 
catholica em paizes orlginaria- 
mente acathnlicos e atheus. No 
caso dos paizes de formação eml- 
nentemente catholica, a nacio- 
nalização do clero nada mais é 
que a ratificação de um facto 
imperativo nascido do proprio 
ambiente nacional, 
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mente no palacto dos Campos 
Bliseos, onde fez uma visita de 
cordialidade ao Interveztor 
Adhemar de Barros. 


Recebido pelo chefe do go- 
verno paulista, que se fazia 
acompanhar do secretario da 
Justiça, o ministro da qJustl- 
ca demorou-se al! em amtatosa 
palestra com as altas autorl- 
únrdes do Estado, Após ter sl- 
do servida uma chicara de na- 
tê nos presentes, o sr. Lran- 
cisco de Campos retirnu-so pa=- 
ra o Esplanada Hotel, onde lhe 
foram reservados aposentos. — 
foram resorvados aposentos. — 
(A. RN.) 





Nacional do Café 


COMMUNICADO N.: 9 - 24 


Tendo as Resoluções ns. 402, 405 e 408, respectivamente de, 
12/10/38, 13/12/38 e 11/1/39, admiltido que os cafés espiriosan- 
tense, fluminenses e paranaenses da Quota DNC 38/39 fossem 
despachados com a Inscripção “Para Conversão”, e perinitido 
tambem, em determinadas condições, a conversão dos caíes Jê, 
despachados com a inscripção “Sujeito a Subsilluição”, O Le- 
partamento Nacional do Café communica a todos os intereusa= 

| dos que é o seguinte o total das conversões realizadas até 31 de, 


Janeiro de 1099 ; 


| Cafés Espiritosantense: 


Agencia do Rio .. .. «e us vw» vo ao pixsa 13.935 y 
Agencia de Victoria .. .. e usas an os vu 56.231 70. 168+ 
Cafés Fluminense: 
Agencia do RÃO .. .u cmo vo entar vo os no ne 4a 08 68.'14ut 
Cafés Paranaenses 
Agencia de Paranaguá .. ce ve ve om no uu uu sr, us 10.963 
149.576 
| Menos: ( 
Compra autorizada pelo Communicado n.º 9/7, de Cos 
11/1/30 ce oo co ao 27, on no 4.100 00 DU 00 dO SU 28.U25 
121.851 


De conformidade com os artigos 2.º, 3.º e 4º das Resoluçouca 
402, 405 e 408, respectivamente, o Departamento Nacional do Ca- 
fé autorizou a sus Agencia de Santos a adquirir nessa praça ca- 
fés paulistas, classificados e encontrados em ordem, até o tolul * 
acima, de 121.851 saccas, á razão de 55$000 (cincoenta e cinco 
mil réis) por sacca de 60,5 kg. (sessenta kilos e melo) brutos, 1n- 
clusive saccarla, até 5.000 saccas para cada pessoa ou firma ven- 
dedora, uma vez que os cafés estejam representados pelos Sse- 


guintes documentos : 


a) Conhecimentos ou certificados de entrega da Quota 
DNO 36/37 não utilizados para despacho das correspondentes 


quotas de mercado, não submettidos a registro e não fa-. 


cturados; 


b) Conhecimentos ou certificados de entrega da Quota 
DNC 38/39 não utilizados para despacho das correspondeti= 


tes quotas de mercado e não facturados; 


c) Conhecimentos ou certificados de café de qualquer sa- 
fra, inclusive do disponivel, despachado ou entregue para re- 
posição ou complemento de peso de Quotas DNC 36/37, ce 
Equilibrio 37/38 (inclusive para os cafés adquiridos nas con- 
dições da Resolução 372, de 30/86/37), ou DNO 38/39, cuja 
appreensão, parcial ou total, foi posteriormente Jjulgade 1n- 


subsistente, 


Nos casos em que os documentos referentes ao item “c” ja 
tenham sido entregues & Agencia de Santos por occasião do [a- 
cturamento das quotas n que os mesmos faziam menção, o do- 
cumento probante do despacho ou da entrega complementar de 


café será o aviso da decisão do Presidente 


tente a appreensão, 
Rio de Janeiro, 4 de Março de 1939, 


que Ea insubsis-: 


JAYME FERNANDES GUEDES — Presidenta 





Ed 


Nem sempre foi assim, ou melhor, para 


obrigam a uma revisão completa das clas- 
sicas idéas sobre a psychologia das colle- 
ctividades. 

| Assumpto que deu origem, em tempos 
não muito remotos a fervorosos debates, 
elle tem em Gustavo Le Bon o seu tratu- 
idista mais celebrado, 

) Outros estudiosos entretanto esmiuça- 
rram e materia sob prismas diversos, coni9 
Sclpio Sighele, Gabriel Tarde, Mac Dougall. 
Jules Rassak, André vJoussmin e mesmo 
' Freud, 

Todavia as idéas que prevalecem ainda 
hoje são as de Le Bon, mais pela chancc 
de divulgação que conseguiram do que 
mesmo pela segurança da analyse, 

Na sua “Psychologie des foules” o tra- 
tadista francez que encontra nas multidões, 
como caracteres especificos r “impulsivida- 
de, a irritabilidade, a incapacidade de ra- 
clocinar, e ausencia de espirito crítico, O 
exnggero de sentimentos e outras qualida- 
des pertencentes ás fórmas inferiores da 
evolução, taes como a mulher, o selvagem 
e à crianca”, diz que ella é assim porqite 
ccllectivumente o Indivíduo perde o senti- 
mento de responsabilidade e spfíre a accio 
do contagia mental, 

Gabriel Tarde, em “Les lois de Pimi- 
tation” explica a acção do Individuo nas 
multidões pela tendencia commum aos ho- 
mens de imitar os actos dos outros, 

Sem duvida a explicação mais razoa- 
vel é a de Sighele, que acha possuir cada 
individuo qualidades communs à todos 
Juntamente com ellas a natureza lhes dá 
outros attributos particulares que consti- 
tuem a marca da sua individualidade, a sun 
personr lidade, emfim, 


Ora, num agrupamento, os abtributus 


O Conceito Actual de Multi- 
dão e a Acção de Propaganda 


communs a todos os individuos se sommam, 
abafando as qualidades pessones de cadv 
um dos membros dessa mesma collectivi- 
dade, qualidades que nunca são eguaes de 
um para outro individuo, 

Numa multidão, os traços communs que 
são os mais vulgares, os menos nobres, eli- 
minam as qualidades que dão personalida- ) 
de ao homem, ! 

Resulta portanto que nio é a somma 
das qualidades individunes que dá q caru- 
cter a uma collectividade, mas a eliminu- 
ção dellas pela pressão dos attributos com- 
muns, 

Dahi ser a theoria de Sighele, aliás ba- 
senda em idéa de Max Nordau, denomina- 
da de “theorig da subtração”, 

Tinham portanto razão os romanos 
quando affirmavam que “Senatores boni 
viril, senatus besta”, 

Mac Dougall attribuc a transformação 
do individuo quando em multidão a um 
phenomeno de inducção de emoções. 

“Se duas pessoas sympathizam, o acto 
de uma provoca identico acto em outro”. 

A explicação de Freud, indirectamente 
admitte a de Sighele porque basela todos 
os phenomenos socines no instincto sexual, 
na tendencia libidinosa que nos dirige. 

A multidão para o crisdor da psycha- l 


nalyse é uma horda primitiva que segue O 
“meneur” attraido pela sun força viril, — 
o libido — que no caso significa a energia. 
Ora, todas estas theorias mails ou me- 
nos aceitaveis, sobre as multidões e sobre 
as reacções que as idéas provocam no ho- 
mem quando em grupo, devem ser rein- 
terpretadas para os nossos tempos. 
Renlmente os estudos a que nos refe- 


| rimos e portanto as suas conclusões já não 


se adaptam aos novos processos de actua- 
ção sobre o espirito publico, 

Sente-se que os autores ao objectiva- 
rem o assumpto, tiveram deante dos olhos 
as multidões que fizeram as revoluções 
franceza e russa, 

Olharam portanto as multidões delíbe- 
rantes, multidões de praça publica que os 
processos novos vêm fazendo desnpparecer, 

Realmente já não contamos com as ag- 
glomerações que se deixavam levar pela 
palavra dos oradores e partiam das praças, 
hypnotizadas para Incendiar, saquear ou 
assassinar, 

Na Russia de vinte annos passados ain- 
de encontramos e pela ultima vez -aquellas 
multidões. « 

Ellas eram, pelo grau de incultura, se- 
melhantes ás da Revolução Franceza e sO- 
bretudo se encontravam no mesmo grau de 
oppressão e de miseris, . | 


Licurgo Costa 


Desenvolveram-se, porém, no mundo 
inteiro, com espantosa rapidez, os melos 
de propagação de idéns. 

A Imprensa, através do jornal e do 1i- 
vro, com as suas immensas tiragens, en- 
volveu todas as camadas que Os governos 
se empenham em alphahetizar, 


E o radio mesmo passou para a cate- 
goria das coisas encontraveis em todos as 
Inres, 


Contando com esses dols factores suf- 
Ilolentes. por si mesmos, não houve mais 
a necessidade de convocação directa de mas- 
sas humanas para as praças differentes. 

Ellus ahi estão e multo malores do que 
aquellas que serviram de observação para 
os tratadistas. 


O leitor de jornal ou o ouvinte de ra- 
dio que no remanso de sua morndia no in- 
terior de Goyaz lê determinando artigo ou 
escuta certo commentario que o impres- 
sionou, é daquelle momento preciso em de- 
ante, parte de uma multidão que se espa- 
lhn no paiz ou no mundo e que leu ou ou= 
vlu o mesmo artigo ou commentario. 

Assim o jornalista que dispõe do pe- 
daço de columna faz da sua mesa, na reda- 
cção, aquella tribuna occupada pelo orador 
dos comícios populares em Paris de 91 ou 
em Moscou de 918, e 


o Jornal se transformar no elemento que 
representa hoje, fol necessario um conjun- 
to de circumstancias que nbrange o nper= 
feiçonmento mecanico, a diffusão do nl= 
Phaheto, o encurtamento das distancias, etc, 

Graças a esse systema de aperfelçm- 
mentos, a banca de jornnliata não é apenas 
como figura de rhetorica a tribuna de onde 
se fala à mnltidio. 


Agora ella é de facto uma trihuna, co- 
mo tambem o é em parte o microphone, 

Mas de: tues circumstancias resulta que 
a multidão deixa de apresentar caracteres 
Identicos nos das outras que serviram pura 
os estudos. 


Naquellas se subtrainm as qualidades 


Pessoaes e maniprlava-se com pa restantes, - 


as qualidades haixas do individuo, suggus- 
tionando-o então mnis facilmente, 

Hole, as multidões não são physicamen- 
te o que eram. 


Ellas são dispersas e os individuos se 
agrupam, puchados pelas linhas do. jornal 
ou pela voz que o ether espalha, 

Nellas, ainda, não se subtraem ns qua- 
lidades pessones, Pelo contrario: cria-se LUTO 
estado de espirito sommando-se a elle uma 
necessidade que não existia, 


Temos assim que ao conceito antigo -de 
multidão, conjunto effectivo «de Individuns 
— devemos oppor o novo conceito que et 
Bidera essas collectividades espnrsas physi- 
comente mas existindo espiritualmente, 

« E à acção sobre cllas em vez de ser ros- 
trictiva é additiva. , 

São aspectos muito Interessantes do as- 
sumpto e que apesar de. capitaes, nessa epo- 
ca em. que a propaganda tem uma fonoção 
de importancia innegavel, ainda não foral! 
devidamente estudados, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Março de 1939 





dos ás populacões 
fageladas do Chile 


O MINIATRO CAPANEMA RE- 
CENN FRLICITAÇÕES E 
| AGHADROIMENTOS 


O titular da Eduorçgão acaba 
de recebor do nosso embalxa- 
dor no Chi, sr, Mauricio de 
Nnbuco, um telegramma fellol- 
tnndo a s, ex, pelos resultados 
obtidos pela Commissão Offl- 


clal do Soccorros Am populações 
fingelladas daqueile pata amigo, 

Elu o teôr do mencionado te- 
legramma! 


“Ministro Educação — Rlo — 
Agradeço telegramma  commu- 
nicando vinda do "Prudente Mo- 
raes", Aceite v, ex, vivas fell- 
clinçõos resultados nicançados 
commissão, Saudações cordenes 
— Mauricio Nabuco,” 


Tamhem o ministro Interino 
únr Relnções Exteriores pcaha 
de nfficinr ro titular dá Educa- 
cão, transmittindo a », ex. e à 
Commissão Officinl de Sorcorros 
às victimas do terremoto do 
Chile ns agradecimentos da 
Missão dupIoma tica chilena, nes- 
ta capital, 
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Casa Moraes 


Cintas desde 15$000 — Soutiens Batiste 
desde 5$000 — Aviamentos para o ramo 
— Armarinho em geral 


a E — 


Pales auxilios envia-, Por occasião do XI 


Congresso Posial 
- Universal 


SERA' REALIZADA NO EDI- 
FICIO DA COMMISSÃO DE 
BELLAS ARTES, DE BUENOS 
AIRES, UMA EXPOSIÇÃO 
DOS ELEMENTOS MAIS MO 
DERNOS COM QUE CONTA A 
TELEVISAO E A RADIO- 
TELEPRONIA 
BUNOS AIRES, 4 -— Por 
occnsião do XI Congresso Pos- 
tal Universal, que será iniciado 
nesta ocldade em 1º de abril, 
será realizada no edificio da 
Commissão de Bellas Artes, umn 
exposição dos elementos mais 
modernos com que conta a Te- 
levisão e a Radio-Telephonia, a 
qual constituirá a primeira de- 
monstrução publica neste palz 
do grande adenntamento a que 
chegou a sciencia neste ramo, 
Para a organização dessa ex- 
posiçio. o governo allemão, que 
a promove, designou uma com- 
missão presidida pelo engenhei- 
ro Pressler. e composta por des» 
tacados sclentistas daquella nas 
ção, (U. P) 
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O POVO RECLAMA Criado o Contro dos 


Os moradores da rua Bolivar, 
no perímetro compreendido en- 
tre as ruas Copacabana e ave- 
nida Atlantica vêm pedir-nos 
intereedamos junto a quem de 
direito, pard que seja immedia- 
tomente removido o aterro que 
sa encontra depositado nos pas- 
selos da citada rua ha mais de 
trinta dias, desde que pela Light 
forem feitos as excavações para 
o assentamento dos novos flós 
para a illuminação. 

AGUA PARA A RUA TAYLOR 

Moradores da rua Taylor, na 
zona da Lapa, appelam por 
nosso intermedio, às autoridades 
da Inspectoria de Aguas, afim 
de que sejam tomadas provi= 
dencias no sentido de ser re- 
gularizado o serviço de distri- 
buição do precioso liquido na- 
quelle bairro pois, ha fá bas- 
tantes dias, uma só gotta não 
cão nas caixas das casas, cau- 
sando o facto grandes trans- 
tornos ás passôns all residentes. 





neleiros, nas immediações do nº 
190, reclamam, por nosso inter- 
medio contra um barracão ali 
existente, da Limpeza Publica. 
A' noite, até alta madrugada, 
entram e saem os pesados car- 
roções de lixo acompanhados de 
um vozerlo, proferido pelos em- 
pregados da limpeza publica, às 
vezes, Improprios de ser ouvido 
por familias, Tudo isso, em 
conjunto constitue um. barulho 
infernal e verdadeiramente in- 
supportavel que não | permitte 
se durma naquella redondeza. 
Naquela rua, hoje em dla, so 
existem casas de primeira or- 
dem e familas de elite, Urge, 
portanto, uma energica provi- 
dencia, 





Patente de invenção 
n. 23.412 


“ Momsen & Harris, Agente Of- 
Ticolnl da Propriedade Industrial, 
estabelecida À praça Mauá, n. 
7, 18", nesta cidade, encnrrega- 
ao de promover o emprego de 
“Machina para apanhar algo- 
dão”, priviloginda peln patente, 
gupra exarada, de propriedade 
de John Daniel Rust ec Mnçvk 
Donatad Must, domiciliados em 
Memphis, Estado de Tennesses, 
Hutindos Unidos da America, 





Os navios que aportarão 


hoje à Guanabara 


São esperados hoje, na Gua- 
nabara, os seguintes navios: 
“Almeida Star”, vindo de Lon- 
dres, ás 17 horas; o : 
holm”, em cruzeiro turistico, às 
9 horas da manhã e o “Alman- 
vova”, de Buenos aAlres, ás 17 
horas da manhã e largando ás 
14 horas para a Europa, 











No Rio o prefeito de 
Canguaretama 


* Anha-se entre nós o sr, Octa- 
vio Lime, prefelto dn cidnde de 
C-nmtunretama, no Estado do 


Os moradores da rua dos 
| 
| 


| dente presidente Getulio Var- 


Rio Grande do Norte, que veiu. 


tratar de diversos assumptos at- 
tinentes ao desenvolvimento «do 
mynicipio que dirige, Entre es- 
ses poderemos citar a continita- 
cão dos serviços da abertura da 
barra, bem como entende-se 
com a Inspectoria Federal de 
Estradas sobre a melhoria da 
estrada de rodagem Interesta- 
dual que liga aqurlle Estado a 
Pernamburo pelo Htorel, além 
do qutros de relevante in'sresse 
para o desenvolvimento eco- 
nomiro do seu municipio, 

A conclusão do serviço da 
Barra, princinnl escondouto des 
prodnetos de Canguaretama. é 
um dos principaes factores ae 
que muito depende n estahili- 
clade finnnceira daquella cidnde 
nordestina. ç 


FEM CAFE GLOE 


— — ———memeo mo ee 


| 


! Jublla, nara os que dirigem um 


“Kungs- | 
] 


Industriaos e Expor: 
ladores de Nale no 
Rio Grande do Sul 


Entre os commercinntes e In- 
dustrines do Rio Grande do 
Sul e o presidente do Instituto 
Nacional do Mntte foram tro= 
cacos os seguintes telegram- 
mas: 

“Os industriaes e exportado- 
res de mntte desto Estado, no 
momento de assignarem o con- 
trato do Centro dos Industrl- 
ses e Exportadores desciam 
asserurar ilustre presidente 


sua solidariedade maneira vem |: 


dirigindo Instituto. E com sa- 
tisfação salientam  proficua 
netuacão directores Mader Ju- 
nior, Carlos Gomes Ollvelra € 
director rerional coronel] Va- 
gulmiro Dutra que com suas 
luzes e esclarecimentos coope- 
raram nara que se congregas- 
sem todos afim de auxiliar & 
henefica acção do Instituto do 
Mntte em boa hora e para sal- 
vação prodiccão Industria foi 
creado benemerito governo Ge- 
tulio Vargas. Aprat-nos decla- 


exportadores assignaram Cem 
tro, tendo apenas dois pedido 
trinta dias resoverem, nos 
nuges Centro de manelra líibe- 
ral e pelo desejo que todos se 
congreguem assegurou entrada 
conforme pediram. | Estemas 
certos que dois dissidentes se 
convencerão que sómente den- 
tro progremma Instituto estará 
salvação defesa matte. Cords. 
sds. — Carlos Lubisco e Com- 
panhia, Empresa Rio Granden- 
se de Matte Limitada, Victor 
Issler director, Sociedade Her- 
ynteira Rio Grande Limitada, 
Adelino Bassi director, Acarias 
Antonio dos Sentos, Nabuco 
Pires, João Baldo e Comvan- 
nhia, José Ribeiro dos Santos. 
Wnldemar Seger, Valfomiro 
Arbo, Jarintho Roque Mncha- 
do, Pedro Paulo Fialho, Faus- 
tino Ribeiro de Lima, Olindo 
Rinmos de Queiroz, Tarascont e 
Fabina. Alfredo Bocherer. Ri- 
cardo Recyziezl, Ramão Lucia- 
no de Sonsa. Astolf Meclin e 
Companhia, Atillo e Oreste 
Roman, Severino Mosho, Ma- 
noe! Estanis'au. Perro de Mou- 
re, Baldinn Pereira dos Sentos. 
Delpnl e Cla, Alberto Roh- 
mann.” 

“Garlos Lubisco & Cla, e 
outros — Forto Alegre, 

Não póde ser senão do maior 


apparelho discinlinador dos In- 
teresges e nctividades economl- 
cas, verificar o testemunho da 
satisfação e do apolo collecti- 
vos ao programma e as medl- 
das - adoptadas. Congatulo-me 
pelã harmonia de vista, exis- 
tente entre o Instituto e os te- 
presentantes da econoia rio- 
grandense, ora congrezndos tio 
Centro dos Industrines e Ex- 
portadores, assignalo essa eta- 
pa como outro feliz exemplo da 
victoriosa política do Estado 
Novo e do scu chefe clarivi- 


gas. Cordiaes savudacãos — Di- 
niz Junior, presidente Instituto 
Nacional Matte.” 


Pagamento na Compa- 
nia de pracas refor- 


madas 


O Asyvlo de Invalidos da Pa- 
tria informa que o pagamento 
da Companhia de Praças lRe- 
formndas, será feito do seguin- 
te modo: dia 6 — sub-tenentes, 
sargentos-nividentes e primel- 
ros sargentos: dia 7, segundos 
sargentos, teresivos e primeiros 
rabos e dia 8, segundos cabos. 
anspecadas, musicos e solda- 
dos, paromento esse relativo ao 
mez de fevereiro findo, 

O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' À ULTIMA GOTTA !1| 
Guardem as capas que têm valor. 
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F A GRAÇA 


À Expes ção de Productos Fumirenses 


COMO FALOU A' IMPRENSA 
O SECLETARIO DA AGRICUL- 

TURA DO ESTADO DO RIO 

A Exposição de ProdiucLos 
Fluminenses que no dia 18 dy 
corrente será reclizada em De. 
tropnlis está despertando, pela 
sum indiscutlvel importancia, o 
muis vivo Interesse ma popula» 
ção do Estado, 

No sentido de obter um notl- 
clario mais desenvolvido, a Se- 
oretaria de Agricultura, encgr- 
regada da organização da cer- 
tame, era freguentemente pro- 
curada com pedidos de mor 
mes, razão porque, o sr. Ri- 
bens Farrula, convidon os jur- 
nalistas para uma entrevista 
colectiva, m qual se enlizou 
em seu ugnbincte com a prrsen- 
cem de representontes dr todos 
o9 Jornnes do Rio e de Niolhe- 
ros, ; 

A RAZÃO DA EXPOSICÃO 

Disse-nos o sr, Rubens Far- 
rula que foi com verdadeira 
snrprers qre constatou tt nos- 
suir o Estado do Rio accentua- 
dn desentrlvimento nº sun netl- 
vidade industrial, sem Jevar 
em conta a sur producção agri- 
cola e pastorll que constituiu 
sempre o seu esteio economigo, 
Essa surpresa, aliás, nós tfam- 
bem tivemos, quando o secre- 
tnrlo testemunhando as suas 
palavras, apresenton-nos  flmis- 
Simas “raquettes” para tenis q 
outros peens destinadas a va- 
vos svorts, todns( fabricadas 
om Nistheroy e em condições 
Ae concorrer vyantriosimente 
rom os símilnres imnortodas, 
Dahl, esclarece o entrevistado, 
cogitar-se dr uma demonsira- 
ção puhlica desse desenvolvi- 
mento e que-pudesse, de um 
Inda, Intnrossnr ROS nrodnetores, 
dando-lhes opportunidade de 
exhibirem em publico o fruto 
do seu trabalho em prol: da 
mrandeza economica do povo 
Muminense e, no povo, a oppor- 
tunidado de conhecer, com uma 
realidade precisa, o quanto tem 
sido capaz a iniciativa parli- 
cul dos seus conterrancos, 

Como isto se conrretizou, 
diz-nos o sr, Rubens Farula : 
“Amadnrecinmos esta idia, 
quando, em recente visita com 
que nos honron o divestor geral 
do Densrtamento de Prodncção 
Animal do moverno fedorol ar, 
Mario de Oliveira, afim de con- 
certurmos Ídées e mesas ten- 
dentes á realização de um tra- 
balho de colinhoração entre a 
governo do Estado e O gover- 


no da União, 8, s. alvitrou & 


| 


a Ser Inaugurada em Petropo. 
0 LOCAL — OS PAVILHÕES — OUTRAS NOTAS 


convenlencia de serem estabe- 


o tercelro às industrings de ori- 


lecidas as“Erposições Regionnes gem mineral, Forman os tres 


de Gundo, que vinham sendo 
realizadas em Petropolis pela | 
Associnção de Criadores local € 
que, infelizmente, tinham aldo | 
EUSpenses, 

“Levado o assumpto ao co- 
nhecimento do sr. interventor 
federal, commandante. Emani 
do Ameral, recehemos de 6, ex, 
o mais franco e en!hmeiastico 
apoto à idén, além da determi- 
nação- de renlizarmes, por con- 
ta do Estado, quanto antes, o 
Primeiro certume estadual, or- 
dencndo-nos ainda s, ex, que 
não nos limitassemos & Exsnosi- 
ção de Animes, mas que fizes= 
semos no mesmo tempo a de- 
monstracio de que vinhamos 
coritando para a industria do 
Estailo, 

Surgiu assim a idéia de pri- 
meira Exposição de Produc'os 
do Estado, cujos trabalhos vão 
adiantados, , 

Ao mesmo tempos. ex. não 
quiz que essa demonstração fos- 
£o uma coisa ocenslonal «mas 
Una demonstração constante e 
Dermonento da grandeza eco 
nomica «do Estado do Nio ue 
Janeiro e por isso, resolveu 
que nDós a Exposição fosse o 
certame convertido em uma 
Teirr Permnnente de Productos 
do Estndo,” 

5 O LOCAL ESCOLHIDO 

O recinto escolhido para 
o cortame o foi depois qe re- 
petidos visitas e peregrinações 
pelos differentes batrros de Po- 
tronolis, sendo preferido o da 
ontina Chacara das Crmelins, 
situado no aprazivel bairro do | 
Bingen, a mencs de cinco mi- 
nutos distante do centro da ci- 
dade, 

Escolheu-se Petnnpolis devi- 
do, precisamente, às facillindes 
de comminicação e por consti- 
tuir aquela cidade um centro 
obrigatorio de tnrlsmo e vera- 
nejo, pelas suns condições de: 
elima e belleza e por conside- 
Far-se um logar perfeitamente 
indicado para que ali ge reall- 
zasse a Exposição.” 

OS PAVILHÕES 

“As Instalinsões cons grão de 
10 pavilhões de 20 metros de 
larva por 24 metros de cx- 
rensão, em estryctura de ma- 
eira de let, cobertos de telhas 
8 fetos em alvenaria de tijo- 
os, 

Esses pnvilhões se destinam; 
o primeiro às industrias de 
Origem antmnl, o segundo às 
Industrias de origem vegetal e 





um con,unto dus mdustrins de 
um modo geral e acham-se si- 
tuados do lado esquerdo do 
terreno, O quarto pavilhão que 
é o central, terá caracter so= 
cial, porquanto ahi funceiona- 
rão a Secrecaria, o Burenu de 
Informações, bar, restaurant e 
tolos os demais serviços Indis= 
pensaveis aos visitantes, 

A! direita do terreno ficam 
Os outros seis puvilhous, num 
conjunto harmoniosamente dis= 
posto, onde serão instalados os 
unimaes, Os quaes serão grupa- 
dos separadnmente pelas diver- 
sas especies exhibidas no cer- 
teme, 

Lignndo o conjunto, além de 
um parque .ajardinado, existiva 
uma pista com arquibancada, 
afim de que nella possam ser 
realizadas não só as exhibiçõas 
dos. animaes, como tambem ps 
conourso hippicos que farão, 
parto do programa da Kxyo- 
sição,” 

A FEIRA PERMANENTE 

“Vê-se que uma inicictiva 
desta natureza representa alga 
de singular nas administrações 
que têm passado pelo Estado 
do Rio, A Industria fluminense 
terá na Exposição que se ync 
reglizar um espelho que reile- 
ctirá a quantos a visitem q 
grão de adiantimento e o de- 
sonvolyimento do parque in- 
dustrial do Estado, Constiluirá, 
com essa demonstração e essa 
propaganda, um auxilio muito 
espucial com que o governo do 
commandante Ernani do Amas 
ral deseja premiar as iniciati- 
vas particulares, 

Parallelemente, "a Feiras de 
Productos do Est. dp, bem vo- 
mo a Feira Permanente de Ne- 
productores, onde - sem onus 
algum, poderá o criador man- 
ter em exhibivão constante os 
productos destinados a venda, 
representarão um mercado ver= 
to, porque facilitarão nos possi- 
veis compradores um exeme «e 
um confronto dentro do que o 
Estodo tem de melhor na sua 
pecuaria, 

Na consecução desse objecti- 
vo a Sacretaria de Ar Iontinpa 
esclarecldamente orientada pe- 
lo “seu chefe. tem se desdobra: 
do incansavelmente, vendo os 
seus esforços, entretanto, coroa- 
dos de pleno exito, 

O sr, presidente da Republl- 
ca, na sua attitude hohitunl de 
animedor de todas as realiza- 
ções que visem 0 nosso progrus- 
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na 


Angelita 





Rathania 


Criada a Directoria 
de Eslalisiica, Pro- 


IS| paganda e Turismo 


do Municipio do 
Recife 


REOIFE, 4 — O prefeito No- 
vaes Filho assignou um decreto 
ante-hontem, criando a Dire- 
gtorja de Estatistica, Propagan- 
da e Turismo do Municipio de 
Recife, que funcelonará [liaga 
ao Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatistica e articula- 
da com a Junta Executiva Re- 
glonal do Conselho Nacional de 
Estatística neste Estado. O novo 
orgão visa reunir, estudar e di- 
vulgar, por melo de boletins, 
annusrios, monographias, cal'= 
tages illusirados, graphicos, car- 
togrammas, mappas e pelliculas, 
essim como pela Imprensa pe- 
riodica e radio, todos os assum= 
ptos que se relacionem com es- 
tatística, e propaganda e turiss 
mo do municipio de Recife. O 
Departamento terá o seguinte 
pessoal: um direclor, um assis- 
tente «de publicidade, um estas 
tistico-chefe, dois estatisticos 
puxiliares, dois apuradóres, um 
recenseador, um desenhista, 
dois escreventes, um continuo e 
um servente, (A. Ny 


Hontem, na Agri- 
cultura 


hontem recebidos 
Fernando: Costa, ml- 
nlatro da Agricultura, ns ses 
guintes pessons: dr, Francia- 
co Iglezins, director do Servi- 
co Finrestal; dr, Gastão de 
Faria, direntor da Divisto da 
Fomento - Agricolr; cdr, Jusé 
Hasseimunn, director da a- 
cola de Chimira; dr, João Mo- 
raira Munciel; dr, Plo de Aze- 
vedo; dr. Luciano Jneques de 
Moraes, director geral do De- 





Foram 
pelo sr, 


partamento Nacional da Pro- 
duo Yo Mineral; dr, Jos6 de 
Oliveira Marques; dr. Solano 


da Cunha, 


DA E O DO ED (| DO CD O AD 1 


So, tem concorrido, com o seu 
decidido apoio, para o maiur 
suncesso da neçio estrdual, 
Igualmente, o sr. Fernando 
Costa, bem como o Inlerventgr 
Erneni do Amaral, com o sell 
vivo enthusiasiho e inleresa 
uelus colsas fluminenses, const 
tulram, para a Secretaria rio 
Agricultura, os melhores e effi- 
cintos collyboradores, que 
ajudaram, por toilos os meios. 
& promoser esse m.imen'o, 
dos mois auspiciosos para a 
terra fluminense,” T 


E A PTN UI ARO A 


-— elegantes bailarinos 


Pala les made, Abdo do Ie dO Posto 





PARIS 


VOZ. 





Velez 


-— a malor balinrina argentina 


Dolores e Del Rio 


— sensacional quartetto adagto 


e Malcolm 





O “Verein Ber.iner 


Kuesllor” solicita 
uma “Exposição 
Brasileira” 


O sr, Oswaldo Teixeira, dire- 
otor do Museu Nacional de Bel- 
las Artes, orgão do Ministerio 
da Educação recebeu do director . 
da Pró Arte uma carta na qual 
explica que o “Verein Berliner 
Kuenstler”, a mais representa= 
tiva das sociedades de arte da 
Allemanha, solicita uma “Ex- 
posição Brasileira", Que neste 
sentido Já se dirigira ao exmo, 
gr. minisiro da Educação e mul- 
to ngradeceria si o sr. Oswaldo 
idéa 
funto ao dr. Gustavo Capane- 
ma, tendo muita satisfação que 
lhe fosse confindo o cargo de 
director da Commissão para a 
escolha das obras & Eerem en- 


Teixeira , prestiglasse a 


viadas. 





Os pagamentos de ama- 


nhã no Thesouro 


Ne Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão . pagas amanhã 
as seguintes folhas do quinto 
dia util; Ministerio da Educção 
e Saude Publica — Escola de 
Enfermeiras D, Anna Nery — 
(alu= 
mnas) — Abrigo Hospital “Ar=- 


Escola de- Enfermeiras 


thur Beynardss” — Hospital 


São Francisco de Assis — Sau- 
do Publica — 4º, 5.º, 7,4, 0,* 6 


10, partes. 





| Club Carnavalesco Mix- 


to Vassourinhas 


Em assembléa peral extra- 


(ordinaria, realizada no dia 2 do 
| corrente, ma rua Bouza Aguilar: 
n. 29, residencia do prende bes 
nemerito Demerino Costa, na 
qual fol eleita a diventoria que 
Irá dirigir os destinos sociaes 
dos Vessourinhas de 19º9 a 1940, 
Domerino Cosva, 
por innnimidede de volos; se- 
cretario geral, dr. Eigard W n= 
terley; secreinrio, myofecrsy Sas 
muel Gomes da Silva; thesou- 
reiro Nemeu José de Paula: aib- 
procurador, 
veral, Lydio de Moraes; archni-, 
viste, temen'e Meno-l Arrhimea- 


Presidente, 


thes., Gicero Leite; 


tes Vieira. Conselheiros: Henri- 
mue Bomfim Ferreira, I'vi-no 
Marcos nT-cé Margues, Em ses 
mulda o presidente eleito no- 
meo). na semiin'a noromi o de 
“nsjec: Rubens Cv “ho. Fran- 
cisco Chagas e João Braga. 








AU CO Lied a fe ÇÃO A A A Le e de: pla par DU ap 


NOTICIARIO 


eee 
Dôres Rheumatica 


E V.S. um dos muitos rheu- 
maticos, condemnados a Sof- 
frer cada ves que se produz 
uma variação no tempo > 


Muitas vezes os excessos, a 
alimentação deficiente, os abu- 
Sos a que submettemos o 
nosso organismo, favorecem 
os ataques do rheumatismo, 
Nosso corpo é invadido 
Por impurezas e substan- 
cias toxicas, cuja pre- 
sença se manifesta 
a miudo por dóres 
nas juntas. 

As dóres rheumaticas 
devem ser combatidas in- 


ternamente por meio de 


um medicamento, ca de facilitar minaçã impurezas ' 
toxicas e dos crystacs de acido nirico o ralis 


As Pilulas De Witt para os Rins ea Bexi deve - 
mentadas nesses casos, Sua a directa pride eões faia 
uma melhor eliminação das referidas impurezas, 


Ceres 


| Coisas da Gons- 
S tellação de Hol- 
- wood, 


O DIVORCIO DE CLARK 
GABLE 


| 

LAS VEGAS, 4 — A senhora 
Rhesa Gable, segunda esposa 
do astro cinematographico 
Clark Gable, prolecta iniciar 
uma acção de divorcio allegando 
abandono do lar conjugal por 
seu marido, facto que teria co- 
meçado ha tres annos quando 
o galã principlou a curtejar “de 
verdade” a famosa estrella Ca- 
role Lombard, 

O advogado da senhora Ga- 
ble, sr. Frank Mec Nemee, de- 
clarou que entrará com a pe- 
tição Inicial na segunda ou ter- 
ça-feira e que a separação serê 
concedida dias depols. 

Declarou ainda o advogado 
que tomará o abandono do lar 
como base da solicitação de dl- 
vorcio, em vez da allegação de 
“crueldade mental”, tão fre- 

















MENTO A' BAUDE PUBLICA 


As Pilnlas De Witt são sobejamente conhecidas em todo o mundo 
Merecem toda a sua confiança, pois não contém drogas nocivas que 


possam prejudicar o organismo, 


Pilulas DEWITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA: 


mdicadas para WRheumatismo, Sclatica, Dôres na Cintura, 
Disturblos Rennes, Molestias da Bexiga e, em geral, para en- 
fermidades produzidas por excesso de acido urico, 
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Designação de officiaes 


Foram designados; chefe de 
secção da Inspectorla Geral do 
Ensino do Exercito o major Joa- 
quim Ribeiro Dutra; comman- 
dante do Contingente Especial 
da 1º divisão de levantamento, 
em Porto Alegre, o capitão 
Cassio de Assis e para exercer 
as funcções de ajudante de or- 
dens do commandante da 3º 
região militar, o capitão Seve- 
rino Bombra de Aubuquerque. 



















































'O CINEMA DOS BONS FILMS 


Acampado um esqua- 
drão dos Dragões da In-; 


dependencia ' 


Para intensificar a instru-= 
cção tactica do GQ. CO. e Pe- 
lotão, o commandante do 1.º R, 
C. D, coronel José Sylvestre de | 
Mello, fez acampar na Inver- 
nada do regimento na Villa 
Militar, o 1.º Esquadrão de Ca- 
vallaria dessa unidade. 








quentemente utilizada no 'Trl- 
hunal de Nevada, 

Amigos do conhecido astro. 
em Hollywood, julgam que elle 
annunciará a sua intenção de 
cosar-se com Carole Lombard. 
pouco depois de obter o divor- 
clo, 

Gable conta 38 annos de eda- 
de e Carole 29, Os dois torna- 
ram-se inseparaveis desde que 
se conheceram, — (U, P) 


Transferencia de capi- 
tães e tenentes 


Foram transferidos para o 
quadro supplementar o capitão 
Nelson Serra do Valle e deste 
quadro para o ordinario, sendo 
elassificado no 8º R. A. M. de 
Pouso-Alegre o 1º tenente An- 
tonilo Hamilton Mourão; e para 
o 4º Grupo de Artilharia de 
Dorso, o 1º tenente Evodio da 
Silva Romeiro, Foi ainda trans- 
ferido para o quadro supple- 
mentar o capitão Coaraciara 
Bricio do Valle Pereira, que 


presentemente se encontra ser- 
vindo no 5º Regimento de Ca- 
vallaria Divisionario, 


Ha mnis de um ano nquelles cnrtnsen 


enormes estnyvnm 
da do Alhambra 


lá. Quasi toda a facha- 
ern um abuso de confi- 


ança, desaa serena e onfinnça que om fam 


depositam no nosso 
Mns valeu a pena etpernr,.. 
grupo de convidados que 
am primícias desse meanifico 


conangrou o film, 


um dos mnlores exitos 


TD, deixando a 
Alhambra, agora 


Prozrammn Serrador 
E o melecto 
hontem tiveram 
enpecinculo 
un “nvanteprémitre” de 
de  bilheterin de 
fmpresato de que o 
com o sem nr refrigerm- 


do de clima de mon tanha, continunrá sen= 


do o cinema dos bonus filma, 
numeros gnrernínes un frentor 
(Alfredo Sande — “A Butnlha"). 


ete,,, 


com nquelica 
2. .m 4 5, 


Que bola! O “Bocca Larga” bancar 
do o Super-Homem! 


VALENÇA QUER TER 

CENTRO DE beco) — O 
INSTITUTO DE ASSISTENCIA 
SOCIAL FAZ UM OFFERECI- 


Noticias do E. do | 





DO ESTADO DO RIO 

Valença, o adeantado munt- 
ciplio fluminense deseja vêr ins- 
tallado na sua séde- uma uni- 
dade senitarla. 

Neste sentido ns autoridades 
locaes têm procurado o director 
de Saude Publica com o obje- 
ctivo de' côncretizar essa aspl- 
ração dos valencianos. 

Ainda hontem o Instituto Va- 
lenciano de Assistencia Boclal 
dirigiu sobre o assumpto, ao di- 
rector de Baude Publica um 
officio suggerindo; seja Valen- 
ça dotada com um. Centro de 
Saude, do, para esse Tim, À 
disposição do Departamento de 
Saude Publiga, sem qualquer 
onus pará o Estado, todas as 
dependencias do seu hospital 
que forem julgadas necessarias 
para a installação de um Centro 
de Saude, procedendo mesmo às 
adaptações aconselhades por 
vossa excellencia, 

UM SERVENTUARIO PARA 
ITAGUAI 

Fol nomeando pelo interventor 
Federal, o cidadão Humberto 
Ferreira Dias para exercer o 
cargo de serventuario do 1" Of- 
Ticio de Juktiça de Comarca de 
Itagual; “ficando exonerado o 
actual, por não ter tomado pos- 
se no prazo legal, 


Em gréve de fome 
650 sentenciados 


ORIGINAL PROTESTO CON- 
TRA A RETRO JUDICIA- 
A 

SANTIAGO DO CHILE, 4 — 
Negando-se à aceitar alimentos 
durante todo o dia de hontem, 
650 encarcerados iniciaram a 
greve da fome, afim de protes- 
tar contra a lentidão dos pro- 
cessos judiciarios. 

Os sentenciados iniciaram a 
greve, és 8 horas da manhã, re- 
cusando o' almoço a essa ho- 
ra, tornando a recusal-o ás 
12 horas, e apezar da insisten- 
cia das autoridades, elles re- 
cusaram novamente as rações 
do jantar, 

Os presos organizaram um 
“comité” que visitou o director 
da Penitenciaria pedindo-lhe 
que durante a greve da fome, 
fosse suspensa a entrada dos 
sacerdotes protestantes e fossem 
tambem suspensas as missas; 
assignala-se que de accordo com 








= am am 
|———— a e e em 


uma das prescripções medicas 
| 


dadas hoje, um dos detentos fo 
autorizado pelos seus compa- 
nheiros a alimentar-se. 

A Penitenciaria foi visitada 
hontem pelo'ministro da Côr- 
te de'Appellaçõesisr, Cyro Sala- 
zar o qual interrogou alguns 
réos e especialmente os dez que 
iniclaram a greve da fome nr 
segunda-feira passada. O re- 
ferido ministro entrevistou-se 
com outros juizes afim de estu- 
dar a solução do caso; o dire- 
ctor da Penitencíaria, declarou 
ao correspondente da United 
Press, que todas as medidas ha- 
viam sido tomadas afim de evi- 
tar incidentes, A guarda da 
prisão foi reforçada, e os ali- 
mentos estão sempre' promptos 
& serem fornecidos a qualquer 
ço ss venha a reclamal-o, — 
(O. P. 


Sobre a efficiencia 
do gasogenio 


A proposito da campanha em 
que se acha empenhado o go- 
verno, de barateamento do pre- 
ço dos transportes, procuran- 
do, para esse fim, incrementar 
o uso do gasogenio entre nós, 
o ministro Fernando Costa re- 
cebeu a seguinte carta do ar. 





Paulo Parreiras Hortn, do 
Conselho Nacional de Educa- 
cão. 


Permitta v ex, que um ve- 
lho amigo e admirador venha 
apresentar-lhe sinceras felici- 
tações pelo seu ultimo acto 
sobre os gasogenios no Brasil, 
EB' mais um grande servico da 
| administração prospera e fe- 
'cunda que está imprimindo no 
| Ministerio da Agricultura, 
Quando estive, em |, dezembro 
de 1997, em Milão, vt o gran- 
de numero de auto-omnibus 
italianos a gasngento, traba- | 
lhando ndmiravelmente, Não 
só melo que vi, como pelo que 
ss obtem actualmente em ma- 
terla de transporte, mesmo em 
servico de guerra, reputo dos 
mais valiosos o patrioticos os 
nctos de v. ex, nesse sector, 
Apresento os meus respeltosns 





CC 


+ cumprimentos é sinceras felicl- 
| tações.! 





chet 1; livro n. 33, guichet 2; 


Cr e ms 
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—""———— DE 


gamentos na 
Prefeitura | 


PARA AMANHA 


Na 1º Secção — Das 11,15 45 
14,30 horas — Livro n, 32, Gui- 


Pa 


livro n, 34, gulchet 3; livro nu- 
mero 95, guichet 4; livro n, 36, 
guichet 5; livro n. 37, guichot 6. 

Os serventuarios que não re- 
ceberem seus vencimentos no 
din annunciado só serán atten- 
didos opportunnmente mediante 
nova chamada, depols de pagos 
todos os livros, 

Aos Era. procuradores chama- 
se a attenção para o disposto 
no decreto n. 1.108, de 16/2/n39. 

Na 2º Secção — Das 11,15 às 
14.90 horas — Livro n. 228, Bec. 
Rio Comprido — no local: livro 
n. 229, Sec. Rio Comprido — no 
locnl; livro n, 231, guichet 2 Sec, 
Santa Thereza; livro n. 243, 
gulchet 4, Ilha do Governador, 
Paquetá, Mercado e Port,; livro 
n; 254, gulchet 5; livro n. 255, 
gulchet 6; llyro n. 256. guichet 
7; MNvro n. 257, gulchet 8; livro 
n. 310, guichet 9 — excepto Ca- 
mara Municipal. 

Os avisos publicados acima na 
pnrrte da 1º Secção, têm appli- 
cação nos serventuarios que per- 
ccbem seus vencimentos na 2º 
Secção de Despesa, 

DIA 7 (6º DIA UTIL) 

Na 1º Secção — Das 11,15 às 
14,90 horas — Livro n. 38, gul- 
chet 1; livro n. 39, guichet 2; 
livro n. 40, gulchet 3: livro nu- 
mero 41, gulchet 4; livro n. 42, 
gulchet 5; livro 'n. 43, guichet 
6: livro n. 102, guichet 7 (Con- 


tratados); livro n. 6, gulchet & | 


(percentagens). 


Os serventuarios que não re- |; 


ceberem seus vencimentos no 


din annunciado só serão atten- |: 


didos apportunamente mediante 


nova chamada, depois de pagos | 


todos os livros, 

Aos srs. procuradores chama- 
Se a attenção para o disposto 
no decreto n, 1.108, de 16/2/9909. 

Na 2º Secção — Dos 11,15 ás 
14,90 horas — Livro n. 20, Cam- 
po firande— no local; livro nu- 
mero 252, Fazenda Modelo — no 
local; livro n. 258, guichet 2; 
livro n, 259, guichet 3; livro nu- 
mero 260, guíchet 4; livro nu- 
mero 261, gulchet 5; livro n. 282, 
gulchet 6; livro n. 268, gulchet 
7; livro n. 264, gulchet 8; livro 
n. 265, guichet 9. 

Os avisos publicados acima na 
parte da 1º Secção, têm appli- 
cação aos serventuarios que per- 
cchem seus vencimentos na 2º 
Secção de Despesa. 


Continua encalha- 
do 0 “Prudente de 


( 


Moraes”: 


PUNTA ARENAS, 4 — 
Resultaram inuteis os no- 
vos esforços tentados hoje 
ao meio-dia, afim de desen- 
calhar o “Prudente de Mo- 
raes”. Acredita-se ago- 
ra, que será preciso espe- 
rar até 7 do corrente, 
quando a maré chegar ao 
seu maximo de altura. 

O commandante da base 
naval dirigiu-se para o lo- 
cal do accidente, afim de 
informar-se pessoalmente 
da marcha das operações 
de salvamento. 

O navio continua preso 
ao banco, porém não se ve- 
rificaram novas  inflitra- 
ções nos porões dos quaes 
até agora, foram retiradas 
460 toneladas de carga. — 
(UP) 


e 
Ce 


Aberta a matricula na 


Escola de Dansas 


Communicam-nos do Serviço 
de Publicidade da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura : 
“Continuam abertas até o pro- 
ximo dia 15 do corrente, as ma- 
triculas na Escola de Dansas, 
da Municipalidade, 

A matricula é aberta a meno- 
res de 11 a 16 annos de idade, 
de ambos os sexos, devendo 
ness+ sentido os paes ou res- 
ponsaveis dirigirem-se a Dire- 
ctoria de Educação de Adultos 
e Diffusão Cultural — Becco 
Manoel de Carvalho, 1º andar”. 
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|O Maior Cantor Rumeno 
(Repertorio Internacional) 
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Curmen Miranda 


Novo Successo com o lundú 


'“"PREGÕES BAHIANOS" 
com as “Grosvenor Girls 


prt DE ad Au E A 
Candido Botelho 
A voz apaixonada do Brasil 


em “TURISMO”, um numero 
“sensacional com as: 





a 





MARITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 

No requerimento em que O 
Syndicato dos Medicos da Marl- 
nha Mercante communica a 
eleição de nova Commissão Ex- 
ecutiva, o director do D. N. T. 
deu o seguinte despacho: — “Em 
face da informação e parecer 
approvo a eleição da Commis- 
são Executiva do Syndicato dos 
Medicos da Marinha Mercante, 
com séde no Districto Federal, 
para o triennio de julho de 1938 
a dezembro de 1940 e n da actual 
directoria para o periodo adml- 
nistrativo de 1 de janeiro a 31 
de dezembro de 1939 e deter- 
mino o archivamento do pro- 
cesso." 

TRIBUNAL MARITIMO ADMI- 
NISTRATIVO 
Processo n. 338 — Referente 
á collisão do navio “Jaboatão” 
com o cães do porto novo da cl- 
dade do Rlo Grande em 13-10- 
38. Com promoção do procurador 
junto no T. M. A. Lidos, rela- 
tados e discutidos os autos, de- 
cidiu o Tribunal, por unanimi- 

dade de votos: 

R) quanto á natureza e ex- 
tensão do accidente: collisão 
com Oo cães do porto novo em 
Rio Grande produzindo neste as 
avarias constantes do laudo de 
fls. 21, e no “Jaboatão” as cons- 
tantes de fls, 23 v.: 

b) quanto & causa: determit- 
rante: por effeito de vento fres- 
co de nordeste e de corrente de 
vazante em canal com pequena 
lazeira para manobra de virar 
a prôs de um vapor do porto 
do “Jaboatão”; 

c) considerar o caso como 

fortuito e ordenar o archiva- 
mento do processo, 
- Processo n. 340 — O Tribunal 
deixou de receber a representa- 
ção por não contar os requisi- 
tos legaes, considerando como 
Inexistentes a instrucção por sua 
flagrante nullidade, ordenando 
a volta-dos autos ao procurador, 
para que se manifeste de accor- 
do com o art, 32 do regulamen- 
to do T. M. A. e demais impera- 
tivos processuaes. 


“Grosvenor Girls”” 
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Relacionado os mu- 


nícpiios que deva- 
“tão contribuir 


COM A TAXA DE 5% PARA 
OS SERVIÇOS DE HYGIENE 
E SAUDE PUBLICA, DE * 
PORTO ALEGRE, NO COR- 
RENTE ANNO 


PORTO ALEGRE, 4 — O in- 
terventor federal assignou de- 
ereto relacionando os munici- 
pios que deverão contribuir com 
a taxa de 5% para os serviços 
de hyglene e saude publica, no 
corrente exercicio, 

Os municipios a que se refere 
esta decreto são os seguintes: 
Porlo Alegre, Rio Grande, Pe- 
lotas, Alegrete, Bagé, Cachoel- 
ra, Caxias, Cruz Alta, Jaguarão, 
Livramento, Santa Maria, São 
Leopoldo, Uruguayana, Arroi do 
Meio, Bento Gonçalves, Can- 
gussú, Encruzilhada, Guahyba, 
Irahy, Itaqguy, José Bonifacio, 
Montenegro, Novo Hamburgo, 
Osorlo, Passo Fundo, Rio Par- 
do, Santa Victoria, Santiago do 
Boqueirgo, Santo Angelo, São 
Borja, Sião veronymo, São João 
Camaquam, Soledade, Taquara, 
Torres, Tupaceretam «e Vacca- 
ria, (A, No) 


STOZEMBAGH & GD, 
SUCDESSURES DE 
LEGLERG & GO, 


AGENTES OTFICIARS DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 
6º ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar 
e promnver o emprego dos 
eystemns telephonieos nutomall- 
cos, dotados dos aperfeltonmen- 
tos privilegiados pela Patente 
de invenção mn. 17.578. da cual & 
concessinnaria a ASSOCIBTED 
TELEPHONE & TELEGRAFH 
COMPANY, 
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O general Góes: Monteiro, fa- 
lindo à imprensa de Porto Ale- 
gre, declarou que o Exercito está 
se restaurando e se organizando € 


: 

| 

q 

; 

: 
assim, dentro em breve tempo, o 
Brasil será uma potencia militar. 
Essas palavras do illustre chefe 
do Estado Maior reflectem o de- 

ê 

“ 

2 

| 


sejo unanime do povo brasileiro. 
O Brasil, renlmente, precisa ter o 
seu Exercito não sómente á altu- 
ra das suas gloriosas tradições, 
como tambem capaz de attender ao 
cumprimento da missão social e 
politica da nossa patria nos desti- 
nos do mundo, 


Estã provado que hoje, só a 
força garantirá a paz. Só a força 
assegurará o trabalho, a ordem, o 
progresso, o direito, Quando se 
fala em força, evidentemente, não 
se tem em vista o poder aggressor, 
v poder da violencia, o poder que 
trucida, que destróc, que se trans- 
forma em pavor da sociedade hu- 
mana, A força é o poder capaz de 
defender, de reagir, de lutar, Es- 
tamos numa época em que os di- 
reitos dos povos, as liberdades pu- 
blicas, ficam à mercê da rapina- 
gem e da aggressão. O mundo não 
tem uma hora de tranquillidade, 
porque ninguem sabe quando o ini- 
migo se disporá ao golpe. Todos 
vivem numa expectactiva de des- 
confianças permanentes. 


de He 


Ora, o Brasil precisa confiar 
no seu Exercito. Como hoje elle 
confia no patriotismo e no herois- 
mo dos seus soldados, é necessa- 
ri confiar tambem no seu poderio 
bellico, na sua efficiencia techni- 
ca, Dentro em breve, disse o gene- 
ral Góes, seremos uma potencia 
militar, E' este um dos objectivos 
do Estado Novo. Dar ás nossas 
classes armadas o mais completo 
apparelhamento é um imperativo 
nacional, um imperativo da nossa 
propria dignidade. 
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ncia Miitar 


O Brasil não ambiciona con- 
quistar terras de ninguem. O seu 
torritorio é vasto e mvito ha o que 
fazer -ninda para povoul-o, desen- 
volvel-o, exploral-o em todos os 
sentidos. Não podem, portanto, as 
demais noções do continente man- 
ter qualquer receto quanto á nossa 
attitude na politica internacional. 

Queremos vm Exercito forte, 
preporado, para que possmos de- 
fender o nosso territorio da ga- 
nancia de aventureiros que, tal- 
vez, a esta hora nos estejam con- 
templando, a traçar planos e hy= 
potheses. Queremos um Exercito 
forte, para defender o nosso patri- 
monio historico, as nossas conquis- 
tas moraes e materines, nossa hon- 
ra, q nossa bandeira, a nossa re- 
ligião, a nossa familia. 

A nação que se descuidar do 
problema da sua força militar é 
nação morta, E o Brasil não quer, 
não póde, não: deve morrer, 

O Exercito brasileiro é moti- 
vo de orgulho para a nossa patria. 
Augmentar-lhe o prestigio, am- 
pliar-lhe o poder, dar-lhe uma es- 
tructura mais solida, é ponto. de 
programma administrativo que não 
se discute mais. 

ER 

A previsão do general' Góes 
tornarse-á, certamente, uma reali- 
dade. A America não cederá um 
palmo no seu direito de viver so- 
herana e livre. Urge que to- 
das as suas nações se armem para 
assegurar a paz. O paradoxo é um 
axioma. Infelizmente ou não elle 
representa a realidade dos factos. 
Não nos esqueçamos de que temos 
inimigos occultos e mascarados. E 
quem não procura se defender des- 
ses inimigos acaba por lhes cair 
nas mãos. 

O Bresil se arma, não para of- 
fender, mas para defender-se. E o 
seu poder armado elle o collocará, 
de qualquer modo, para salvaguar- : 
dar a integridade das terras ame- 4 
ricanas. 
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“TAVARES BASTOS 


more uma data na vida de Tavares 

Bastos publicando as suas olbrus 
completas e mandando fazer, nas escolas, 
festas em que o seu nome seja relembraco 
e explicada a sua obra, 

Será uma commemoração necessaria” A 
obra de Tavares Bastos é uma obra immenr- 
sa. Immensa não pela extensão, mas pela 
profundidade, pele maneira com que estu- 
dou os grandes problemas da organização 
nacional no terreno político, no terreno eco- 
nomico como em qualquer outro, Os seus 
livros, porém, ahi estão como raridade, co- 
nhecidos apenas de poucos estudiosos, 

Sómente agora a sua figura foi relem- 
brada em um livro de hiographia que tem, 
entretanto, o defeito de dar multa Impor- 
tância às tricas politicas de  Alagôns em 
certa época, tricas que em nada influiram 
na formacão ou na cultura do autor das 
“Cartas de um Solitario”, 


A parte das commemorações projecta- 
das que manda editar as suas obras com- 
pletas é, portanto, uma grande coisa, Só- 
mente, segundo uma suggestão que fizemos 
ginda ultimamente, lembruriamos que se 
procurasse um editor profissional para lan- 
car os seus livros que, desta. fúrma, terlam 
nuis ampla e util divulgação, uma divulga- 
cão precisa, necessorin e urgente para a [i- 
gura 'do eseriptor e paru os grandes estu= 
dos que realizou, 

Justamente por verificarmos que Tava- 
res Bastos deixou uma obra poço divniga- 
da é que achamos de pouco effeito n se- 
gunda parte das homenagens projerturas 
que manda fnlar delle, dos seus eseriptos, 
nas escolas publicas de todo o Brasil, Quem 
garantirá que a maior parte, senão a tota- 
Hednde das professoras de escolns primarins 
possn fazer, mesmo resumida e supertiainl- 
mente, uma prelecção sobre este nutor? 
Quem o acreditará snbendo que a sua obra 
apenas conseguiu até aqui ser conhecida 
realmente por uma minoria de intelic- 
ctunes? 

Por isto e prra que não se vá dizer pelo 
Brasil nfóra todas as barbnridrdes é que 
preferinmos que essa parte das homenagens 
projectadas fosse supprímida ou substipui- 
da por outra mais real e mnis util prra q 
divnlenção dos seus trabalhos que é, nfi- 
nnl de contas, o que principalmente se visa. 
As professoras, obrigadas a explicações 50- 
bre o autor e sun obra terinm, necessnria- 
mente, de instruir-se às carreiras. E não 
sotrin, por certo, um trrbnlho util. Doise- 
mos, portrnto, a apresentação de “Tavares 
Bastos às evinneas para quendo elle já tôr 


RF: resolvido que o governo comme- 





contiecido dos homens... ' 
O TPAFERO 
Prefeitura do Mestrota Pedonar, nor 
A [tremedio de uma cominiisão 
cial, estutiiá n ho de novos 


macios de trunsnortes para a cidade no sen- 
tido de evltor o jncvel congestlormimento 

las nelirias crriotas, 
Nas clóodes de grndes populnides os 
Sinais fundomentses sto porcos mas 
do uma grande compnlesidade. O trafego, a 
1» a la, o nolicismento. são entretanto 
vota vo nuncinaes, verdo! Pramente hasi- 
“No Fo verifica-se que a luz e o poli- 
tito são serviços que contentam ge- 


ralmente o carioca, como o serviço de es- 
gotos mus tambem é principal em todas. ns 
grandes metropoles, 

Quanto ao trafego e À agua somos, en- 
tretanto, pessimamente servidos, Talvez se- 
jamos mesmo a grande capital do mundo 
que menos agua tem e peor trafego pode 
apresentar nas suas ruas. Quanto á agua, 
porém, com as obras que estão sento feitas 
no Ribeirão das Lnges, vê-se que é um pros 
blema com a sua solução encontrada e ata- 
cada, Resta, portanto, ao carinca, como 
problema absolulamente insoluvel, apenas o 
prollema do trafego. 


Neste particular temos que resolver vor- 
dadeiramente todos os pontos, O trafego 
não se resume npenas ao congestionamen- 
to da Avenida Rio Branco, A este assuin- 
pto estão viscernimente ligados o problema 
da distancia, da rapidez do transporte en- 
tre os bnirros e suburbios, como o probte- 
ma dos ruidos nrhanos. Com uma boa orl- 
entação do trnfego carioca os ruidos que 
não deixam o carioca dormir descansudo 
e que lhe estragom os nervos poderiam di- 
minult numa percentagem talvez maior de 
sessenta por cento. Um dos seus menoves 
aspectos é o dn busina fonfonando à von- 
tade sem nenhuma restricção por parte dos 
Poderes municipaes, Não se vê, já hoje, em 
nenhoma capital moderna, tinta liberdade 
para businas de automoveis, S6 aqui, 

Ouira relação interessante com o pro- 
hlema do trafego é o da agslomeração. Ucia 
boa distribuição dos vehículos que trans» 
bortim passageiros evitaria, necessariomen- 
te, n espectacnlo que se observa nn largo 
de 8. Francisco, na praça Tiradertos e nfs 
ruas que lhe dio necesso. como em. quasi 
Lodos os pontos de omnibus da Avenida e 
de varias ruas. 

Istn não representa, absolutsmente, utan 
crítica. Temos apenas o desejo de resmi! mm, 
com este breve enunciado em torno da 
complexidade do problema do trafego, q 
magnitude do trabalho que: terá de exocutar 
a commissão especial da Prefeitura, 
CRGANIZAÇÃO 

ECONOMICA 





plexos prollemas para a definitiva 

organizicão da economia brasileira, 
prinelpelmentoe no que concerne À produ- 
cção ugricola e à lcollocenção dos genercs 
emnnardos dn terra, 

Nin se pode desconhecer, entrelanto, o 
papel relevante e, em verdode grandioso, 
que vem sendo exercido pelo Ministerio da 
Aericullura na gestro do sr. Fernando Ens 
tn. Correlatomente ao Incremento da pró- 
duorão o titulir da Agrenliura não esque- 
ce o problema do commercio, da colocação 
do producto, 

Vimos ullimamente a sua acção dena- 
mic no caso do trigo, quando toda a pro- 
ducsão egnicha se sentiu amesçada pely 
fulla de mercados. As providencias então 
postas em pratica. foram as mris immedia- 
tas e raciomes possiveis, attendendn, de 
prompio e resolvendo de maneira defintl- 
va o relevante proltema, O resultado foto 
que se viu: toda n closse agricola do Rio 
Grande do Sul voltou com redobrado esfor- 
ço à culivra do trigo, cerla de que o seu 
protesto terá sempre collvenção. 

A politica agricola do governo execnla= 
da pro sr. Fioondo Costa não desampara 
esses verdadeiros pioneiros da agricultura 


A, INDA falta nttender a muitos e com- 


= —— 


| Religiro « 





1, 

O grande pronlema da épora é o da 
edicição, Triçim-se divecirizes A questão, 
palpitante pela opportunidnde, peln sua 
grandeza, pela sun nita. finalidade historl- 
ca Os espiritos mals Ilustres do pais dell- 
nºsm formulas capazes de Imprimir ao pri» 
hlgma cducativo o seu verdadeiro rythmo, 
prra que'o Brasil evite o caminho do chuor 
e dn nnarchia espiritual: que desvinria 8 
mnrrha dos seus destinos, 

Miguel Couto, que foi o: pioneiro Intre- 
pido dessa cruzada luminosa, disse, certa 
vez. que emquanto não chegar a redempção 


io A re RO dr Se ra a O O 


naclonal que são os ngricultores que Inl- 
ciam culluras novas, 

Do Nordeste, mais, propriamente de 
Pernambuco chega, agora, uma noticia que, 
já fot meditada pelo ministro da Agricul- 
tura, Trata-se do producção de farinha em 
Pernambuco. O Estado importava mais de 
treze mil contos de farinha por anno. Com 
um anno da interventoria Agimemnon Ma- 
galhães esse deficll ma vida economica do 
Estado foi substituido por. um superavit 
npreciavel, Pernambuco) além de já Ler cx- 
postado farinha está - “com uma capacidade 
productiva de quinhentos saccos por dia 
pera um consumo locn) de apenas cem sac- 
cos. Esses dedos estão no ultimo artigo do 
interventor pernambiúcano, divulgado no 
Rio, Adennta o sr, Agamemnon Magalhães 
que isto se deu porque; ao contrario do que 
se esperava, o limite de Inrinhna panifica- 
vel a ser misturado com o trigo fol fixado 
em dois por cento, Informa, ninda, o Inter- 
ventor do Estado que já telegraphara no 
sr. Fernando Costa propondo um augmen- 
to desse limite para os moinhos pernambu- 
nos, no sentido de evitar prejulzos aos 
agricultores locaes que se dedicaram de 
corpo e-nalma ao plantio da mandioca, 

A acção prompta, energica, decisiva e 
patriotica do sr, Fernando Costa fol, im- 
medintamente ão encontro das necessidades 
dos agricultores, Recehendo hontem o sr. 
Lecncio Araulo, presidente do Syndicato (dos 
Usineiros de Pernambuco, , que lhe trazia «e 
viva voz o nppello do Interventor Agamem- 
non Magalhães, o titular da pasta da Agri- 
cultura resolveu immediatamente augmen- 
tar de dois nara vinte a percentagem de 
farinha panificavel a ser utilizada em Por- 
nambuco, A premencia dos agricultores nor- 
destinos foi immediatamente attendida 

Os agricultores brasileiros têm, dec'gl= 
damente ems quem confiar, 


O DR, LI'THERO 
VARGAS te 

OTICIAS de Rae: informam que se 
N encontra matricuindo na Academiu 

“Lothe o m Co brasileiro Luthero 
Vargas, que renliza. um, Curso de Anatomin 
Artística. Accrescenta” o. telesramma que o 
nosso joven patricio está tambem traba- 
lhando na clinica do ilhistre clrurgiho 
Montor. 


Do dr. Luthcro Vargas conta-se um 
episodio inleressante, Numa roda intina 
enaltecia-se, certa vez, a inttltude do sr, 
Protasio Vargas, que tem sabido ser um 
digno “pac de presidente”, O general, que 
estava presente à reunião, não aceitou os 
elogios, preferindo encaminhal-os no seu 
neto mais velho, Nn minha edade — teria 
reirucado — não ha grande merito em agir 
com moderação e bom senso, evitando com- 
plicações e ineldentes desagradaveis, O 
mais uifficil é proceder assim em plena 
mocidade. E' o caso do Luthero, Não se en= 
volve nas questões politlons ou adminisira- 
tivas. Jamais se deixou colher pela rêde das 
intrigos. Preoccupa-se exclusivamente com 
os sens estudos e tr2hnlhos, O que me pa- 
rece difficil — terin concluido o general 
Vargas — é ser “filho de presidente”. 

Não sabemos se o facto é verdadeiro. 
Mas, não resta duvida que são rigorosa- 
mente exuetas “aquellas observações a rês- 
peito do dr. Luthero Vargas. Nunca se ou- 
vin «izer que elle tivesse Interferido em 
qualquer assumpto da administração pu- 
hlica. A politica não o seduz. Ao contrerio, 
sempre manifeston aversão pelas competi- 
ções dessa nalureza, 


Toros conhecom as suas actividades na 
clinica cirvrgica, As manhas passava nos 
hosnit-es. Apesar de formado recentemen- 
te. já realizou centenas de operações, Je- 
monstrando grandes conhecimentos de ana= 
tomia e possuindo a calma e segurança de 
um vercareiro cirurgião. 

O dr. Luthero Vargas é, inquestionavel- 
mente, wma das mais promissoras esperan- 
cas du seiencin brasileira, Decidida vocação 
para a clrmrgta, dotado de inteligencia de 
esco] e ampliando sempre a sun cultura, & 
ello ectá reservada uma carreira brilhantis= 
simn. E quem soulie ser. um exemplar “fi- 
lho de presidente” saberá, por certo e mais 
arame atas ser um igançe medico, 


em — 


“ MANDIOCA 


AFAMEMNON MAGATEHATS 

A safra de mandioca, no Estado, exce- 

deu tc *as as previsões e estimativas, 
» A mistura comnnulsoria: da farinha de 
trigo, o appello do governo para que as 
usinas destinrssem cinco: por cento da arca 
cultivada pela canna pura plantas alimen- 
tícios, a coonsrativa, o finonciamento e a 
fabrica de farinha de Thyra foram os facto- 
res que concorreram para a grande produ- 
cção da mandioca em Pernambuco, 

Acontece, porém, que a mistura da fa- 
rinha de trigo com a mnndloca foi fixada 
em dois por cento apenas, quando se espe- 
rava que essa percentrgem se elevnsse n 
quinze por cento ou vinte por cento, de nc» 
corda com a*producção de cada Estado ou 
região. 

Fui. por isso, procurado por uma com- 
missão de piontndores de mandioca, dizen- 
do-me «que a conperativa estava organtza- 
dam febrica de Ibura apparelhada porra a 
sua capecidnde maxima de producção, exis- 
tíndo, no campo, a calher mais de cem mil 
tonelúdas daquella euforhbincea, sem mer- 
cado. 

Só. havia mercado para cem saccos dia- 
rios de farinha panifienvel, quando o stock 
de aparas existentes na fabrica do Ibura e 





a eng e a SS 


e Educação 


Americo Palha 


“(DO INSTITUTO BRASILEIRO DE CULTURAS 


do Brasil pela cultura dos seus filhos, de- 
vemos gritar pura todos os lados, entre al 
ternativas de fé e desalento, anslosamente 
pedindo soccorro, O saudoso mestre da sei- 
encla brasilelra procliamava a educação do 
povo como o nosso primefro problema na- 
cional; primeiro, porque, o muls urgente; 
primeiro, porque sohre todos os outros: pri- 
metro, porque, resolvido, colloenrá o Brasil 
a par das nações mais cultas, dando-lhe 
proventos e honrarias e lhe afiançando a 
prosperidade e a segurança; e se assim laz- 
se o primeiro, nn verdnde se torna o unico, 

Effecttvamente quem olha para o bra- 





e 


a safra a colher dos quatrocentos associa- 
dos" da cooperativa davam para nttencer 
exigencias de um consumo minimo, de qui= 
nhentos saccos diarios, 

Dirtgi-me, sem demora, no Ministerio da 
Agricultura, suggerindo a elevação da per- 
centngem de mistura, no Estado, até o ll- 
mito necessario ao esconmento de toda a 
producção. Por outro lado, n cooperativa 
estã procurando ontros mercados para a 
producção de farinha do Ibura, 

Assignnlo esse facto prra que delle st 
tirem ns seguintes conclusões: 

Que as cooperativas são ns fórmas mals 
eflficientes de orgonização da producção e 


“que a organização dai producção não é pos- 


sivel sem mercado ou «distribuição dos pro- 
ductos; b) que o excesso de producção «a 
mandioca, em Pernambuso, é a prova de 
que saimos do regime da monocultura da 
canna e entramos victoriosamente numa 
phase de desenvolvimento das actividades 
agricolas: c) que, no nnno de 1937 Pernom- 
buco importou treze mil contos de farinha 
de mandioca e, nos annos de 1938 e 1949, 
temos, ao contrario, producção que exce- 
de a nossa capacidade normal de. consumo 
e assim — d) que todos os problemas ero- 
nomicos têm solução desde que o Estado 
se nssocle nos. productores, dando-lhes ori- 
eutação, assistencia e credito. 


ACTOS DO GOVERNO 


Decretos assignados Bio proaidênte da 
Republica: 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo os seguintes condiuctores de 
trem: por merecimento, da classe F para 
clnsse G, Carlos. Poppolim, Lindolfo Alves, 
Aldo da Silva e Souza, Mnuricio Bastos, Au- 
gusto Sonres, Waldemar de Assis Ferreira, 





“Augusto Rernnrdo Rodrigues, José Dias Pes- 


sôn, Mathusalem Monteiro, . Itagibe: Tenda 
de de Medeiros, Claurionor Alvaro Domin- 
gues, Alvaro José da Motta, Deusdedit Bar- 
reto Gitahy, Eurico de Castro Anturo,-José 
Nilo Bandeira, Alvaro Prado de Moura, Ace- 
nor de Paula e Silva, Waldemar da Silva 
Almeida, Thomé dos Santos Mendes, Mau- 
riclo Pereira de Souzn; e por antiguidade, 
Eduardo Fellppe de Azevedo, Francisco Pe- 
reira Lourenco, Alvaro Rels, Adelio da Sil- 
va Vargas, Erothides de Souza Cruz, Ar+ 
mando ins, Armando Dias de Carvalho, 
Lucio Fontnt de Barros, Aytes Cnrdoso de 
Vasconcellos, Isnias Rapheel dos Santos, 
Aphrodísio Leite de Lucena, José Roherto 
Vieira de Mello Junior, Adhemar de Soura, 
Adail Montez de Almeida, Elkin Fróes do 
Andrade, João Carlos de Carvelho, Octacl- 
lio Monteiro da Silva, Fabio Faria, Murilo 
Chaves de Jesus; da classe G, para a classe 
H, por merecimento, José Alves Bittencourt, 
Francisco Ribeiro da Silva, Cypriano da Cous- 
ta Guimurães, Dario Paulo Theodoro, Ranl 
Hermínio de Andrade, Ubaldo Dias de Mel- 
lo, Trajano de' Souza Verissimo, Antonio 
José do Nascimento, Bento Vianna de An- 
drade Figueira, Americo Moreira Caranta 
Sobrinho, Jorge Moreira Landeiro Camisão, 
Mario Lessa de Vasconcellos, Manoel José 
de Andrade, Jorge Theodoro Ferreira, Leo- 
cadio de Andrade Bastos, Alberto dn Silva 
Flores; e por antiguidade, Carlos da Silla 
Vieira, Americo de Souza Aguiar, Durval 
Augusto da Costa, Armando de Vasconcel- 
los Bittencourt, Udalrico Pinto Gonçal-es, 
Carlos Leão Caulibenux, Benedicto Augusto 
Nogueira, Miguel Cruz, Sehastião Gouvêa do 
Prodo, Jarbas de Britto, Jorge von Dnlileger, 
Octavio Brygger, Alberto Thadeu, Nelson 
Belmiro Alves, Annibal da Silva Ramos; An- 


tenor Braulio de Auninr, Octavio Teixeira 


Godinho; da classe H para a classe T, por 
merecimento, Alberto Peixoto da Fonseca, 
Dthonfel Fonseca da Cunha e Silva, Arlin- 
do Alves de Oliveira, Octnvio Casimiro: da 
Costa, Alberto dos Santos Mnscarenhns, ller= 
nant Pinto da Cunha, Aristoteles Tavares 
Dias, Lindolfo Feliciano de Gerqueira- Cor- 
rêa, Herminio Pessôa da Silva, Alcides. «de 
Oliveira França, José Guilherme Vieira da 
Costa Filho, Alcindo de. Pinho, Jayme -Ia- 
leate, Moysêés Rangel; e por antlgnidade, 
Balthazar Telles de Almeida, Carlos Pino 
da Fonseca, Francisco da Silva Braga, João 
Meirelles. Garcia Junior, Alcino Vieira Mo- 
chado, Jniio Gonçalves Navarro de Maltos, 
aristom Reis, Antonio de Morses, Jong'im 
Julio de Oliveira, Antonio Alves Marthis, 
Americo Xavier Martins, Adamastor | Dlas 
Brrga, Gilhorto Mendes, João Fernandes Fa- 
menta; e os dn classe T para a class J, 
Affonso de Souza Reis. Alvaro Felinpe de 
&Sont'Anna, Marto do Nascimento Olivelra, 
Antonio Frrneisco da Silva Netto, Auster= 
linho: Dins Parede, Pedro Beasileu de Antra- 
de, Ludgero da Silveira Filho, Luiz Angiis- 
to Pereira, Perro Pereira da Costa Lima 
Junior, Armando Sayão e Adolpho Vielor 
Paulino, 


] 


Em nome de cinco mil e seissen- 


tos associados 


O sr. Waldemar Falcão, ministro do 'Tra- 
balho, rerebeu o seguinte telegremma: 

“A Commissão Executiva do Syn'lcalo 
União dos Operarios da Companhia Docas 
de Sentos, em nome de cinco mil e selscen- 
tos associados agradeçe nenhorrdamente a 
V. Fx. a pestenntuva da tabella de auomen- 
to de salorine —q que demonstra A boa von- 
tade dos noderes ennsiituidos da Nesão na 
defesa dos instos dirnitos dos trelalhednraos 
portuarios de Sentns. Resneitosas saudações 
(a) — Jorge Nusch, presidente”, 


bas TRE 


sil, para a vastidão do seu territorio maru= 
vilhoso, fica attonito ante o eshanjamento 
de.tantas riquezas, A terra guntda no seu 
ventre thesonros  Immensos; as  HNoresrus 
mnjestosas nturdem a pequenez do olhar 
contemplativo; tudo ma gleba é apulencia. 
Simente o homem parece não ser digno 
dessa terra. Por que? Porque a mulorla das 
populações brasileiras vive sem luz, sem 'n= 
strucção, sem o pão espiritual que lhe for= 
mará o carncter, que lhe ensinará n mere- 
cor esse paraizo que Deus collocou no con= 
tinente nmericano, O homem anniquilndo 
no mclo «esse esplendor não busca compre 
endel-o, E o scennrio esplendido de nada 
servirh, para affirmar o conceito da unção 
no selo dos povos, se o homem não se fizer 
por merecer as dadivas da Providencia, / 


O problema da educação nacional viveu 
sempre abandonado pelos nossos governos, 
Cumpre fixar essa grande e dura verdnde, 
não para nos envergonharmos, mas para 
que, ninda a tempo, procuremos encarar de 
frente, corajosamente, a solucão do proble= 
ma n que tão profundemente estão liga- 
dos os destinos do Brasil, Os males da nos= 
sa democracia nasceram desse criminnzo 
descuido, desse desamparo deploravel, dessa 


Aneurin infinita, Os logares mais distantes 


do centro e os nucleos meis pobres dos Fis= 
tados, permaneceram sempre na obseurida- 
de, nas trevas, na cegueira, Os governos pre- 


occupados com a politiga, com os Interesses: 


dos partidos, preparanda ia dissolução dos 
elos da unidade nacional, cavando a des- 
moralização do regime, a decadencia dn de- 
mocracia, monopolizaram os gastos e uns 
despesas, esquecendp os seus deveres para 
com o povo, os seus deveres e As suns res- 
ponsahilidades, na obra memoravel da edu= 
cação e do levantamento moral da raca 
brasileira, Foi necessario que o perigo nos 
batesse à porta, que o perigo nos omenças= 
se na hora tremenda, que o salteador ap- 
plensse a gazún à fechadura da nossa casa, 
para que compreendessemos a necessidade 
dessa campanha incessante e sem tregoas, 
Vamos penetrar no coração do Brasil. Va- 
mos distrihuir-lhe, ás mancheias, pradiga- 
mente, a felicidade da instrucção que é n 
maior felicidade neste mundo, O sol lontra 
o cimo das arvores, esquenta e fecunda a 
terra, reanima energins, tonifica os orga- 
nismos, A Instrucção é como o sol. Dissolve 
a escuridão, dourn as consciencias, distribrie 
alegrias, espanta tristezas, abre clnrelros 
Lemfazejas no seio dos homens. 


2.2 


Aristoteles, que viveu tão longe de nós, 


separado «da época actnnl por uma cadela 
de seculos sem conta, dizia: “ninguem con-= 
testará que n educação deve ser um “dos 
principaes. objectos do estudo dos governos, 
porque todos os Estados que a desnreza- 
ram calrim em ruinas”, E! inacreditnvel 
que hoje, milhares de annos decorddos.' 
ainda se appella para o conceito do nhilo- 
sopho prego, que encerra um conselho e 
uma advertencina nos homens superciviliza- 
dos do seculo XX. Emfim, antes tarde do 
que nunca, Estamos vivendo a hora mais 
empolgante que o Brasil já conheceu na 
sua existencia, A cruzada pela educação 
deve e precisa ser uma coisa séria, Uma 
obra à qual enda um dê o quinhão da sua 
bon vontade, da sua perseverança, da 20m= 
preensão sincera desse dever de patriotis- 
mo. Podemos dizer que iniciamos a con- 
strucção de um edificio novo, sobre os es= 
combros de um que desmoronou. Temos de 
afastar os restos da eatastrophe. E só vo- 
teremos fnzel-o tendo fé ma nossa resis- 
tencin, convicção ma victoria desse idealis= 
mo e, sobretudo, ter grande e nobre sentl=! 
mento de brasilidade, 
: (Continúa) 


9 TEMPO 


PRERVISAES PARA O PERIODO DAS 18 








HORAS DE HONTFEM ATE” AS 18 HORAS 


DE HOJE 

Districto. Federal e Nictheroy: Tempo 
— Rom. Temperatura — Eleváda. Ventos — 
Do rmuadrante norte, frescos, 

Estado do Rio de Jnneiro: Tempo — 
Bom, 'Temneratnra — Elevada, 

Previsões validas para o trriecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18, ho= 
ras. de hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Bom; trovondas locnes, Fem= 
perntura — Elevada. Ventos — Variáveis, 
com rajadas frescas. 
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DIARIO CARIOVA 
CORRESPONDENCIA y 











Toda A correspondencia com vetar ay sunre 
assumplas que. entendam con aseietiarepas 
emulros de interesse da aceniiestraçii tune 
ser dirigida ao gerente de DIANIO CApin a 


REPRESENTANTE EM team 
- OSWALDO MASSO LE 


y 





a 





EN ER Aa do Tah , — 
ki op ME ias EN pai Ares RO A, RI, Est a 


CRU iai a dei TE r Et ATI 


. , CAPS; Ear! Ea 
[a 
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YMNASIO 
Ens eno 


O mais mocerno e completo coliegio da Cap.ta 
Classificação official 
| E  EXGCELLEN 




















Neste belo “gymnasium” de cultura physica fazem gymnas-? 

tica e se exercitam nos esportes cerca de 1.400 alumnos (me- 

ninos e meninas) em horas determinadas. Durante todo dia 

entram e saem turmas que no “gymnasium” aprimoram, 
o physico 


Esta a fachada principal do sumptuoso edificio. Não dá per: 
feita impressão do volume da construcção porque a largura 
é quasi a terça parte do comprimento 


vedete de e de de de 


Galerias amplas, como esta, em 

numero de 5, facilitam a circula- 

são diaria de quasi um milhar e 

LE ao 1 meio de pessoas (alumnos, pro- 
k DT ESSES fessores, auxiliares) que transi- 

Do “gymnasium” após o indispensavel banho nos chuveiros, tam na casa 

que são em numero de 32, passam para a magnifica piscina! 

— a alegria da petizada. Em face do nosso clima a piscina! 





exerce papel relevante na educação physica da mocidade. À E por dispor de instal- 
canicula longe de prejudicar estimula a natação — esporte lações primorosas e mo- 
"  tdealno Brasil dernas que o GYMNA- 

S10 VERA-CRUZ (clas- Em laboratorios: como: este que é de chimica, centenas de 


jsificado de excelente 

pelo Conselho Nacional 
de Educação), goza do 
prestigio que tem de 
ser o collegio particular 
padrão na Capital da 
Republica. Funccionam 
nelle todos os cursos: 
Complementar (Medici- 
na, Direito e Engenha- 
ria, 1.º e 2. annos) Se- 
cundario, Primario e 
Jardim de Infancia. O 
Internato, limitado a 60 
alumnos, é só para 
meninos 


alumnos guiados por mestres de renome familiarizam-se com 
» a sciencia de Lavoisier 





Internato, 





'Piscina para uma collectividade se sem tratamento adequado e moder-t Externato ; É ; 7 

no da agua é um perigo para. a saude:sDiversas commissões de me-' ao Em dias de exames cessa À pratica de todos os esportes. 

dicos e engenheiros nacionaes e estrangeiros têm visitado a casa | G “gymnasium se transforma eim: salão de provas. E a moci- 

de machinas da piscina do Véra-Cruz e não poupam francos elogins Semiin terna to dade estudiosa só pensa numa coisa: — vencer n do estudo 
Ê á machinaria que é perfeite, e pela inteligencia 


eeivol 


ma S. Francisco Xavier Ns. 417 a 42 


reltephones: 48-4422 e 148-532]5 


! ALA Ra! e taty E Eira ” Hs vs a sr 
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"MERCADOS 


À DISTRIBUIÇÃO DE 

FR CAMBIO 
Í “0 Banco do Brasil forneceu 
hontem a seguinte nota à im- 
prensa: 

“O Banco do Brasil fechurá 
cambio durante a proxima se- 
mana, para cobranças vencidas 


e depositrdas até o dia 7 de fe- Libra — 9258441; Dolar — . polis” ,. ., AÇÃE 
EREITO ultimo e, Lumbem, para | 198420; Franco — $530; Escudo Entradas, 10,162; raia Portos do Sul é ne. “Karl 
romessas em geral, até a mesina : — 885; P, Argentino — 48570; 12,124; consumo local, 500; caf EiHospacko sá “Al 
data, Marco — 48993; Lira — 3070: | doado, sa oc: 689.431 con- Toe UR Na e enc. te, 
Cambio Peseta — 13400; Florim — 10$; aa 677.688 ditas no anno Pas | rongres e esc, “AIméda | 
m Zioty — 38100. sado. PPA ER eh cd 
Libra, 815090 — Dollar, 17$500 OURO FINO Café revertido ao stock desde | Hamburgo e são, “cap | 
Hontem esse merendo operu- | O Banco do Brasil comprava |O 1º de julho, 209.712 ditas, Arconar o AR 
va calmo. O Banco do Brasil | & gtamma de ouro fino, na MERCADO DE SANTOS Buenos Alres 6 esc, “Ma- 
adquiria a Nbra a 815090 e o | lhnse de 1,000 por 1,000 em batr- Fechou estavel, cotando-se o pisos Abade e o: OR 


dollar a 175400, 
Assim fechou, no meio-dia, 
O BANCO DO BRASIL AFFIT- 


XOU AS SEGUINTES TAXAS O Banco do Brasil comprou Btock, 2.342.901. Buenos Alren a esc, *Mon- | 
PARA COMPRAS desde o 1º do mez pussado, até MERCADO DE VICTORIA te Sarmiento! ,. 5 | 

90 dins — Libra 205890 e dol- | hontem, em seu bricão, 58.372 Fechou este mercado calmo, | Gdynin e eso, *Pulask! 1 
lar 173270, gremmas de ouro fino, cotando o typo 7/8 a 11$800 por menos Alres '6 one.» Al- | 
A! vista: Libra 818090; e dol- | AS MOEDAS DE OURO RE- | 40 kilos, B. Alres 0 eso, “Brasil” | 
Jar 178400; marco 58500; peso | GULARAM HONTEM COM US | Entradas, 2.058. Porto Alegr so, “Far. | 

gre o es 
argentino pael 35980; Idem SEGUINTES PREÇOS Embarques, 19.700. rapo” , | 


uruguayvo 63220; lira $800; us 
ecudo S795. 


iara pisca 
A Pos” 4 Sh A pás 
MNFOR EMA 6] 
g— / 
FINAS Em E 
Fuad [764 à aa 
Z 3 É 


E rr srarsiididiciitiidci irc cisco 







SENA 





ELA 





APS, EG 


ris 6476; Italia 8046; Allema- 
nha (Rg. Mark) 98800; V. Muck 
6%: (U. Mark) 98784; Portugal 
STS; Belgica (helgas) 28912; 
Sulssa 48041; Nova York 178709; 
B, Alres 48280; Hollanda ,... 
98446; Japão 4$853. e Canadá 
178080, 
MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 


rn ou nmocdado, ao preço de 
245200, 
OURO — COMPRADO 


Libra 1958708; dollar 348893; 
franco 68728; franco sulsso ., 








RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


à 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


GUITARRA 


DE PRATA 


37, RUA DA CARIOCA 


PR 
typo 4, 198800; typo 6, 138300; 
typo 7, 128800; typo 8, 128300, 
Pauta : 
Cafó commum, 18300; cafés fl- 
nos, 28100, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 





typo 4 & 198700 por 10 kilos. 
Entradas, 14.621. 
Embarques, 22.471. 


Stock, 175.148. | 





; EAFPERANOS 
Buenos Alres e eso, 
manzora” ,, 
Hamburgo e bina 


“Al- 


“vpetro- 


| 
Mevimento de vapores = 


Chieffain" ,, ais 
Hamburgo e esa, 
Norte” ., 


“Cap, 


N. York é esc. ' | “Uruguay” 
P. Alegre 6 eso., "Herval" 
Antonina e esc, “Buar- 


vv. ve Vo ISS oa 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Março de 1939 
E ada EEE ss . 








COMMERCIO 


Á estrellinha 


suprema na sua 


mais deslumbrante 





criação ! ! 


Cahogremma — Libra 813190; | ns728, 
dollar 175320; franco n 30 cias AGIO DA PRATA ASSUCAR auarda: Macedo? Ve memo 
a 8445; 0 60 dias a SINO e) Cosa da Moeda — Prata do | Abriu e regulava sustentado. | land” .. ..., 10 
prompto n $4hb, Imperio 230%. Da Republica, | hontem, o mercado de assucar. | Japho e esc. Buenos Al- 
TAXAS PARA DEPOSITO 195%, As cotações eram as mesmas res Maru! ., a se 28 
Libra 865090; dollar 188900; CAMBIO NO EXTERIOR de vespera e os negocios eram | Antonin, Auantico, SO oa 
lira S970; corda tcheca 3040; Abertura de Londres de maior vulto. Fechou susten- | 28UN& * esc Mx ses 
franco $500; escudo $800; mar- Sobre Nova York, 4.68.77 cl tado. A SAIR 
co (compensação 68200; florim | fechamento 4.608,77. MOVIMENTO ESTATISTICO |Buenos Aires o esc., “Po- 
98800; franco suísso 45200; Abertura de Nova York Entradas, 10.700: saida tropolis" ,. .. OO do 
idem belga 38100; peso argen- Sobre Londres 4.68 3/4 14.867, tend do ps 401 a2g | Belém e esc., “Itanag6” . 6 
tino papel 45400; h idem ura- Den o em Stock . Belém e 68C., *Paréo care 5 
Bv S900 e corôa sueca .... » abedollo e eso,, - 
is ama Bis anos ervetato BS a 604000; | Southampésn “o léão, TRAS 
TAXAS aa ca Os negocios realizados hon- | nemerara 598 a 54: Mascavna| manzora”. eccmise age 5 
A : SAQ ps tem, no mercado de titulos que | am 398000 E Porto Alegre e esc, “Olity” 6 
Libra 835090; dollar 178700: | funcclonou calmo e bem collo- | “1? 2 : S. Francisco e esc,, “La- 
franco 8471; escudo S$750; ll cado, foram mais nctivos como UNA! o ido SA LOGo AU 
SM; corôn sueca $620; franco | cn vê adeante: ALGODÃO Buenos Alres e esc., “Cap 
suisso 48041; idem belga 28991; AFCONA” er ce rosa 00 00 6 
marco 68; florim 68416; peso |, pl ar Y  Hontem, esse mercado opera- =. 
argentino papel 45280; idem |! CAFE [| va estavel. Venderam-se com 





corda suecu menor intensidade e os preços 
corriam nos limites anteriores. 
Fechot! estaclonario, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


uruguayo 63690; pa 
48900. TYPO 7 13$000 


OS BANCOS ESTRANGEIROS | Honlem, o mercado de calté 
AFFIXARAM AS SEGUINTES | regulava calmo, O typo 7 era 





TAXAS 


33900; 

pão 45930 u 4890, 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 


A” vista: Londres 833108; Pa- Typo 3, 148800; typo 5, 148300; 





Dinamarca 33500 e dJa- 


cotado a 13$ por 10 kilos e até 
ás onze horas venderam-se 336 


4.90 
inalterado. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 





ditas anteriores. Fechou 


Entradas, 1.180; saídas, 255; 


Seridó: typo 3, 438 a 44$; typo 
4, 415500 a 428; Sertões: typo 3, 
40 à 415000; typo 5, 378 a 388000 
e Paulistas: typo 5, 348500 a 
358500. 








BANCO DO BRASIL 


0-MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 


Agencias em todas as capitaes e cidades mais importantes do paiz e 
correspondentes nas demais cidades e em todos os paizes do mundo 


CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS: 


COM JUROS (sem limite) , 


POPULARES (limite de rs. 10:0008000) , +. , . . 0» 
LIMITADOS (limite de rs, 50:0008000) . , 2...» 
PRAZO FIXO — de Gmezes,.,..ccsruc rs 


2% aa, (retiradas livres) 
4% am. (retiradas livres) 
3% ma, (retiradas livres) 
4% nm 


DO O a Audit) 


- PRIMEIRAS 


“Camisa Amarella”, no 
' REOREIO 


Apresentando o 
cantor do nosso “brondcasting”, 
Moreira da Silva, a quem, Cesar 
Ladeira, valendo-se da “char- 





ge" Innçada nm imprensa enrlo= 


ca pelo carlcuturista Martinia- 
no, cognominou “o tal!”, e tam- 
bem a sambista Celeste Aidn, 
ex-integrante do conjunto da P. 
R, E. 8 (Radio Nacional), que 
se revelou uma follã de fibra, 
no Carnaval deste | anno como 
porta-estandarto do Cordão da 
Boln Preta, o Recrelo levou á 
acena, ante- hontem, a rovista 
“Camisa Amarela”, assignada 
por dofs estreantes, os irmãos 
Alencastre, 

A peça, como seria justo es- 
perar, pois é de autoria de dols 
nomes novos, apresenta niguns 
sendes que, compensados, no 


JKELTRO; 


S po set. yneldndo e o segundo nos seus. c st - 
a DOt edita saccas. A” tarde negociaram-se COTA CORES Sd IDE mambns-palentra, clióioa de vs a DECA e ciarholro de atas 0 COMMENTARIO DA. 
E. q 1 1.021, no total de 3.357, contra KR KILOS rin e de “bréques", mereceu va- | lho", de  Virinto Corrêa, da NOITE 


rlos bis, 
Balles, marendos por Oterito 
Viaira de Nnyn, multo certos e 
| modernos. 


Jota Efegê 








O PRIMEIRO DOMINGO 


onbentao DB “CAMISA AMAREL- 


LA”, NO RECREIO 


Hoje, em matinte e & noite, 
será representada' tres vozes, 
“Camisa  Amnrella”, a revista 
dos Irmãos Alencastro que aba- 
fou, ante-hintem, pela Compa- 
nhia Luiz Tglezins-Frelre Ju- 
nior, na Interprotação de Osca- 
rito e toda a Companhia, Mo- 
refra da Silva, o tal, nos seus 
sumbas formidaveis e o quadro 
político, completam o enorme 
succegso desso cartaz que fnrá 
abarrotar o Recrelo, hoje, tres 
vezes, fis 15, 20 e 22 horas, To- 
da a Companhia que nclua, no 
theatro da Empresa Pinto, brl- 
lha em “Camisa Amarela", In- 
elusive Celente Alda, a samblis- 
tu differente, 


Academia Brasileira de Letras, 


Será o primelro espectaculo 
em vesperal ús 15 horas, e os 
outros dois às 29 e 22 horas. 


Com essa comedia hilariante, 
o victoriosa da temporada, Pro- 
copio encherá hoje totalmente 
o luxuoso theatro da Empresa 
Paschoal Segreto., 





— Todos os nrtinstna do ie- 
crelo devinm andar de cnmisn 
amnrelia, dizia o Eloy Cordeiro, 
por enunma do titulo dn peça. 


— Não, faso não, Assim os do 


Carlos Gomes tinhoam que usar 
colas iInconvententes na en= 
beça.. 


|, HOJE, às 15 horns 


Nº MATINE'E 


trad der 4 5% aa emtanto, por multu colsa Inte- ee OO” 
“...... ... 1a j NE'E a 
ressante, n tas tennis num on 0 PRIMETRO DOMINGO pia anos: 
ectnculo agradavel, fazendo rir : às 
PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL — - MOS divertindo bastante, DA CIA. JAYME COSTA nora do ant 
, Ha, como ficou dito, de facto, NO RIVAL -* “A FLOR : 
CqUUS LO RIEDAS "a iaaito loiro o) ope feio e Slá9o am! quadros engragndissimos entre E 
“— de 12 mezes 4,14% x os que compõem a revista: o da DA FAMILIA” EM PLENO 
reg a E Ve anão irradiação do “mateh" entre ar- SUCOESSO 
O nani b ano Les Jayme Costa offerece hoje, às 


NOTA -— Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalz:ente, 
por meio de cheque 


DE AVISO — Para retiradas (de quaesquer quantias) mediante 
previo aviso: | 


chade politica, na qual são ex- 
plorados ns sambas e marchl- 
nhas do Carnaval ainda recente. 
Esto ultimo, notadamente, nôó- 
de ner qualificado com acerto, 
de optimo. 

Os melhores papeis tiveram- 
no Oscarito, Sarnh Nobre, Pedro 
Dias e Manoel Vieira (Colosso), 
nos quaes todos puzeram uma 


tb horas, n sua primeira vespe- 
val dedicada à Familia carioca, 
com a esplendida comedia “A 
Flor da Familin”, de autoria de 
Paulo Magalhães, 

“A Flor da Familia” que é 
o trabalho de mais humorismo 
do escriptor patricto, tem a vl- 
ver as ayns scenns maravilho- 


AMARELA 


Revista de: Charges Politicas e 
Sociaes, original dos Irmãos 
ALENCASTRE, 

Grande exito do cantor 


1 interpretação observada e fize- sas, o elenco da Cla, Jayme 
- de 3 dias... E eva saio 340% na ram-no resaltar o quanto pos- Costn, Itala Ferreira, Cazarré, MOREIRA DA SILVA 
] le 60 di O ad qd dl De Ê ps ea sivel, 2 À Córa Costa, Nelma Costa, Déa “O TAL...” 
- e BB: o miolo o a ofsio o 9; o AM Acompanhan 0-os, em ypos Selva,  Brandio Fllho, Paulo “ ” 
- de 90 dia 4.14% de menor actuação, mas tambem Bruno, Graça Moema, Silva Fl- nos gia pen jnei 
a Who Toiito Nora! alento vo Tanto No into riado Bl, colaborando para o exito do to- lho e Henrique Fernandes, que, e ave de - 


LETRAS A PREMIO (sujeitas a sello proporcional) 


-—- de G mezes . 
— de 12 mezes . . 


..." 0 00 


4% aa. 
5% nua. 


Nesta capital, além da Agencia Central, sita na rua L.º do Março n.º 66, estão cm 
pleno funccionamento as seguintes Metropolitanas ; 


GLORIA — Largo do Machado (Editi- 


colo Rosa). 


BANDEIRA — Rua do Mattoso n.º 12. 





za n.º 299. 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Sou. 
MEYER — Av. Amaro Cavalcanti n.º 47 


VA NO. 


TRIBUNAL 








do, vieram, a sogulr, Eva Todor, 
Margot Louro, Itahy de Plrajá, 
Helena Hallk, Lindomar Lima, 
Armando Nascimento, Léo AL 
bano, Remo de Pirajá e os de- 
mais, 


numeros conhecidos é bonita e 
destaca-so entre elles o samba- | 
jongo  folk-lorista, de Dorival 
Caymm, “O que € que a bahta- ! 
na tem”, lançado por Carmen 
Miranda no fllm “Banana da 
Terra”, e nos casinos da cldade, 

Celeste Alda e Moreira da Sll- 
va, estrearam bem. 
cantou e dansou com multa vl- 





pela naturalidade que sabem dar 
As personagena que interpretam, 
fazem o publico rir gostosamen- 
te a cada gesto, A cadn phrase. 
“A Flor da Familia”, além da 
vesperal 4m 15 horas, será re- 


A muster, embora com alguns ! presentada tambem às 20 e ás 


22 horas, nas sessões habitunes. 


| “CARNEIRO DE BATA- 
LHÃO”, HOJE, NO CAR- 
LOS GOMES 


Procopio dá hoje com a sua 


A primeira brilhante companhia no thentro 


Carlos Gomes, tres espectaculos 


Estupendo successo de marga- 

Indas; com OSCARITO em 

“Amor e Ovos” e “Flauta de 
— Bambi” | — 

O CARNAVAL POLITICO 

Quadro engraçadissimo, 


Amanhã —.A's 20 e 22 hs. 
Camisa Amarella 


UM DRAMA DE EMOÇÕES. VIOLENTAS, com : 


GAIL PATRICK - ROBERT PRESTON 


OTTO KRUGER - SIDNEY TOLER + pirec. à c ROBERT FLOREY 



































* 


1 RR e BOB --- como as suas fans “querem ver = FORTE [==] ver --- FORTE, CT ' 
TIM P E R I 0; 'ATHLETA, disputando 9 seu amor... em a | 
ROBERT TAYLOR Fibra de Campeão , adorado 

, e MAUREEN O SULLIVAN =em di 'uma on dm ota O METRO GMLIMANMMR O O da METRO GOLDWYN MAYER =4-6-8e 10 hs.) 


E, SARRO ARES SIA O e E 
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Antono Sebastião 
é o Campeão da Ca- 


tegor. aPeso-Pesado 
DESAFIO PUBLICO A GAUCHO 


Onde surge a figura do trapalhão Bernardo Wall, 
vulgo “Peri” 


Antonio Sebastião, o popular 

campeão brasileiro de pesos pe- 
,sados, esteve hontem, em nos- 
sa redacção, 

' Assumpto que é do conhecl- 
mento publico, o trouxe até nós 
— q sus planefada luta com 
Luiz Campos Soasres, o Gaucho. 

Relembrando este Insldente, 
como satisfação ao publico, pe- 
din-nos Antonio Sebastião que 
o rememorassemos, afim de con= 
cluil-o com o apnello que en= 
dereça daqui, & Commissão de 
Pueilirmo, 

E, assim, nos falou o primeiro 
boxeador brasileiro, que, no es- 
trangeiro, soube elevat a nossa 
“nobre arte”, 

Ful procurado pelo sr. Ber= 
nardo Wull que me propôz uma 
luta com Gauçho valendo o ti- 
tulo, Entre outras razões, alle- 
gava elle estar a Casa desoccupa= 
da para uma final de tamanho 
vulto. Retruquel-lhe dizendo que 
o meu preparo, muito embora 
me considerasse forte, não po- 
dia arcar com essa responsabi- 
lidade, além de que não obtive- 
ra permissão de meus superior 
res para effectuar a luta, 
| A! primeira objecção, obtive 
uma contestação que me enval- 
dezeu e, quanto á segunda, g&- 
rantiu-me elle de que o coms= 
mandante Queiroz já ncquies- 
cera ao seu pedido de subir ao 
“ring” este seu amigo, Dentro 
da exiguidade de tempo de que 
dispunha, procurei me prepa- 
rar e bem assim, pedir ao meu 
chefe a indispensavel licença 
Com surpresa de minha parte, 
o commandante fez sentir a Im= 
propriedade de tal commetti- 
mento, dando a entender de 
quão humilhante seria uma der= 
roia frente a um elemento con- 
siderado novo, mas cujo prepa- 
ro era severlssimo, 

Resalvendo seguir tão acerta- 
dos conselhos, procurei o gr, 
Wuill e como não assignara ne- 
nhum documento para lutar e 
muito menos, pedira qualquer 
adeantamento, disse-lhe que não 
Jutaria a não ser em época 
que me désse margens para um 
preparo imprescindivel. Acto 
continuo, procurei o dr. Anísio 
de Sá e sclentificando-lhe de 
meu proposito, a conselho seu, 
levei um requerimento e um ate 
testado medico. Reunida a Com- 
missão, com surpresa, fuí sclens 
to de que o título tinha sido 
outorgado a CGiaucho e de que 
eu estava suspenso. Note-se, no 
emtanto, de que antes já havia 
me communicado com dois ves- 
pertinos, pedindo tornar publi- 
ca a minha resolução e, & nol- 
te, pela Cruzeiro do Sul, disse- 
ra das ragões que me inhibiam 
de subir ao “ring”. 

Soube, agora, de que amanhã, 
commemorando o 6.º ou 7.º an- 
niversario de sua gestão, pre- 
tende o dr. Anisio de Sá fazer a 
entrega dos titulog de cam- 
peões brasileiros. Quero, pois, 
por intermedio do DIARIO CA- 
RIOCA, lançar um eappello & 
5. 5.: 

— Uma vez que, patenteada 
ficou a minha boa fé em tão 
rumorosa pendenga, oude as ar= 
timanhas do sr. Bernardo Wull 
mais uma vez ficaram postas & 
prova; já que a suspensão que 
me feriu foi imposta em uma 


00 CEDO em 0 SD 5 ar O aro a a O ID ad 


Armstrong lutará com 


| Bobby Pacho 


|! HAVANA, 4 — O campeão 
msio-medio Henry Armstrong 
é favorito por 8 & 5 na lute de 
box em que porá em jpgo sºu 
titulo contra Bobby Pacho, de 
Phoenix, Arizona, & ser reali= 
zada hoje á noite nesta cidade. 
Armstrong pesou 135 libras e 
Pacho 147, A: proposito da luta 
declarou o campeão: “Não de- 
sejo falar do desfecho, mas pen- 
go estar em boa forma.” Pa- 
cho, po. Bus vez, disse: “Al- 
guem surpreenderá Armstrong 
um dia, é creio que serei eu”. (6) 
pugilista Braddock será o refe- 
ree, — (U. P) 








sessão onde a Commissão esta- 
va, incompleta além das demais 
razões acima aventadas, peço- 
lhe. para que considere vago o 
titulo de Campeão Brasileiro 
dos Pesos Pesados, ao mesmo 
tempo que fixe uma data para 
que o mesmo seja disputado en- 
tre mim e Gaúcho, E; quanto a 
Gaucho, aproveito o ensejo para 
que se considere desafiado nor 
mim para disputa do titulo, 
quer em publico, que em pri= 





vado para a Com o 0a Im- 
prensa. 
CESPE 


Coma 
Letra 6 


Começa 
oQue?... 


0 “Sport Club Panair” 


vae hoje a Nictheroy 


Convidado "pelo São Francis 
co Football Club, de Nictheroy, 
o “ort Club Panair enviará 
hoje ao viginho Estado duas 
equipes representativas das suas 
córes para a realização de duas 
partidas com aquelle club, 

A delegação dos neroviavios 
partirá ás 14 horas sob a chefia 
do vice-presidente do Club, A, 
S. Menezes, e do director geral 
de sports, José Maria de Araujo. 


Denunciados á F.I.F.A. 
os jogadores que vieram 


para o Vasco 


BUENOS AIRES, 4 — A Am 
sociação de Football Argentino 
denunciou á Fifa os jogadores 
Gandulla, Dacunto, Emesl e 
Pisa, que seguiram para o €es- 
trangeiro sem prévio passe, vlos 
lando contratos, — (U. P,) 











Os paulistas encontram- 


se em optima forma 


8. PAULO, 4 — Qs paulistas 
realizaram o seu treino defini- 
tivo para & grande pelada, que 
se realizará na proxima sexta- 
feita, a derradeira que decidirá 
o Los pape inato brasileiro de foot- 

al, p 

Os “azes" de São Paulo, com 
o proveltoso ensaio regilaado 
encerram definitivamente os 
preparativos iniciados desde ha 
muito. 

O ultimo treino dos bandel- 
rantes agradou inteiramente 
nos que estiveram no campo da 
Parque Antarctica, pois foi, de 
facto, um ensalo que velu evi- 
denciar a forma magnifica dos 
nossos representantes, — (A. NJ) 


Carlos deixará o 


Corinthians 


S. PAULO, 4 — O Corinthians 
Paulista segundo tudo Indica, 
perderá o concurso de Carlos, 
o firme eagueiro que vinha, 
havia tempos, militando em seu 
conjunto de profissionaes, En- 
tretanto, essa noticia ainda pre- 
cisa de confirmação, pois as ne- 
gociações nf) foram de todo 
abandonadas e, dessa forma, é 


“bem possivel que esse elemento 


ainda volte a defender as córes 
d. alvi-ngro, — (A, Nj) 


Do O A O O O DO DU 1 O 


Violento Incendio no 


Presicio Ga liha Grande 


Quasi completamente destruido o edificio — 
Ascerem a 150 contos os prejuizos 


No. predio em que se acham 
frsir Indos a directoria do pre- 
sidio da Ilha Grande, a secre- 
tarla e o nlmovarifado, veriti- 
cou-se violento incendio, anos 
uma explosão. O fogo, que 
teve origem no andar terveo 
onde se ncha localizado o al- 
moxsrirario, tomou conta de 
indo o nreiio. que ficou quasi 
inteiramente inutilizado. 


Parte do archivo e do mobi- 
Ectio foi poupada á destrui- 
ção, pelos “us tonacios do pre- 
sidio nue se enconlvavem no 
momento em serviço na Ssecre- 
taria. 


110 CONTOS 
Devido á falta de apparelha- 
gem adequada, não foi possivel 
a directoria do presidlo impe- 
dir todas as consequencias do 


incendio, o qual se prolengou , 


por cerca de duas horas, cau-= | 


sando prejuizos estimados em 


cento e cincoenta contos de | 


réis, 

Levado o facto ao conhecl- 
mento do ministro Interino, sr. 
Negrão de Lima, cste provi- 
denviou Immediatamente junto 
às autoridades do Estado do 
Rio para que fosse nherto ri- 
goroso inquerito, em torno do 
sinistro. , 


DIARIO CARIOCA — Domingo, » de Março de 1939 





Atropelada ma rua 
do Caltete - 


Quendo - transitava hontem 
la rua do Cattetoe a sepluo- 
gonaria Isldora de Oliveira, 
viuva, residente à rum S, Clyila- 
tovio n, 616, fol atropclnda, re- 
ccbendo, além de contusões ge- 
neralizndas, fractura do braço 
esquerdo, 

A desventurada anciã foi soc- 
corrida mo Posto Central de 
Assistencia e internada no H. 


Assaltou uma joa- 
lhoria em pleno co- 
rarão da cldade 


A Jorlheria Confinnça, de 
pronrledade dn firma Vallotto 
& Cla, Ltan., instniinda à rua 
Urugiayana n. 90, fof na ma: 
nhA de hontem assaltnda pelo 
individuo Hercillo Pereira da 
Silva, já conhecido da policia 
por identico delicto, 

O audacioso assaltante que- 
hrou n vitrine da fonlherin, re- 
tirando algumas loins de bri- 
lhante, Ao tentnr fugir fol per=- 
seguido por innumeros popula- 
res que se encontravam na es- 
quina da rua 7 de Setembro, 
que, depois de Ingentes esfor- 
cos conseguiram detel-o, con- 
duzindoso até ao 8º districto 
policial, onde o apresentaram 
ao commissario Deocleciano, 

Em seu poder foi ensontradn, 
além das jfoins, uma faca das 
usadas pelos peixeiros, 


Furou com um gar- 
fo o olho da Irmã 


Após Innumeras diligencias 
foi detido hontem pelas auto- 
ridados do 22 districto policial 
O individuo Alfredo Cordeiro 
Dias, filho de Maria Cordeiro 
Dias, morador á rua Alvaro Mi- 
randa n. 264, que em 27 do mez 
passado atirara um garfo no 
rosto de sua irmã Hilda, at- 
tingindo em chelo a vista es- 
querda da mesma, Deu motivo 
ao monstruoso gesto de Allve- 
do não ter a victima passado 
uma calça a ferro. 


Tentou contra a exis 
tencia dando 


E' GRAVISSIMO O ESTADO 
DO pp gba NAVIO 











No a ento n, 8 do edi- 
ficio da rua Henrique Vala- 
dares, 152, tentou hontem, ás 
primeiras horas: dg noite, con- 
tra a existencia dando um tiro 
no ouvido, e barbeiro do navio 
“Bagé”, Joaquim da Bilva Aze- 
vedo, de 38 annos, casado. O 
tresloucado, que soffreu feri- 
mento penetrante no tempo- 
ral direito foi soccorrido por 
uma ambulancia da Assisten- 
cia e internado, em estado 
grave no H. P. Ss. 

&clentificado do occorrido, 
esteve no local o gommissario 
Pereira, de dia no 6.º districto 
policial. 





Conira as casas de! 


; Cldo, com 20 annos presumli- 


lo erancia 


INICTADA, PELO DREFGANO 
DE JUIZ DF FÓRA, INTENSA 
- CAMPANHA 

JUIZ DE FÓRA, 4 (A.N.)— 
O delegado João Lulz Alvos 
Valladão acaba de iniciar uma 
cnmpanha de costumes con 
as casas de tolerancia desta 
cidade, punindo as suas pro- 
prietarias. 

Na primeira diligencia foram 
presas 27 pessoas naquelas ca- 
sas, sendo todas, sem excepção, 
aoncdurdRa & Delegacia de Po- 

cia, 

O delegado Valladão decla- 
rou que a sua campanha só 
cessará quando colher os re- 
sultados que espera, pois, em 
Juiz de Fóra, como accusa uma 
estatística, existem, 


) 
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Confie nas palavras dos 
grandes medicos que co= 
nhecem o Vinho Reconss 
tituinte Silva Araujo. O 
Prof. Oscar de Sousa, diss 
— “Aconselho e recoms 
mendo o Vinho Recons= 
tituínte Silva Araujo, 
cuja coniposição e rigo= 
rosa manipulação juse 
tificam os seus bons 
effeltos therapeutlcos"s. 


achavam fraco e abatido. 


exactidão. Aconselhado por 


mezes é já me sinto muito 





porem, a falta de memoria era o que 
me preoccupava mais, devido ao meu 
trabalho, que requer muita attenção é 


comeoel então a tomar 4 oalices por dia 
de Vinho Reconatituinte Silva Araujo. 
Estou fazendo este tratamento ha dois 


appotite e disposição, e com a memoria 
perfeitamente normal”, 
O trabalho mental não cansa s6 0 or 
rebro; tambem pro- 
dus q enfraquecimento 


“A FALTA DE 


Sr. Miguel do Nascimento Car 
valho, guarda-livros residente no 
Rio de Jansiro, conta: — “Todos me 


Para mim, 


um collega, 


melhor, em 


* MEMORIA 





do sangue, Não hesite, portanto, em 
fortificar-se com o Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo. Tome cuidado com a 
Anemia ou desnutrição do sengue, e 
procure, sem perder tempo, neutralisar 
sous elfeitos, Si o Sr. se sente indispos- 
to no trabalho, perdeu o appetite, anda 
nervoso ou cansado, está com a memos 
ria enfraquecida, tome cuidado, Fortifi« 
quese com e Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo. Este poderoso tonico, 


. composto de extracto de carne, quina, 


caloio e phosphoro, beneficiará todo q 


seu organismo, porque tem acção directa 


sobre o sangue, tornando-o forte e rico. 





Atropelado no largo 


Apresentando fractura do 
cranco foi medicado hontem no 
Posta Central dn Assistencia e 
internado em estndo grave no 
H. P. S. um homem desconhes 


veis e de côr. preta, ntropela= 
da por automovel quando tran- 


sitnva hontem pelo largo da 
Carioca, 


No cruzamento das ruas Clo- 








vis Bevilacqua com Conde de! 


Bomfim, foi atropelado por 
auto, hontem, á tarde, o me- 
nor Pedro, branco, de B annos, 
filho de Alalde André, mora- 
dora á rua Desembargador Izi- 
dro n. 11. 

A pequenina victima, que 
soffreu ferimento contuso no 
trontal, com  hematoma, 


mente cerca de cem casas de | da Assistencia, e internada, em 


tolerancia 


seguida, no H.P,B. 





PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 





Dyrajaia 
Expeclorante poderoso in- 
dicado nas tosses e bronchi- 
tes, 


Ed . . 
Chá Mineiro 
Indicado contra o rhenma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tias de pelle, fizado, e rins, 
por ser muito diuretico. 


Chá Romano 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre, Páde ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 











Jurupitan 

Combate as colicas e con- 
gestões de Ffligado, os cal- 
centos hepathicos e a ijote- 
ricia, 


VENDUM-SF EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA: 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMPIAÇÕES 





: E FALSIPICADORES : 





“A todas as pessoas que nos devolverem a coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratultumente o nos- 


so util catalogo selentífivo, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA 8, PEDRO N.º 38 
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foi | das valorosos soldados do fogo. 
presente- | foi socorrida no Posto Central 


| 


| via no Inhoratorio dest ruldo aci- 
| do cllohydico e amoniaco, 


Cestruito Pelas Chammas Um Depo- 


sito do Laboratorio Moura Brasil 





Os prejuizos foram totaes — A acção dos soldados do fogo — À poli 
cia — Estava no seguro — Prestou esclarecimentos o sr. Nelson M. Brasil 


Meto Kum Desastre de 


Registou-se na madrugada de 
hontem, à rua Diniz Cordeiro 
n. 30, onde se acham instnlla- | 
dos os laboralorios da firma 
Moura Brasil, um incendio vio- 
lentissimo que, por falta dagua, | 
poz em panico os moradores de 
todo o quarteirão. À 

Ao ser notado a fogo pelos 
moradores da villa Maria, á rua 
Real 
dos Incontinente, os serviços dos 
bombeiros do posto de Humaytá 
e Praia Vermelha, Momentos de- 
pois chegava o primeiro soscor= 
ro' commandado lo tenente 
Apolinario, entrando em acção, 
Dnda a escasses dagua as cham- 
mas, indifíerentes aos esíorços 


rogrediam assustadoramente. 
*orém, anós ingentes trabalhos 
conseguiram os bombeiros cir- 
eumsorever às chammas, evitan- 
do que se propagussem aos ln- 
boratorios e, bem assim, ás ca- 
ses da Villa Marla, que dão [un- 
dos para o deposito sinistrado. 

As casas da Vila jinria, no- 
tadamente as de ns, 28. J0, 52, 
M e 38, cstiveram na Imminen- 
cia de ser attingidas pelas cha- 
mas que destrulram o deposito 
de embnlagem. 

Antes de dominado completa- 
mente o fogo compareceu ao lo- 
cal a sr. Nestor Moura Brasil, 
que declarou: acreditar ter ori= 
ginado o incêndio um caso de 
combustão espontanea, polis ha- 


A POLICIA 


O commissario Magioll, do 3º 
districto, esteve no local toman- 
do todas as providencias da 
sua alçada, inclusive a requisi- 
ção de um reforço da Polícia 
Militar para isolgmento do Lre- 
cho, A polícia vae abrir inque- 


rita. ) 
OS PREJUIZOS 
São totaes os: prejuizos soffri- 
dos. ignorando-se alnda o seu 
montante, O deposito sinistra- 
do e os Iaborutorios, estão no 
seguro. o 
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ESTA' DOENTE? 


Quer muher o que tem? 
Mande nome, ednde, coxt- 
tencin, com enseloppe eel= 
indo para resposta, À entra 
pontal mm, SDL, — Rio — 
<m. 0.) 
PIGESDDIASSPLELILIDDD DIDO OE 


no SS E E SE ——— “—— 


Grandeza, foram gol Sã 


hrgclo 








Automovel o Sportman 
Fes Albuquerque 





0 extincto era thesoureiro do Vasco da Gama 


Hontem, pela manhã, fol vl= 
ctima de um desastre o the- 
souveiro do Vasco, o industrial 
Angelo Rels de Alguquerque, 
melle encontrando a morle. 
Dirigindo o seu automove] par- 
ticular n. 7.222, a serviço, ru= 
mava o inditoso sporiman pela 
Avenida Mem de Sá quando, & 
esquina dg rua Tenente Posso- 
lo, tentou o thesoyreiro do 
Vasco sar & frente de um 
outro carro, imprimindo ao 
seu maior velocinade, Infeliz 
no seu intento, não reparou 
que em marcha contraria tra- 
fegayn uma carroça da Lim- 
peza Publica. O desastre foi 
inevitavel e o destino traçou, 
então, em rapido momento, & 
visão macabra. 

O automovel 7.222 foi cho- 
car-se com a viatura da Lim- 
peza Publica, colhendo os mua- 
res, um dos quaes morreu im» 
mediatamente e accidentando 
ainda os parys'" Agenor Car- 
doso Ribeiro, de 29 annos, re- 
sidente à rua S. Chiistovão n, 
609, e Basílio Rodrigues Rocha, 
de 38 annos, morador à rum 
Feliciano Agular, 304. 

Com a violencia do choque 
o industria! Angelo Ruis Lin] 
imprensndo de enconire nu 
volante do seu carro, perdeu 
os seninos, 


FALLECEU NO H, P., S. 


Boccorridos pela Assistencia, 
os viclimedos foram con uzl- 
dos so Hosait4l de Prompto 
Soccorro, onde foram imedica- 
dos. Os doly “garys" soltre. 
ram contustes  geuerpiiadas, 
sendo Jiscrgsiro o estndo ne 
ambos. O tLhescureiro do Vas- 


ge mm o me e me ro e mt 2 
sam 


co, sr: Angelo Reis Albuquer- 
que, soffreu fractura das cos- 
tellas e ruptura nos rins, alem 
de diversas contusões. 

A's primeiras horas da tar 
de, não resistindo aos padeol- 
mentos, O Infeliz sportman fal 
leceu, 

O extincto era casado, de 38 
annos e residia à rua Rego Lo- 
pes, 20, 


Foi encontrado 
moro, 


= 





DENTRO DO VAGÃO EM 
QUE VIAJAVA 


B. PAULO, 4 (A.N.) — O 
caixeiro-vialante Ladario de 
Araujo, de 34 annos, casado, 
foi encontrado morto deniro 
do vagãn do trem em que via- 
Jara de Rio Claro para. esta 
capital. , 

O infeliz havia ingerido ve= 
neno, Em seu poder foram en- 
contrmiias cartas dirigidas & 
Enimilin e a amigos. Em deuiiu- 
mn, entretanto. o viajante dise 
se 9 mulivo por que se suici= 
duva Os valores pertoncentes 
& tlrina Rolrigues Nelio, pura a 
qual Eucdario tralmilhaço à cum 
Muua, 441, fórum entregies no 
socio dA mesma, sr. Jose Cus- 
tro Rudrigues Netto. 

O cudaver foi remeuvido para 
o necroterio de Araçá. 


“LIVRARIA ALVES — 


Livros collegiacs e acadumicos 
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LOTERIA F 


Contrato celebrado com e Governo da União em 24 de Dezembro de 19397,. 


120" EXT 


18 bilhetes são litografados em papel branco, tinta verde, encarnada, fundo azu q numeração prota na frente, com ,a inscrição: fstração em 4 de Março do 100 as Já horas, 
Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES bu 


Inados em 7 têm. 150$000. 





Todos os numeros term 





PALA RO Ty 
É ld 





” 


fes Runa pra 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Março de 1933. 
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'CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


BRASIL 


RAÇÃO: 

















PREMIO MAIOR: 


4.000:000$000 


Lista da extração de SABADO. 4 de MARCO de 1939 
3.240 PREMIOS 


'Nesta LISTA não nguram por extenso os numeros premiados pela terminação do ulima algariemo. 

















EDERAL DO 


4 vista da Lei N. 21.143, do 
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7 a como os das 
“TRELLAS de HOLLYWOOD 


Não inveje os bellos dentes da 
estrella de sua predileção, 
h Poderá tambem possuir den» 
E tes brilhantes e um sorriso 
] fascinante — experimente 
| Kolynos, o dentifricio scien- 
tifico moderno que milhares 
de dentistas recommendam 


E: EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 


em vista de suas excepcionaes 
propriddades de limpar. 

Kolynos é um dentifricio 
concentrado-—um centimetro 
na escova secca é bastante, 
Use Kolynos e verá como elle 
tornará seus dentes bri- 
lhantes. 


LEMBRE-SE 
tum CENTIMETRO é BASTANTE 


'0 CREME DENTAL 


Antiseptico 











O ministro da Republi- 


/ ca Dominicana partiu 


| Passageiro do avião “Electra” 

o! da Panair, partiu hontem para 

Poços de Caldas, o sr. Oswaldo 

Basil, ministro da Republica 

Dominicana junto ao governo 
14 do Brasil, 


Os funccionários da (Cass da Moeda, sinceramente 
compungidos com o fallecimento do seu grande amigo & 
ex-Director,, DR. HONORIO HERMETTO CORREA DA 
COSTA, fasem celebrar missa pelo eterno descanso de sua 
alma, terça-feira, dia 7 do corrente, ás 8 4, no altar-tnor 
da Mntrizs de Sant'Anna, convidando para esse acto todos 

vs parentes e amigos do extincto, 





"Acção tumultuosa, belleza panoramica, num scenario de 
sonho, valorizado por um collorido que deslumbra! 


ee my mp a o. Sen — 
aa agr 
RR SS o a Sd 


Homens rudes, mulh 
odiando e luta 


eres audaciosas ; e 
ndo intensamente FE Ando 


l À 


ba? A+ 





o) ir 
EMA 
Mh3 


OEIRAS 


| The Vattgr 9º, Nhe..flanta.. CL 0 
pirecgão espectacular de” TT” À | R h TR 


Wam, KEIGHLEY | 


TECHNICOLOR ' 


Amanha | 


aus que ted tr 





RRIS 
EVOR 


FRANK McHUGH » ALAN HALE. DONALD CRISP 
CHARLES BICKFORD « JACK LaRUE « JOHN LITEL 


WILLIAM KEIGHLEY 


ODEON| 


Reto 





= 


— 4 é 10 boras 








, DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Março de 1939 











Sociaes 
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ANNIVERBARIOS 

Festejando.o seu anniversario 
e aproveitando o ensejo do con- 
tentamento do seu coração pelu 
baptismo do seu interessante 
netinho, & senhors Angelina 
Carino, em companhia dos pa 
paes de Waldir, offerecerão hoje 
em sua residencia á Av, Bubur- 
bana 2,306, &s pessoas de suas 
relações, uma soirés dansan- 
te, 

O cúsal Walter é Romilda 
Martina, darão glsejo aos seus 
amigos de ouvirem q "Jazz dor 
Cégos", derramando naquelle 
sodigio feliz e exemplar, ab suas 
melodias estontegntes. 

Stella — Por entrê mimos e 
beljos de- seus pnea e de seus 
irmãozinhos, viu passar hontem 
sua date natalícia a travessa 
Bteila, filhinha do ar, Agripino 
de Alcantara e de sua senhora, 
d. Maria Pereira de Alcantara, 
Btella aproveitou o ensejo para 
offerecer um chá e doces pt 
suas innumeras amigufhhas, 

Dr. Tinera Cárdoso — A data 
de hoja aesignala q tranacurso 
do anniversario natalício do dr 
Thigra Cardoso, ex-deputado fe- 
deral e conhecido advogado 
nos audictorios: de Campos. E 
do so, 1or esse motivo, o auni- 
versariante que desfruta 1 
circulo de relações e amizade 
nesta capital € na prospera ci- 
dade de Os Eapoa pelas suas 
qualidades de inteligencia, co- 
ração & caracter, terá a opportu- 
nidade de receber de seus in- 
numeros amigos e coliegas ai- | 
gnificativas o justas homena- 
gens, 

Fazem annos hoje; | 

As sras, Julieta “Telles de Me- 
nezes e Helena Medeiros e Al- 
vuquerque! as senhorinhas Nair 
Lirio de Siqueira e Magda Pe- 
reira; os drs, Oswaldo de No- 
ronha, Raul Penido e Theophi- 
lo de Azevedo. 

Fazem annos amanha: 

4 senhora Mello de Carva- 
lho; as senhorinhas Esther 
Dias e Barros, Odette Pereira 
Braga e Abigail Ferreira Bar- 
celios; o sr, Virgilio Marcondes | 
de Almeida, . : 

Fizeram annos hontem;: 

A sra, Esther de Barros Ban- 
tos Dias; as senhorinhas Esther 
Froença, Ilka de Andrade Ne- 
ves e Eunice Pereira da Silva; 
o dr, Carlos da Sliva Araujo, 
voBAMENTOS 

Enlace matrimontal asenhori- 
nha Eurydice Soares — projes- | 
sor Adhemar Ferreira Lima — 
No proximo dia 6, segunda-fei=- 
ra, 16 horas realizar-se-á, na 
Egreja de B, José o enlace ma- 
trimonial do professor Adhemar 
Ferreira Lima com a senhori- 
nha Eurydice Soares. Serão pas 
drinhos da noiva'no-civil, o sr. 
Byivio Soares e senhora e no 
religioso os srs, Roberto Saas, 
res e senhora. Pelo noivo, O sr” 
Antonio Affonso Ferreira no ci-| 
vil, e no religioso o tenente Al- ' 
tamiro Paiva, | 

— Renlizou-se hontem o ca- 
samento do sr. Romeu Bonelli, 
contador do Instituto de Pen- | 
sões dos Empregados de Trans- 
porte e Cargas, com-a prendada 
senhorinha Jurema Antunes, di- | 
Jecta filha do casal Antonio | 
Bernardino Antunes — Isgure 
Bittencovrt Antunes. O acto cl- 
vil realizou-se na d4* Pretoria 
ás 11 horas e o relígioso às 5. 
horas da tarde na Egreja de São 
Francisco Xavier, com a pre- 
sença de grande numero de| 
pessoas, parentes e amigos, que 


e “2 TO o e E E e O 


alt compareceram para felicita-' À 


rem os nubentes. ; | 
CONFERENCIAS 


Continuando na serle de pa- 
lestras mensaes, o Abrigo Seára 
dos Pobres, abrirá o seu salão 
de conferencias, hoje, dia 5 de 
março, às 1690 horas, sendo | 
o orador o dr, José Assumpção | 
Rodrigues, 

Entrada franca. 
COCK-TAIL 

Na proxima terça-feira, des 
17 e meia ás 19 horas, a bordo 
do navio aueco “Kungsholm”, 
em crugeiro de turismo em nos- 
sos mares, realizar-se-á o 
“cock-tail party”, em homena- 
gem é imprensa brasileira, offe- 
recido pelo sr. Gustaf Weldel | 
ministro da Suecia, 

FESTA 

Tijuca Tennts Club — O De- | 
partamento Social do Tijuca! 
Tennis Club, inicianão q seu 
grande programma de festas, 
fará rveplizar, no Salão Nobre, 
das 17 às 20 horas, um encan- 
tadur chá damsante que-trans- 
correrá, de certo, num ambiente 
de alta diatincção e belleza, 

CASA DE ITALIA — Regll- 
za-se, hoje, des 17 ás 18 horas, 
na Casa de Italia, a tarde- 
dansante, promovida pelo De- 
partamento Feminina da 8. U. 
1. €C,, em pról da confraterni- 
ração universitaria, 
DIPLOMATICAS 

Afim de assumir a * direcção 
da nossa embaixada no Vaticar 
no, seguiu hontem para a Eu- 
ropa, com sua familia, q bordo 
do Conte Grande, o embaixador 
Hildebrando Accloly, 

Funcojonario dos mais acatar 
dos do Itamaraty, pelo seu saber 
a capacidade de trabalho, juris- 
ta provecto, que é hoje um dos 
nossos maiores internocionalis- 
tas, profundo conhecedor dos 
problemas diplomaticos do Bra- 
ail, o embaixador Hildebrando 
Accioly exercia o alto cargo de 
secretario Geral do Ministerio 


| das. Relações, Exteriores quando 


foi escolhido pelo governo para 
chefiar a nossa missão junto a 
Eanta Sé. 

—— A bordo do Conte Grande 
acompanhado de sua familia 
embarcou hontem, ás 16 horas 
para a Europa, o ministro Ma- 
rio de Barros e Vasconcellos, 
que vae dirigir a Legação do 
Brasil na Suissa, 

—— À bordo do “Formose”, 
regressoy de Montevidéo, em 
companhia de seus filhos, & se- 
nhora Adelaide Baptista Luser- 
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Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estofadas. 
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NCONTRA 


ANDY A 


LOVE FINDS ANDY HARDY) 


Nenhum lilm estreado no 
sera exlubido em 
outros Cineinas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhubições nente 
Cinema. 


HOTE, espeoial metinde “Infantil” &s 10 horas, com Mickey Hooney em 
“OQ AMOR ENCONTRA ANDY HARDY”. E a continuação da “perita” 


0S BANDOLEIROS DO: VALLE DO FOGO” 
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Um arrebatador 
rginanes de' amor 
tendo -comto fundo 
as lindas passas 
gens om costumes 


nittoresços da ter- )/?. & 


a - e, 
ra dos samurais" &/ ..“b 


, esposa do. embaixador do 
Brasil Ta Republica do Uru- 
guay Í 


——;— / 
Em companhia de sua espo- 
sa, regressou, para Buenos Al- 
res, o dr. José de Paula Rodri- 
gues Alves, embaixador do Bra- 
sil na Republica Arrrrtina, 8 
ex. viajou pelo “Asturias”, 
—— O dr. Tadeu Skowronar 
ki, ministro da Polonia no Bra- 
gil, embarcou hontem á tarde 
no “Conte Grande”. 8, ex. que 
partiu em gozo de ferias Tegu- 


lamentares, vae 'demorar-se 
cerca de tres mezes na o 
PR. 


Durante sua curta ausencia, & 
direcção da Missão Diplomati- 
ca da Polonia no Brasil ficará 
a cargo do Secretario da Lega- 
ção, sr. Kazimierz Zanlewski, Na 
qualidade de Encarregado de 
Negocio, interino. 

— Viajando em automovel 
é esperado, em Bão Paulo, na 
proxima terça-feira, acompa- 
nhado de lady Gurney o sr, 
Hugh Gurney, embaixador bri- 
tannico junto ao nosso gover- 
no. 

O ilustre diplomata, dirigin- 
do-se para a foz do Iguassu 
por via aerea, permanecerá em 
São Paulo até o dia 10, 

—— Com destino a Belém do 
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|. SESSUE..HAYAKAWA 


o faningo trorico respparece no seu primeiro fim Japonez 
SAMURAI! 


FILHA DO 


1 
h 


Pará, partiu hontem pelo “clip- 
per” da Pan American Airways, 


o sr. André do» Bxent-Millósi, 
Encarregado de Negocios da 
Hungria no-Brasll. 

O lilustre diplomata hunga- 
ra permanecerá alguns dias na 
capital paraense, proseguindo 
pelo seguinte avião da mesma 
empresa com destino & Fort o) 
Epain, na ilha Trinidad, e La 
Guayra, na Venezuela, 

— (Com destino a Buenos 
Alres, partiu, pelo avião “Dou- 
elas”, da Pan American Alr- 
ways, o general Ullsse Longo. 
Addido de Aeronautica junto à 
embaixada da Italia no Bra 
gil, 








tNEATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE — A's 15 horas Ves 
peral — A's 20 e às 2% ho- 
vas duas sessões — HOJE 


PR'C PQ 


no maior acontecimento dr 
gargalhadas de 1939! 
Carneiro de Batalhão 
mgraçadissima peça em 3 
actos de Viriato Corrêa 
Poltrona 6$ (sello incluso) 


Preço unico: ..... 
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—— A bordo.do “Auqustus” 
embarcou para.o Rio de Janel-= 
ro, o sr, Braz Garcia de Bouza, 
consul do Brasil em Geno-. 
va, 
LUTO ; 
FALLECIMENTOS 

Falleceu hontem, és 8 horas, 
n doutor Vital Varella dos San- 
tos, medico da Assistencia e 
Prompto Soccorro, tendo sido O 
Egeu corpo removido para a cã- 
pelia Frei Fabiano de Qhristo, 
á praça da Repuplica, 91, de 
onde sairá o enterro hole, nava 
o cemiterio de S, Francisco XKa- 
vier, Caju”, ás 9 horas, 

MISSAS ) 
| Será celebrada amanhã, ás 

9 1/2 horas, na Egreja da Cruz 
dos Militares, missa de 7º dia 
nor alma de d, Maria Eucenta 
| Ferreira, esnosa do general Af- 





fonso Ferreira, 





PRP ETR RO re 
SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! 


Fox e tur 


| 

! 

| Tango e to 

dna qm alien alo muto, 

| COM PERFEIÇÃO E ELE- 

| GANCIA 

E pela prof. AMILEDA 
RUA 7 D5 NEVRMNHO, qUE 

| 2º nudnr, Sntna 5 e 6. 
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O Scratoi Carioca Vencau Por Alta Contag am o Madureira 








Preparando o cartaz para ir à S. Paulo 


8 x 3a contagem — Apezar do “placard” o en- 
saio não convenceu — Waldemar contundido 


Perante pouca assistencia, 
que ás vezes chegou a dormir, 
rentizou-se hontem, á noite, no 
stndium do Vasco o treino en- 
tre um seleccionado carioca € 
o Madureira. 

O ensaio deixou muito a de- 
gejar, notando-se: que diversos 
players actuaram com indiffe- 
rentismo- 

A rigor, o treino não conven- 
ceu, chegando por vezes a lrri- 
tar pela monotonia que em di- 
versas partes se notou: 

Deixamos de estender nossos 
commentarios porque o ensaio 
não deu margem para tal, He 
mitando-nos a elogiar que & 
acção conjunctiva do Madurel- 
ra foi mais produtiva, conforme 
se esperava. 

os 


TEAMS 

8ob as ordens de Guilherme 
Gomes os conjuntos alinra- 
rain-se, de início, com as Of- 
dens: 

SCRATOH L.F.R.J.: 

Aymoré, Domingos e Florin- 
do; Zézé Moreira, Rodrigo e 
Canall; Adilson, Waldemar, 
Leunidas, Peracio e Carreiro 

MADUREIRA: 

Alfredo, Norival e Cachimbo; 
Gringo, Paulista e Alcides; An- 
selmo, Lélé, Ozéas, Jair e Ar- 
mandinho. 

O PRIMEIRO TEMPO 

Marcado para as 21 horas, 
sómente ás 21,35 iniciou-se O 
ensaio, decorrendo a parte 
primaria com ataques alterna- 
dos. Coube ao Madureira inl- 
clar a contagem, cabendo a 
Lelé cobrar um penalty feito 
por Domingos em Armandinho, 

Momentos após, Carreiro em-= 
patou com um tiro longo. Reve- 
zam-se os ataques e instantes 
após, Peracio, frente 8o arco 
desguarnecido, resultante de 
uma confusão, desempata. Não 
durou por muito tempo a su- 
perioridade numerica do scr&- 
toh, posto que Ozéas logrou O 
empate. 

Prestes a concluir a primel- 


ra phase Leonidas com beliissi- 
mo shoot assignalou o placard 


3x2. 
O TEMPO FINAL 


Diversas modificações apre- 
sentam os dois bandos nessa 
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etapa No seratoh Wa Guima: | O general Góes Mom- 


raes no de Domingos e Bá no 
de Adilson. 

No Madureira, Baleiro e 
Adilson trocaram com ÓOtéss € 
Anselmo, respectivamente, 

Aos cinco minutos de jogo, 
o Madureira empatou, por in- 
termedio de Alcides, half, que, 
de longe, desferiu forte pelo- 
taço que Walter nem viu. Pro- 
seguem os rechassos de ambas 
us partes, até que das, 
aproveitanda juma falha da za- 
gs contraria, desempatou o 
prélio novamente. Dois minu- 
tos após Waldemar, 
jogada, elevou a con 
5 x 3. Não haylam decorrido 
dois minutos quando Leonidas 
deslocou-se para a ponta direi- 
ta e Sá para o centro. Leoni- 
das esticou e fá, celere, eni- 
nhou, assignalando o placard 
6 x 3. Neste interim, Alvalade 
entrou no lugar de Alfredo, 
substituindo-0 no arco. Ins- 
tantes a segulr, com & notavel 
reacção do scrath, Carreiro au- 
gmentou o placard para 7 x 3. 

ta em meio a etapa final 
quando Leonidas avantajou-se 
mais no placard, impondo 8x 3 
no Madureira. Jarbas entrou 
no lugar de Carreiro, e Alfre- 


em habil 
em para 


5x3. ) 

Waldemar, ao intervir num 
jance contundiu-se, sendo reti- 
rado de campo. Massagiado 
por Johnson, não poude voltar 
à jogar, sendo provavel que não 
vá a São Paulo, dada a nature- 
za da contusão. E instantes 
após conclulu-se o prelo com 
o placard de 8 x 3 & favor do 
scratch. 





Menosprezado Pelo Sr. 


Apparicio Novaes o Re- 


presentante 


do DIARIO 


CARIOCA. 





“A ATTITUDE DO DIRECTOR DO VASCO DA 


GAMA EXIGE UMA EXPLICAÇÃO 


Ha dias do mez passado, foi 
extraviado da redacção do DIA- 
RIO CARIOCA o permanente 
que o Vasco nos enviou para & 
temporada de 1938 e valido para 
o anno corrente, 

Yncontinenti a ecção de 
Eports communicou-se telepho- 
nicamente com o sr. Pedro No- 
vaeg e, por carta endereçada 20 
referido paredro, solicitando a 
appreensão do cartão perdido e, 
consequentemente, O envio do 
referente á 1939 ou segunda via. 

O dr, Milton Castro Menezes, 
ilustre secretario do gremio 
cruzmaltino, bem assim como O 
gr. Pedro Novaes, tomaram a5 
providencias necessarias, isto é, 
nos communicaram que terla- 
mos livre ingresso nas dependen- 
cias do estadio mediante apre- 
sentação das credenciaes de jor- 
nalista profissional, E assim 1- 
zemos por diversas Vezes. 


HONTEM... 

Hontem, porém, fomos con- 
trariados nas ordens emanadas 
por aquelles cavalheiros. E" que, 
chegando ao portão central da 
rua Abilio, o porteiro “João de 
tel”, cumprindo ordens, foi além 
das suas mesquinhas funcções e, 
ao invés de conversar com O 
nosso representante, appreen- 
deu acintosamente a carteira 
deste jornal que o mesmo era 
portador. 
| O nosso redactor destratada 
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Conversando com 
astros de Hol'y- 
wooi, que viajam 
para 0 Brasil 


Os notaveis excontricos ameri- 
canos Eddie Rio & Brothars, em 
viagem para o Brasil a bordo 
do “Uruguay”, tiveram a gentl- 
leza de attender a um nosvo re- 
presentinte, que os interrogou 
sobre o motivo principal desta 
sua vinda ao nosso palz, 

Como devem estar lembrados 
os nossos leitores, já tivemos, ha 
pouco, a visita de Tyronne Po- 
wer, Annabella e Sonja, Honie. 
E” agora a vez dos irmãos Nio, 
trinca famosa desde a sua exhi- 
bicão em “New Façes of 1987”. 

Eddle Io foi quem falou ao 
Brasil em gozo de ferias. E'a 
Brasil em guzo de, ferias, E & 
mosa, asora, em Hollywood. 
Queremos conocer ns decanta- 
des bellezas da Guanabara, Não 
sabemos, potim. quantos dias fl- 
caremos no Rio”, 

A po tos, norlsnto, “fans” do 
cinema. O “Uruguay” chegara 
no nosso nc!» na proxima quin- 
ta-falra, dia 9.6” 


por um viúlgar porteiro, pro- 
curou entender-sa com o ar, 
Appearicio Novaes, o que conse: 
guiu, após longa esperk. 

Expondo as suas qualidades 
do jornalista profissional, O &r. 
Apparicio Novaes rehavei & 
carteira que estava em poder 
do porteiro, tomada aggressiva- 
mente pelo “João de tal”, 

Tudo parecia entrar nos eixos 
quando argumentando, o sr. Ap- 
paricio Novaes destratou O nos= 
so companheiro, dizendo que O 
Vasco não precisava da impren- 
sa, Ao que O nosso redactor Te- 
trucou que “os jornaes não pre- 
cisavam do Vasco”. 

Ahi foi que a irritação do sr. 
Apparicio Novaes chegou Ao 
auge, a ponto de ameaçar de 
expulsão o nosso collega, 

Mas em todos os momentos 
criticos apparece sempre um €8- 
pirito ponderado e se não fosse 
a intervenção delicada de Mos- 
cyr Queiroz, o “Russinho”, esta- 
riamos & lamentar um incidan- 
rss consequencias desagrada- 
veis. 

Exigimos ao Vasco uma ex- 
plicação dos acontecimentos e 
levaremos em conta o que disse- 
nos o sr. Appariclo Novaes que, 
positivamente, não está à altu- 
ra de ser director num club de 
football. Ademals, estamos em 
1939 e até agora o permanente 
para este anno ninguem rece- 

eu. 





Anavalhou a amante 


Tsolina  Archimedes, de 25 
annos, solteira, domestica, re- 
sidente à rua General Polydo- 
ro n. 30, hontem, á nolte, fol 
anavalhada por -seu amante 
Alvaro Domingos dos Santos, 
empregado da Prefeitura, sen- 
do attingida no rosto e pesco- 


ço, 

A victima fol soccorrida pela 
Assistencia e internada em es- 
tado grave no Hospital Miguel 
Couto. 





Houve irregularida- 
de no iulgamento 


POR ESSE MOTIVO, O CASO 
VAR SER SURMETTIDO- A 
NOVO EXAME DA JUNTA 
Pedro Brrroso de Mello, com- 
merciario em Sergipe, recorreu 
go ministro do Trabalho contrn 
a decisão da 1.º Junta de Con- 
ciliação e Julgamento que jul- 
ron imnrocedente a sua reclama- 
cão contra e firma Nicolg Man- 

darine, 

Tendo verificado irregularida- 
de no julgamento referido, o st. 
Waldemar Falcão, mlnistro do 


Trabelho, mandou submetter o 
caso a novo exame pela Junta 
prolatora, observadas as forma- 
Udades legpes 


do voltou ao seu arco, que 
guameceu até & contagem de | |: 


teiro em Porto 
Alegre 


ABOEBIDO PELO INTERVEN»- 
TOR GAVUHO O CHEFE DO 
ESTADO pia DO EXER- 





General Góea Monteiro 


ERR TO SS criei 4 — -Che- 
a es capital o general 
Góes Monteiro, que foi recebi- 
do pelo interventor Cordeiro 
de Faria, commandante da Re- 
Elão, secretarios do Estado, 
outras altas autoridades e 
crescido numero de familias e 
amigos, Apôs o desembarque 
dirigiu-se pars palacio, ando 
recebeu os cumprimentos da 
todo o mundo official, ruinan- 
do em aecguida Essa & reatden- 
cia de seu cunhado, o protar- 
sor Saint Pastuus, director da 
aiii io de Medicina — (A. 


MILI 
PORTO ALEGRE, 4 — Por 
ocoasiÃão do seu - desembarque, 
o general Góes Monteiro de- 
clerou que tomará interesso 
no qaso da extincção do Col- 
logio Militar, á vista das pon- 
derações que lhe têm sido fal- 
tas, — (A, N.) À 
VISITARA! QUAMAHY E Li- 
VRAMENTO 
PORTO ALEGRE, 4 — O pe: 
nerul Góes Monteiro permane- 
cerá um mez no Rio Grande do 
Sul, pretendendo visita Quars- 
hy e Livramento, — (A. N.) 


) 
A EXTINCÇÃO DO COLLEGIO 
TAR 


BANTOS, 4 (A.N.) — Falle- 
ceu hontem, pela manhã, na 
rua da Conceição, sem assis- 
tencia medica, a indigente 
hespanhola Manuela Auguste, 
de BO annos de idade, que vi- 
via ultimamente nas ruas cen- 
traes da cidade, esmolando, 

| amparada a um par de mule- 
tas, em trajes miseraveis. Avi- 
sada a policia, esta encontrou 
em seu poder um saquinho 
contendo 84 libras esterlinas, o 
qual ela trazia amarrado ao 
“corpo com uma tira de pano, 








Uma tia de Mariha: 


Eggorth no Rio 
Grande do Sul 


como a SENHORA MARGA- 
RIDA FRANCESCHI FXPL- 
CA O SET PARENTESCO COM 
A CONHECIDA 
“ESTRELLA” 
PORTO ALEGRE, 
Folha da 


4 — “A 
Tarde”, descobrinr 
que Margarida Franceschi, 
de 8 amnos de edade o nu- 
clonalidade irlandeza, aqui re- 
sídindo no sopé do morro de 
Montrerrath diz ser tia da 
grande actriz allemê Martha 
Wugerth. Assim explica tal pa- 
rentosco: “Miguel Eggerth, tr- 
mão de minha mãe, muito mos 
go ainda, abandonou Dublin, 
sua cidade natrl, indo para os 
Estados Unidos e dal! para a 
Hungria, onde' conatitulu fa- 
milia, de cugn desnendencia 
nasceu Martha, R famosa es 
trella do Cinema, qué, é minha 
sohrinha-neta, D, Margrrida 
declara, ainda, que nasccu em 
Dublin em 1850; seu.pae cha- 
mava-se Patricio Malon e sui 
mãe, Marla Egmerth,. O mais 
interessante em tudo fsso é 
que o matutino “A Nação”, ck- 
tampou, hontem, uma reporta- 
gem, nffirmando que aqui re- 
aide uma prima-irmã de Jan 
Kiepura: a parteira poloneza 
Helena Lesinks, : 

D. Helena, que está no Bra- 
sil ha muitos annos, declarou 
ser prima-irmE do astro clne- 
matographico, sendo, entre- 
tanto, Inimigos, assim expll- 
cou o motivo dessa Infjmizade; 
“Num festival em - beneficio 
dos invalidos polonszes, Jan 
Klepura negou-se a camtar. A 
senhora do fallecido presiden- 
te Plisudskl pediu-me para fa- 
lar no primo Fealel-lhe, . Blle 

















negou-se nsperamente. Desde 
então, não nos correspondemos 
mais,” 

D, Helena forneceu, alnda, 


varios outros Informes ao re- 
porter, declarando que. Kiepu- 
ra conta, actualmente, quaren- 
ta annos e é natural da Polo- 
mis, — (A. N,) 
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Uniticação e Ampliação Cós 
Serviços de Transporte 


Collecti 
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Todas as companhias de omnibus participarão 
da nova sociedade, sob o controle e intervenção 
dos governos Federal e Municipal 


O prefeito Dodsworth assi- 
gnou um decreto, que tomou O 
numero 6.426, constituindo uma 
commissão especial, para o fim 
de elaborar um ante-projecto 
de uniíitação e ampilação dos 
serviços de transporte collectivo 
mesta capital. Trata-se de uma 
iniciativa das mais importantes 
tomadas no sector da adminia- 
tração municipal e que visa im- 
primir novos rumos aos servi- 
ços em face da necessidade da 
população e das difficuldades 
sempre crescentes do trafego, 


NOVA ORIENTAÇÃO 


A orientação que será adopta- 
da para os estudos em questão 
é a mesma que vigora em di- 
versos paizes do mundo onde 
o trafego é mais intenso que O 
nosso como em Londres e ulti- 
mumente em Buenos Aires, vi- 
sando solucionar o problema do 
transporte collectivo, inclusive O 
de bondes, racionalizando-o. 


UNIFICAÇÃO 

A finalidade principal da in!- 
ciativa do governador da cida- 
de, é unificar as empresas com 
o controle de todos os serviços 
de transportes e com &  partici- 
pação do Governo. Desta unifi- 
cação resultará a coordenação 
dos transportes, na maior effl- 
neo e na melhor distribni- 
ção. 


AVALIAÇÃO DOS BENS DAB 
EMPRESAS 

A empresa unica será orga- 
nizada nos moldes de uma Eu 
cledade anonyma, constituida 
das empresas actuaes e com a 
participação dos governos Fede- 
ral e Municipal, 

Para esse fim, os bens das 
empresas actuses terão que ser 
avaliados entrando, natural- 
mente, cada uma, na participa- 
ção da empresa unica, na razão 
do valor dos seus haveres. 


JUSTA REMUNERAÇÃO 

O novo systema offerecerá do 
capital invertido com o contro- 
le do poder publico uma justa 
remuneração, Interferindo na 
vide “im nistrativa e financeira 
da empresa, o governo poderá 
attender aos seus reclamos de 
compensação justa e rezoavel. 

Exercendo aliás, o controle 
que pretende, o governo terá 
conhecimento de sclencia  pro- 
pria, de uma melhor remunera- 
ção que se faça preciso, autori- 
zando de motu-proprio a majo- 
ração de tarifas ou outro reme- 
dio necessario. 

Essas são, em linhas geraes, 
as bases para os estudos da im- 
plantação do regime, já adopta-: 
do com resultados beneficos em 
outros paizes, que & commissão 
que será escolhida adoptará pa- 
ra a organização determinada | 
pelo prefeito Dodsworth. 


—no é o — 





Iniciado o plano de] Commissão de Inicia- 


consirucções do 
Insiituto dos Indus- 
| triarios 





VÃO SER EDIFICADOS, AIN- 
DA ESTE ANNO, NESTA CA- 
PITAL, A SÉDE DA DELEGA- 
CIA DO I A. P. L, o RESTAU- 
RANTE POPULAR E A GRAN- 
DE VILLA OPERARIA — AS- 
SIGNADO O PRIMEIRO CON- 
TRATO COM UMA FIRMA 
CONSTRUCTORA — VILLAS 
OPERARIAS TAMBEM EM 58. 
PAULO E EM OUTROS 
ESTADOS 


Com a presença do sr. João 
Carlos Vital, chefe do Gabinete 
do ministro do Trabalho, e que 
presidiu & Commissão Organi- 
zadora do Instituto dos Indus- 
triarios, foi assignado, na séde 
da referida instituição de previ- 
dencia, pelo seu presidente sr. 
Plínio Cantanhede, o contrato 
celebrado, em virtude de concor- 
vencia recentemente realizada, 
entre o Instituto e a Companhia | 
Constructora Nacional, para & | 
construoção da estructura de | 
concreto simples e armado do 
predio que o I. A. P. I. vae edi- 
ficar na Esplanada do Castello, 
para séde da sua Delegacia nes- 
ta capital, 

O acto foi assistido tambem 
pelos directores do Instituto e 
nelos membros do seu Conselho 
Fiscal, srs. Walter James Gos- 
ling, Mario Leão Ludolf, Luiz 
Agenor de Lemos e Romeu José 
Fiori, além de outras pessoas, 

A construcção do predio da 
Delegacia do T. A. P. I., que de- 
verá estar concluída dentro de 
360 dias, marca o começo do, 
plano de construoções que o 
Instituto dos Industriarios pre- 


tende levar & effeito no corren- 


te anno, devendo ser liciada, 
em data proxima, a costrucção 
do Restaurante Popular, na pra- 
ça da Bandeea, e das grandes 
villas operarias no Rio, em São 
Paulo e em outros Estados. 


obras de constru, 
eção da Escola Na- 
eional de Agronomia 


Conforme faz tndog 'vs sab» 
bados, o ministro “Fernando 
Gosta | acompanhado pelos srs. 
Heitor Grillo, director da Es- 
cola Nacional de Agronomia; 
Jcst de Olivelra Marques, dl- 
reator da Divisão de Terras e 
Colorização e do engênheiro 
Angelo | Murguel, do, gnhinete 
de Architeotura, o Engenharia, 
rumou hontem ás 14º haras, 
aom destino & Santa Cruz, afim 
de Inspecclonar as obras de 
consirueção da nova géde dn- 
quelia | Escola, que  occcupatrá 
uma extensa area, na estrado 
Kio Sho-Paulo, , 








livas de Petropolis 


PRESIDIDA PELO  INTKRH- 
VENTOR FLUMINENSE A 
SESSÃO DE INSTALLAÇÃO 


PETROPOLIS, 4 — Com au 
presença do interventor Amu- 
ral Peixoto, renlizou-se no Sa- 
lão Nobre da Prefeituda a ins- 
tallação da Commissão de Inl- 
ciutivas de Petropolia, Decia- | 
rando anertos os trabalhos, o 
chere do Executivo fluminônss | 
deu a palavra ao sr, Cardoso | 
de Miranda, 'secretario do In- 
terlór n qual de Improviso, mta | 
tortuu e importancia da Com- 
missão para mostrar que a ct- 
dade muito esparava do esfor- 
ço e do trabalho da mesma 
Commissão, Em vsegulda, pela 
Municipalidade, fez uso da par 
lavra o er, Alcindo Sodré, que 
agradeceu a presença da sain- 
uta assistencia, O comman- 
dunte Ernani Amaral Peixoto 
declarou então que estavam 
empossados como membros da 
CommissÃo de Iniciativas dn 
Petropolis, os srs, Yeddo Fluz- 
za, Carlos MagalhRes Bastos, 
Guilherme: Guinle, Paulo Rud- 
ge, Gervasin Seabra, Willam 
Bickerdikeo, Eugenio - Gudin, 
Osorio Magalhães, Vasco Lima, 
Eduardo Duvivier, Carlos Ro- 
árigues Vianna, Armenlo Ro-' 
cha Miranda, Walter Brenstz, 
Belisario Soáres de Souza, Gul- 
lherme Eppinghaus, Américo de 
Almeida Guimarães, Alfredo ie 
Siqueira, Paulo Gouvêa, Vicente 
Amorim, Nestor Abrens, Victo- 
rio Falconl, Augueto Filho, Car- 
los Brandão Machado, Alcindo 
Sodré o Frederico Junior, 

O commandante Amaral Pel- 
xoto, agradecendo os serviços 
que a Commissão de Iniciativas 
de Petropolis deve prestar, não 
sô a cidade como tambem uu 
Estado do Rio, deu como enceor- 
rada a sessão, — (A, N,) 


Uvas caras em 
Porto Alegre 


A EXPLORAÇÃO QUE SE ES- 

TA* VERIFICANDO NO MEH- 

CADO PUBLICO DAQUELLA 
CIDADE 

PORTO ALEGRE, 4 — Um 
matuLino publica detalhada re- 
portumem sobre a venda de fru- 
tas no Mercado Publico, dizen- 
do que all a uva riograndenss 
custa a ser vendida a 23000 a 

o, : p 

Entretanto, o Instituto Rio- 
grandunse de Vinho col! poran- 
do na obra de E EoNockE o dns 
productos dns parreiraes mgau- 
chos, anmnuncia com Insistencia 
que está vendendo a uva 2 $34f 
o kilo, 

O referido matutino termina 
pedindo providencias ás autorl- 
dades contra & febre de lucro 
dos vendedores de frutas; do 
mercado público desta capital — 


.N. 








0 a secretario da 
embaixada do Chile no 


Brasil 


SANTIAGO DO CHILE, 4 — 
Foi nomeado secretario de em- 
baixada do Chile. no Brasil, o 


| sr. Francisco Valdivieso Delau- 


nay. — WU. P+ 
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ros descobrem 
ilha de sete 


sendo 'maanasina 
correr do film, 
vem descobrtr 
no que são 


Nela 

com o 
nunca chegará 
Nice: n 


tá preso outro 
quadrilha, Na 


membros e as 
sas não 





co 
noso 


Um detective americnno e 
uma linda agente de segu- 


membros, cujos 
componentes, que. elles nÃo 
conhecem pessoalmente, vão 


acompnnhadoa 
por um commisuario da po- 
franceza, que aposta 

detective que 


o verdadeiro criminoso, A 
primeira victima 
acxunda em | Bos 
eckleys em Buenos Atfres, em 


detective encontra 


culdadosamente 
acompanhadas pelo policial 
frances, Num trem que vme 
de Buckley para Londres, o 
detective vê reunidos esses 


a ADO DO O DD VD O a CA 


Diario Carioca 


Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Março de 1939 
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Praca Tiradentes nl 
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uma quadri- 


dos no de= 
Blles resol- 
o nusangino, 


che em 


membro da 
Inginterra, O 
maia 3 
suas pesqui- 





tres membros do bando, mas 
quando vwne prendel-os um 
dosnstre, dentro de um tun= 


mel, maín-os, 













to de seguros 
frances, Em 


Quem 


premios: 1º, 1 


Para perfeita compreensão 
AMANHA 
so 


Hora Lyrica — P.R.D. 2 


(1.º SEMANA DO CONCURSO) 
Conforme tem sido amplamen- 
te annunciado, o concurso & 
premio da “Hora Lyrica» da P. 
KR. D. 2, será iniciado na proxi- 
ma segunda-feira, 6 do corren- 
te, das 18 ás 20 horas, com 05 
seguintes artistas: Dulce Mon- 
tenegro, Diva Graeffebuccos, 
Valbruna Strochi, Emma Fan- 
tuzz, Hugo Guido, Vicente Man- 
gia, José Pati e Plero Nolina- 
ri, sob a direcção artistica do 
barytono Emesto Demarco. 

Serão dedos os dois primel- 
ros premios de 1508000 cada 
um, respectivamente, á cantora 
e ao cantor classificados em pri- 
meiro logar. , 

O premio para a cantora é 
offerecido pelos productos Fa- 
brica, Andaluza, sendo o outro 
offerecido pela Photographia 
Americana da rus VUranos n. 
999 


Na séde da A. B. A. Li — 
Rua Senador Dantas 57, acham- 
se abertas as inscripções para O 
mez de abril, concorrendo nova- 
mente os que ficaram classifi- 
cados em 2.º logar no mez cor- 
rente, 

Tem-se inscripto nomas de 
real destaque do nosso meio ar- 
tistico e social, dando .provas 
que em nossa terra, existem re- 
almente innumeras pessoas que 





dedicam-se & sublime arte do: 


“bel canto" para o engrandeci- 
mento do nosso verdadeiro pa- 
trimonio artistico, 
Cantará tambem o tenor Lou- 
reiro Ernani, fora: concurso, 


“O Dia” — de S. Paulo 


Ha oito annos nesta data clr- 
culava em São Paulo, 0 primel- 
ro numero de “O Dia". E quan: 
tos o leram acreditaram nã sua 
victoria. Assim succedeu, effe- 
ctivamente, 

“O Dia” se apresentou ro 
publico paulistano. com apre- 
clavel feição material e pessoal 
de redacção habilitado, com A 
poldo Sant'Anna & frente. Jor- 
nniista intelligente e trabalha- 
dor, milit nte de longe data na 
Imprensa de Paulicéa, Leovnldo 
Sant'Anna fez o seu jornal fl- 
gurar logo em plano destocado. 

Hoje, quando passa o seu ol- 





tava anníversario, entre o rego-: 


sijo dos seus numerosos  leito- 
res, levamos ao confrade vAan- 
delrante as nossas effusivas fe- 
licitações, com os melhores au- 
gurios de orescente prosperi- 
dade, , 


apenna o detective, Rn agen= 


Londres final= 
mente o detecilve consegue 
desmascarar o 

commetteu cs deli- 
otos? Por que? 


Enire os molncionndores serão distribuidos os seguintes 
em dinheiro; 


de 1940, para duas pessons; 3º, um permanente de 1939 
para uma peason, 


EDMUND LOWE - CONSTANCE CUMMINÇS 


SETE, DECCADORES 


não entrem no melo dns senabes. 


musa >>> 4 


salvando-se 


e o policint 


7º, um permanente 


BROADWAY 
PROGRAMMA 


deste film, 


Indiquem um official / 


para cursar ' 


O general Meira de Vascon- 
cellos, em seu diario de hontem, 
determina que os corpos da 1º 
Região Militar indiquem, com 
urgencia, um official para ser 
matriculado no Centro de Ins- 
EURO de Transmissão Reglo=; 
nal. 





O coronel Nunes de Car-, 


valho veio a serviço - 


Encontra-se nesta Capital a 
serviço o tenente-coronel inten- 
dente de guerra Joaquim Nu- 
nes de Carvalho, chefe do ser- 
viço de fundos da 3º região mi- 
litar, com séde em Porto-Ale- 
gre. O coronel Nunes de Car- 
valho se apresentou hontem, &0 
titular da pasta da guerra. 





, 
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Barlhaldl é a Rovo- 
Nição Farroupilha” 


CONFERENCIA DO CEL, +», 
SOUZA DOCCA + 
Continuando em seu pro 
gramma de conferencias men- 
saes com debates, o In tituto 
de Geographia e Historia «o 
Prasll fará renlizar terça-fei- 
ra, dia 7, és 5,30 da tarde, no 
salão do Club Militar, a: ter- 
ceira conferencia da série or- 
ganizada para o corno anno, 
Desta vez, o conferénicista será 
um militar —'o corônel Soa 
Doca, brilhante historiador 
patrício, conhecido por nía- 
veis trabalhos telativos prin- 
cipalmente, é nossa vida mill- 
tár.n 


e et ee mm 


dia a da conferencia é 
ef ata Ta Ê RerBlugão Far- 
roupilha”, cujo' Interesse dis- 
pensa commentarios. : 

Serão debatedores os senho- 
res general Tassc Fragosc, cuja 
notave] obra sobre a “Guerra 
dos Farrapos" está prestes a 
apparecer nn “Bijbliofheca Mi- 
litar”, comte. Lucas Boiteux, 
autor de magnifico trabalho 
sobre “A Marinha Imperial na 
Revolução Farroupilha”, e cel, 
Alvaro Alencastre cuja valiosa 
bagagem literaria é aquasi toda 
ella consagrada ao Rio Grande, 
sua historia, sun legenda, seus 
usos e costumes. 

à entrada é franca, sendo 
especialmente convidados os 
officiaes do Exercito e «da Ma- 
rinha e todos os que se dedi- 
cam & nossa historia. 
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) Maranhão Vae Intens 
lrão ao Estado Nortista D 
sos Clubs do Rio,S. Paulo ePará 
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Em Acção a Chronica Sportiva Maranhense 


ifeitos ainda não foram esquecidos 


Merecem os mais significativos commentarios nos 
meios sportivos da “Cidade Maravilhosa” a noticia 


largamente divulgada pela imprensa de que os clubs 


e os chronistas maranhenses, tendo á frente o conheei- 


do jornalista e sportman Victal Freitas, promoveram 


um grandioso festival, cuja renda foi destinada inte- 
gralmente a Fausto dos Santos, a “maravilha negra” 

que maligna enfermidade privou de empregar o seu 
concurso ao sport nacional. 

O gesto dos desportistas maranhense, como era de 
esperar, calou profundamente no reconhecimento, não 
só dos que compõem a commissão encarregada de an- 
gariar donativos para o grande pivot patricio, cujos 
pela legião dos 


“seus “fans”, como no de todos os brasileiros, 


tinectamente, 


indis- 


Isti porque não obstante ser o Maranhão um dos 
poucos Estados onde o sport bretão se encontra pelo 


desinteresse que lhe votam os poderes publicos, 
A decadencia, não tendo 


completamente devido aos 


, 





“iChronista Victal Freitas 
em 


) 
) prelio Paulistas x Ca- 
triocas terá como arbi- 


v tro Mario Vianna 


"o match que indicará o cam- 
peão brasileiro de football será 
arbitrado por Mario Vianna. A 
Liga de Football do Rio de Ja- 
“neiro vem de designar o acata- 
do julz para dirgir O embate 
sensaclonal que terá como local 
o gramado do Parque Antar= 
ctica na vizinha capital de São 
Paulo, 

O exito do prelio está garan- 
tido, uma vez que Merlo Mana 
e impoz graças aos seus p: 

a ondos ao capacidade technica, 
Quando por occaslão do primei- 
ro embate, tambem etfectuado 
na cancha do Palestra Ttalia, 
Mario Vianna conduziu-se & con- 
tento, havendo a chronica. ban- 
deirante tecido os melhores com- 
mentarios acerca a SUB actua= 
ção. 

Na ardua tarefa que me estã 
reservada, Mario Vianna certa- 
mente se desincumbirá com EB&- 
lhardia, posto que, dadas as con- 
dições do embate, em que um 
campeão será conhecido, a aT- 
bitragem terá que ser feita mer 
ticulosa e sobretudo imparcial, 
facior que Viauna observa & ri- 


gor. 





ed t 
O Flamengo homena- 


geará os Chronistas 
Desportivos 


em 
ainda desapparecido 
esforços pessones de alguns 
affeicoados, em cujo nume- 


ro reduzidissimo avulta a 


figura dynâmica do excel- 
lente chronista Victal Frei- 
tas, demonstrou no seu ges- 
to, que devia ser imitado 
pelos 'demais Estados, mo- 
delar espirito de solidarie- 
dade sportiva. 
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INTENSIFICANDO O INTERCAMBIO SPORTIVO |, 


Dias após a divulgação da noticia que ventilamos 


acima, uma outra nos chegou ao conhecimento por fon- a 

te merecedora de credito, a qual nos apressamos em di- | A ] V 0 Firmou Contrato 
o e 
Hontem Com o Gremio 


vulgar. Um grupo de chronistas sportivos, chefiado 
pelo nosso confrade Victal Freitas, está empenhado 
em promover este anno, naquelle Estado nortista, di- 
versos jogos interestaduaes, 


Para isso já deram começo a uma grande campa- 
nha que vem encontrando apoio em todas as camadas | 
soeites da terra gongalvina. Ao que nos adeantou o in- 
formante, figuram na lista dos clubs que deverão BE] 


do Rio, S. Paulo e Pará. 


A iniciativa dos nossos collegas maranhenses, co- 
mo se vê, tende a fazer voltar o sport bretão naquelle 
Estado que ainda conta com “teams” de inconteste va- 
lor como o Sampaio Corrêa, e o Maranhão F. G., aos 
aureos tempos do IF. A. Club, Luso Brasileiro, Santa 


Cruz e outros. Mesmo sem auxilio official para a inten- 
sificação do intercambio sportivo no Maranhão e para 
incrementar o seu desenvolvimento, o que é deveras 
lastimavel, os iniciadores do movimento estão dispos- 
tos a arrostarem com todas as difficuldades, afim de 
que seja coroada de pleno exito, a campanha que trará 
innumeros beneficios ao desenvolvimento PROTO, na 


Athenas Brasileira. 


Realizando-se o objectivo desse pugilo de jorna- 
listas, muito lucrará não só ;o Maranhão como o sport 
nacional. 


ficar o Seu Inter 





cursionar nas terras das palmeiras, além de outros, os 


3. B. 


cambio Sportivo 
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No 


iver- Romeu Deverá Partici- 
par do Cotejo Decisivo. 


RESTABELE CIDOO PLAYER TRICOLOR: 





O Ex-Center Forward 


Rubro-Negro 





sd 


Rescindido amigave Imente o compromis- 
so de Caxambu com o seu antigo club 


Cnstitulrá, sem duvida, uma 
surpreza para o fan sportivo, O 
ingresso de Caxambú no Ila- 
mengo, facto positivado hon- 
tem com a assignatura do um 
contrato que o prende ao gre- 
mio rubro-negro peio prazo de 
um anno, ; 

A surpreza não é ter o center 
cruzmaltino ingressado no Pla- 
mengo, mas sim, constitue qual- 


quer coisa de novo & maneira 
inesperada, mesmo, pela qual 
crie conseguiu seu obje- 
ctivo. 


Quando tudo deixava per- 
ceber . que o ex-commandan- 
te da offensiva “alva” vitnva 
ás voltas com sérios problemas 
a tratar junto à direciria san- 
christovense, eis que surge um 
entendimento dec um momento 





para outro e consequente resci- 
são amigavel do contrato. 


Valeram cm grande parte 
para a fórma satisfactoria da 
saida de Caxambú' de seu an- 
tigo club, as confabulações en- 
tre o presidente sanchristc .en= 
se Leopoldo Del Kalle e seus 


companheiros de directoria, srs. | 


Fernando Loretti e Emani Va- 
lentim com o presidente do 
Flamengo, Gustavo de Carva- 
lho e Sergio Augusto Boisson. 


Foram assentadas pelos pro- 
ceres acima as bases para ser 
fornecido o passe, de accordo 
com os entendimentos estabe- 
lecidos, 


Ainda hontem, Caxam- 
bú assignou o contrato que O 
prende so Flamengo por um 
anno, Receberá doze contos de 
réis de luvas e oitocentos mil 
réis mensaes. 





COPPE CLDODA 


O BOTAFOGO PROMOVE A VINDA 
DO PALESTRA A ESTA CAPITAL 
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Romeu, o mais completo 
meia-direita do paiz, encon- 
tra-se ausente do Rio. O 
player tricolor deverá re- 
gressar amanhã de Jundia- 
hy, onde se encontra, afim 
de apresentar-se ao Flumi- 
nense, e, à Jayme Barcellos, 
dirigente do seratch ca- 
rioca. ' 


Romeu deveria estar en- 
tre nós desde o dia 1º, mas 
foi presa de enfermidade 
subita que o obrigou a do- 
morar-se por mais alguns 
dias no interior de Sião Dau- 
lo. O player tricolor já 
communicon-se telephonica- 
mente com o seu club, di- 
zendo que estará de volta 
"amanhã, quando deverá 
apresentar-se À tarde na [x 
F.R,J. afim de ser sub-.. 
| mettido Á exame medico. E” 
| provavel a inclusão de Ro- 
i meu no seleccionado ban- 
| deirante, uma vez que seu 

estado physico o permitta. 


|O Villa Isabel reinicia a 
“Campanha do Tijolo”. 








RECOMEÇADAS AS ACTIVI- 
| PADES DA JA! VICTORIOSA 
“CAMPANHA” 


| A “Campanha do Tijolo”, 

* cujas actividades foram paraly- 
zadas durante os folguedos car- 
navalescos, re'='-In-se novamen= 
te com as mais amplas possibi- 
lidndes de exito, 

Destinando-se, conforme já é 
do domínio publico, a former 
um fundo fin2nceiro que atten- 
da so empreendimento de um 
grandioso plano financeiro que 
visa o completu apparelhamento 


| E = ES Li 1] [] - 
O Gremio Paulista Deverá Exhibir-se a 19 do Corrente === sms ss 


1. 


á O Flamengo realizará em bre- 


m 
ves dias, nrovavelmente nu 
dos domingos do mez corrente 
um» regata intima. 


O nrestigloso rubro-negro se 


vo'r"á do ensejo para Hom EraE 


gre a chrontea ds cidade, 
dicnndo-lhe um pareo. 


Hoje pela menhã, 


mengo reunirá os jornalistas 


snortivos afim de ventilar o as- 
sumnto, par o qual fomos dis- 


tinguídos com amavel convite 


na séde, É 
prais que lhe dá o nome, o Fla- 


citadinos:soientes das en 
dades. quê lhes estarão 


pes. 


O campeonato á iniciareo em breves 
dias terá uma longa duração. Os gremios, 
ormes responsabili- 
affectas, não pou- 
pam esforços em bem organizar suas equi- 


Emquanto o campeonato não 
gremios já estão se preparando. | 
ca encontra-se na Bahia onde deverá - jogar E 


2 tn 


| 10 eogoniito Sotitoguensa 


chega, 05 
O Ameri- 


hoje novamente com o Gálicia, após o que 
irá á Pernambuco; o Flamengo e Fluminen- 
"se talvez excursionem á São Paulo, 


gu' estende suas probabilidades á enfrentar 
o Santos; o Vasto tenciona medir forças 
com o Corinthians e assim por deante, 


BOTAFOGO X PALESTRA 
| Não fazendo excepção á regra, 


me 


o Ban- 


o Botam terestadual./ e 





fogo tambem promoverá um encontro | in- 
terestadual. Provavelmente & 19.do corren- 
te, em sua praça de sports, o “glorioso” en-= 
frentará o Palestra Italia de São Paulo, on- 
de participam elementos de projecção que óra 
disputam o certame regional. Os entendi- 
mentos têm sido intensificados, e tudo nos 
leva a crer que teremos um grande jogo in. | clou entre” outros acentos à 


| e tm me 


processando por intermedio da 
venda de cartões symbolicos re- 
presentendo um tijolo, pela quo- 
ta fixa de 10$N00, entre os asso- 
clados e adeptos do alvi-negro, 
bem como, tambem, entre os 
sportistas da cidade que carl- 
nhosamente a acolheram, 
Agora, nessa segunda phase 
de actividades. que ora se inicia, 
a sua actuação se fará sentir 
meis intensamente, visto como 
serão consideravelmente amnlia- 
des as suas actividades: e, park 
tal, a commissão que a promo- 
ve e dirige, accrescida em nu- 
mero com a coliahoração dos 
villisabelenses, Gastão Fernan- 
des e Clauco Chagas, hontem 
reunida sob a presidencia do sr. 
Paulo Rodrigues, assentou as - 
bases do Drogramma a ser cum- 
prido até julho proximo. quan- 
do se effecluará o enrerramen- 
to da “campanha”. Entre os 
assumptos deliberados, merece 
especial registo n Instituírão de 
ernda numero de hrindna de 
relativo valor que serão distri- 
buifns a todos aquelles que pos- 
sarem mais de dez tijolos rvm- 
bolicos, o que aliás constitue 
grande Incentivo & venda de car- 
Ães. 'T- hem. de amnlo aleonre, 
foi a resolução tomods: do tina 
nffintar nos clubs co-lrmãna bem 
como Ro paredros do snort, so- 
Hcitendo avolo & tãán nltamao-ta 
nobre inic'-tiva, no que, certa- 
mente. será hem sucrediin ton= 
do-se em vista q aeinasão dy- 
namica exercida prelo tredirin- 
nel alvinearo em pra! dos enerts. 
Assim sendo, esnero-se da tá 
victoriosa “nomnanho" n mois 
absoluto exito, nte trará para 
0 terano club da Gondim, «ag 
| mais felizes, de real progresso 
e productivo trahalho, 


| és Hi Eca ig ri 
0 sr. Noel de Carvnlho 


-restabelece-se 


O presidente em evorotso da 
L. F. R. d.. sr, Noel de Gor:a- 
lho, já estã em convyelzer-nog 
da sublta enfermidado que o 
obrigou a acamer-se drrantp 
varios dias, Hontem meemo o 
| naredro henepense comnarer mi 
4 Liga de Footbnll, e nrovtdon. 





orgar 'zarÃo da caravana que Irá 
va São Paulo. * Es 
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Calre Aprovada é Trevo Deverá 


INAPANM DS O O IMP” 
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a Vá a fede É À O, dt Ap nd a da 


Dec dir-se a Terceira Eliminaloria dOs Dois Anos 





Nossa Favorita é a Filha ce Bosphore'/A Reunião de Hontem no 


1º CARREIRA ) 


SUFFRAGIO — 65 kilos. 

Reappareceu em nossas plá- 
tas ha uma semana, correndo 
uma enormidade. Conseguiu, 
então, secundar Arataú, E'ga-, 
frente de Glorista, Rami, E ga-. 
so, Diamantina e Messancy. E 
o candidato do retrospecto. 

OITICORO' — 55 kilos. 

Em seguida à um bom segun- 
do logar para Braza Viva, vela 
a perder para Discreta, Veraz, 
Aratuú e CGlorista, que agora 
estão ausentes. Capaz de re- 
habilitar-se, 

E'GASO — 55 kilos, 

Como está indicado em But- 
fragio, fot quinto nesta turma, 
ha oito dias. Como azar, é a 
melhor indicação, 

YAMI — 53 kilos. 

Acaba de escoliar Arataú é 
Glorista. Póde surpreender, 

DIAMANTINA — 53 kilos. 

Na carreira acima foi & sox- 
ta collocada, perdendo ainda 
para E'gasso, Só como azar. 


2* CARREIRA | 


APROVADA — 52 kilos. 

No ultimo domingo só petdeu 
para Jamundá, mas dominou 
Trevo, Grumete e Don Xiquote, 
aos quaes volta novamente A 
entrentar hoje, Devo ser a ga- 
nhudora. 

TREVO — 54 kilos, 

Cunforme está acima Indi- 
cado, vem de escoltar Jamundáa 
o Aprovada. Livre da primei- 
ra, é o mais sério Inimigo da 
segunda, podendo desforrar-ae, 

COSR — 62 kilos. 

Depositarla de grandes es- 
peranças dos seus responsaveis, | 
no din da estréa perdeu para 
Ambar, Jamundá, Trevo e Don 
Xiquote, Esperamos agora que 
figure melhor. 

BRAMANE — 54 kilos — Não 
correrá, 

GRUMETE — 54 kilos. 

Debutou ha uma semana, 
escoltando Jamundá, Apirova- 
da e Trevo, Póde figurar bem. 

DON XIQUOTE — 54 kilos. 

+ Na carreira acima, foi o ul- 


) timo coliocado. Bom potro. 





| 3º CARREIRA | 


a” “ARATAU, 55 kilos — Acaba 
de registar de fórma impressio- 
unante o segundo trlúmpho de 
sua campanna, ganhando por 
varlos corpos de Sufraglo e Glo- 
rista. Dado o modo facil dessa 
victoria, está apto a ganhar no- 
vamente, 

BRAZA VIVA, 53 kilos — Ha 
tres semanas só perdeu pare 
Flirt, mas dominou amplamen- 
te Vesuvio, Zio e Mery. E' una 
das fortes adversarias. 

FÉ, 53 kilos — No domingo 
passado consegulu escoltar Zic 
e Vesuvio. Corria muito no &- 
nal. Tem chance de victoria. 

DINDA, 63 kilos — E' uma 
estreante, bem geltosa, 

VESUVIO, 55 kilos — No ul- 
timo domingo aó perdeu para 
Zio, E' o candidaiu mais via- 
vel no triumplho, 

ODAX, 55 Kilos — Ainda não 
cortei este anno, Em asug uMi- 
ma exhibição, no ni 
escoltou Muzambinho e Inda- 
yatuba, na frente de Vesuvlo, 
Pode ganhar ou formar a dupla 
jda “casa”, 


! 4º CARREIRA | 


- PARATIGY, 49 kilos — Aca- 
ba de registar dois segundos lo 
gares seguidos, um para Braca- 
téa, na frente de Susan, Miro- 
ró e Bomsuccesso, e outro, NA 
uma semana, para Sangue) 
para o qual perdeú por peico- 
go. E', agora, O mais provavel 
ganhador. 

BOMBSUCCESSBSO, 52 kilos — 
Na carreira acima, foi o ul 
mo collocado de Sanguenol, Pos 
ratigy, Raio do Luar, Onyx € 
Micro. GQuaiquer dia, prega 
uma peça, 

MIRORÓ, 51 kilos — Sua ul- 
tima carreira está acima indi- 
cada, E' um animal infiel, no 
qual não se póde depositar con= 
Tlança. 

RAIO DO LUAR, 50 kilos — 
Acaba de escoltar Sanguenol e 
Paratigy. Com a ausencia de 
primeiro, parece o mais seric 
inimigo do segundo, 

ARYPURU, 50 kilos — Foram 
bôas as suas trés ultimas car- 
reiras. Em svá vitima exhibcio 
escoltou Xaco e Sanguenol, Ad- 
verrorin em qualquer terreno. 

CATU, 56 kilos — A turma é 
agora bem mais camarada do 
vne a que vem de enfrentar. 
Acaba de escoltar Galan, Galo- 
pador, I.tn ea e Lido, que não 
farlam feia figura aqui, Póde 
“ganhar sem surpreender, 


| 5º CARREIRA | 


2 CATAN, 6 Kilos — Renppatre- 
ceu em nossas pistas, no ultimo 














domingo, de: modo. auspicioso, ' 2—2 'Trovo, G, 


ganhando com 52 kilos nesta 
mesma turma, Detrratou, então, 


Geloprdor, Lutinân e mais qua- | 


tro adyersarios. 9 “mo com a 
sobrecarga, sêéu triumpho pare- 
ce-nos Haqnldo, 

COTORADO, 53 kilos — Na 
prova acima, perdeu nitldamen- 
te neve Grlnn, Galnpador, Lu- 
tando, Tárdo e Catu”. Não acre- 
ditrmos que tenham sido since- 
ras ps suas ultimas exhililrões 
nesta turma. Qunlquer dia es- 
toura por aht! 

ZIO, 52 kilos — E" o primeiro 
fa nova geração a sair do sua 
turma, nn qual no ultimo do- 
vinga ennhou de Vesuvio, Fê. 
Discreta e Controle, A exemplo 


do anno passado, quando a nos 
va geração brilhava go sair da 
sua turma, deverá fazct uma 
grande figura aqui. 
GALOPADOR, 56 kilos — So- 
frendo percalços de Galan no 
melo da recta, no ultimo domín- 
Ho, perdeu para esse adversario 





por meio Ecoço, E* O animal 1 Galao, J. Canales ,... 56 
de «performances” as mamal] 2 Colorado, O, Coutinho 5] 
gulares possiveis, fe não ga- ros DD irei sil 
Dnnio Lota A 0! Ha CO Rtr IO |O AO o Mendes oro ás 
LIDO, 48 kilos — Ha uma se-| 6º — Premio ABACAXI — 
mana escoltou (ialan, Galopa-| 1.600 metros — 4:0008000 — 
dor e Lutando, Bom azar, Betting. : 
: Ks 
| 6º CARREIRA | 4 a esa de o reter 56 
mma en [1 a: H [o] js 
CARRETEIRO, 66 kilos — De- 3 cem hd o 
pols de uma victoria em turma, (3 P, Sereno, J. Ferreira, 48 
semelhante, só perdeu ha uma (4 Susan, N, GC. .. sc. DS 
semana pára Abacaxl, Dava cin= 3 
co kilos, então, a esse adversa-| (5 Cadete, B. Batista ,,.. 40 
rio 6 como agora fávorece-o so= (6 Uraquitan, S. Bezerra 64 
mente em un, pode destorrar- 4 | 
(7 Bylpho, G. Costa .. 53 


se, 

ABACAXI, 55 kilos — Com e-| 
ral surpreza, no ultimo domin- 
Ko ganhou nesta turma, derro- 
tánido Carreteiro, Susan, Qui-ta- 
tá, Polycarpo Sereno e Sylpho. 
Como a sobrecarga fol a normal, 
pode bisar a procra, 

POLYCARPO SERENO, 48 kl- 
los — Sua ultima apresentação 
está acima indicada. Sua chan- 
ce reside no peso leve com o 
qual correrá, 

SUSAN, 54 kilos — Não cor- 
rerá, 

CADETE, 49 kilos — Ha tres 
semanas escoltou Miroró, Qui- 
ta-tá e Boissons, Não deve ser 
de todo desprezado. 

URAQUITAN, 54 kilos — Não 
acreditamos que venha a ga- 
nhar. 

SYLPHO, 53 kilos — Parece- 
Nos muito corrido e decadente. 


| 7º CARREIRA | 


REFALOSA, 62 kilos — Vem 
de conquistar dois faceis trium- 
phos na turma dos estrarrel- 
ros, No primeiro, derrotou Ha- 
zel e Viola, e ha uma semana 
sobrepujou Jarandina e Cálo- 
te. Passa por um tão bom mo- 
mento que, mesmo aqui, póde 
ganhar novamente, 

ALUBIA, 53 kilos — Não foi 

decepcionante a sua performan- 
ce de ha olto dias pois só per- 
deu para Qiuarahim e Caclula. 
id e certa, 
BILL, 50 kilos — Na prova 
acima chegou logo após à Alu- 
bia. Se conseguir mover O 
“train” á sua feição, poderá 
vencer. 

DOMINO, 53 kilos — Quinto 
de Quarahim, Caclula, Alubia e 
Bill, é capaz de agora entrar 
placé. 

UYRAPARA, 48 kilos — Fol o 
ultimo collocado nesta turma 
ha uma semana, O peso-pluma 
dá-lhe agora grande chance, 

IJUHY, 56 kilos — Vae actuar 
entre adversarios bem mais fra- 
cos do que aquelles que enfrene 
tou domingo ultimo, quando fo! 
quarto collocado de Mandarim. 
Az de Ouros, e Canicula. Dahi a 
gua chance. 


| 8º CARREIRA | 


JARANDINA, 49 kilos — Aca- 
ba de produzir uma alta perfor- 
mance ao secundar Refalosa. Li- 
vre dessa adversaria, é a can- 
didata que se impõe. 

CANTOR, 58 kilos — Vae es- 
trear hoje já em condições de 
ganhar. 

MALACARA, 52 kilos — Ha 
uma semana derrotou America- 
no, Capeta é Alegrilla, Não « 
imvossivel vencer novamente, 

CAVOTE, 48 kilos — O pesc 
leve dá-lhe singular chance 
Acaba de escoltar Refalosa € 
Jarandina, 

AZ DE PAUS, 59 kilo — 
Quarto na carreira acima, log: 
epós Calote, não deve ser ago 
ra desprezado, 


PROGNOSTICOS DO DIARI( 
CARIOCA 





Sufragio — Olticoró — Ega- 
Asrovada -— Trevo — Grume- 
veto — Braza Viva — Ara- | 

Paratigy — Catã e Miro 


ró. 
Galan — Galopador — Zlo. 
e Carreteiro — Abacaxi — Ca- 


ete, 
Pl - Pefalota = All 


Jarandina «= Calote — Mala- 
cura. 


MONTARIAS PROVAVEÉIS 


1º — Premio ZIO — 1,400 
metros — 61008000. = | 
E» 


1 Bufíragio, O. Serra . 65 
2 Olticoró, J, Canales,,, D5 
8 Egnso, G. Costa... SD 
4 Yami, J, Mesquita ,,. 58 
b Diamantina, W. Cunha 53 
2º — Premio JAMUNDA' 
Boo metros — 10:000$000, 


1—1 Approvada, A, Molina 
Costa ses 
T-3 Cory, S. Batista ic. 
4-4 Bramine, N, O... .. 


bd 
: (5 Grumete, J, Canales 54 
3 


5a 
54 
ba 


| 

(” D. Quixote, Mesquita [4 
* — Prémio ARATAU'— 1,500 
metros. — 610008000. 


Hs. 
1 Aratoú, J..Canales ,,. 55] 
2 Braza Viva, S. Bezerra 58| 
3 Fé, F, Mendes ,...e | 
4 Dinda, A, Arthur .... 
5 Vesuvlo, A. MN “Ing ., 


mera 
EA So és So 


” Odax, J. Mes ulta ,.. Bb 

4º — Premio REFALOSA — 
(1500 metros — 4:0005000, = 

S. 

1 Paratigy. F. Mendes ., 49 

à Bomsuc... mm D. Fer... 62 


metros — 4:0008000. 


metros — 4:0008 — Betting. 


1.500 metros — 4:0008— Betting. 


ram entregues hontem as decla- 


união de hoje dos seguintes ani- 






de hoje, no Hippodromo Brasl- 


ras. 


Tas, 





pa ai tidas Em ind ato 


Os resultados dos con- 


3 Miroró, C. Morgado ,, 51 
4 R, do Luar, Mesquita 50 
6 Arypurú, S. Batista ,. 60 
” Catú, J, Canales ,.... 56 

«600 


5º — Premio ELFA — 1 





7º — Premio GALAN — 1.800 


Ks. 

1 Nafalosa, €. Pereira ,, 52 
2 Alubla, D. Ferreira ,. 53 
Bill, O. Serra ........ 50 
4 Dominó, J. Mesquita.. 53 
5 Uvrapara, C. Morgado 48 
” Ijuhy, J. Canales .,.. 56 


8* — Premio MANDARIN — 


Ks. 
1 Jarandina, C. Morgado 49 
2 Cantor, P. Gusso .... 58 
8 Malacara, P. Costa ,.. 52 
4 Calote, D, Ferreira .. 48 
5 Az de Pnus, Mesquita 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Eurona, Curso de 
aperfeiçoamento mos hnenitces 
da Alloemarks, “'snna e Parik, 
Tratamento mrdico das doen- 
cas da mulher, Diathermia, vn- 
das curtas, alta frequencia, ol- 
tra violeta, ralos thermicos de 
ondas longas, infra vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10º an- 
dar, «alas 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas. Tel. 42 6933, Espla- 
nada do Castello, rua Araujo 
Porto Alegre, 70. 


Dois forfaits 


A" Commissão de Corridas fo- 
rações de “forfnit” para a re- 


maes: Bramane e Susan, 


Dr. Ubaldo Veiga | 
Dr. Motta Granja 


Esprolalistas; vias urltárias, 
ayphilis, pelle e varires. 
&pparelho digestivo, duenças 
ano-rectaes e hemortknidas 
ER OUVIDOR, 183:5º qnd. 
Das 2á8 5 4 
DESSES IDESSLOS PLS OPDODED 


— - — — — —e 


À hora da primeira 


carreira 
A primeira prova da reunião 


leiro, será corrida às 13,90 ho- 
A eliminatoria dos productos 


de dois annos tem a sun reali- 
zação marcada para às 14 ho- 


O JOPAÇÃOS 





obtêm bons 
empregos 









OURSO PRATICO E ETFI- 
CIENTE : Rus 1.º de Março 
mn. 6, 3.º andar, sala 4 (Ecdl- 
ficio do Paço) 







eai reta a e rem 


cursos do Jockey Clab 


Foram os seguintes os resulta- 
dos dos concursos hontem pro 
movidos pelo Jockey Club Bras 


Lieuido : 8:4058000 — 13 ven- 
cedores, com 5 pontos; 2688000 
x cada um. 

BOLO DUPLO 

Liquido : 3:4589000 — 2 vens 
cedores, com 11 pontos; 1:7288 
a Onda um, 

BEITING JOCKEY CLUB 

Liquido : 0:5204000 — 45 vens 
cedores, 211$000 a cada um, 

BETTING ITAMARATY 

Liquido: 1:4008 — 173 vens 

cedores:; 948000 a cada um. 





MDPPIDEDDDLDOLPDPDDODDLDDOSE 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


LON DOE 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dôr 


RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
22-1250 






ao e o Ce | E O ES e. e O o | e eee 
3 


| 

| 

| 

sllelro ; 
BOLO SIMPLES - 





Poma Rosa Ganhou o 


Mais uma sabbatina realizou 
hontem, o Jockey Club Brasi- 
lelro em seu hip ina= 
taliado na Gaves, 

O programma, como de cos- 
tume, dispunha de seis equili- 
bradas carreiras, todas elias de 


carreiristas. 
O handicap final, disputado 
em uitimo logar, foi gunho pela 
egua Poma Rota, conforme ha- 
viamos previsto, 

A filha de Rose in Soleil, 
eleita grande favorita, corves- 
ndeu plenamente a essa pre- 
erencia do publico apostador. 
Poma Rosa, go Ser dada a 
partida, pulou em ultimo lo= 
gar, mas ao attingir o meio da 
grande curva, a pensionista 
de Gabiíno Rodriguez já se en- 
contrava e segundo, & reta- 
guarda de Copeta, que se en- 
carregára de leaderar a carrei- 
Ta. 

Mal iniciou o tiro direito, a 
representante da blusa estrel- 
lada carregou sobre a pontel- 
ai dominando-a no meio da 
recta. 


E, livrando um corpo, Poma 
Rosa velu a cruzar a meta vi- 
ctoriosa, deixando Copeta em 
segundo. 


Não podemos deixar, nestas 
considerações, de estranhar a 
carreira do cavallo Solesons, O 
fliho de Gloria Vicils não fez 
outra cousa senão fazer curri- 
da pera Balyrgan, que perten- 
ce à outro proprietario, mas 
está aos mesmos cuidados do 
seu tratador, que outro não é 
senão Eurico de Oliveira, Por 
este facto, chamamos a atten- 
ção ponderada da Cominissão 
de Corridas, que vem actuando 
encrgicamente e de maneira 
elogiavel, 


| 1º CARREIRA | 
RR 


Premio “Malacara” — Ant. 
maes de qualquer paiz — 
Pesos especiues, com descarga 
ERA acerola 1,100 me- 
ros — Premios; 4: Suus 
€ 4008000. Can 
ALEGUILLA, fem., nlozão, 6 
annos, Argentina, Move- 
dizo e Angulema, dos srs. 
João Borges e Ademar de 
Faria, 56/54 kilos, José 
Fernandes, aprendiz . .. 
Fada, had kilos, R, Silva, 
aprendiz .. .. cs. 
Mercurio, 50 kilos, 5, 


qa 


to 
Be- 
Zerra, ap. e. 00 bo du, do + 
Canto Renl, 52 kilos, P, 
Spiemel .. .. sc us. 0 
ào correu: Uracó. 
Ganho por tres corpos; do 4º 
ao 3º, um corpo, 
Rutelos: 11$000 em 1º; dupla 
(14) 198700; placis: Não hou- 


vê. R, 
Tempo: 93” 1/5, 
Total das apostas: 19:2408, 
Importador: Atilio Irulegul, 


aii) : Francisto Tourl- 
RATEIOS EVENTUAES 

1 Alegrilla ... ,. 733 115000 

2 Mercurio . . .. 103 788800 

y Uracó, N, €, 

4 Fada .. .. « 12] 668600 

5 Canto Heal , .. 58 1408000 
Total «. «. «« 1010 

12 . “. .. .. “. sui 06010 

Moscoso ou 367 198700 

18 Ac erato compor AM 000 

ua “ “.. .. .. .. so 7 

25 . 4 né um du 2? 95 Vo 

45 . .. 1. .e .. 30 1808000 
Total “e .. t+ 008 


mea, 
Mercurio largou nã frente, 
seguido de Alegrila e Fada, 


sendo que em poltico Alegrilia 
nesumin à deantelra, acombas 
nhada de Fada, que tomou a 
posição de honra no melo da 
grande curva, Ao entrarem nv 
tiro direito, Alegrilia domina u 
Aituação para ganhar faolimen- 
te com tres corpos de luz so- 
bre Fndn, que sustentou O se- 
ndo Jogar, precedendo a 
orourio e Canto Real, 


“| 2º CARREIRA | 


Premio “Rosileglo"! «= Anl- 
mnes nacionass — PeEos vs- 
pecines, com descarga pura 
aprendizes — 1,900 metros 





Premios: 4:0008%, 8008 e 400. 
REGIA, fem., castanho, 5 
Ramun= 
do nr, o, 
R. Cunha, 51 kilos, Jus 
tinínno Mesquita , ,, vs. 
Fala, 51/48 kilos, R. Silva, 
aprendia .. cem de 
Ukrcina, 51 kilos, F, Men= 
des e. ce. qq... 44 44 8º 
Disco, 54 kilos, 5, Batista O 
53/51 kilos, A. 
Ra, AD, en ce col vuíida 0 
Film, 66/54 kilos, 8, Beger- 
TB, ap. PED ND EU LEA 
Nina, 51 kilos, O, Coutl- 
DHO Sos coorte O 
Ganho por pescoço; do 2º ao 
3º, Um corpo, 
Ratelos: 892000 em 1º; dupla 
(34) 858800; nlacés: Regla ... 
784; Fala 328600, 
Tempo: 79” ab. 
Total das apostas 21:2508, 
Criador: Carlos DiIetzsch. 
Tratador: Newton Figueiredo. 
RATEIOS EVENTUAES 
263  34$500 
256 358500 


| 
(3 Nina , co au 63 1446200 


Ga Es er 


1—1 Film ... 
( 2 Disco ,.. «s 


molde a agradar aos nossos | 


B 
1 
t 
3. 
q! 


Hippodromo Brasileiro 


Handicap das Eguas 





f 

4 Renta ., .. 102 SOG000 22 . .. a. 2. o» QD 41087 Jlhorar de posição, o que conse- 
a) de E A ITR NER VU É s6!) 3580 guluy no melo da grande curva, 
| 5 Ukraina , .« 176 B1$000] 94 , 2. .. 2. «. 58 20989 | quando passou a seguir a pon- 
6 Folia . . .. 250 IESS0O 93 , sa res. 275 4333 | tera, Ao entrarem na recta de 
SAT es sa asa dO, 5687 | chegadas; Poma Rosa se junta 
7 Gangster , , 2 ABASIVO | 44 , ,, 2. 2. pe 10 1:19182 | a Copeta e sem esforço, vae até 
-— -—— ao disco, que attingiu com um 
Pitas ve as Ap S7R000 Total .. .. 1488 corpo de vantagem, o» 
19; 22 ao er vo 101 732000] Tatla mantevo-to na vangusr- ” SS 
uy ese ao vo 0a oh ci da até ás gernes, ponto onde fot - patrão ace 
LO E a o alcançada e batida por Decidl- : 
23 ... .. q. .. 120 Pllaaçal do e Victoria Regia, que esta= e ergipe em anco, 

pa DE SAD NS “o is ld beleceram luta, Nas pedras de progresso 

sa to ce gg “asa | APregoação, quando Victoria Rê- | 

OT no do ou se o ro Tornando Cos- 
44 18 4088000 | la já trazia pequena vantagem, | no sr, Gnatho de Faria, di- 
dna aiet no Dota A Eis oa Decidido renccionou e ainda | castor da Divisão de Ponoiito 
Total 923 poude derrotar Victoria Regia | Agricola, apresentou um mi- 
otnl .. pues pela insignificante duas aloe ERIRtoRio ão aErondino 
Faia despontou, segulda de | cabeça. Itatinga, que produziu | caio uno cação, chefe 
Disco e Nina, sendo que esta bon actuação, flnalizou em ter Pg dA Dobre a? trabalhos 
passo para segundo cem me- | celro. renliandos por esses | Serviço, 
tros após o pulo, perdendo no i naquelle Estando, durante o 


começo da «rende curva a po- 
sicão nara Film e logo depois 
para Ukraina e Disco, que fi- 
cnrrm senmnanhando a pontcl- 
ra. Ao entrarem no tiro dirci- 
to, annaréceu Regina Investínio 
com vigor, ainda a tempo de 
aleançar Fain nara batel-a por 
nesenen. Em terceiro, a um 
corno, chegou Ukrnina, que ptre- 
cedeu a quatro rivaes. 


| 3º CARREIRA | 





Premio “Yorena” — Ani- 
mnes nnclonces de 4 an- 
nos, sem mis de diuns victo- 
rina — Pesos ds. tnhella, com 
desentãa — 192MN metros 
Prominr: 4:84, BONS e IONS. 
KISRER, mnsc, castanho. 4 
Bohtn, Ivon e Fal= 
ev; Heron de oll- 
veira, 56 Kilos. Sebastião 
nzerro, anvereliz 7... 1º 
Muma, 4 king. O, Berra 2º 
Nh4 Tiga, 54 kilos, A, Ar- 
RUE eo tis Vos siena TA,O 
fiehino, 52 kilos, 8. Batls- 

A 


anne, 
na. do 


Taminn, 4 fitee 6. Costa 0 
db4 kilos, W. 
MU Da TADEU 
Rolortes, 52 kilos, J. Mes- 
evita .. .. .+ .. .+. .... 
G-rnha nor vm corno; do 2º 
An 3º, vm corn a melo, 
Rotoines Mean em 1º: qupla 
(14% 1468: mInnás: Kisher .,., 
12" Merma-fomina 338000, 
Tamno: 7Rº 45, 
atol des onnetnes DA:NNAA, 
Crtndor: Alvaro Mnrkins Ca- 
threinn, 
Tentrdnra Wetavom Poraira, 
PANTINS  EVENTIARS 


Sontisrama, 


1— Fishor 4. 4. Ns enegnn 
e 2 Nha Dica , 255 42800 
(A Gohino ,.. A7 191º8m 
( 4 Segunrema . 274 gasim 


“CR Melortes . 
44 Lamine- 
Myma 


+ 113 955900 
103 1015600 


1347 
asa oe liga 


432001 
402 are 
74 110800 
48 DÁNêngn 
no qnami 
7R 12000 
099º 11sº9nf 
107 g7:nm 
12 87334000 
PR Hi 
esfria! na frente, se- 
guilda de Kisber, ordem esta 
mantida até ns especines, quan- 
do Risver conseguiu  dominbr 
Mvrma pora dervrotni-a, com es- 
forco, por menos de corpo, Em 
terceiro ficou Nhá Duca, que 
preredeu a (ahlho, Lamína, Sa- 
quarema e Bclartes. 


| 4º CARREIRA ( 


Premio “Casanova” — Ani- 
maes nescionaes — Pesos es- 
pecines, com descarga pará 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premios: 4:0008, 800% e 4008000, 
DECIDIDO, mato. alasão, 5 
annos, Pernambuco, Nor- 
seman e Ukrania, do sr, 
Irineu O, Rodrigues, 56 ki- 
los, Geraldo Costa .. .. 
Victoria Regia, 51 vilos, J. 
CsqUita 4. acc cras 
Ttatinga, 50 kilos, P. Bpiegel 
Patrulha, 66-09 kilos, KR. 
Bllva, ap. “40 qu ee 
Laila, 48 Kilos, J. Ferreira O 
Veronica, 54 kilos, P. Ba- 
PRISMA So cessa sis els aa Tras 
Chicote, 56 kilos, 1. Mesza- - 
Ganho por cabeça; do 2º no 
,º, dois corpos, 
Ratefos: 219400 em 1.º: dupla 
(13) 338500; placés: Decidido 
169800; Victoria Regia 188000. 


ADIA 99 
Total das mpostas: 31:100$00. 
Criador; Frederico J. Lund- 
gren. 
Tratador: Ataliba Moreira, 


RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Victoria Re- 


14 . .. e. eu ss 


TT Nisto 


. 
“4 qu ae su 


Bia... ... 218 5656 
a) 2 Patrulha , . 135 893 
(8 Laila, ... BB 12381 
( 4 Veronica , , 359 3330 
( 5 Decidido , . 563 2184 
a] 6 Itatinga . . 34 35488 
(7 Chicote . . 106 11358 

Total . . . 1508 
AS: rue 00 io0zab) 148 8380 
23 o py toa cones SUD 33$s5 
14 . va cu cs my Bá 14158 


“eee to e OS O e - eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee eeeem e 





[ 5º CARREIRA | 





Premio “Malvino” — Ani- 
maes naclonses — Handi- 
cap — 1.400 metros — Pre- 
mios:; 4:0008, B00$ e 4008000, 
SALYRGAN, masc, casta- 
nho, 6 annos, Rio Grande 
do Sul, Oldiman e Double 

Face do sr. J, Ataliba Cor- 
rêa, 51 kilos, Justiniano M. 
Carassu', 52 kilos, A. Ar- 

ACORDO SE DEN LOOLNEÃO DO 
Nuncio, 54 kilos, O. Pereira 3.º 
Prateada, 52 kilos, S, Be- 

Zerra, AD. 2. co ee ao 0» O 
Punhal 50 kilos, P. Splegel .. O 
Solssons, 56 kilos, O. Serra... O 

Ganho por dois corpos; do 
2º ao 3.º, tres corpos, 

Ratelos! 328400 em 1.º: du- 
pla (35) 10$200: placés: Salyr- 
gran 258900; Carassu! 495000. 

Tempo: 91 4/5. 

Total das apostas: 33:8115000. 

Crlador: Octavio Amaral Pel- 
xoto. 

Tratador: Evrico de Oliveira. 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Nuncio , 7 2025200 


1.º 
2º 


62 
2—2 Prateada . . 202 625800 
3—3 Carassu' , . 194 645800 
4-4 Punhal . . . 49 2595100 
| 5 Balyrgan . . 391 326400 
5 
(6 Soissons « . 123 1034200 
Total .. ,. 1588 
12 co o o. 164 8B1$900 
13. coro co .+ 137 98$100 


14 o ce ue do oo 42 3208000 
15 e ce co us uu 
43. vo ce ue os 
24 . ne ce e. ua 
25 . ne. .. e. su 
34 . eu. .. a. 
35 . co uu co ss 
46 cre aa oo vu 


. 04 de qe ua 


Total 


112$000 


Nuncio foi o primeiro a lar- 
gar, mas no melo da grunde 
curva Soissons o desalojou, em- 
quanto Balyrgan e Oarassu” cor= 
riam nas posições immediatas. 
Ao entrarem no tiro direito, 
estes tres investem e dão conta 
de fSolssons, tendo Salyrgan se 
destacado nará ganhar nor dois 
corpr: Nuncio, classificon-se 
terceiro, precedendo a Pratea- 
da, Punhal e Solssons, 


-* 64 CARREIRA | 





Premio “Sanguenol” — Ani- 
maes estrangeiros — Han- 
dicap — 1.500 metros — Pre- 
mios; 4:0018, 8008 e 4003010, 
POMA ROSA, fem. tordilho, 
5 annos, Inglaterra, Rose 
in Bolell e Pommelés, da 
sra, d. Zelia GQ. Peixoto de 
Castro, 64 kilos, Salustia= 
nó Batista ce aee 1º 
Copeta, 48 kilos, J. Mesquita 2.º 
Yorna, 52 kilos, O. Pereira 3.º 
Foguenda, bi kilos, Walter 
Cunha Le case res» DO 
Brisena 56 kilos, P. Costa ,, O 
Ganho por um corpo; do 2.º 
ao 3.º, varios corpos, 
Ratelos: 138800 em 1.º; dupla 
(12) 238100; placés: Poma Rosa 
114500; Coneta 138100, 
Tempo: 97" 45, 
Total das apostas: 44:120$000. 
Importador Walter Noble. 
Pratador; Gabino Rodriguez. 
Total geral das apostas: .... 
177:5208000, 
Total geral dos Concursos : 
41:090$000, 
Pisin de areia: leve, 
RATEIOS EVENTUAES 
2—3 Copeta . . 432 3 


3—3 Fogueada , 172 1857 
4—4 Yorena , . 88 2U059 
l—1 Poma Rosa 1272 1358 
5—5 Brisena , . 216 10287 
Total , «wu . 2210 
LB astros o onto o IL TOD 2381 
130 doe vevo 0» SG 35sy 
ABS Pao! 204 IM 9683 
MD emo se vo (00 285. “5057 
AB esto stereo as ADE 10557 
dA So vp cos se ev O 26858 
QB dai oe so 112 15250 
Seco cio e Ugo E DA 31582 
Co E pe rp ES 28 G0NSO 
45 17 1:00184 


Total ., .. 2128 
Fogueada largou na ponta, 
mas foi logo desalofada pela 
Copeta, emquanto Poma Rosa, 
que partiu mal, procurava me- 


bs 
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; trabilhos offlcinaos du Fo- 


anno priximo findo, 


Por esse relatorio, que & de- 
talindo e está fartamente lIl- 
lustrado com photographias e 
granphicos, poude o ministro da 
Agricultura constatar que a 
cultura do algodão, orientada 
pelo aliudido technico, em Ser- 
Eipe, consegulu, em 1938 os 
melhores resultados até então 
obtidos, observando-se ace 
centunda melhoria na  quali- 
dnie das fibras, graças a far- 
ta produccão de sementes se- 
lecolonadas, cultivadas em 753 
hectares de campos de coops- 
ração com os lavradores, 

Ainda no relatorio do agros= 
nomo dJolo Augusto Falcão é, 
foltna umn referoncia 4 meras 
nização da lavoura, mo IBsta- 
do em apreço, que se está pros 
cersando nuspiciosamente, fa= 
oto esse, que velu concorren- 
do do maneira poderosa para 
melhoria e baratenmento da 
producção agricola do Esta- 
do referido, 


Tambem a cultura do arroz 
nas margens do balxo 8, Fran- 
cisco, vem merecendo culdudos 
especiaes por parte do. serviço 
R cargo do agronomo Falinão, 
do accordo com o plano esta- 
belecido pelo ministro WVernan- 
do Costa, Esse prodicto está 
sendo cultivado em 73 camprs 
da cooperação, numa aros de 
673 hectares, 


Por outro indo, 
da constatar o 
Awuricultura, 
torio 


poude .aín= 
ministro da 
pelo ocltado rela- 
quo a cultura do fumo 
en Sergipe occupa 3º Ingar 
mento, abrangendo esta cultu= 
rn uma grea de 93 hectares em 
chiupor de coperação 
centes a 490 lavradores 

A horticultura, de sem tur 
no, de quo se recentia n nro= 
pria capital do Estado até hoje & 
ol, um facto, 


perten- 


pole a intinensa 
horta Installuda na Hatugão 
Lx erimetnal de  Quisuamã, 
está nbastecendo a capital e o 
8º Batalhão de Caçadores do 
Exercito Nacional, 

O ministro Fornando Costa 
ficou ngradaveimente Impres- 
alonndo cum o trabalho que 
lhe fol apresentado e que de- 
monetra de um modo slenifl=- 
cativo, o vertiginoso progres- 
so da producção agricola do 
Estado de Sergipe, 


——————— Y 
STOZEMBACH & GO, 
SUCCESSORES DE / 

LECLERG & GO, : 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 —: 
6º ANDAR ' 
EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se de contratár 
8 promover o emprego dos 
systemas  seloctores, dotados 
dos nperfelçonmentos privile-. 
Eindos pela Patente de Inven- 
Qão n 21,014, da qual é cessio- 
naria nº ASSOCIATED | BLE» 
CTRIC LABORATORIES, INC, 


» 
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Exposição Pecuaria de 
Palmas 





O MINISTRO DA .AGARICULTO= 
RA CONCEDERNA! PiMIOR 
AOs VENCEDOlES DENSE 

CBIRTAMEB 

No despacho que teve hon= 
tem como o ministro Eernans 
do Costn, o sr, Mario de Óllvel- 
ra, director gernt do Departa- 
mento Naconal da Eruducção 
Animal, conferenclou com s, éx. 
sobre providencias que já estão 
sendo tomadas para a realiza- 
ção da VITI Exposição Nacional 
de Animnes e Productos Déris 
vados, 

O ar, Mario de Ollvetra com= 
municou ao ministro a realiza= 
ção este mez, do uma lUxpusi- 
cên. de Pecunria em Palmas, no 
Estado do Paraná, exposição 
estan, ptapurutoria a VII Ex 
posição Naclunal de Animnes e 
Productos Derivados, quo será 
inaugurada nesta capital em 
julho deste arno, 

O titular da Agricultura re- 
solveu conceder diversos pres 
mlos em reproductures nos cun= 
currentes vernvoadores da WNapusi- 
ção de Palmaa, 





Para a corstrurcão de 
um Entreroste de P:sca 


Ld 
em Recifa 
O minfetro Fernando Costa 
determinou n Ida p Pernpinhuco 


do sr. Ascanio de Farin. diro- 
etor da Divisão de Cuca a Peg- 
ca, nfim de alt enlher na nervos 
sarlos alementos trohnicoy na- 
ra a elahbnririão do prnferin de 
construrção de um erande ign- 
treposto ds Pesea am Rosita 








os. 


Que: . 


am 
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“possam desobrigar-se da 
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O Campeonato SfulzAmer- 





A  Commissão Technica da 
Federação Draslleira de Basket- 
ball, composta dos technicos 
Octacilio Braga, Arn) Franck e 
Angelo Monaco, vae entrar em 
entendimentos para combinar a 
melhor forma de organizar, pre- 
parar e apurar o Scrath Brasi- 
leiro que intervirá no proximo 
Campeonato Sul-Americano de 
Basketball a effectuar-se nesta 
capital. 

o sentido de conseguir sa- 
tisfactoriamente o film visado 
a commissão não poupara es- 
forços para que os scratehmens 
sua, 
missão a contento geral. 

Para isso todos os jogadores 
serão submettidos a treinos ri- 
gorosos onde todos, compreen- 
dendo perfeitamente a sun res- 
ponsabilidade, em defender o 
prestigio do sport brasileiro, 
entregar-se-ão, de corpo e alma, 
aos ensnlos. 

Com o fito de estreitar os la- 
cos de amizade entre os cracks 
componentes do scrateh e uinda 
mais, para «que possam 


ser | formar uma equipe 


observados mais de perto, pelos 
responsaveis da organização do 
serath, aq commissião technica 
resolveu, a exemplo do que 
Succede no foolball, concentrar 
os jogadores, 
às vantagens que advirão, 
naturalmente, serão muitas, na 
hypothese de que tudo trans- 
corra conforme é esperado, Ha 
póssibilidade, comtudo, da con- 
centração não ter caracter per- 
manente, mas sim temporario, 
em face da quase totalidade 
dos players, estudantes na malo- 
ria e commerciarios outros, ve- 
rem-se impossibilitados por tres 
semanas, tempo este, estipula- 
do pela F, B, B. para a con- 
centração, ; 

Ha um impasse que surge e 
que mn Federação deverá estu- 
dar com attenção nara que não 
fira os interesses dos jogadores. 


TODOS DEVERÃO SER EXA- 
MINADOS 


Com o objectivo louvavel de 
com seus 


elementos ostentando excellen-= 
tes condições physicas, a F, B. 
BD. resolveu, muito acertada- 
mente, entregar os plnyvers con- 
vocados A um severo exame 
medico. Para estarem aptos a 
integrar o scratch brasileiro, os 
basketballers terão que estar 
em estudo physico perfeito e 
em condições de dar o maximo 
de rendimento para a maior 
potencia de nossa representa- 
tação, 

Os cracks cstão sendo examl- 
nados pelos drs, Vicente Ron- 
dinclll e Waldemar Areno e pos- 
sivelmente, até terça-feira pro- 
xima, todos já tenham sido con- 
trolados pelos medicos acima, 

TERÇA-FEIRA O PROXIMO 

TREINO 

Na nolte de depols de amanhã 
a Commissão Technica reunirá 
todos os elementos convocados, 
afln de que realizem mais um 
treino. Antes do ensalo, porém, 
os seratchmen serão submetti- 





ricano de Easketball 





Protesto Judiciario 


Contrao 3. Christovão À.6.|h,, 
Oswaldo do Carvalho, o autor, promeite ELINI 


acionar o club, por perdas e damnos, 


4 4 
exigindo 
'O player Oswaldo de Carva- 
lho, por intermedio do dr. Luiz 
Lyra, requereu ante-hontem, 
em juizo, um protesto contra O 
São Christovão, o qual pelo julz 


dos a um necessario preparo | dr. Guilherme Estellita, da 5. 


physico, após o que, 
individualmente, 
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Guará Permanecerá 
no Athletico Mineiro 


O | em ED O ED CGE E GD SD O CR (005 O CER O CH O CD |) CD O CD O CD OD | O ID Cc CD DD O 


O Fiuminen: 


e Renovará 


o Contrato de Tim 





Tim 


4 Tim, o malabarista da pelota, cognominado pelos 
portenhos como “EL Peon”, continuará defendendo as 


côves do Fluminense 


Q popular meia-esquerda que teve soberba actua- 


“a va Copa do “Mundo”, não irá para São Paulo, con- 
vespas divulgales, | 
Moe omio Le cumprão da ciirio já communicou à 


Quando Guará firmou con- 
trato com o Athletico Mineiro, 
de Bello Horizonte, estipulou 
uma clausuls que, após Lerini- 
nal-o, o gremio montanhez fl- 


treinarão | vara Civel, foi deferido. 


O caso é que o citado joga- 
dor diz-se victima de. uma 
campanha de descredito e di- 
famação, de qual lhe advem 
prejuizos consideraveis, moral 
e pecuniariamente. E 

“fambem existe, na questão, 
a falta do cumprimento de um 
ordenado mensal. resiste 4 
novembro, devido pelo club & 
Oswaldo, 

Está no protesto, uma quasl 
clausula, que diz que o autor 
instaurará uma Acção UU Meme 
mnização, na qual pedirá cem 
contos para resurcir as perdas 


caria na obrigação de lhe dar | o qamnos que advieram da cam- 


uma casa, 

As suas obrigações com o 
club “carljo" terminaram o 
mez passado e o Athletico ne- 


panha, 
O texto do protesto, enviado 
a juizo e deier.uo, é o segue: 
For parte do íootbalier Us- 


gou-Se & cumprir o preceituado waldo ae Carvalho o conhecido 


no contrato de locação, 
Accresce de importancia o 
fucto de que Guará estava dis- 
posto n levar o seu club no ju- 
diciario, que, por certo resul- 


causidico dr. Luiz Lyra reque- 
reu hontem e o quiz qu 6.º Vara 
Civel, dr. Guilnerme Estelita 
deteriu, o seguinte protesto 
contra o São Unristovão Athle- 


taria em grande escandaio da- | qico Club: 


da a ineditidez da questio. 

Na capital minelra pronala- 
va-se com insistencia que Gua- 
rá estaria disposto a ingressar 
num club do Rito ou mesmo no 
America Mineiro. 

Hontem, contrariando as ver- 
sões desencontradas, a Liga 
Mineira fez saber que Guará 
reformou o contrato por mais 
um anno com o Athletico, após 
receber a escriptura da casu que 
lhe fôra promettida. 





I. Congresso Nacio-| 


nal de Transito 


REUNIÃO ne TECHNICOS 
DO PNSINO SECUNDARIO 
“A SEMANA DO TRAN- 
SITO” 


No salão nobre da Escola de 
Bellus Artes reuliza-so ama- 
nhã, , segunda-feira, 
nião de directores de estuba- 
leclmentos de ensino secunda- 
rio inspecclonados, convoca- 
dos nelo Departamento Naclo- 
na] de IWducação nfim de 
estudar o modo de cooperação 
dos referidos estabelocimentos 
em favor da “Semana do Tran- 





sito”, certame educativo que 
so vao renlizar em abril pro- 
Xximo, por Iniclativa do 'Tou- 


ring Club do Brasl. 

O professor Mario de Britto, 
membro da Commissho Orga- 
niandora da Semana do Tran- 
sito”, tem-sa  Incumbido dos 
ontendimentos com as uutorl!- 
dades do ensino, devendo com- 
praracerem áquella reunião, 
ulém do mencionado professor, 
08 srs, mujor Raul Seidl e à 
professora Marna Magno de 
Carvalho, que fazem parte In- 
« togrante da cilada commissão. 

Na séde do Touring Club do 
Brasil renltzam-se, na proxi- 
ma semana, novas reuniões das 
commissões o sub-commlissmes 
technicas do T Congresso Na- 
clonal do Transito, 


so: 


“Exmo. sr. dr. juiz da 5. 
Vara Civel; Oswaldo de Uarva- 
lho, jogaaor de tootball, Tes1- 
dente a rua Barão de Mapagipe 
n. 66, casa n. 5, nesta Ciunus, 
casado, brasileiro, por seu ad- 
vogado abaixo assigngado vem 
expur e requerer a v. exa. O 
seguinte: 1) O suppilcante, por 
insvrumento de 9 de fevereiro 
de 1948, contraciou a locação 
de seus serviços prolissionacs 
de jogador de football, com O 
São Cnristovao Athierico viuM, 
socieaade desportiva, domicilia- 
da nesta cidaue, à rua Figueira 
de Meilo, 2U0/202, e tiliada à 
Federação Brasueira de rO0L- 
ball, tudo mediante as condi- 
ções constantes de um Insvru- 
mento de locação de serviços, 
e no qual constava tambem o 
do pagamento do salnrio men- 
sal de réis B00$000 toitocentoas 
| mil réis), que deveria ser sol- 


uma reu-, vido pelo devedor locatario em 


mueda corrente do paiz e men- 
salmente, 2) Acontece que, 
por factos que serão opportu- 
namente exRImINHUUS, em jus.d, 
onde o caso já está submettido 


& um Fito processual cavives, u | 


devedor loeatario deixou de 
pagar ao supplicante o seu 5a- 
lario relativo Ro mez de nove 
pro de 1938 na importancia de 
Bsuugolz (olLocentos mil reis), 
sendo constituido judicinria- 
mente em mora, “o inadimple- 
mento da obrigação, positiva e 
| Uquida, no seu termo, constl- 
tue de pleno direito, em móra 
o devedor” (Codigo Clvi, ar- 
tigo 960), razão pela qual foi 
o supplicado interpeliaao juci- 
cialmente pelo supplicante, o 
que podia e devia tazel-o, quer 
em face do seu contracto que 
expressamente considera a Ííal- 
ta de pagamento de salarios 
motivo absoluto e unico para 
ingressar em Juizo, quer em 


a o mm 1 a O 1 => 1 A O =) > O 1 O CC 1 CS 


L, FP. R. J. que se reserva ao direito da renovação do 


contrato de Elba Lia, cujo vigente terminará à 7 de 


abril, 7 


+» 


«+ — LUIZ LRRA. 


| face do art. 70, letra A, dos Es- 

tatutos da Federação Brasileira 
de Football que resalva ao jo- 
gador o direito dedefender no 
judiciario os seus interesses 
patrimoniaes, quer ainda com 
fundamento nas ultimas modi- 
ficações estatutarias feitas pela 
FIFA, na lei de transferencia 
de jogadores entre Associações 
Nacionaes e que diz “in ver- 
bis”: *“Nenhu Club, Liga ou 
Associação tem o direito de re- 
ter por contracto os serviços 
de um jogador sem pagar-lhes 
os sularios.” E, interpellado 
judicinimente para a constata- 
ção da móra Pleno Jure em 
que Incidira, continuou o mes- 
mo devedor locatorio a violar 
o contracto, não effectuando o 
pagamento da quantia vencida 
em novembro, nem tão pouco 
des quantias vencidas poste- 
riormente, 


3) Ora, M. M. juiz, surge à 
margem da questão que deve- 
ria ser tratada estriciamente 
dentro dos autos, uma campa- 
nha insidiosa do São Christo- 
vão A. C. — devedor faltoso 
— que por sous directores pro- 
pala estar disposto a eliminar 
o supplicante, a applicar-lhe 
multas, a  apresental-o como 
insubordinado, creando em 
torno do seu nome evidente 
descredito e diffamação, mas 
tendo por outro lado o culda- 
do de oceultar o unico facto in- 
teressante e real, que é o de 
ser o mesmo: supplicante cre= 
dor indiscutivel do club. 4) 
Nestas condições, e como o con= 
tracto de locação de serviços 
do supplicante com o suppli- 
cado não possa, em hypothese 
elgumea, envolver juridica ou 
physicamente uma modalidade 
de escravidão do locador, nem 
por outro lado póúde o locatario 
usar das entrevistas como ve- 
hiculo de seu interesse em im- 
pedir que o supplicante infira 
os imprescindíveis proventos 
de sua honesta profissão, ne- 
cessarios ao sustento de sua fa- 
milia, vem o mesmo suppli- 
cante protestar, como de facto 
protestado tem, contra os actos 
ilicitos e abusivos do S. Chris- 
tovão A, C., por intermedio de 
seus directores e responsaveis, 
ficando desde já resalvado que 
opportunamente e sem prejul- 
zo da acção summaria resciso- 
ria do contracto, já ajuizuua, 
instaurará contra o mesmo 8, 
Christovão A. O. uma acção 
de indemnização -para resarei- 
| mento das perdas, damnos, lu- 
| cros cessantes e demais prejui- 

zos no supplicante advindos da 
| campanha que tem sido felta e 

cujo valor nunca será Inferior 
na 100:0008000 (vem contos de 
réis), tambem sem prejuízo 
das acções criminaes que even- 


o .— e e eee 
e e a e e me mm 


e e e e 


tualmente o supplicante resol- 
va intentar. Em tnes termos, 
intimado o S. Christovão A, O. 
na pessõa de seu representan- 
te legal e de seu responsavel e 
dada sciencia do presente á 
Federação Brasileira de Foot- 
ball e mais a todos os associa- 
dos do supplicado, incertos e 
não sabidos, estes por via de 
edital, que tambem servirá 
para conhecimento de tercel- 
ros, o supplicante requer, ain- 
da, feitas as diligencias, lhe 
sejam devolvidos os presentes 
autos, independente de trasla- 
do, P, e E. Deferimento. Rio 


de Janeiro, 3 de março ce 1939, 
x” : 
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CarvalhoLeite e Aymo- 
ré Reformaram Con- 
trato Com o Botafogo 


O Botafogo deseja fazer boa figura no certame de 
1939, Pensam os mentores do “glorioso” conservar q 
mesma equipe. Sua actuação no final do campeonato 
foi qualquer coisa de notavel, 

Com excepção do half Zézé Procopio, que pagou 
com o mal o bem que o Botafogo lhe fizéra, os outros 


“players” continuarão 


envergando a camisa alvi- 


negra. Dois elementos de destaque renovaram os seus 
contratos por mais uma temporada. 
Aymoré e Casvalho Leite, dois veteranos e ardo- 
rosos botafoguenses, continuarão a prestar serviços no 
club que innumeras vantagens lhes tem proporcionado, 
Actualmente, em impeccavel fórma physica, é Aymo- 


ré um dos melhores arqueiros da cidade, 


emquanto 


que Carvalho Leite é bem classificado entre os meias- 


direita. ' 
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pode ser combatida com eficacia 
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O Campeonato Bra-. 


sileiro de Remo 


Em sua ultima reunião, o 
Conselho Technico da Liga de 
Remo do Rio de Janeiro apre- 
ciou os resultados das elimina- 
torlas realizadas terça e quinta- 
feira passadas, afim de designar 
as guarnições que disputarão o 
Campconato Braslleiro de Remo. 

Dado as “performances" obti- 
das nos treinos, o Conselho Te- 
chuico designou as seguintes 
guarnições para O certame a ser 
realizado na Lagõa Rodrigo de 
Freitas. 

AS TURMAS CARIOCAS 
Skiff — “Pedro Novues” — 
Paschoal Rapuano, 

Double-skiff — “Nhannhan” 
— Adhamor e Thomszzlne, A 
guarnição do Flamengo, vence- 
dora das duas eliminatorias, não 
fol inscriptu, devido ao voga 
ádriano ser estrangelro e a sua 
naturalização ainda nho foi con- 
seguida. 


Dois com patrão — “Cam- 


peão” — Pat, Campistinha; re- 
madores : Helvecio & Lauro Go- 
mes, 

Dois sem patrão — “Duque de 
Cuxias” Carnera e Cavaguae, 

Quatro sem patrão — “Ama- 
zonas” — Marinho, Paim, Brito- 
ni e Ferreira, 

Quatro com patrão — “Saco- 
pan” — Pat. Campistinha; re- 
madores : Ribeiro Filho, Ary H. 
Acher e H, Macedo, 

Olto — “Cyro Aranha" — Pat, 
Amaro; rem adores: Joaquim 
Bllva, Provenzano, Bellint, Va- 
notti, Ferreira Leite, Souto Maior, 
Erico e Humberto, 
CONCENTRAÇÃO E TREINOS 

E' impossivel concentrar os 
remadores cariocas em um só 
local, O Conselho da Liga de 
Remo, todavia, promoverá uma 
serle de treinos diarios, que se- 
rão effectuados sob as vistas da 
entidade e autoridades do orgão 
maximo. 





Valido e Gonzalez Não 
Renovaram Contrato 


O Flamengo ainda não poude posta sobre as condições do seu 


renovar o contrato de tres dos 
seus principaes elementos: Wal- 
demar, Gonzalez e Valido ainda 
uio chegaram a um accordo 
cm o gremio rubro-negro e 
nem ainda fizeram propostas 
por escripto ao club vice-cam- 
peão da cidade, 


O actual presidente do Fila- 
mengo, sr. Gustavo de Carva- 
lho, falando á Imprensa, ade- 
antou que mada ha em definl- 
tivo, em relação nos tres play- 
era, 


Ao que parece, Waldemar esta 
disposto n ingressar no Ban Lo- 
renzo de Almagro e Gonzalez 
aguarda uma proposta de Fran- 
ça, Valido ainda não fez a pro- 


contrato, 

Verbalrnente, o ponteiro diret- 
to que nos trouxe o Beccar Va- 
resa, solicitou 25:00">"(10 nor um 
ann+ e foi pelo Flamengo re- 
cusada A contra-porposta nos- 
so foi wa mesma quantia velo 
prazo dev dois annos, e mesmo 
nesin (lepois de estudos acura- 
cins, 

De cutra forma, accrescen(ia 
o presjúente do Flamengo, o pas- 
Se de Valido, para o Brasil «u 
esvrangero custará 40:0008i0, 

à rtuação de Gonzalez é mais 
delicada, porque o meia porte- 
nho nho caté ligado ao Flames- 
RO, Isto é. não tem passe, e po- 
dera a qualquer momento ir 
parn ruitvo club, 
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Frecassará 0 Campeona- 


to em Tres Turnos 


Antes de começar o campeo- 
nato de 1939, os clubs cuidam 
da organização das Suas esqua- 
dras, tendo em conta que o 
certame vindouro será mais ail- 


ficil, uma vez Que será realiza- 
do em tres turnos. Abrimos aqui 
um parenthesis- para cens rar 
a LF. R. Jd pela idealização 
de um campeonato em tres sta 
pas, cujo guecesso não estw,á 
garuntido. Temos um exemplo 
use deve ser olnedo e observA- 
do Certa vez, emr Buenos Alr>s, 
onde o football é amplamense 
praticado, cuja divisão principal 
comporta elevado numero da 
cirs e o interrtse de bilhe o 


ria é muito mor do que aqu, 
no Rio, foi organizado um ser-* 


tame em tres turnos que fra- 
casseu logo ao expirar a sega 
da phase, Seria aconselhavel que 


a entidade zelasse pelos seus 
interesses e organizase amjco- 
natos, cujos resultados [ossem 
herefiros, O proprio publico pão 
&vur ranhará o des: uy «o 
Lesculic turuo, fadado ao ira- 
COSsao, 


Nunca ss viu um carrame de 
abril a dezembro. com uma sé- 
rie enorme de jogos, t com pt= 
ralyzações forcadas para o Cam- 
peonasto Brasileiro, s gpmmen- 
to: chribatorios e limorevisies, 
ums 1ez que o certame terá sn 
parte mais activa na estação 
invernal 

Mala vista que em tã) Pavlr 
uv cainpeonalo de 1928 afrila não 


terniinou, porque a tabela fai” 


fe'tr é socapa, sem torim sido 
pravistas as paralysições para 
os cnnmpermalos we Cit e prego 
seiro que martcham a passo de 
kugacu 
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" Abuso De Coniança”, Um Film Sobre A Moci- | 
dude Abandonada Das Capitadi: Com A Brilhante. 
Interpretação De Danielle Darrieux 





Danlelle Darrieux, no papel de advogada de moças desampa- 
Pee na grande producção — “ABUSO DE CONFIANÇA” 


“A partir de amanhã, o Rio 
inteiro começará a admirar o 
grande film que o Programme 


« Berrador, sob o titulo de “Abu- 
so de Confiança”, vne lançar 
no Alhambra. Sobre a sua pro- 
tagonista — essa deliciosa Da- 
niello Darriceux, tão conhecida 
e npplaudida na alta roda ca- 
rioca — pouco poderiamos dizer, 
talo renome que já formou no 
Brasil, numa vertiginosa e trl- 
umphante carreira artística. 
Nem por isso deixamos de at- 
trahir para a graciosa “vedet- 
te”, como é de, justiça, a atten- 
ção dos seus admiradores, cer- 
tos como estamos do successo 
que sua criação de agora, em 
“Abuso de Confiança”, vne sem 
duvida provocar, Faz ella o pa- 
pel de uma moça, sozinha na 
Cidade Luz ónde não pode pro- 
teguir seus estudos de direito. 
Sente-se obrigada a lutar con- 
tra os dese'os vulgares dos ho- 
mens que sus belleza fascina e, 
para fugir delles, faz-se passar 
como filha que conhecido his- 
torindor tivera, quando moço, 


de uma amante abandonada, o 
ardil resulta bem succedido... 
e ella encontra as alegrias de 
um lar paterno. Continua os 
estudos, forma-se e com terna 
sensibilidade defende uma ope- 
raria que commettera falta 
ideutica á sua. Sua brilhante 
defesa commovera sua madras- 
ta que, tendo descoberto a men- 
tira, propunha-se desmascaral- 
a. Victima da injustiça social, 
gíinal ella obtem uma vida de 
paz em sua nova familia, Este 
pallido resumo serve apenas 
para dar lúéa do valioso argu- 
mento, enscenado por Henry 
Decoln, felicissimo na escolha 
e os demais Interpretes : Cxnar- 
les Vanel, Valentino Tezsier, 
Pierre Mingaud, Yvette Lebon, 
Lucien Dayle e outros de ma- 
nor importancia, “Abuso de 
Confiança" é, em verdade, uma 
obra palpitante de vida e do- 
tada de pathetico crescendo 
que os cariocas decerto vão ap- 
plaudir, a partir de emanhã, no 
Alhambra, como um novo car- 
taz de successo-do Programma 
Serrador. 
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Joe E. Brow, numa scena de “O GL.ADIADOR” que à Co- 
lumbia vae apresentar amanhã 


Depois disto, 
guerra... Quem prlerá imagi- 
nar um mundo harmonioso, 
preiftcc, onde tudo esteja sabia- 
mente em seus logares, com 
acontecimentos assim lão ex-, 
plosivamente allucinantes, que | 
bem denunciam o estado de ne- | 
vrose geral?,.. Pois imaginem 
vocês que voe E. Brown, aquel- ! 
le espinoteado comico de Hol- | 
lywocd, mais conhecido sob a! 
alcunha de “Bocca Larga”, deu, 
apora, pura fazer concorrencis 
ao meloso e seniimental estilo 
oriistiso do Bing Crosby, “Tino 
Rossi e outros consagradoss 
“orooncrs”, Sim, senhores ! Não | 
satisfeito ainda com os infini- | 
to; recursos de hilaridade que 
lhe vem proporcionando a sua 
incrivel bocenrra, decidiu apro- 


velcl-a tambem para as subli- 
sov5 moininsões do canto... E! 
eis «un nos surge, num novo €| 
esoctocionte film, como con-'| 
Los, in ervretendo “On The Vi- 
clorv”, uma cenção sporiiva 
Cos Wtg. UU. de grande popu- 
Intidode... vumais se viu se- 
n Geurdo | Em todo o 
censos, issu não seria assim tão 


56 mesmo e grave, se Joe E. Brown tivesse 


trocado de personalidade cine- 
matographica, ingressando num 
outro genero, Mas, qual! O ter- 


| rivel artista continua o mesmo, 


:B8 é que não está mais louco 
que nunca, em suas piadas.. 
Ninguem o pode levar a serlo 
—e muito menos, deante da 
sua ultima “performance” na 
| téla, que é o que de mais es- 
candeloso já se viu, como ht- 
morismo. Calculem que, desta 
vez, o “Bocca Lerga” encarna 
“O Gladiador”, num typo de 
super-athleta, improvisado 20 
acaso, que é campeão em todos 
os sports, chegando go cumu- 
jo do derrotar, em certa e sen- 
| saclonal partida publica de catch 
'o famoso “Homem Montanha”, 
o mais pesado individuo da 
Antteita do Norte ! 


Water B. Moreira 


Ed de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRAVE, 12 — Tel, 29-2160 
CONS.; ARCHIAS CURDEI- 

RO N: 198 sob, 
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Divirta-Se, No “Me- 
tro”, Com As Novas 
Peripecias Da Fami- 


lia Hardy: “O Amor 
Encontra Andy 
Hardy” 


“Aproveite a Mocidade”... 
“Amor de Criançola” . ,., 
o. e reora, “MM Amor 
Encontra Andy Hardy”, Pela 
terceira ves, no “Metro”, a 
Familia Hardy (Lewis Stone, 
Mickey Rooney, Cecilia Par= 
ker, Fay Holden e Retty Rosa 
Clnrk) marea estrondosa vl-= 
rtnria para a Metro-Goldwym 
Mnvre, vivenda mnerinacina 
semnre divertidas e sempre 
muito reger, norque a Fand- 
Ha Hardy é hem egualsinha 
mn alrumn que conhecemos... 
Mes “O Amor Encontra 
Andy Ward”, além de tor 
Mickey Rooney em sua me- 
lhor “merformance” — Mi- 
ckey vivissimo, azougado co- 
ma nuncr! — tem ninda 
Judy Garland, a encantado- 
ra menina-cantora, e issu 
exnlica conslitnir o maior 
nucresso dos films da Fami- 
lin Hardy, de que toda a 
gente gosta, 

O horario do “Metro”, 
com o seu actual enorme 
successo, é o seguinte: 12 - 
14 - 16 - 18. 20 e 22 horas. 











Constance Bennett Fa- 
scinante Em “Serviço 


De Luxo” 


ESTE ROMANTICO FILM 
APRESENTA VINCENT PRICE 
E GRANDE ELENÇO DE 
COMICOS 
Pegue dois astros, tres comi- 
cos, um “az” director, um €X- 
cellente thema e riqueza em de- 
talhes de producção e terão 
“Serviço de Luxo”, o film da 
Nova Universal que: provoca 
continuas gargalhadas e estréa 
dia 13 no Plaza, 
Os astros são Constance Ben- 
uette Vincent price, Talvez seja 
um poucocedo para qualificar- 
ge Price como astro. E' o seu 
primeiro film. Mas elle é um 
astro — se um perfeito e con- 
vincente desempenho, uma gran- 
de personalidade e muita habi- 
lidade fazem um astro, 
“COMICOS DE LUXO” 
Ruggles é visto como um ex- 
centrico milionario que tem 
uma paixão louca pela cozinha. 
Mischa Auer é um nobre Rus- 
so, chefe de cozinha, e que quan- 
do indignado chama por todos 
os seus antepassados para acou- 





selhel-o em materia culinaria. 
Helen Broderick Interpreta O 
papel da “sabida e calejada” 
companheira e confidente de 
Constance Bennett. Joy Hodges 
é a pequena Autry, filha de 
Se agarrar a Price, com quem 
uer casar a todo custo. 

A direcção de Rowland V. Lee 
& rapida, habilidosa e períeita. 
CELEBRE NA BROADWAY 
Price não é nenhum novato 
na arte de representar. Elle foi 
durante dois annos o galã de 
Helen Hayes em “Victoria Re- 
gina”, em Nova York, e con- 
quistou os laureis dos criticos 
em seis peças de pouca duração. 
Constance Bennett, a mer- 
curica Constance como é co- 
nhecida em Hollywood, desem- 
penha um outro papel com per- 
feição de consumada atriz. glia 
vive a parte de Helen Murphy, 
a competente directora de uma 
agencia de serviços pessoages, 
Resumindo o elemento comi- 
co desta offerta cinematogra- 
phica, temos: Charlie Ruggles, 
Mischa Auer e Helen Broderick 
formando a trinca que arranca 
a maioria das gargalhadas des- 
te film. 

Price é collocado como um jo- 
ven do interior do Estado de 
Nova York que ha muitos an- 
nos é dirigido por suas tias sol- 
teironas e que, quando começa 
sua viagem para Nova York 
afim de vender uma invenção, 
jura pelos deuses ruraes que 
nunca mais uma mulher ha de 
mander em sua vida, E, a pri- 
meira pessoa que elle conhece 
(e se apaixona porque ella é 
tão feminina e precisa do au- 
xillo do homem) é Conslance 
Bennett, chefe de uma firma 
que só trata de negocios mas- 
culinos. Ella não lhe diz qual 
é a sua profissão, e elle faz 
guccesso com ella quando come- 
ça a dar-lhe ordens. E' uma 
nova experiencia para ambos e 
elies gostam, 
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0 “Metro” Dará No- 
va Matinée Infantil, 


Hoje, 4's 10 Horas 


Proseguindo as exhibiçoes 
da electrisante série “Os 
Bandoleiros do Valle”, cuja 
primeira figura é Joinny 
Mack Brown, o “Metro”, of- 
ferecendo ainda comedias, 
desenhos coloridos, eto, — 
realizará hoje nova “ma- 
tinée” infantil, O preço, co- 
mo se sabe, é de 2:200 a pol- 
trong, preço unico, 








* ADVOGACIA CRIMINAL ct- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- | 
tribuintes. Cobranças e liqui- | 


dações JACKSON GOMES DE | 


SOUZA, advogado, ( Edificio 
Rex ). Run Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel, RA-BISO 
— Rio de Janeiro, .""** 





Ruggles, louca por rapazes, que | 








Shirlcy Temple. que veremos mais uma vez em “ANJO DE 
FELICIDADE” amanhã no “Palacio” 


Shirley Temple, a adoravel 
criança prodígio da 20:h. Cen- 
tury-Fox, e que dentro de pou- 
cos dias apparecerá na téla do 
Palacio, na mais pandega e In- 
teressante comedia, intitulada 
“Anjo de Felicidade”, recabeu 
nos studios da Fox, e pelos seus 
proprios camaradas de ser- 
| viço, O Interessante appellido de 
“One-Vake-Shirley”, devido ao 
facto de nunca, ter necessidade 
de repetir uma scena já filma- 
da, perante a camera. 

Desde a volta de suas ferias, 
Shirle: está sendo chamada de 
outra forma; “Quick-On-The- 
Trigger” Temple, e isso... é 
devido ao seu grando espirito 
não infantil, .mas sim espirito 
que muita gente grande não 
tem. O segundo apelido póde 
dar uma certa impressão que 
Shirley deseja competir com 
um G-Man, mas,.. é puro en- 
gano! 

Quando uma personagem fa- 
mosa “como & pequena Temple, 
tas uma viagem de 15.000 ml- 
lhas, está naturalmente sujeita 
a muitos inqueritos. por, parte 
da imprensa e dos jornalistas 
Taes perguntas são as mais va- 
riadas: possiveis e é bem neces- 
sario ter uma incelligencia rara 
para poder responder a tudo e 
mn todos no mesmo tempo, uma 
inteligencia muito raras vezes 
encontrada numa erianos de 8 
annos. 
Shirley não é todavia uma crl- 
ança commun, Precisa-se de 
muito caracter e gosto para ga- 
nhar o respelto dos reporters, 
e estes encontraram em Shirley 
| uma digna adversaria. Sempre 
deu suas respostas com uma 
rapidez extraordinaria, dahi o 
apelido de “Quick-on-th-trig- 
ger”. o que significa : “Um de- 
do no gatilho”. Reportrs são 


] 
seres extraordinarios e geral- 
mente gostam muito de atrapa- 
lhar uma pesson, mas com a 
nossa querida “estrellinha n. 1” 
não conseguiram, e tiveram lo- 
go que tratal-a como velha 
“camarada”, 

Els alguns dos exemplos : um 
dos reporters offereceu a Bhir- 
Jey um cigarro... Immediata- 
mente, sem perder controle de 
si, respondeu sorrindo: “muito 
obrigada, mas minha boneca 
não fuma”. O presidente Ro- 
osevelt gostou muito de você, 
Bhirley ?... “Não sei se elle 
gostou de mim, mas posso ga- 
rautir que eu gostel immensa- 
mente delle”, Eis umas respos- 
tas de admirar, polis outra 
qualquer criança de 9 annos, te- 
ria simplesmente respondido : 
“Não”, ou “sim”, 

A mãe de Shirley encontrava- 
se presente durunte o interro- 
gatorio, porém Shirley, nenhu- 
ma vez olhou para sua progeni- 
tora como pedindo auxilio. 

E' esta mesma “Miss Quick - 
on-the-trigger” que vae appa- 
recer no Palacio distraindo os 
seus incalcrlaveis “fans” com 
& impagavel comedia musicada 
e dansada — “Anjo de Felici- 
dado”, 

Um eximio “cast” será apre- 
sentado, sem contar com o no- 
me «de Shirley Temple, temos 
ainda a nova descoberta e bella 
Amanda Duff, Charles Farrell 
que por tanto tempo andou lon- 
ge da téla, o famoso bailarino 
o sapatendor Bill Robinson, e 
a incomperavel e hilariante par 
Jonn Davisss e Bert Lahr. 

Não se esqueçam “fans” de 
Bhirley Temple... O proximo 
cartaz do Palacio será — “Anjo 
de Felicidade” — producção of- 
ferecida pela 20th. Century-Fox, 
e dirigida por Irving Cummings. 
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Chegára o trem da Leopoldi- 
j;na, como sempre, atrasado. Nu 
estação, á postos, os empreza- 
dos dos hoteis proclamam as 
excellencias dos seus estabeleci- 
mentos, O “Tótó” está firme 
na plataforma, batendo, por 
vezes, com & dextra nos mons- 
quitos que lhe perseguem os 
olhos, De entre si para si, Ju- 
vejando um sujeito de “caval- 
gnac” e oculos que, sobraçan- 
do uma “valise” e uma caça 
esperava pelo! carregador dus 
malas, sem se jmportar dos 
mosquitos. O 'Tótó acompa- 
nhou-o' logo, e recebeu tambem 
outros. conhecidos com a sua 
popular afabilidade. 


Balu de um hotel e entrou 
noutro, Deu contas de tudo e 
de todos. Abiscoitou alguns 
pastels e se tocou para o hotel, 
onde foi aguardar Oo almoço cus 
freiras, que ali desempenham 
caridosamente as funcções de 
E pd 


O “Tótó”, na sua philosophia 
de “bon vivant", frequenta ho- 
tels, restaurants, boteguins, lo- 
jas, mercados, bars casas de 
familia postos de automoveis 
onde mantem certa intimidade 
com os “chauffeprs”. 

Passeia pelas ruas, percorre 
[As praças ajardinadas, mas jus- 
| tiça se lhe faça nunca o vimos 

“em agrupamentos sus peitos, 
com outros 'da sus raça, Sem- 
pre docil e festejado approsi- 
ma-se invariavelmente dos ou- 
vintes “de radio, com um olhar 
expressivo de quem está par- 
cebendo tudo, não perdendo im 
só gesto dos oircunstantes, pa- 
ira ver se lhe escapa algum pas- 
tel... Já o conheciâmos: de 
vista, desde nossa. chegada: a 
esta pacata e yemoçada cidade 
de Ubá, quando o Gastão de 
| Souza, inspector de seguros € 
psychologo de fino kilate nos 
poz em melhor contacto com 
o “Totó”, 

Aliás este de Souza foi o ter- 
celro Gastão que se nos depa- 
rou nesta terra. Ainda não 
| descobri que particularidade é 
esta pelo tome de Gastão. Só 
não é Gastio, nesta cidade, O 
, prefeito Levindo Coelho, ope- 
roso administrador e propagan- 
| dista das directrizes do Estado 


e e a TT mm 


“Novo, sem embargo do seu pas- À 


“TOTO” DE UBA 


sado de ex-parlamentar, Do re- 
gresso de uma proveitosa ex- 
cursão que nos proporcionou o 
dr. Levindo, notamos que o 
“Tótó” tambem delle se apro- 
ximava e gosava de certo apre- 
ço, Em Ubá não ha. quem o 
não conheça. 'Temol-o visto 
por toda a parte, excepto na 
, igreja, sem duvida por se Ieja- 
| brar da adyertencia do pare 
Dubois, no “Bemaulisto”, quan= 
do neste, o sachristão applica- 
ra uma relhada, nara firar ea- 
tendo que igreja não se fez pa- 
ra cachorro, 

O “Tótó”r é popularissimo. 

Faz a delicia dos viajantes. 
Papa-lhes os pasteis e é lam- 
baseiro para doces. De estatura 
um tanto avantajada está em 
gordo. Não corre aos ossos, pa- 
ra os disputar dos comvanhel- 
ros, como os homens sobre cs 
empregos publicos, Chamam- 
no de malandro e elle pareve 
conformado. com esse julga- 
mento... Não lhe descobrimos 
parentes nem prole... Parace 
mesmo, pelo meio onde habita, 
dedicado no celibato. Por isso 
talvez não fizesse -parte na- 
aquela commissão.., que foi a 
São Pecro solicitar que os me- 
ninos não lhes jogassem pe- 
dras... Quem dera muita gen- 
te possuisse os razonveis. senrl= 
mentos do “Tatá” de Ubá, 


LUCIO PALMA. 


Dr. Newton Motta 


(Cirurglão do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da Clty, Ex-Chete 
dos Serviços de Gyne-. 
cologia e Obstetricia da 
Beneflc. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 


Consultorio ; 

Rua Ouvidor. 184-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 24 484 — 
Attende chamados —. 
Tel 28-6282 
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SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 





Jornaes e Revistas; Mais de dois mil 
coiitos de mato por 
dia 


NA EXPOSIÇÃO DO | CENTE- 
(NARIO DA CIDADE DE SAN- 
| ros 
| Cada dia que passa é mais 





ANNIVERSANIO DA “VIDA 


DOMESTICA" 


Percorrendo ne paginas do 
volumoso numero de annl= 
vorsnrio de “Vida Domestica”, 
edição que corresponde no mez 
de março e comparando o lu- 
xo graphico actual comfque 
se apresenta a bella revista do 
Jesus Gonçalves Fldnigo, com 
a modestia do primeiro nume- 


uma affirmação de que o povo 
braslloiro Já está compreen- 
dendo o que signifloa o mato 
como factor nlimenticio do pri- 
meira grandeza, Assim, não só 
nesta cupital, mas em outras 
varias cidades Importantes do 
palz, tem sido fmmensa à pro- 
cura da deliciosa “llex” que se 
vem impondo de maneira lire- 
quivouca no mercado nnclontl 
Para ter-se uma lIdéa sepu= 
ra do que tem sido a procura 
do. mate na cidade de Santos, 
sem mencionar as grandes ci= 
dndes do Nordeste que o Insll- 
tuto do Mate tem visitado ul-" 
timamente, basta assignunr, 
que, em mpmnos de um moz,, O 
Serviço de Degustação do Pa- 
vilhão do Instituto na lixho- 
rslção Feira do Centenario da 
grande cidade de Braz Cubas, 
[distribuiu ao publico perto de 
30 mil copos, representando 
cerca de 10 mil litros de mate. 
A exposição do Centenarib 
da cidado de Santos foi .Inau- 
rgurada no dia + do mez p, po 


estando ainda, em pleno fun- 
mo essu de março, ca] 


ro, vem-nos á Idéa o vertigl- 
noso rythmo de progresso Im- 
posto ao Brasil pelas novas 
condições da nossa existencia, 
Porque, na verdade, o exito da 
revistn € um roflexo da am- | 
pliação e neceleração das e 


vidades em todos os demais se- 
Isso em colsn alguma 
desfaz no merito do homen 
trabalhador que conseguiu 
com immensas  difficuldndes 
vencer Innumeros oblces e dar 
solidoz commercial e  indus- 
trinl à reputação da sua em- 
presa, 

Nas púginas de “Vida  Do- 
mestica” ha o que lêr, ha 
que admirar e tambem o que 
aprondor relativamente a In- 
novações que quotidinnamente 
so (nzom em todos os quadros | 
da producção, 

Revista que convence pola 
bellozn, com o recurso elo- 
quento do colorido, é bem o 
magazino do Inr o da mulher, 
seu recinto de eleição para u 
leitura de enda edição que, co- 


ctores, 








ectonnmento, Pols bem, até o 
dia 26 p, p, foram distribul- 
dos 26,979 copos. Como so vê, 

rativa do sei Ji annivera=! quantidade de mate distri-. 

é buldo nesso espnrco do tempo 

N s : “ + 

o EROaRHO do Grpiipede deduz-so uma média de dols 

sivels obras do arte graphica. mit copos diarios, 

“SPOT ILLUSTRADO” E inneguvolmente um indi- 

Com um retrato do Domln- | Sº animador quundo melhores 
gor na capa, recobemos o ulti- perspectivas | se  descortinam 
mo numero desse popular VE num porvir prosporo, 
manario, 

Além de multas outras, no- 

tas  sportivas de nctualidade, ' 


destacamos do seu brilhante SOUTIENS COM 
à 
, 


| 













sumimario os seguintes assum- CINTO 15$ 


ptos: O Jogo que eu vl; Cam- 
NA CASA Mme SARA 


peis da natação brasileira; O. 
volley em Nictheroy; Taça Su- 
Rua Visconde Itauna, 145 
Praça 11 de Junho 





Footbnll mineiro; Taça 
Os garotos nas plscl- 
Trngedins do 


Vvan; 
da paz: 
nns de natação; 
rink;  Athletismo; | Hipnpismo; 
Daqui, dallis de toda parte; 
Sports nos Estados, etc. 
“EU SEI TUDO” 


Recebemos o ultimo numero 
“Du Sel 





do popular magazine 


Tudo”, cujo brilhante summa- Cool 
rio abrange, entre outros as- cm » 
sumptos, notas sclentiflcas, CALÇADO DADO 

historicas e  literarias, os se- / 

guintes: Barcelona, seu pres- FOI, E', E SERA" A MAIS 


tiglo no mundo antigo; A No- 
ruega no céo do mundo; A 'Tu- 
nisin, chave do Mediterranco; 
Plo XT; A loucura da rainha; 
Vinte annos de paz  européa; 
Brasil, terra abençoada; o 
crime do carro dormitorlo; 
Origem de algumas  expres- 
sãos: A caneta tinteiro, etc, 
Além dos sous hahitunes con- 
tos policiaes e de amor, nar- 
rativas sensucionaos e infor- 
mes pitorescos, 


BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADU 
NOVIDADES DE SUA 

“CRIAÇÃO 








Grunde moda — LUIZ XV 
508 Sola ponteada em cro: 
mo acajú e preto, 


Convidado o general 
Horta Barbosa para vi- 
aitar as installações da 


“ANCAP”. em Monte- 


vidéo 





Orondo de sua rermmnte visita 
no «Brasil, o engenheiro Veeh 
Garçon, egerente-peral da Ad- 
ministracián Nacional de Com- 
bustibles, Alcohol v Prrtand or- 
rantemo gutonnmo da adminis- 
trarão nubllca do  Trnonay, 
transmittiu ao general Horta 
Barhosa o ronvite eme o dire- 
ctorio da “ANCAP” lhe fazia 
nara que visitassa as Instalações 
dessa organizarão. 

Por intermediario de nossa 
embaixada na vizinha Nacão, es- 
se amistoso convite vem de ser 
retteredo, tendo o presidente do 
Conselho Nartonal do Prtrolzo 
recebido do sr. Baptista Lusar=- 
do n seguinte telegrama: . 

“Por men intermedio dlre- 
cção “ANCAP” reitera a vossa 
exrellencia convite, qua ehi lhe 


Larania, preto ou 
branco. 


50: 





Laranja, preto. ou 
branco. De 28 a 32 


De 33 a 38 


308: 
328 





Bége. Ne Na gs 


PELELLELSOSCDELEÇO 


fot feito pelo engenheiro (ir. - PORTE: 
|Vegh Garzon. para vizitar as Sapato PES sen 
suas installações neste paiz. win 5 o L:sdo 


Muito agradecerel a vossa px- 
cellencia o obsequio de infor- 
mar-me a data exacta de sna 
partida e o tempo mms anui pen-, 
sa permanecer, Cordeaes sauda- 
ções. Baptista Lusardo, embai- 
xador do Brasil”, 


io dg” ns E) 


AV. PASSOS, 120 pa 
Tel; 43 1424 
TEC PO PERDOE DADO 6 PDDE 


210) 


* 








REGINA HOT -L| 


Flamengo proximo nos banhos de mar, rua Ferreira Virmua! 
29, telephone e agua cotrente em todos os av cent; 


- 








+ Auar- 
tamentos com banho proprio, modernas inst» lnegos dm va- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e ater ostra a] 


diaria, Preços modicos, Endereço telegropnhico; 
REGINA, TELEPHONE : 25-32 





toa 





Ed 











nar 








“concorrendo para que 


rd e DN RO 


Ci mm 





Complemento 


NACIONAR 


—— 


PARAMOUNT NEW 


HORARIO. 


2.00 — 3.40 — 5. 
7.00 — 8.40 — 10. 


De RS OS 
8 








GAROUPA NO FORNO 
Comprar 1 kilo de ga- 


roupa em postas finas; 
tempera-se com sal, limão 
e pimenta do reino. Pas- | 
Se-se uma por uma em , 
manteiga derretida e ar | 
Tuma-se em uma travessa 
que possa ir ao forno du- 
rante 30 minutos. Depois 
de. promptas arrumam-se 
em ump rato comprido, col- 
lorando as postas umas ao 
lado das outras. 

Põe-se por cima de cada 
posta metade de um toma- 
te frito em azeite... Serve- 
se com o seguinte molho: 
Dvas colheres das de sopa 
de manteiga que se deixa 
queimar um pouco, o calo 
de um limão, alcaparras e 
sulsa; 


PURÊE DE BATATAS 


Faz-se um pirão de ba- 
tatas com leite e manteiga, 
retira-se do fogo, deixa- 
se esfriar, juntam-se 2 co- 





UEL DE ie DOS NDA E NT 
' abicio POE UI 





20 


| 
| 
n | 





lheres de queixo ralado e 
uma gemma. Bate-se hem 
até ficar fôfo,  Unta-se 
uma assadeira com mantei- 
ga, põe-se o pirão em mon- 
tinhos bem separados, e! 
vac ao forno quente para 
tostar. 

PUDIM DE CAMARÕES 

Põe-se numa caçarola 1 
kilo de camarões lavados 
e descascados, com vm, 
pouco de sal, agua, ce q 
caldo de 1 limão. 

Deixar cozinhar. 

“Separem-se alguns ca- 
marões para fazer um mo- 
lho. 

Com os outros camarões, 
passados na machina de- 
pois de cozidos e frios, faz- 
se um bom refogado em 
azeite, cebola, pimentão, 
tomates, cebolinhas e bas- 
tante cheiro verde, tudo 
muito bem picado, 

Deixam-se cozinhar um: 
pouco os camarões uesse! 
retogado, e depois juntam-| 


Relatorio Apresentado Pe'o| 
Assistente Techn'co Interino da 
Liga de Football do Rio de Jane:- 
ro, Re'ativo ao Exercicio de 1938 


Na qualidade de Assistente 
Technlco Interino nomeado por 
acto de 3 de junho do corren- 
te anno, tendo a honra de 
apresentar o relatorio deste De- 
partamento, por onde se con- 
clue das actividades sportivas, 
durante o decorrer do anno de 
1938. 

Por fallecimento do inesque- 
clvel Mr, Fred Brown, que com- 
petentemente occupava o refe- 
rido cargo, ful escolhido para 
dirigir o expediente deste De- 
pariamento e se não fui um 
substituto a altura, no entan- 
to, cabe-me a satisiação de, se- 
guindo a mesma directriz, ter 
sempre procurado dar solução 
aceriada aos casos que se apre- 
sentaram, encontrando na Pre- 
sidencia plena approvação dos 
meus actos, que toram sempre 
ditados de accordo com a mi- 
ey consciencia e dentro da 

ei, - 

Houve no decorrer deste an- 
no grande movimento neste ue- 
paisamenvo, tendo o dispen- 
dios todos os esforços, atim de 
que fossem coroados de exit 
os serviços desta «dependencia, 
muito convribuindo para o fim 
nimejado a dedicaçao dos au- 
xiuares, dignos allás, de todc 
o elogio, especlalmente D, Ju- 
lia Finhero, que sempre son- 
cita não poupou esiorços para 
o desempenho de suas iuncçoes, 
tosse 
mantida a ordem nos serviços 
do departamento, o que poderá 
ser constatado peios  annexos 
juntos. 


CONFERENCIAS 'TECHNICAS 

Este Departamento ques ndo 
incentivar a pratica do 1ou.oai 
e ainda approximar os interes 





sados para em conferencias te- 
chnicas, procurarem a fórma 
de bem desenvolver os multi- 
plos casos previstos nas regras 
e ainda não bem compreendi- 
dos, resoiveu realizar uma se- 
rie de conferencias, tendo sido 
convinados para cc -Jerencistas 
os juizes de primeira catego 
ria, sts.; Guilherme Gomes 
Josê Ferreira Lemos, Loris Cor- 
agovil, Ruberto Porto e Carlo 
de Sliveira Monteiro, tendo es- 
se ultimo se escusado, 

Às theses apresentadas fo: 
ram, ofí-side e suas modalida- 
des — substituição de jogudo- 
res — penalty — jogo violento 
— parecer dos jogadores e dos 
ju ..s em campo — fouls e ar.: 
kicks. 

Dizer o que foram essas con- 
ferencias, torna-se desnr:2ssa- 
rio, pois, os que a ellas assis- 
ti..m bem viram couo for. 
defendidns as suas theses, todas 
ellas com competencia, demos: 
trando os conferencistas, hem 
conrrcer Oo assympto, so MIe- 
vecondo francos elogtos es que | 
à---mpenharam tão alta mis- 
são. 

As ennferencias | acham-se 
tuntas a este relatorio, 


JUIZES 
“De accordo com 





resolução 


do Conselho Superior, e apre- 
ciando a technica e o mereci- 
mento de cada: um, apresentou 
este departamento, a classifi- 
cação dos Julzes de segunda 
categoria, que considerou em 
condições de serem transferidos 
pera o quadro de juizes de pri- 
meira categoria. 

Foram os seguintes: 

Mario Gonçalves Vianna 
José Pereira Peixoto, Djalma 
Cunha, Diogo Rangel, Luiz 
Waintraub, Carlos  Millistein 
Rubem Pereira Leite, Carlos 
Silva Santos, Fausto Pereira 
e Victor Flores. 


O referido Conselho Superior 
em sua sessão de 13 de outubro. 


- resolveu promover á Juizes dc 


primeira categoria, os senhorer 
Marlo Gonçalves Vlar=9, José 
Pereira Peixoto, Dialma Cunha 
Rute Waintraub e Carlos Millis- 
ein. 

Afim de dar cumprimento r 
outra re-ninção do Conselho Su- 
perior e apreciando um ante: 
projecto apresentado ven Fe- 
sidencia, quanto a maneira de 
escalacão de juizes, este Depar- 
tamento, apresentou um proje- 
cto referente ao assumnto que 
nllás, acuarida solreÃão nor nho 
terem pinda, os Clobs apresen: 
tado as suggestões solicitadas. 


NOVAS PRACAS DF SPORTS 
Dois foram os Cluhs que 


apresentaram cete anno, E 





nrnras de sports, 

O Botafogo Football Club 
vremode'nndo sra antica praça 
apresentou com a reforma fel- 
ta, um verdadeiro stpdin, dlenc 
de fieprar entre os mata Imnor- 
tantes da Amerira do Sul e co- 
ennminnin de “wastadio mais bo- 
nito do Brasil”, 

O Chib de Renatas do Flamen- 
mo. avresenta tambem, o seu 
stadio e pela sua crandiostda- 
de nóde-se dizer sem receio de 
contestarão, que se trata de um 
empreendimento digno do pro- 
eresen sempre crescente dr 
sport patrio, o 





CAMPEONATOS E TORNEIOS 

Foram realizados este anno € 
“Torneio Prefeitura do Distrl- 
eta Federal" — “m-mmoin Extra 
fde voseryvas)" — “Cinmnçonas 
to de Juvenis” — “Camnecna- 
to de Amadaves" — “Gamuco- 
nnto de Prof'esionaes” e “Tor- 
neto Tulttum”, 

Os Tornrios e Cemneonntosr 
desciminados foram realtzados 
confarme annexos juntos, sem 
ter havidn na disnnta dos jo- 
"os nada que empanasse 
brilho, 

“No entanto, devo fazer vm 
eunelin nos clubs com referon- 
eia ns datas morrndas nas res- 
mertivas tahellas arnrovadas 
“ara eme setm elas resneita- 
Ros, evitandn-ge cuanto nossi- 
vel, as transferençias e modi- 
fPnonães, aemnra prejudininos q 
hoa ordem no deenrrer dos tor- 
votos a eammnpanntos, 
CAMPRONATO BRASILEIRO 

Para esse Campeonato, em 


seu 





se 1 chicara de molho bran- 
co bem grosso, 3 ovos, ba- 
tidos e 3 colheres de quei- 
jo parmezon ralado, 
Arruma-se tudo | numa 
fôrma untada de mantei- 
ga e polvilhada de farinha 
de rosca om qmeijo ralndo, 
e leva-se ao forno em ba- 
nho-maria, - 
Com os camarões que fo- 
ram separados para. esse 
fim faz-se um molho que 
se derrama por cima du 
pudim, na hora de servir. 


PUDIM DE Côco | 
Misturam-se numa E 
| 


la-4 chicaras de ,assucar 
com 1 colher das de sopa 
de manteiga, 10 ovos sen- 
do 5 inteiros e 5 só as gem- 
mas, o leite puro de 1 cô- 
co grande e um pouco de 
essencia de baunilha, 

Mexe-se bem e passa-se 
por uma peneira fina, Vne 
no forno em banho-maria 
em fôrma untada de calda 
queimada. 


oa ao CO DD a LS, 
que a Liga sob contução se ms- 
creveu, tW.uava-se preciso un! 
techuico de reconhecida compe- 
tencia para ser o orgunluauur € 
contúu.udor do nosso quadro re- 
presentativo e o nome esçolhi- 
do foi o do acatado sportman ' 
sr, Carios Nasvmento, directo! | 
da Secção de Football do Flu- 
mmense FP, €C. | 

Em data de 14 de dezembro 
este Departamento solicitou da 
Presidencia, fosse o mesmo se- 
nhor, convidado  officiamentc 
para, com plenos poderes, oc- 
cupar o referido cargo, convite 
que felizmente fol aceito. 

Este Departamento viu-se em 
serias dcililicudaues, porque > 
clubs não querendo ceder os seus 
Jogauores para os treinos, im- 
possibilitaram o organizador de 
Iazgr os necessarios treinos, 

evo porém, salientar que q 
requisição dos jogadores fôra 
feita perieitamente dentro aa 
resolução dn Conselho Superior 
haja vista a forma porque to! 
officiado nos clubs, segundo pe- 
dido deste departamento, 

Eis a solicitação: 

Campeonato Brasileiro. 

Communicação n.º BvBs 

Ass. Technico Interino, 

Bolicito vossas providencias 
no sentido de ser officiado aos 
clubs, . constantes da  re.açã 
junto, indicando em cada um 
delles, os Jogadores que esta 
Liga convoca para organizar O 
seu quadro representativo para 
a disputa dos jogos do Campeo- 
unto Brasileiro, em que 
Liga tiver que tomar parte, 

Convém scientificar que os 
jogadores convocados continua- 
rão disputando os jogos do cam- 
peonato regional pelos seus 
clubs e que, para não os sacri- 
ficar serão feitos apenas, dois | 
ou tres trenos leves, às terças- 
feiras, ás 17 horas, com a me- 


nor duração de tempo possivel 
sendo o primeiro, no dia 20 dr 


esta 


corrente, no campo do Flunil- 
nense F, C, -- «Assignaao! 
Carlos Peixoto, — Ass. Techni- 
co no “no. — R'o (> inneiro 
14 de dezembro de 1938, 
Os jogadores convocados fo- 
ram; 
AMERICA F. €. 
Hortencio de Souza e Plact- 
do Assis Monsores. 
| BANGU A, €. 
Rodrigo Pereira da Silva — 
João de Oliveira e Luiz Ferei: 


BOTAFOGO F. O, 
Aymoré Moreira —; Alvaro 
Lopes Cançado — Martin Mer- 
cio-da Silveira — José Procopio 
— José Peracio — Rodolpho 
Bartezco e Heitor Canalli. 
'C. R. FLAMENGO 
Walter de Souza Goulart — 
En os da Guia — He mini 
de Britto — Waldemar de Bril- 
to — Leonidas da Silva e Ma- 
meae Antonio. 
FLUMINENSE F, €, 
José Pereira Guimarães —. 
àrthur Machado — Romeu Fel- 
lentarvi — Elba de Padva Lima 
— Jercules Miranda — Arthur 
Evaristo, 

| MADUREIRA A, €. 
Adilson Ferreira Arantes, 

8. CHRISTOVÃO A. O. 
Afíonso Guimnrães da Silva 

— Roberto Emilio da Cunha — 
João Baptista de Siqueira Li- 
ma, 

C R. VASCO DA GAMA 
Antonio de Prdua Albuquer- 
* — Furolyvedos Barhosa — Flo- 

vindo Alves Ferreira — Azals 
Mallab e Alíredo Bernardino. 
No primeiro treino marcado, 


IARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Março de 1939 


FREDRIC MARCH -- VIRGINIA BRUCE (7; 


na magnifica comedia da UNITEDARTISTS 


AHIVAEMEU CORAÇÃO 





A.C. D. 


A! 7 de março proximo estará 
em festas a chronica spqriiva 
da metropole. E' que a epheme- 
ride assignala » ausplelosamente 
8 nossagem do 22, anniversario 
de fundação da Associação de 
Clyrenistas Desportivos, 

O cvrgão que congregá os for- 
nal'stas dos sports tendo 4 fren- 
te a figura dynamica de Gerson 
Bondeira será, certamente, alvo 
ve irmnumeras menlifestações de 

nrEcO, 

Em sua séde social, luxuosa- 
mente montada & rua Chile 21, 
2" mndar, haverá solrnne reu- 
nião, já tendo a A. O. D. dis- 
tribuldc os convites para a mes- 
ma. que, independentemente vo- 
derá ser assistida por quantos 
queir:m demonstrar o grão de 
estinia áquelles que, sem medtr 
esforços ou sacrificios tudo fg- 


| zem em bem Servir aos milhares 


do lst!-1e5 spoórtivos do Rio. 





Bugueyro “e Hortencio, 


firmes no America 


A Liga: de Football do Rio de 
Janeiro vem de receber uma 
communicação official do Ame- 
rica, ó 

O gremio da rua Campos Sal- 
les narticipou 4 entidade dirl- 
gente que reformou contrato 
com os players Hortencio e Bu- 
gueyro, os quaes terminarão seu 
compromisso em abril de 1940 





Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aoita, ! 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade : 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Mofestias das senhoras, dis- 
turhios sexuaes, vias urina- 
rios, ulceras e varices 


Diariamente das 14 és 19. 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. G14 


Consultas — 204000 
Per roi 


Eleito o sr. João Lyra 
Filho 


NOVO MEMBRO DO CONSE- 
LIHO SUPERIOR DA F. B. F 

A assembléa geral da Federa- 
ção Brasileira de Football, sob 
a presidencia de Castello Bran- 
co, tratou de eleger o novo mem- 
bro para o Conselho Superior 
da entidade regional, 

Após o escrutinio foi verifica- 
da a eleição do sr, *'João Lyra 
Filho, por unanimidade, que, 
deverá tomar posse em breves 
dias. ) 








A Federação Portugue- 
za dirigiu-se à C. B. D.i 


A Confederação Brasileira «de 
Desnortu, recebeu uma consu!- 
ta da Federação Portugueza de 
Fcotbal 

A ali“gente dos sports do patz 
amigo slicitou informações 4 
C. B, D. sobre a situação ja3- 
parte o football brasileiro, du 
ex-keeper do Fluminense, Jor- 


A Mutuante S; A. 


Lell:a de Penhores em 16 de 
Março, ás 13 horas 

19, R, 7 SETEMBRO, 179 

As cautelas puderão ser re- 

formadas até a vespera e o ca- 
talogo será publicado no “Jor-= 
na] do Commercio”, no dia do 
leilão. 
DO CD) DO O ED MD DD 
somente compareceram os joga- 
dores do Fluminense F. CG. e c 
do Madureira A, C., tendo os 
demais deixado de comparecer 
naturalmente por entenderem 
os clubs que nssim estavam de 
accordo com a citada resolução 
do Conselho Superlor, isto *, 
condiccionar a nossa participa- 
ção no Campeonato Brasileiro. 
a não interrupção do Campeo- 
nato desta Liga e sem prejuizo 
dos compromissos dos clubs 
existentes ou que venham a to- 
mar, relativamente a jogos nc 
exterior, termos precizos da re- 
solução proferida pelo referido 
Sonselho Superior, em sessão de 
28 de setembro proximo passa- 
do, cohforme officio n.º 489/38 
desta Liga-á Federação, em da- 
ta de 29 do mesmo mez e an- 
no. 

Em vista porém, de ter a Fe- 
deração marcado a data de dez 
de janeiro proximo, para dispu- 
ta dn = “9 primeiro jogo, quan - 
do o nosso, campeonato termins 
é 8 do mesmo mez, resolveu O 
Crpselho Suúnevrior, officlar a 
Federação, communicando que 
a participação desta Liga mr 
Campennmato Brasileiro só pode- 
rá ser effectivada desde que os 
ioros em que tomaremos parte 
forem realizados depois de 22 
de janeiro, 

(Domingo proximo publica- 
rem" .a parte final do relatorio 
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de .chnicos da L. F. R. J. so- 
bre à temporada de 1938), 
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Amanhã no GLÓRIA. 


APRIL DI! PDDE E 





PATSY KELLY 
ALAN MONBRAY 
NANCY CARROL 
EUGENE PALETTE 





G4 SOUZA GRUZ 








O Vera-Cruz Com Credenc'aes 
Fara Conquistar o Titu'o de 


* Na piscina do Club de Rega- 
tas tuanabnra, será realizado, 
no dia 12 do corrente, ás 16 
horas, o campeonato de nata- 
ção para infantis, juvenis e as- 
pirantes seleccionados, em gru- 
pos homogeneos pelo Dep: tta- 
mento Medico da Liga de Na- 
tação do Rio de Janciro à cuja 
frente se encontram os drs. 
Waldemar Areno e Ellezer Za- 
gury, dedicudos sportistas a 
quem à victoriosa entidade es- 
pecinlizada muito deve. 

Suhmettendo os nadadores du 
futuro a um controle medico 
verdadeiro, a L, N. R. J. vem 
demonstrando, com abundancin 
de razões, o quanto é efficien- 
te n sua organização, 

Não se pode justificar a evo- 
lução progressiva de mental!- 
dade de um povo, sem se von- 
siderar os princípios doutrina- 
rios de que este mesmo povo 
se serve para a explicação sys- 
tematizada dos seus problemas 
sociaes. Do mesmos menlra, 
não se pode concretizar o des- 
envolvimento physico de umu 
geração sem se aquilatar dos 
processos eugenicos que se es- 
tahelecem para a sua prepara- 
ção physica, maxima quando se 
trata de um povo cuja proge- 
nie tem soffrido os mais com- 
plexos processor de mestiçagem 
que constituem, até hoje, o ur- 
gumento indisnensavel da nos- 
sa inferioridade racial. 


A EQUIPE DO VERA-CRUZ 

Vera-Cruz que possue uma 
equipe nwmerosa e homogenca 
muito emborn tenha perdido q 
lenderança para o seu mnis te- 
mivel adversaro, o Tijuca, é 
um candidato serio no amlil- 
nonado titrlo de compeãn mm 
fanto-juvenil. Tijuca e Icarahy 
são dois concorrentes que não 
se devem desnrezar. cols um Il- 
geiro cochilo technico . poderá 
modificar os nossos prognosti- 
cos, 

A representação dos cruzadi- 
nhos está assim constituida: 

100 metros — aspiran'es — 
nado «rawl —. Joaquim Anto- 
nin Vizeu Santos, 

50 metros — petizes — nado 
de costas — Decio Costa de 
Sonza Agwinr, Marin Ferreira e 
Robsrto Ferreira (R), 

51 metros — infantis — na- 
do de peito — TIulz Ferreira, 
Moncyr Mendonça Vieira, An- 
tonio Clandio da Gunha Noro- 
nha e Francisco Souto rilho 
(BR). 

100 metros — juvenis mnlors 
— Nado craw] — Olto Eduar- 
do Vizeu Andrade Gil, Guara- 
cy de Carvelho Duprte « Our- 
los Engenio Ororio Pnlva (R). 

100 metros — juvenis seniors 
— nado de costas crawlado — 
Frrncisco Arynema Leão Feilú- 
sa. Cidis Ovalle Onryalho, NWal- 
ss Ferreira e Mario Tonclli 


50 metros — meninas vetl- 
zes — nado de neito — Milka 
Arenzon e Anna Rosa Lemos 
Lessa. 


50 metros — meninas infan- 
tis — nado orawl — Helnlsa 
Vizeu de Carvalho, Ida Maria 


| Vizeu Santos, Solange H. 'To- 
nelli e Regina Maria Rodrigues 
da Silveira (R). 

100 metros — meninas juve- 
nts — nado de costas crawla- 
do — Neuza Puranhos, Léa 
Luiz da Costa e Dalva da silva 
Carvrlho, 

200 metros — aspirantes — 
nado de prito — Fernendo Mn- 
chado Leal, 

50 metros — petizes — nado 
crawl — Decio Crsta de Sou- 
za Aguiar, Mario Ferreira € 
Jorge Rodrigues dn Silveira 
(R). 


50 metros — Infantis — na- 
do de costas erawlodo — Dide. 
rot Cryntogntl. Arhur o Tão 
Feitoza. Antonio Claudlo da 
Cunha Noronha e Tasso Raheil- 
lo Pires Ferreira (MN). 

1º99Cilingonore rdisss R AR 

100 metros — Juvenis luníors 
— nrdo de netto — Imiz Ter- 
retem Cavalcanti e Manoel Fo- 
ney, 

100 metros — fnvents sentors 
— nen prol — Fromeiven Arv- 
noma TeZn Waltnen, Cldis Nval- 
je Cervalho Walter Ferreira q 
Revemunda Ferrera Sonto (RB), 

MM metros — mertunas nelizes 
— nodo de ensins crawindo — 
Sonia 1, Feitosa, 

50 metros — meninas infan- 
tis — nodo de nreito — Merlo 
Info, CHI Romtista, Sanee Ti 
vert' Tonaolt Necina Maria Ro- 
Arenas dn Bilvolen pp Aracy de 
Crrentho Dorrte (Rh. 

100 metros — mentnas quve- 
nis — nado crawl — Neuza Pa- 
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As pa'sagens de 

Franz Post exami- 

natas do “Bolelim 
da União Pan- 
Americana 


WASHINGTON 4 — O “Bo- 
letim da Pon-Americana”, des- 
ta enpitel. no sev vitima nu- 
mero, nublicon um Interessonte 
artigo do nrof, Robert O smith 
Ji, da Univerziânde de Tiinois, 
intituledo “Tres Pefeoroms Bra- 
sfloiran, de Franz Post”. 

Esse ertivo' vem tlustrado 
com quetro phatorronhtas sen- 


do: ums vista do Rio de Jonel-. 


ro, tirads. no Corcovado, e tres 
quadros do erande mpínior fla- 
mengo Franz Post, renresentan- 
do fortificações de Recife, ru!- 
nos da Sé de Olinda e mma vista 
de plantnções de cana de assu- 
car, em Pernambico. 

O pro. Rebert. Smith tratou 
longamente, em seu arligo, do 
grende malsemisto. Franz Post, 
que tão magistralmente gravo 
seenns e tynos do Brasil colonia) 

O arttenlista examtnon 
Dor tma, ans. melhores obras 
desse motavel nintor, dedis>ndo 
e sun attenção aos tres qusavos 
acima citados que, no dizer «do 


uma : 


ti, Tesso Rebello Pires Ferrei- 


Campeão Infanto-Juvenil 


ranhos, Dalva da Silva Carva- 
lho, Sylvia Carvalho e Léa Luiz 
dn Costa (R), 

BO metros — petizes — nado 
de peito — Moberto Ferreira, 
Jorge Rorrigues e Aldevio Leão 
Fe'tosa (MR), - 

50 metros — Infantis — na- 
dn crawl — Diderot Cavalcan= 


ra, Arthur fofo Feitosa e Otro 
Prranhos (1), 

10 metros — juvenis lunínrs 
— nrdo' de costrs crawindo — 
Raymundo A, Lrão neta 
Cerlns Engento Osorlo de - 
vn, Gueracy de Crrynlho Diu- 
arte e Otto Ednardo Vizeu An- 
fr-de «Gil (R). 

im metros — jfuvenla seniors 
— neidio de velto — Walter 
Fernandes. Raymundo Ferreira 
Sonto. Jryme Avonsto Barhosa 
e Hrlio Moreira Prado (R). 

50 metros — meninas nretl- 
7º — tnindo crawl — Anna Ros 
«o Lemns*Tessa, Sonia Leão 
Folinea e Milka Arenzon (HR). 

9 metros — meninas inlun- 
tis — nero de costas crawin- 
da — Tãa Maria Vizeu Pennl- 
va Sontos, Helolen Vizeu de 
Coelho: Rerina Maria Rodri= 
gues da Sicetra e Heloisa Pl- 
ves Pr-ncg (BR). 

J0n mefros — meninas juve- 
nis — nedn de nelto — Srlvia 
Wizon de Carvalho e Auta Leite 
Mentz, 

490 metros — aspirantes — 
nado eraml — Joaquim Autos 
nio Vizeu Penalva Santos, 
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O NOVO MERCADO DE 
SOROCABANA 
vemntea 
BÃO PAULO, 4 Será bre- 
mercedo de Soracaba, que é 
nonsidereilo um dos melhores do 
Estado. Terá as seguintes se= 
cções: verdura e legumes, peixe, 


OVOS e aves. açougues, emnosios 
e pastojarias. NA secção de ver- 
duros e legumes as bancas se- 
rão de quatro categorias, f!': n- 
do 292 ma nrimoira, 8 na segrn= 
de, 49 nn terceira, 16 na qurria. 
Hrvora ainda honrás esnoniãos, 
dn esnvina, Nos bancas de aves 
a ovos ficarão dez eninias gomi= 
nadas, com tres repartindes ercia 
uma, e 10 mesas. Os emprortos 
somirrrão tambem 192 pa q: -gs- 
telonias 2, de typos differentes, 
(A. NJ 

ore”. Smith, -renresert--m a di 
verecoria na nhea dr o 
nod: sl primeira encto do es 
tistroão on conto np - 
turr, neto imempli sta ce y 
terhhina, as oras dr vg 1 
mm repos'-gio de my - 
formações mar» ns =. - 3 
o norreste na 


ela co mal d 
Brasil. (A. N,) 


"atá 


Ss 


inaugurado o novo * 





k 


TR 
DC DA 


PM EDÕE + Pina ES IA A 


= 
E tea! 


Es 


“e gt 


” 
EL 
Uno Ori 


s 
e 


: o 


AT ETR 


e 
A, 


a 


hi A RE SO (G 


MES 


Tea, 
" 


+ 


N 
E prada 


RE 


colei CA o bi RD 


te outro nos fundos do gallinhel- 


i8 








RA 


mM 
qb eds 


la 4 A 


o qo “am “Á | 
to 


Mi 


[e por 


ui y ] ly Ipe; 


eu dl 


Fo 


e 
ol! 
pe 


an 
e 


Localiza 


- (Conclusão) 
ABRIGO PARA SELEÇÃO DE 
FHAaNGAS PELA POSLURA 
GALLINHEIROS INDUS- 

TRIAES PARA POBDEIRAS 

No gallinheiro para selecção 
de frangas, pela postura, e on- 
de são recolhidas pela manná, 
as que concorrem ao lugar de 
reproductoras, é necessario ter 
em vista umas tantas condições, 
que nos grandes galinheiros in- 
aqustrlaes para poedeiras po- 
dem ser desprezadas. 

Os abrigos para selecção de 
frangas, onde são postas as que 
vão iniciar o primeiro anno bio- 
logico de postura, devem ser 
bem ventilados e protegidos 
contra os ventos fortes e contra 
os agentes externos que possam 
vir a espantal-as perturbando 
u postura regular, 

O local onde ticam os ninhos 
deve estar protegido contra & 
entrada de animais estranhos 
e dos barulhos que possam vir 
u espantar as frangas que €s- 
tão nos ninhos ou & procura 
deiles, 

As gallinhas põem pela mas 
nhã, durante o dia, á tarde, e 
nos gallinhelros em que os ni= 
nhos estão em comum com O 
local onde estão os comedouros 
a simples entrada do empre- 
gado com os allimentos, póde 
perturbal-as, 

A entrada dos empregados 
pura fazer a limpeza dos come- 
douros e bebedouros e para var- 
rer as fezes e detrictos all- 
mentares, é, ás vezes, O suti- 
cliente para espantar as frangas 
que inicleram a postura, 

O gallinheiro ideal para sele- 
cção de frangas para reprodu- 
ção deve ter os ninhos em com- 
partimento separado daquelle 
que serve de dormitório, 

Sôbre o piso de todos dois 
compartimentos deve preferivel- 
mente á arela, ser collocada pa- 
lha sêéca. 

A parede que separa o com- 
partimento onde ficam os ni- 
nhos, do dormitório, púde ser 
inteira, do tecto ao chão, com 
portinholas inferiores para pas- 
sarem as gallinhas, ou ter 46 
1m,09 de altura e dahi para cl- 
mia, ser guarnecida com tela de 
arame, 

Nos dias chuvosos os frangas 
poderão ficar presas e se espa- 
lharão pelos dois compartimen- 
a — O dos ninhos e o dormito- 
rio, 

O compartimento, onde ficam 
os ninhos, poderá tambem ser- 
vir de dormitorlo; sobre os ni- 
tis cerão collocados estrados 
portáteis, sobre os quais serão 
colloçados os poleiros facilmen- 
te tlesmuntávels, para permitir 
ul os empregados os possam 
tiver com facilidade, para lim- 
poa. con espantarem as aves 
vce estiverem a procura de ni- 
nto cu jé contro delle, 

O piso cesses gallinheiros po- 
dee cor revestido de cimento, 
ltriho de tijolo (usado no 
Norte), o até de terra batida. 

Onde 1ão há doenças, o la- 
drilho de tijolo e a terra podem 
ee» proteridos ao cimento, 

O p'sn cimentado é de mais 
facil Jimveza e em caso de mo- 
Jet'as cotagiosas permite que 
1º taça uia desinfecção mais 
LLLICAZ, 

Varios são os typos de galli- 
nheiros industrines, para poe- 
deiras e tambem utilizados para 
selecção, pela postura, das fran- 
gas que & iniciam, 

As dimensões desses gallinhel- 
ros podem variar ao extremo, 
mas a pratica indica que os 
melhores são aquelles divididos 
em secções de 200 poedeiras no 
máximo, podendo ter até 8 se- 
cções e correspondendo a cada 
uma dois parques: 1 na frente 


ro, O que permite fazer a rota- 


ção, 

Uma galinheiro para 1.600 
poedeiras poderá ter 80 metros 
de comprimento por 8 a 9 de 
largura; cada secção para 200 
poedeiras tem então 10 metros 
de comprimento por 8 a 9 de 
largura, e será guarnecida, no 
minimo, com 70 nínhos alca- 


o, 

Os ninhos poderão ser dispos- 
tos em duas ou mais fileiras 
sobrepostas, ou em uma só fl- 
leira, occupando então maior 
Espaço. e 

Os poleiros, no caso de uma 
só fileira de ninhos, serão col- 
locados por cima dos ninhos e 
em cima de um estrado de ma- 
deira; no caso dos ninhos se- 
rem agrupados em vários fliei- 
ras sobrepostas, os poleiros de- 
verão ser collocados no meto do 
gallinheivos e a 60 em. no ml- 
nimo, de altura do chão, 

A divisão dos grandes gall- 
nheivos, em secções para 200, 
poedeiras, é util; sobretudo pa- 
ra manter um melhor equilibrit 
no aproveitamento das rações € 
facilitar a fiscalização da pos- 
tura e do trabalho dos empre- 
ENS. 

A BoTGOS PARA SEPARAÇÃO 
E DESCANSO DE GALLOS 
E” necessario que no aviário 

se tonha abrigos para a separa- 
ção e descanso dos gallos, que 
cão « descanço dos gallos, que 
sobretudo na época da muds 
cinvem ser separados das galli- 
nbas, 

Não á necessario installação 
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e Installações 


Dijferentes aspectos de um gallinheiro industrial, do Aviario da Fazenda Heliopolis, em | 


luxuosa, pequenas cobertas, com 
poleiros, fechados nos fundos € 
dos lados com a frente aberta 
para um pequeno parque de 1 
metro de largo por 3 a 4 me- 
tros de comprido, são sufficien-= 


Quando os gallos não brigam 
podem ficar 2 e 3 juntos, 

O chão do parque poderá ser 
de terra batida, cimentado ou 
gramado, 

A cêrca do parque poderá ter 
só 1m,60 de alto sendo neste 
caso necessario fechar os par- 
quaes por cima tambem com tella 
de arame para evitar que os 
gallos voem para fóra. 

A cérca de separação entre | 
um parque e outro deverá ser 
fechada até a altura de BO cen- 
timetros com madeira, zinco ou 
alvenaria de tijolo e dahi paru 
cima tela de arame. Í 
SALA PARA INCUBAÇÃO,: 
CRIADEIRAS, ABRIGOS PA- 

RA PINTOS E BATERIAS 

CRIADEIRAS 





Nova Iguassu” 


occupar menos pessoal para tra- 
tar dos pintos e fazer a hygle- 
ne diaria das criadeiras, 

As vriadelras no entanto sô 
devem ser ocupadas até 30 dias 
no maximo, e dah! em deante 
os pintos serão transferido: 
para os galinheiros próprios pa- 
ra franguinhos (colionias ou 
pinteiras) onde poderão ser 
criados até a separação dos se- 
xos e mesmo até nttingirem a 
idade de 3 a 4 meses. . 

Quanto ás installações para Os 
franguinnos já nos occupamos 
quando tratamos do parque e 
abrigos para pintos de 3 sema- 
nas e para frangos. 

Uma” bôa sala de incubação 
deve preencher as seguintes con- 
tdições: 

1º, — Não estar sujeita a Íre- 
quentes e bruscas mudanças de 
temperatura; 

2", — Ser ventilada mas sem 
correntes de ar, para facilitar 
a renovação do &r e assim per- 
mitir que o ar viciado e carre- 


A sala de incubação e as cria- | gado de gazes maléficos tenha 


deivas devem estar de preieren- 
cia reunidas num unico ediítcio, 
ficando de um lado a sala de 
incubação e na oauíra sala as 
criadeiras, e entre as duas, dois 
compartimentos, um onde são 
guardados, examinados e sele- 
clonados os ovos a incubar e O 
outro onde se guardam as mis- 
Luras e se preparam os alimen- 
tos para pintos, 

Nas grandes criações indus- 
triaes essa orientação facilita 
mais nos trabalhos, que a que se 
encontra comummente entre nos 
— caso de incubação num pre- 
Gio e as criadeiras isolndas em 
pequenas construções circuia- 
res, 

No ultimo caso, a vantagem 
reside apenas no facto de se 
poderem conservar os pintos nas 
criadeiras até dois mezes e mes- 
mo tres, isolados em grupos. 
No typo em que a sala de in- 
cubação e crladeiras estão reu- 
nidos num só conjuncto, pôó- 
de-se tambem conseguir o mes- 
mo, elevando a altura das di- 
visões entre as criadeiras e en- 
tre os parques de cada cria- 
deira os quais terão o tamanho 
necessario para comportar de 
100 a 400 pintos cada. 

No ultimo caso além da van- 
tagem de se poder alojar os 
pintos até 2 meses, há mais a 
de Iacilitar a distribuição dos 
alimentos sem grandes cami- 
nhadas nos dias chuvosos, < 
de facilitar uma melhor fiscali- 
zação do estado de saúde e de- 
senvolvimento dos pintos, e bem 
assim do calor! necessario. Ou- 
tra prande vantagem é a de 


saida, sendo substituido por ar 
novo; 

3º, — Manter no seu recinto 
uma atmosphera humida (70º a 
80") e que possa ser regulada. 

A humidade do ambiente mui- 
to influe na incubação; 

4º, — Não deixar entrar luz 
solar directa, a luz diffusa fraca 
é a que mais convém a uma bôa 
incubação. 

Nas salas de incubação sub- 
terraneas se obtêm com fecili- 
dade todos esses requisitos, € 
uma antiga adega póde, em 
muitos casos, ser aproveitada 
com vantagem, 

Seja qual fôr o typo de sala 
para incubação, ella deve se 
destinar exclusivamente ao abri- 


go das Incubadeiras, devendo 
ser mantida rigorosamente 
limpa, 


A sala de incubação e as cria- 
deiras deverão estar afastadas 
das installações onde se criam 
aves adultas e nas criadeiras 
não se deverá nunca abrigar a 
não ser os pintos saidos das 
chocadeiras. | 

Pintos que nos 21 dias são 
collocados nas colônias para 
franguinhos não devem mais 
voltar ás criadeiras. 

A sala de incubação e crla- 
deiras poderão ser construidas 
num terreno em declive, o que 
facilitará a construção da sala 
de incubação subterranea, 

A fórmea e tamanho da sala 
poderão variar conforme o nu- 
mero e o tamanho das choca- 
deiras a serem nella collocadas. 

Nas grandes crinções indus- 
triaes poder-se-á ter um ou 
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mais grupos de salas de Incuba- ! 
ção e criadeivas, sendo mesmo | 
aconselhavel terem-se grupos 
para cada 6.000 pintos no ma- 
ximo, pecdendo no entanto ca- 
da grupo de instaliaçoss para 


incupar e criar 6.000 pintos de 


cuda vez estar reunido num só 
grande edificio. 

Essa orientação permitlirá uma 
melhor organização e dis iyui- 
ção dos trabalhos, Vamos des- 
crever a construcção de uma 
sala de incubação de 6 metros 
por 5 e das criadeiras annexas. 

Cavar-se-á no chão o neces- 
sario para que a sala de incuba- 
ção tique no minuno com 2 me- 
tros de parede abaixo do nivel 
do terreno. 

As paredes serão grossas € 
feitas de concreto ou alvena- 
ria de tijolo com argamassa de 
cimento. 


O piso será ou ladrilhâdo ou 
apenas concretado e, revestido 
de cimento e areia, As janelas 
que no caso não deverão ser em 
numero maior de 2 em cada pa- 
rede, medindo, 0,80 de largo por 
0,60 de altura, deverão ficar u 
uma distancia de 2m,50 acima 
do piso da sala; elins deverão 
ser revestidas de vidro fósco 
na metade superior e de persia- 
nas protegidas ou não por pan- 
no de algodão na metade in- 
ferlor. Ellas deverão estar col- 
locadas nos lados da sala que 
não estão expostos nos ventos 
dominantes. 

A altura do tecto da sala será 
no minimo de 3m,30 e elle de- 
verá ter no centro uma chami- 
né de 50 centimetros de diame- 
tro com um disco móvel adap- 
tado no seu interior para regu- 
lar a tiragem, i 

As chaminés não deverão ser 
muito longas para que a tira- 
gem não seja muito violenta 
pois isso viria provocar mudan- 
ca violenta do ar quente pelo 
frio e estabelecer mudanças 
bruscas de temperatura. 

A sala, tendo saida para, o 

Rr viciado, deve ter tambem en- 
trada para o ar fresco novo, pa- 
ra isso nada mais temos a fazer 
que construir as paredes já 
apropriadas em dois lados da 
sala do modo como se usa para 
fazer os canos dos fogões para 
aquecer os aposentos. 
A abertura externa do ar frio 
teve sempre estar no maximo & 
à metros do piso da sala e ao 
nivel do sólo, abrindo-se inter- 
namente a 30 centimetros do 
piso da sala, 

A abertura externa deverá ser 
feita de modo que fique pro- 
tegida das chuvas e se possa 
augmentar ou diminuir & en- 


trada de ar, Ella deverá ter de 
50 a 80 centimetros de comprl- 
mento por 10 no maximo de Jar- 
gura, e quando se fizerem as 
paredes, no lugar onde tiverem 
que ficar as entradas de ar, dei- 
xar-se-á logo espaço entre os 
tijolos, formando uma fenda 
que se abrirá pela parte inter- 
na a 30 centimetros do piso e 
peasparsa externa ao nivel do 
sólo. 

A abertura interna podery 
ser guarnecida por uma tela de 
panno de algodão e a extema 
de tela de aranie, pafl impedir 


«a entrada de insectos e bichos, 


A entrada para a sala de in- 
cubação não deverá nunca abrir 
directamente para o exterior, el- 
la deverá estar collocada numa 
especie de ante-sala ou vesti= 
bulo, wu então, não havendo 
esta, a entrada deverá ser du- 
pla, para evitar que, com o 
abrir da porta, entrem lulados 
deare vento frioque modifica - 
rãoa temperatura ambiente. 

No typo de organização re- 
presentada na figura 9 a en- 
trada para a sala de incubação 
está localizada no comparti- 
mento onde se deposita a for- 
ragem para os pintos que estão 
nas criadeiras e assim está ao 
abrigo dos ventos, 

Além dessa entrada, poderá 
haver outra mais larga por on- 
de passarão as chocadelras, 
quando tiverem de ser tiradas 
ou collocadas na sala de in- 
cubação. ; 

Annexos á sala de incubação € 
entre a secção das crindelras, 
deverão ficar dois comparti- 
mentos, um que se communica 
com o exterior, com a sala de 
incubação e com o comparti- 
mento das criadelras, serú 
ocupado pela caixa das mistu- 
ras e mesa para preparo dos 
alimentos para os pintos, e U 
outro, que terá uma janela e 
se communicará com o compar- 
timento citado acima, será 
occupado com um armario para 
guardar os ovos a incubar e 
uma mesa para os trabalhos de 
exame e selecção dos ovos. 

A secção de criadeiras annexa 
poderá ser construida com um 
corredor ao centro, ficando as- 
sim duas alas de criadeiras, 
uma de cada lado, ou com um 
corredor em um dos Jados e pa- 
ra o qual se abrirão os compar- 
timentos das criadeiras. 

As criadeiras em duas alas 
com corredores ao centro, Ou 
em uma só ala, deverão ter par- 
ques para o exercicio dos píntos, 

A quantidade e o tamanho 
dos compartimentos e parques 
variam de accordo com o nume- 
ro de pintos a que se destinam. 

As divisões entre os compatti- 
mentos das criadeiras poderão 
ser de tela de arame fino, de 
madeira ou de alvenaria e se- 
vem de po.ca altura (0,80) ou 
uté 2 metros. 

No caso de se fazerem fecha- 
das até o teto do edificio, po- 
der-se-ãá fazer paredes de 
0m,80 ou 1m,00 e daht para ci- 
ma parede envidraçada, 

O piso dos compartimentos 
das crindeiras poderá ser mais 
alto que o do corredor de ser- 
viço e ser guarnecido ou não, 
conforme a necessidade, de te- 
In de arame, 

Cade criadeira terá aberturas 
para que se communiquem com 
os parques correspondentes on- 
de os píntos serão deixados sol- 
tas, para fazer exercicio. 

Cada compartimento poderá 
ter a sua criadeira indepanden- 
te uu o que será mais pratico, 
cada certo numero de comparti- 
mentos terá criadeiras aqueci- 
das por agua quente ou ar 
quente fornecido por um unico 
aquecedor a quorozene ou à 
carvão. 

As paredes externas da secção 
de crindeiras poderão ser total- 
mente envidraçadas ou de al- 
venaria até 0m,do e dal para 
veunria até Om, 80e 1m,00 edal 
para cima envidraçadas forman- 
do janellas que poderão ser aber- 
tas quando necessario, 

As paredes envidracadas po- 
derão, na sua parte superior 
até o frechal, ser guarnecidas 
com venezianas bem estreitas 
para facilitar a ventilação; na 
parte inferior das paredes ex- 
ternas, envidraçadas ou não, de- 
vem se feitas pequenas frestas 
por onde possa entrar um pou- 
co de ar fresco, para renovar O 
ar viciado que irá saindo pe- 
las venezianas superiores 7 

Um bom typo de organização 
para incubação de ovos e cria- 
ção de pintos, encontra-se nº 
Granja do Mandi- em Itaqua 
quecetuba, São Paulo, 

Os pintos attingindo 3 sema- 
nas devem ser tirados das cria- 
deiras e passados pata as co- 
Innias ou abrigos para frangui- 
nhos. Nessas instalações os 
franguinhos ficarão em conjun- 
to (machos e femeas) até 05 
2 e 3 mezes no maximo, quando 
então se separam os machos 
das femeas e se os collocará em 
parques e abrigos adequados 
onde as frangas aguardarão a 
postura para passarem aos gal- 
linheiros das poedeiras e os 
frangos agunrdarão a selecção e 
o destino que lhes está reserva- 
do — reproducção ou consumo, 

Os abrigos pura os frangui- 
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Ovos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS 4 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas ; 
SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LTDA 


Rua São Pedro, 172. 
CASA DO OVO 


Rua DuvVivier 23, Copacabana," 


CONFEITARIA COLOMBO. 


Rus Gonçalves Dias, 32/6. 


CONFEITARIA VIENNA 


Rua Copacabana, 209, 


CASA MADELON 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana, f 


AO BOM MARCHE' 


Rua Copacabana, 550 


CONFEITARIA RIJO-PARIS 


Rus Copacabana, 709 
CONFEITARIA SANTA THEREZINHA)! . 
Rua Copacabana, 1106. * 


CASA REGIA 


Rua Copacabana, 898. 


CASA MARINA 


Rua Francisco Sá 9, Copacabana: 


CASA OLIVEIRA 


Run Visconde Pirajá 265-A. Ipanema, 


CASA AMERICANA 


Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema 


CASA MAJESTADE 


Rus Visconde Pirajá 596 — Ipanema. , 
ARMAZEM N, SENHORA DA PAZ 
Rua Visconde Pirajá, 476 — Ipanems.: 


ARMAZEM GUARUJA'! 


Rua Redemptor, 175 — Ipanema. 


CASA DA CRIANÇA 


Rua Visconde de Pira 


CASA HEIM 


Já, 484 — ipanema. 


Rua Republica do Perú, 115. 


CASA BLUMENAU 


Rua Republica do Perú, 91 


CASA CARVALHO 


Avenida Rio Branco, 168. 


CASA MALTA 


Avenida Rio Branco, 159, 


ARMAZEM IMPERIO 


Run das Laranjeiras, 610. | 


CONFEITARIA TIJUCA 


Rua Conde de Bomfim, 346 — Praça Saens Pena, 


PANIFICAÇÃO ROYAL 


Rua Barão de Mesquita, 613 — Andarahy. 


CASA IMPERIAL 


Rua Voluntarios da Patria, 339 — Botafogo. 


CONFEITARIA OLINDINA 


Rasa Conde de Bomfim, 804 — ca, 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA ns 
Rua Barão de Bom Retiro, 700 — Grajnhá. 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — Tel. 


28-6718 


e PD He + > ED 


nhos saídos das oriadeiras de- 
verão ser bem protegidos e 
construidos de fórma a pade- 
rem ser fechados á noite, par 
protejel-os do frio, É 


Os Lypos commumente usados 
entre nós, pinteiros circulares, 
com jauellas envidraçadas, ser- 
vem muito bem para este fim. 

Poder-se-á no entanto con- 
strulr abrigos retangulares, fe- 
chados dos lados e nos fundos e 
na frente s parede terá de Um,60 
a 0m,80 de altura e dahi até 
em cima será envidraçada ou 
guarnecida de tela de arame que 
se possa guarnecer de pano de 
algodão para protejer do frio e 
dos ventos. 

Em lugar da vidraça e da 
tela de arame poder-se-á collo- 
car apenas quadros ou janelas 
guarnecidas de fanno de algo- 
dão que se possam abrir duran- 
te o dia e fechar á noite, 

Não deverá haver poleiros 
nesses abrigos; os franguinhos 
dormirão sobre a palha, no chão 
ou sôbre estrados de tela de 
arame, 

A cobertura desses abrigos po- 
derá ser de telha, zinco, sapé, 
burit; e as paredes de madeira 
ou o que é preferivel alvenaria 
de tijolo. 

No piso será collocada palha 
ou nreia, 

“As dimensões dos abrigos va- 
riarão de acôrdo com o nume- 
ro de franguinhos a abrigar; 
assim, para 300 franguinhos po- 
derá ter bm. XxX 1Im,80 e Im,d0 
de altura. 

O uso de baterias criadeiras 
nas criações industrializadas pa- 
ra producção de frangos para 
consumo, encontra applicação 
sobretudo, se não se dispõe de 
grandes espaços para criar os 
frangvinhos. 

Os pintos criados nas bate- 
rins desenvolvem-se mais rapl- 
damente que os criados fóre 
dellas, sobretudo havendo su- 
per alimentação, mas, em com- 
pensação, não têm a resistencia 
às intempéries e molestias que 
têm os seus irmãos criados n&s 
condições já descriptas. 

As baterias são constituidas 
por varios andares correspon- 
dendo a cada um uma gaveta 
com piso de tela de arame, € 
dos lados orifícios por onde os 
pintos enfiam as cabeças para 
comerem os alimentos que fi- 
cam nos comedouros, pelo lado 
de ióra, 

Em casos de molestias (cocci- 
dlose) que se transmitem pe- 
Ja ingestão de alimentos polui- 
dos por fezes de doentes, a ba- 
teria, racionalmente utilizada 
dá bons resultados. Utilizada 
sem as devidas cautelas e sem 
observancia das regras hygienl- 
cas, ella não evita nem a coc- 
cidiose, pois ella já Lem sido não 
poucas vezes constatada entre 
pintos crindos em baterias, co- 
mo já por duus vezes constata- 
pos na Estação Esnerimenta: 
em criação de particulares, 

O aquecimento das baterias 
póde ser electrico, a querozene 
ou a carvão e no mercado en- 
contram-se bons typos, Entre- 
tanto, devemos dizer que o pin- 
to criando em bateria é sempre 
um individuo criado artificial- 
mente e o que ganha rapida- 








INFORMAÇÕES UTEIS 


o) kolnteiro reproduz-so 
bem de sementes, mas segun- 
do G, Caspus, na Africa já ne 
fas a reproducção por enxer- 
tia, tendo-se em vista não só- 
mente a frutificação mails co= 
do como e sobretudo & uele= 
cção de arvores productoras 
de major abundancia de tlo- 
res femininas e consequento- 
mente uma juslificação mais 
rica e mais regular, 

— | E) — 

Todas as hortelãs, sem  ex- 
ceprão, a pimenta com  espe- 
alidade, tem largas applicações 
medicamentosas, São emprega- 
das naus colicas nervosas, tos 
vomitos espasmodica nm tosse 
convulga, nas aslhmas, consti- 
tuindo aínda um específloo de 
primeira ordem ; 

— (OT) — 

A colheita da mamona nas va- 
rledadeu precoces, púde comer 
car no quarto ou quinto mes, 

O cyclo vegetativo é de 300 
dias mais ou menos, O perlodo 
de germinação de nove a dez 
dias, A 

A colheita 6 feita aos cinco 
mezes havondo em geral quatro 
colheitas entre o quinto e o de- 
cimo mez, 





Combate a verrugose do 


abacateiro . 


A Divisão de Defesa BSanita- 
ria Vegetal, do Ministerio da 
Agricultura, experimenta e in- 
dica os melos de combate não nó 
as doenças e pragas dos citrus 
como o de todas as plantas eco- 
nomicamente cultivadas no paiz, 
despondo, para iso, de appare- 
lhnmonto e pessoal technico em 
varios postos e Inspectorias lo= 
calizadas nos principaes portos 
e zonas productoras no territo- 
rio nacional, ) 

Ainda agora, no intuito de 
orlentar na quo ve dedicam a ex- 
ploração fruticula, aquella Dl- 
visão, por determinação do mil- 
nistro Fêrnando Costa, organ!- 
zou e deu publicidade ro traba- 
lho "A Verrugose do Abacatei- 
ro” (publicação n, 13), que 
aborda metrodos praticos de 
luta-a uma doença que reduz so- 
bremodo o valor dos abacutes 
no merecendo, nlém de prejudi- 
car grandemente o crescimento 
normal das fiudas nos vivels 
ros. 

A Divisão de Defesa Sanila- 
rla Vegetal instrue os frutl- 
cultores no tocante gos trata= 
mentos no viveiro e no pos 
mar, de modo a evitar os ef« 
feitos da verrugnze (Sphacsln= 
ma persene), que púde ser ef- 
ficnz e economicamente ot 
batida por calda tordaleza, 
fungicida de uso corrente na 
Defesa Agricola, 
<> SC HC O DO DD 
mente na bnteria pode peruer 
tambem rapidamente quando 
colocado nas condições nor- 
maes, 

A" medida que os pintos vão 
crescendo elles vão sendo dis- 
trlbuidos pelas gavetas mc 95 
quentes nté que possam ser en- 
tregues para consumo ou col- 
locados nos. gallinheiros, 

Os franguinhos que saem das 
baterias devem ser tratados co- 
mo os pintinhos que saem das 
crindeiras, sendo collncados nos 
Rbrigos-colonias, onde serão 
bem abrigados dos ventos frios. 
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— Vem dormir, querido! Apaga 


essa luz e vem dormirl.,. 
— «Jú von, meu bem, A “Divina 


Comedia”, effectivamente é um li- 


vro divino! 


— Sim, mas vem dormir, por fa- 


vor! São já 11 e meial.., 


Fechei a secretaria, guardei o 


volume e desliguei a lnz da sala de 
leimra, Os monstros de Dante sara- 
coteavam-me no pensamento, Bus 
guei o conforto das cobertas e após 
ligeira palestra com a minha esposa, 
parti para o reino dos sonhos sem 
mesmo despedir-me della, 


««» Passavamos pela vastidão 
dos síres animados e inanimados, 

Tinhamos a impressão que a 
mnioria daquelles desgraçados queria 
nos falar. Chamavam-nos por meio de 
gestos convulsivamente alucinantes! 
Fu e Paulina, ficamos horroriza- 
dos! Tm monstro, meio homem, meio 
passaro, meio féra, baixou sobre as 
nossas cabeças, como para nos matar, 
cortando os ares furiosamente, tendo 
numa das mãos uma arma, provida de 
tres fisgndores, a qual enterrou no 
tronco de uma arvore, como para nos 
mostrar a força poderosa de seus bra- 
ços possantes, 

O espaço estava repleto desses 
monstros!... O espectaculo era de- 
| masiado horripilante! A Inta era mons- 
“trnosa entre os habitantes daquellas 
[7 


+ RE 1 A | RD + + > > a 4 + 1 








DIARIO CARIO 


CAU 


paragens. Descemôs ao, “Lago as 
Amarguras”, 

Nisso, um daquelles fantasmas, 
aproximando-se mais de nós, offere- 
ceu-se para nos guiar, para nos defen- 
der das mnitas occasiões perigosas. 
Aceitamos, No lago, parecia que jor- 
rava sangue em vez de agua! Os con- 
demnados, torturados, andavam pelas 
margens desse lago, tendo as faces con= 
taminadas por aquelle sangue que core 
ria. 

Monstros engrinaldados com vi- 
boras e serpentes colossnes, vaguea- 
vam pelas immediações dos terrenos 
em que passavamos. Outros, corriam 
de nós, e, lá, bem distante, se refugia- 
vam pelas cópas dos grandes arbustos 
e nos ficavam observando de longe. 
Mas o nosso guia, nos defendia sem- 
pre impondo um respeito aos outros 
monstros, notado por nós ambos. 

Animando-me um pouco, pergun- 
tei-lhe: o que quer dizer isso?! Essas 
catacumbas incendiadas com martyres 
dentro dellas?! Ao que elle me res- 
pondeu: 

— Na vida, essas criaturas rouba- 
ram e destruiram de ontros, aquillo 








que jamais pederão restituir aos mes» 
mos. Roubaram e destruiram a vida de 
seus semelhantes, Por isso, ficarão 
eternamente nestas dependencias, De- 
pois, fomos conduzidos para o preci- 
pício dos grandes suicidas! Olhando 
para baixo, tinhamos a impressão que 
estavamos olhando para o céo! Não 
havia ponto de apoio, A nossa rocha, 
parecia surgir de uma extremidade 
longinqua, terminando com aquelle 
pico que parecia furar o céo! Tudo 
era vacuo! 

O espaço estava cheio de almas 
soffredoras. Rolavam umas sobre as 
outras, deslisando no espaço pela ago- 

nia da grande quéda! 

Passavamos agora, pelo reino dos 
Dislormes. 

Passaros monstruosos com 
cas de homem. 

Fomos conduzidos até no ultimo 
ponto desses abysmos, Coisas horri- 
veis, observamos lá do alto... Andan- 
do mais além, fomos dar no quadrado 
dos violadores das Santas Leis, Um 
outro passaro colossal, tendo feições 
de uma féra tomou-nos nas suas asas 
gigantes por determinação do nosso 


cabe- 
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A Tragedia do Chile BILHETES DE PARIS 


De ALVARUS DE OLIVEIRA 


Parece que o entaciysmo persegue o ho= 
mem do Seculo NX. 

Teremos chegado á perfeição de Atlan- 
tida? Estará a nalureza querendo destruir 
a nossa civilização por demais adeantada? 

Dizem que Atlnntida está por debaixo 
das nguns do Ocenno Atlnntico, 

Era a cidade mnis culta e mais adean- 
tada do mundo. E Deus, pela aua ntma, a 
natureza, destrulu a grande clinde da hu- 
manidade perfeita, destrulu o grande cen- 
tro de progresso que o mundo teve, Teria 
sido o mesmo com Sodoma e Ghomorra? 

A desgraça persegue a humanidade, Lá 
na Europa, os proprios homens cheios de 
egolsmo, de preconceitos racines, jogam-se 
uns contra os outros; Innçam mão de tado 
o scu engenho de guerra, de todos os seus 
inventos genines do momento para destrul= 
rem-se Uns -nos outros... 

Na Asla tambem o egolsmo, a luta do 
mais forte conquistando o mails fraco; ma 
Africa a civilização continua a fnzer escra- 
vos, tomando terras Jlibertas, collocando a 
bayoneta so peito dos filhos dos terras para 
que trabalhem para os mnis fortes... Ao 
invés do chitote do dono do escravo a bny= 
oneta, o fusil... E ni daquelles que se le- 
vantarem contra os invasóres... São tidos 
como traidores, são encostados ás paredes 
recebendo o premio do seu patriotismo en 
bala de fusil,.. 

Na America que tem sido o paraiso da 
terra: a America cujos congressos de Paz 
realiza a can momento; a America que 
está dando todos os dins provas de só lhes 
Interessar a luto no terreno da Intelligen= 
cla; onde não pode haver guerra, destrul= 
ção, pelas proprins mãos do homem, a Na- 
tureza se rebella.,, 





;À cidadania brasileira para 


Victorino de Oliveira 


Movimento de nlta expressão esse que 
se vem processando no selo do jornalismo 
bre-Meiro no sentido de ser concedido, 
pelo governo, o titulo de cidadania brasi- 
letra ao nosso confrade Victorino de Oli- 
veira, jornalista da velha guarda, com uma 
notavel folhn de bons serviços prestados 4 
Imprensa do paiz, Ainda ngora a Associa- 
ço de Imprensa Perlodica Paulista ncaha de 
dirlglr ao presidente da Republica o su- 
guinte ofílelo : 

; “Exmo, sr, dr, Getulio Vargas, dd. pre- 
silente da Republica, Pnlncio Rio Negro — 
Petropolis, Senhor presidente: o sentimen- 
to da solicariedade que irmana os homens 
de jornal, Integrando-os muma só famiila, 
a da imprensa, faz com que nos Uunnmos, 
os perlodistas, aos nossos confrndes da im- 
prensa diaria no appello a v. excla, puta 
que seja conceilido, dentro de breve prazo, 
o titulo de cidadania brasileira no velho 
Jormelista José Victorino Gomes re Ollvei- 
ra. A Associação de Imprensa Perlodica 
Paulista sente-se perfeitamente Identificada 
com o pensomento de todos os Seus nsso= 
cindos ao dirigir-se a v. excln,, porque não 
ha” um só perlodista que não seja nevorde 
no louvor a actuação jornlistica de Vleho= 
rimo de Ollvelra, que he mais de trinta nn- 
nos vem prestando admiravelis serviços ú 
“Imprensa brasileira, Mestre de toda uma 
geração de jornnlistas, José Vivisrino GO- 
mes de Oliveira é um exemplo de problda= 
do e cmpetencia profissional, constante- 
mente apontado nos mnços que se intelam 
na ímprensa. Todos quanto têm trabnlha- 
ido ao lado desse velho companheiro são 
Vestemtinhns do seu necendrado amor às 
coisas do Bratil, e nenhum jornalista bra- 
gileiro se pode ufanar de ter presfjrdo mes 
lhores servicos à Patria, que esse confrude 
nascido em outras terras, Appellindo para 
v. excln, no sentido de ser atteniido o re- 
querimento de naturalisnção do velho jor- 
nelista e sovio benemerito desta AssoriNção, 
sentimo-nos felizes em poder collsbnrar 
param neto de justiça a um jormsista em 
qrem os perlodistas têm um amigo since- 
ro, um componhelro dexctndo, um mestre 
sempre atento e cordenl, Amigo que v. exe. 
tem sito dos homens de imprensa, Jimta- 
ra mis um tilulo para a grelidão dos pe- 
rtolistus e dos jornalistas em getol, conce- 
aendon nelonrlisação de José Victorino 
Gomes de Oliveira. Relterando os. protes- 
tos de solinarielnde da Associrção de Im- 
preusa Periodica Paulista nos postulados 





O Chile com seus abalos sísmicos, com 
o horror a tomar o seu lar e a sua familia 
fol n grande victima da mãe natureza! 
Chora o nosso pniz irmão, desolado, Cho- 
ram as mies cujos filhos pereceram por dt= 
baixo dos escombros, choram filhos cujas 
mães deixaram de existir.., Viuver, orphã- 
dade, miseria, dóri 

Chora todn a America — unida sempre 
na dôór e na nlegria — pela desgraça de 
nossos irmios americanos. 

O Brasil, cujos sentimentos de caridade 
são bem um dote do seu coração; cujo amor 
nos seus é don da eima, não podia deixar 
de, como está ncontecendo, chorar pelos seus 
irmãos, procurar amparal-os na hora negra 
que pnssa, dando-lhes a nossa Cruz Vermes 
lha, em soccorro das victimas, enviando 
nosso auxilio &o pais irmão. 

O nppello feito ao coração do Brasil 
teve dco. Teve e terá porque sentimos taim- 
bem a dôr que afílige os nossos irmãos 
americanos, 

Que Deus se apiede da humanidade que 
soffre pela sua intelllgencin, que recebe o 
castigo de querer subir muito alto demais .. 

Parece que a historia da celebre torre 
com que os primitivos querinm alcançar o 
cto e cujo castigo deu multas linguas dit- 
ferentos no mundo, se repete de maneira 
differente... 

Os homens não se entendem nos outros 
continentes, mns na America, onde ha cnm- 
preensão a natureza castiga duramente a 
nossa gente... 

Oremos a Deus pela humanidade; ele- 
vemos nesta hora negra para o mundo o 
nosso pensamento a Deus; Só Elie nos po- 
derá salvor! 
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do Estndo Novo, valho-me do ensejo para 
npresentar a v, excla, protestos da minha 
mris elevada estimn c distincta considera- 
ção. Snudaçõs, (a.) Francisco Monteiro Are» 
ripe Sucupira, presidente.” 





As actividades do Lvceu 
Industrial da Bahia | 


HITERMSNO Fº OTANTO Custar An cm 
VERNO A MANTTENTÃO NO FNICAN- 
DARTO PROFISSIONAL EM 1938 


Dentre os vinte estnbelecimentos de 
ensino proflsstonnl que o governo federal 
vem mnntendo nos Estndos, o Lvcen Indus- 
trinl da Behin é sem duvida, um dos mais 
importontes, jfi pelo elevado numero do 
seus einmnos, como ainda pela alta cirra 
n qie tem attingido, anniúnimente, a pro- 
duccÃo de suns alversas officinas, com en- 
ractor cduentivo, 

O reintorlo que o director desse edu- 
canúnrio nenha de enviar no director da 
Divisão do Ensino Industrial, do Ministerio 
da Eduesção, npresenta drdos assás Inte- 
ressentes, relntlyamente ás acbividades es: 
colares do anno transato, 

Ensino — O curso dinrmo funccionou 
com a mntricula de 400 nalúmnos, ascim 
distribuldos pelos differentes ernos : 1º am- 
no, 10%: 2º nmno, 108: 4º anno, 80; 4º amo, 
41: 6º anno, dl: 6º anno, 19; tendo sido 
ohtin a frequencia media annual de..,.,. 
397.488, 

O numero de nilumnos do curso notor- 
no fol de 3. com a frequencia media an- 
nun! de 33.929, . 

Dos quatrocentos alumnos matriculn- 
dos, obtiveram mena para os exames fl- 
nnes, somente 230, dos qunes foram appros 
vados 167 e reprovados 8, tendo ficado ma 
dependencin de diseiplinns, 65 alumnos, 

Conrlulram o curso 193 alumnos, assltn 
distribuidos segundo a profissão: 4 enca- 
dernadores; 3 fundidores; 2 typosgraphos; 
1 carpinteiro; 1 marcenelrvo; 1 alfninte, e 
L sanatelro, 

Prolvesão e renda das officinas — No 
anvo de 1998, A prodicção ntlíngin á cifia 
de 1ARSMISSADO, cvaberdan à offivina de me- 
tn), 51:069S500; a de meira, LRsTINSANO: 
a de artes grophicas, 65:54"S000; a de ur- 
tes decorativas, 73800: a de feitura de ves 
tuario, 10:3803000; a de calçados, 3:811S; 
sendo que, no mesmo periodo, a renda in- 
dustrial arrecadada foi de 128:6!'SN00, da 
qual fol recolhida à Delegacia Fiscal a 
quantia de 27:2993100, 





- Um homem de liga religiosa - 


Em campos diversos, ha exemplos de 
homens que se consagraram a ordenar os 
diversos crentes, buscando nelles, antes de 
tudo, as idéas convergentes, Entre os posl= 
tivistas, morreu ha pouco “um grande ser- 
vidor da Humanidade”, que em tódn sua 
vlda mostrou como se pode servir numa 
vasta lgn religiosa (*), 

Frederico Gould, — nosso grande, vo- 
nerando amigo, foi amigo universal dos ho- 
mens. Foi sobretudo amigo dos homens que 
soffrem e dns crianças, cuins almas novels 
elle encantou, nutriu, moralizou com cen- 
tenas de contos e de lendas, “undique col- 
lect”, 

Contra as gentes venenosas, que respi- 
ram guerra e os seccos partidaristns, que 
semelam odios, — era elle sempre um su- 
premo antidoto, um correctivo, no mesmo 
Passo encrgico e sem amargor, Sua morte 
foi lamentada na Europa, na Africa, na 
Asia, na Ocegnin e na America, onde fez 
centenus de conferencias. De toda a parte 
affluiram cartas de condolencias enterneci- 
das. Cartas de amigos agradecidos, cartas 
de almas simples, — ns qua ainda crêem 
e se nlimentam com ternura humana. 

Tinha elle um filho, que era seu enlevo 
e Rr esperança consoladora dos velhos dias. 
Bom, intelligente, esthetico e digno de su= 
cceder no pre, em seu humanismo, em sta 
transhordante sociabilidnde. A Immensa 
confiagração, — deshumano crime de 1911- 
18, — devorou-lhe estupidemente o filho. O 
contagio de um enthusiasmo facticio ar- 
rastava então, — por todn n parte, — as nl= 
mas sem malícia, para as bntolhas estupl- 
das dos maliciosos governantes, 

A desgraça não lhe amorteceu o ardor 
altruista, Continuou no serviço da Huma- 
nidade, sem vãs distincções de partidos, ra« 
ças ou córes. Não ndmittin os grupos post- 
tivistas que se hostilizavam, — que pensam 
“amar, odiando”| Ficou isolado, no meto 
dns capelas, dos chefes e chefinhos Jue 
“discutem”, “orlelam”, em vez de “decidir” 
e “Ffrnternizar”, 


Mas afastou decislvamente a ldéa de 
guerra, na solição das questães humanas 


(Viu nella um crime, — hoje evitavel, entre 
pen de cultura humana. No soneto que es- 
(o 


reveu, então, penitencla-se por haver per- 
mittido a morte do filho, Penitencia em 


que deviam estar quantos, em egrefas ou 


associnções espirituaes ou governamentaes, 
andaram e andam animando guerras. Nós" 
estnmos nesse numero, Tivemos casos do 
lorosos, Dos 120 jovens enthusiastas da pri= 
meira hora, só uns doze voltaram. Na mes- 
ma proporção foram celíados uns 1.00 
hrasileiros alistados, depois, Um, o joven sn- 
thusinsta Cardoso, mntou-se, porque o pue 
não lhe “permittiu” ir morrer pelos “ma- 
liciosos”,.. 

Aht vne o soneto, em palllda versão: 

“No meio de tristes, arruinados cam- 
pos e prados esmurridos, junto a destraça- 
da aldeia, corda de uma colina, — Já tal 
vez esteja teu prematuro tumulo. Lá, onde 
as velhas linhas da trincheira apenas se 
asslgnalim por pedras e hervas damninhas. 
Com lagrimas e a penitencia mais amargu, 
nós vimos a este lognr; e ahi, querido me- 
nino, — imngem da juventude, — ahi de- 
Ppomos nosso vão orgulho, nossas pompas, 
nossas mostras de saber, Ahi, de hoa voy= 
tade esconderiamos os testemunhos da nos- 
sa Inctancia, de nossos enredos e chivanas. 

“Nossas egrejns, templos, syn'coges e 
nossos credos; os sennidos, conciltos, parla- 
mentos e nossas lefs; os collogios, cuja al- 
tiva sciencia attrae a multidão estudiosa: 
— em tudo isso, não passamos de quehra- 
dos vuniços sem consistencia, Com essa mas 
gua nenhrunhada e com gemidos de contrl- 
ção, nós supplicamos o leu percão, por ter 
permittido que morresses 1” 

a. 

Este é o fécho mais commovente de unia 
grande vida c vale por um estigma canden- 
te nu face de uma enfunada, pretensiosa 
civilização guerreira. “Que outros dignas 
Does, que verdadeiras mies, por toda a pur- 
te, multipliquem gemios nssim e supplizas 
desse genero. Em vez da carniceira juctan- 
cia, que tanins vezes contemplei no Euripa 
bellivosa, Que a guerra seja em tic 'o que 
dizia o poeta romano; — “matribus deter- 
tata”, - 

Paris, 1939. 

IF. 





(*) V. Dolores Feliclano de Oliveira, 
—- “Un grand serviteur de 1'Humanite”, 


CA — Domingo, 5 de Março de 1939 


SA E ETTEITO 


NABOR FERNANDES 


guia e partiu num vôo directo para ou- 
tras paragens desconhecidas, 


Lá de cima, lá das alturas, obser- 
vavan:os o que se passava em baixo, 
Innumeras pessoas, soffrinm horrivel- 
mente pelas chibatadas que recebiam 
de outros sêres da raça dos Mephisto- 
Pheles. Passavamos, agora, pelo ter- 
reno do grande Belzebnth, onde presen- 
ciamos coisas inacreditaveis. De toda 
parte, surgiam lingvas de fogo, Do 
chão, das arvores, do espaço, enfim; 
de todas as eratéras ali presentes, creio 
eu, era sem duvida, a mais apavo- 
rante! 


Depois, observamos, tambem, um 
numero de sacrificados, tendo as suas 
visceras, todas para fóra! Homens ras- 
gando com as suas proprias unhas di- 
lacerantes, o peito, a face, as partes 
abdominaes, numa ansia horrivel de 
uma dor inconcebivel!.,. Todas as 
scenas que observavamos, era tradu- 
zido o “porque das mesmas, pelo pas- 
saro que nos transportava. 


Depois, baixando, buscou uma pla- 
nice e ali passou, como para descançar 
da viagem que lhe fôra ineumbida. 


Um Poeta 


Rnfnei dei Rio publicou, no anno pas 
sado, uma collectanen de pocmas, a que 
intitulou “Estio sin ella”. Lendo-os com a 
attenção e & sympathla que nos merecem 


os nossos irmãos americanos, fizemol-o pro- 
curando compreendel-os e sentil-os com im= 
parcialidade, com justiça, para sobre elles 
dizer nigo nesta ligeira chronica, Nos pne- 
mas do joven pocta mexicano encontramos 
a feição moderna, áctual, da poesia, mm te- 
chnica e nn inspiração, mas todos elles ra- 
passados. de Iyrismo, Nafnel del Rio offes 
rece-nos versos sem rimas e sem metros, 
sem os rythmos classicos da poesia, mas 
com sentimento, com emoção, com simpli- 
cldnde e brilho verbal, contando nelles o 
amor ausente, com uma certa angustia, com 
um certo necento dolorido, muito proximo, 
talvez, dn inquietação contemporanea, dessa 
inquietação interior cuja raiz profunda se 
acha mergulhada, quiçá Inconsclentemente, 
na desorientação do pensamento do homem 
de nossos dias, 

Na feição Iyrica de “Estlo sin ella” hn 
belleza de expressão e de ideação, um sen 
timento vibrante, uma funda emoção poo- 
tica, Os dez poemas de Rafnel del Rio to- 
ram escriptos com sensibilidade, inspirados 
por um ensimesmamento decorrente, em 
ultima analyse, do proprio “motivo” que o 
conduziu e que, mostrando-o voltndo pnra st 
mesmo, possivelmente que o Indiensse como 
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À colocoção familiar das crianças 





O RELATORIO DA COMMISSÃO DE QUES- 
TÕES SOCIAES DA LIGA DAS NAÇÕES 


O “Boletim Quinzennl de Informações” 
da Liga das Nações, recebido pelo Serviço 
de Imprensa do Ministerio das Releçõer 
Exteriores, informa que, sob o litulo acima, 
nonha . de ser publicado peln Liga das Na- 
coes um relntorlo que é o resultado de wma 
decisão da Commissão Consultiva das ques- 
fões socines, 

Este trahnlho define os principios nos 
quaes se inspira a pratica moderna em ma- 
teria «le protecção social. 

O treino para a vidaordingria começou 
a ser idéa essencial no dominio da prote- 
cgio à infancia, Depois de um relatorio so- 
bre o assumpto, conclulu-se que “o lognr 
natural e normnl da crionça é em seu pro- 
prio lar, ao Jado de seus paes”. “A biolo= 
gia, a historia, m medicina e a psicoloula 
São acordes nesta afilrmativn e, hoje, na 
obra sicjal, procuram-se as medidas apro- 
prindas para a conservação da criança num 
lar, Quando, Infelizmente, acontece, por 
uma rnzão preponderante, que wma crlan- 
ça seja retirada do seu proprio lar, é ra- 
zuavel que se julgue, como no melhor guhatt= 
tuto para a familia, ontro Inr semelhante, 
o mais possivel, no que deveria ser o am» 
hiente de sun propria fomilia, De ontra 
modo, se se acdmittir que ma educação de 
uma crinnça se deve, antes de tudo, ter à 
preoccupação de lhe dar a formação neces 
guria para que ella se adapte com succos- 
so a uma collectividade normal onde ns pese 
sons vivam ordinariamente em fnmila, é 
fgnnimente razoavel nereditar-se ser no 
melo desta collectividade, num desses ame 
bientes familiares e não nas condicões mnis 
artificines da vida de Internatos que so 
achará o meio de lhe assegurar essa formá- 
ção. Por essas razões, nos ultimos tempos 
tem sido demonstrada mais confiança na 
utiliinde do princípio de collocação fami- 
Har,” 

O relatorio se divide em dois volumes, 
dos qunes, o primeiro expõe os princidios 
adoptados pelos serviços sorines modernos 
em mnterin de protecção á infancia, evolu- 
ção historlea do emprego da colincaçião fa= 
miliar, os traços característicos dos diver- 
sus systemas utilizados em «llfferentes res 
gloes do mundo e tambem os methodos de 
orgunizução dos serviços socines no que se 
refere à collocação familiar. 

O segundo volume annlysa os varios 
systemas de collocação familiar actusimen- 
te empregados no mundo, Na Bohemia, no 
e O ED DU O DU DO CD OD a 3 ra 


Frederick J, Gould, Paris, 1938. (Folheto 
publicado pela Société Positiviste Inlerna- 
tionale, E : 
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testos de elevada estima « 
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Ali, observamos o cortejo dos 
“Desgenerados” | 

Homens de cabeças voltadas para 
as costas, marchavam de fórma oppos- 
ta á porque n.archamos na vida (se 
Assim me torno bem explicito.) Mu- 
mias ou coisas semelhantes, circulavam 
pelo ambiente em que corpos 
gues, soffriam as torturas dos crueifi- 
eados. O monstro que nos conduzia, al- 
cando novamente o grande 


bre as amas poderosas asas. A “Mor- 


te” rondava aquellas paragens, sem 


no entanto, nunca ser aceita, como é 


aceita na terra, finalizando as torturas 


do homem material, 


A confusão era patente! Uns gri- 
tos, horriveis agora me abalavam o 


corpo todo! 
— Nabôr! Nabôr!] Nabôri... ! 
Acorda Naborl..,. 


Não sei explicar o fim da histo- 
ria... O relogio marcava meia-noite 
e no entanto, o periodo do somno, me 


exan- 


vôo, 
partiu, levando-nos mais uma vez so- 





é 


— = 


parecia ter decorrido numa infinidade 


de horas! 


— Que é isso? Estás com pesa- 


delo?! 


— Não! E* a alma de Dante, que 
me levou para me mostrar as suas vi- 
sões do Inferno... E o mais interes- 


sante, é que você me 
tambem... 
— Eut! Santo Deus!!, 
E tornamos a dormir..' 


Mexicano 


AFFONSO LOUZADA, 


poeta introspectivo. E' impossíval dizer-se, 


tudo de um pocta, através tão poucos ver= 
sos, mais aínda julgul-o com acerto, sem 
medo de erro, quanto no seu facies psycho- 
logico.,, Da poesia do compatriota de nosso 
amigo Adolfo Ornelas Hernandez, poeta de 
grande Inspiração, procuramos resaltor 
aquelles accentos que a destacam, de tal 
modo que o verso livre, tão malsinado, que 
por si só apresenta o gravo inconveniente | 


da falta de melodia, da musicalitinde que é, 
O caracter que differencia a poesia da pro- | 


8a, não chega proprinmente, em “Estlo «in 
ella”, a prejudicar a hnrmonia de seus ver- 
sos. Nós concordamos com o gesto nudaz 
dos poetas modernos que arrancaram o In- | 
commodo espartilho da technica rigida, im= 
mutavel, da velha poesia, O grande mal da 
poesia chamada modernista consinte, apenas, 
nesso gosto pelo prosaico que tanto a sa- 
critica e que mesmo a deturpa, que a des-, 
figura, quando é levado com exaggero, cos 
mo sós acontecer. 

Podemos affirmar, com segurança, com 
sinceridnde, que na poesia do mexicano Ra- 
fael del Rio não existe esse gosto do pro- 


saico dos poetas modernos; ha poesia, va- 


sada numa linguagem variada e expressiva, 
com espontaneldnde, sem excesso de orlgi- 
nalidade verbal, porque o poeta, sobre ser 
culto, é bastante intelligente para não «o- 
brepor a feição moderna de sup lyrica á& 
belleza eterna dn poesia, | 


secilu NV, encuntru-se o precedente para. 
a praticá móderna da colocação dos or- 

phãos e das crianças abandonadas, Na Fin- 

landia, assim como no territorio que hoje, 
forma a Belgica, este methodo era pratica-. 
do no 17º e 18º seculos, respectivamente, A 

Dinnmarca, a França, a Escossia applicam 

este systema ha mais de cem annos, Na 

Suissa, o principio da collocação familiar 

foi adoptado depois da Reforma, Na Ame- ' 
rica, o Chile foi o primeiro paiz a utilizar 

esse systema de protecção ás crianças .tes- 

amparndas e o vem fnzendo desde 1853, 


Estes dois volumes contêm a documen- 
tação enviada pelos governos e organiza 
ções de protecção 4 Infancin, publicados e 
apresentados para dentes que se realiza- 
ram no selo da Commissão Consultiva das 
questões socines. O problema em discus- 
são, devia ter sido limitado Ro tratamento 
das crianças desviadas ou em perigo moral; 
fol, porém, ampliíndo de tal sorte que abrane 
reu todas as crianças na parte referento 
& colincação familiar, 


O relatoria da Commissão Consultiva 
dos questies soclnes descreve os methoros 
actuilmente empregados na União sul- 
Africana, Allemanha, Argentina, Australia; 
Beleica, Reino Unido, Canadá, Dinamarca, 
Esthonin, Estndos Unidos, da America, Fin- 
landia, França, Hengria, Italia, Lethonia, 
Eithunnia, Noruega, Nova-Zelandia, Pniges- 
Brixos, Polonia, Suecia, Suissa, Turquia, 
Uruguny, Tchecoslovaquia e Russia. 


' 
tee | 


Por motivo da offlcinlização das come 
memoriçães do cenlenario de Muchado ca 
Assis, o titular da. Eduenção acabn de re- 
eber do sr. A, Snhola Lima, presidente do 
Instituto Brasileiro de Cultura, o seguinte 
officio : 


“Exmo, sr dr. Gustavo Capanema, 
m. s. minisiro da Educação — Em nome 
co Instituto Brisileiro de Cultura, vennn 
congratular-me vom v, ex. pelo gesto nlta- 
mente significitivo do governo, dando um 
cunho nacional ás commemorações do cen- 
tennrio de Machado «o Assis. 


Este Instituto, que tem wma das suas 
endetras sob o patrocínio do nome do Eran- 
de romuncista patricin, cadeirm que é De 
cupadn pelo eseriptor José Augusto de Li= 
mn, está prompto a colliabornt com v. ex. 
no sentido de dar ns referidas commesnid= 
rações o moior esplendor possivel, flestido 
assim no inteiro dispor desse Ministerio, 
convindo acentuar que, da commissião nú= 
meada para traçar os planos dos festejos, 
fazem parte dois dos mals illtistres dn nos- 
ay associnção: Abgar Renault e Peregrino 
Apresento a v, ex. Os meus oro- 
consideração, 
ta.) Sabola Lima, presidente,” - 


] 


acompanhava ' 


vem cer dh 
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«VALLE DOS GIGANTES» 






Rs Edo 
Claire Trevor e Wayne Morris 


“Amanhã, no Odeon, “Valle 
dos Gigantes” será apresentado. 
E. então, 1939 contará com um 
espectaculo incommum, cuja 
grandiosidade scenica não ad- 
mitte comparações. No “cast”, 
vivendo a parte de maior acção 


e se encarregando ainda do bel- 
lo romance surge Wane Morris, 
esse louro e sorridente rapagão, 
cuja agilidade em “Talhado pa- 
ra campeão”, conquistou todos 
os cariocas. O demonio louro, 
que foi Kid Galahad, surge ago- 


» 





O Original Concurso De “7 Peccadores” Vem Intrigando À Cidade Inteiro 





, Edmund Lowe e Constance Cummings princi paes persong 
que rehabilitou o genero policial, Esse film 


“Para lançamento de “Sete 
Peccadores” (Seven Binners), o 
interessantissimo film que ama- 
nhã será apresentado ao publico 
carioca, 0 cinema Broadway lan- 
cou mão de um original concur- 
so que consiste em solucionar 
um “test» extraldo do proprio 
enredo da pellicula. 

Os leitores dos jornnes diarios 
têm' encontrado, nos annuncios 
daquelle cinema, o “test” men- 
cionado e milhares de soluções 
já foram enviadas no Broadway, 
por milhares de pessons ansio- 
sas de concorrer aos tres pre- 
mios offerecidos pelo Broadway- 
Programma. 

Alás, o enredo dessa magnifi- 
ca producção da Gaumont-Bri- 
tish se presta admiravelmente a 
tal genero literario, hoje gran- 
demente em voga, até mesmo 
sob mn forma de caricaturas. 


“sete Peccadores", um dos 
melhores films policiaes que ap- 
»areceram e apparecerão nas 
télas cariocas, tem como princl- 
paes interpretes Constance Cum- 
mings,e Edmund Lowe. 

A proveito deste ullimo ar 
tista, vale a pena lembrar como 
ello se tornou celebre, de um 
momento para outro, passando 
de um posto secundario á posi- 
cão de destaque de protagonista 
do um film que até hoje está 
ne memoria dos leitores : “San- 
gua por Glorla”. 

O caso foi assim, Quando O 
elenco de “Sangue por Gloria” 
estava sendo organizado, Victor 
Mac Laglen já havia sido esco- 
lhido para o papel de Flags. O 
papel de Quirt, porém, era um 


grave problema para os directo- | 


res da producção. 

Nessa occasião, Edmund Lowe 
estava inlerpretando, num ou- 
tro “set”, um personagem ro- 
montico em um film que reque- 
rin tambem um deteclive rude 
p selvagem. como havia pouco 
temvo para Se escolher um ar- 
tista pera este papel, Lowe Se 
offevereu para fazel-o, e assim, 
num double, apprreceu ao lado 
de si msmo, em duas persona- 
gens de temperamentos antago- 


nicos. E 


is 


gras 


em uma scena de “VALLE DOS GIGANTES" que o “Odcon” 


nos dará amanhã 


ra no papel de um joven e te- 
merario lenhador, que nascera 
na floresta sem igual, nella vi- 
via e nella queria morrer. 

Claire Trevor, a loura mais 
bonita e uma traglca de recur- 
sos infinitos é a mulher perver- 
sa, delinquente e insensivel, que 
o amor reforma inteiramente, 
dando-lhe um coração novo, 
uma alma submissa... 

Além delles, em “Valle dos 
Gigantes" (Valley of the glants) 
cuja acção vertiginosa exigia 
gente capaz, alinham-se conhe- 
cidos “violentos” da téla, taes 


A OO DOS AD -O CDC <> ac A |, o (<> 


Quando passaram a secena no 
dia seguinte, o chefe da produ- 
cção viu de repente o detective 
apparecer na téla. No mesmo 
instante, teve e intuição clara 
de que estava ali o artist, que 
devia Incarnar a figura de Quirt, 
Quando soube que' o actor não 
era outro senão Edmund Lowe, 
o galã, não quiz acreditar, mns 
alguns “tests» lhe tiraram A 
duvida, e Edmund Lowe obteve 
o cobiçado papel no Indo de 
Mas Laglen, iniciando uma car- 
reira de successos que tornaram 
famosa aquella dupla, 


| 


Eplcn! Empolgante! E' o que 





como Alan Hale, Charles Bick- 
ford, Jack La Rue, John Litel, 
Donald Crisp e, para a nota de 
irresistivel humorismo o nosso 
conhecidissimo 
Frank Mc Huh, auxiliado 
El Brendel, 

Siliam Keighley, o homem a 
quem devemos o film “G-Men 
Contra o Imperio do Crime”, 
cuja x acção violento nuca pôde 
ser esquecida, se encarrega da 
direcção do “Valle dos Gigan- 
tes”, cuja polychroma belleza e 
acção nbaladora estarão, desde 
amanhã, na téla do Odeon. 


em am rr 


por 


dps 


gens de “7 PECCADORES” o film 
será estréado amanhã no 


“Broadway” 


Em 7 Peccadores” Lowe faz 
tambem um detective, mas um 
detective clvilizado, elegante, que 
descobre, pela força da logica, 
o mais complicado problema 


Todo Em Technicolor, Marcará, Amanhã, O Regresso Da Warner Ao Odeon im Oy [3 | A 


e queridissimo ! 


policial que o cinema já apre- 


sentou. 

O leitor, se já respondeu ao 
concurso do Broadway sobre es- 
ta pelicula, não perca amanhã 
as suns exhibições para saber 
se acertou e, portanto, se está 
incluido na lista dos felizexdos 
entre os quaes, amanhã, serão 
sorteados os premios offerecidos 
pelo Broadway-Programma. 
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Em Acção Os Soldados De S. Magestade ! 


dizemos desse film extraordina- 


rio que custou à RKO Rºcin do!s milhões de dollars! “GUNCA 
DIN”, extraido de uma ballada de Rudyard Kipling, e vivido 
na India, com os seus mysterios, seus thesouros, Sens crimes... 
Aqui vemos Victor MeLaglen e Douglas Falrbanks Jr. comman- 
dando um ataque contra a perigosa trlbu dos Thugs... Cary 
Grant é o terceiro companheiro de Victor e Douglas e Sam Jalic 
vive o papel titular... “Gunga Din" é um nativo que sem poger 
se tornar soldado do exercito britannico, sacrifica a sua vida car- 
regando agua para Os soldados, durante a luta... Dentro em breve 
a RKO Radio nos apresentará o malor fllim de 1939, e talvez do 


ha muitos annos.«., 
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“Pronteleas em 


Hede uma Raça”? e “Caravana do 


| Jnza” e 


ad 


CARTAZ 





SÃO LUIZ — “Conquintudoren 
do Ar” (Purmmount) com Ray 
Miltnnd e Fred Mae Murray, — 
Horurios 2 — 4 e U— Nelio 
heras, 

PLAZA —- uDise-mo em 
Francez! (Paramount) esmas 
Olympe Bradnn — MHornrior 3 
— Md) — D.20 e 7.00 — 8,40 
e 10.2 horna, 

METRO — “O Amor encon- 
trou Nancy  Mnrdy” «Metro 
Goldwyn) com Mikey Rooney. 
— Mornrio: 1/2 da — 2 — 4 
— 4 — Ne 10 Norman, 

PALACIO — “entrulha sub= 
menciona! (Fox=EPlim | com Hi= 
chargd Green, Hornrios 7 —= 
— 1 — 8 e 10 horas, 

ALHAMBRA — “Eranca de 
Neve” (MH. MM. 0,5) — loru- 
rios E — dO — 5.20 — 7.00 
8.40 « 10.40 choras, 

ODEON — “Por conta do Do- 
nifacio” (MH, K. 0.) com os tr= 
mãos Marx, — Hornrio: 2 —- 
3,40 = 30 — 7.00 — 8,40 e 
10.270) hornsa, 

IMPEINO — “0 Ultimo Bel- 
jo” qMeiro Goldwyu) com Ja- 
mes Siewart — Horario 7 — 
44 —8e10 horn, 

GLOKNIA — “Do Mundo nada 
se Leva (Columbia) com Jean 
Arthur — Morario: 2 — 4.80 
— "T.00 e D.mP horum, 

PATHE! PALÁCIO — “Car= 
net de Balle” (Art-Fílms) 
com Hanry Bone — Horario: 2 
— 1 —- | — B,e 10 horas, 

REX — “Ingentidão” Mes 
tro Goldwyn) com Jnmes Ste- 
wnri, — Horario; 2 — 4 —- 
— 8 e 10 horas, 

BROADWAY — “Está Tudo 
Abi", CFlim Nnclonnt) com 
Déo Mun €& Mesquitinha,  — 
Horario: 2 — 5,40 — 5,20 —-— 
7.00 — 8.40 ejiD,70 horas, 

CINEAO JANON — tim 
prevsa Animada Cinenc”, “Jor- 
nunes e Denenhos de Wult Dis= 


ney”, ' 
CENTRO 

ELDORADO — “Pres Ca, 
mnrcudos” e “Campcho da Co- 
wnridin", ; 

PARISENSE — “Zingnro” e 
“A Glorin doi Heglmento”, 

OPERA —* “No  Tourbilhão 
Purintenne”, 

MUTROPOLE — 
Medhins"” e AViver”, 

PATHE! —» “A Herolna do 
Texna” e “ Duas Valsna”, 


“Pesos € 


POPULAR “Aa Grande Es- 
trellin” e “Motidnde Olympl- 
en” PA 


PRIMOR—AO Demonto de Al- 
merin" e “Ntela, n Flor do 
Alaska”, 

FLORIANO -— 


já “s, Excia,, O 
Chauffenr” 8 


“piructna do 






Destino", 

PARIS — oliywood é Nom= 
an" e “Junt a Buin”. 

L7 Jos , “mile, JFrou 
Fron”, 


ÍRIS —- “Sweepinke do Ba- 
eutho” e “Fpgitivos por mm 









Nalte”, 
IDEAL omes e Julle- 
tn” e “M preníindo”. 
MEM IX A? — “As Aventa= 


ras de Tom gawyer” 
Noite de Loulhras”: 

LAPA — “Feltiço 
ptco”, 


e “Uma 


no Tro- 


BAIRROS 

POLYTHEAMA — 

tnke do Barulho” 
quim", 

GUANABARA —= 
Camaradas”, : 

NACIONAL “Idylilo ma 
Selva” e “Pennsido Amor”, 

ROXI — “HoNemio Enenn= 
tador”, 

PIRAJA" — 
Frou”, 

TPANEMA — “Agarrem essa 
Normalinta”, 

VARIETE! — “O Demonlo da 
Ategrin” e “Cumplicidade Femi- 
nina”, 

RITZ — “A Herolna do Te- 
xns” e “Pyranno do Alentras”, 

AMERICANO “Cornções 
em MHuluna” e “OQ Menino de 
Ouro”, 

RIO BRANCO — “Princesa 


“Sweepa- 
e “O Mnne- 


“Os Tres 


umile Frou- 


do Eldorado” e “O Tigre 
Branco”. 

CENTENÁRIO  — “Queijo 
Sulsso” ec “Audnciosa | NRepor- 
tngem”, 

BANDEIRA -— “miynterion 
dn Indin” e “Verdugo de Si 
Mesmo”, 

AVENIDA — “Edade  Perl- 
gonn”, 

AMENICA — “0 Pequeno 
Petulnnte”., 


CATUMBY —— “Dominando os 
Ares”, Ê 

BRASIL — “Uma Noite na 
Opern” e Segredos Navnes”, 

D. PEDRO — “Perfeito Ca- 
valheiro” e “Triumpho ás Avez=- 
ans”, 
GUARANY — “Oh, ns. mulhe- 
res! e “Tnnçcelros da Indian”. 

IiPPOLO — “A Epopén do 
Juza", 

JOVIAL — “Jezebel” e “Uma 


Vingem n Pnrrin”. 

8. CHRISTOVÃO — “A Cl- 
gnulohn” e “Purina”. 

TIJUCA — “Agnrre estn 
Normnlistn” e “Honrando a 
Fnrdn”, 

VILLA ISABEL — “Dnnnse 


Commigo”, , 

VELO — “A Legião dn 
din" e “Fugitivos por 
Nolte”. 

HADDOCK LOBO — 
dade Olymplea" e 
Mpnterlonn”. 

HELIOS — “Alma e 


“Moci- 
“Bonecen 


Corno 


Progresso”, 
EDISON — “Gnldwyn 
les” e “Pena e Medidas”. 
GRAJAHU! — “Queijo Sula- 

no”, 
MARACANÃ — “Sua Excla,, 
o Clhnuffeur”, 
FLUMINENSE — 


Fo- 


“Dnnse 


| Commigo” e “Audnciosa Repor- 
| tngem”, 


SUBURBIOS 


(CENTRAL 

MEYER — “Brancn de Neve 
ce o sete anões", 

MASCOTTE — “No 'Turbl= 
lhito Pnrislense” e “Elynin". 

PARA TODOS — “Sensação 
de Parin? e “Almas Printo- 
neirna”, 

UELA-FLOR — “A Epopén do 
“Ouravann do Pros 
gresso"!, 

PIEDADE — “lilnde Ferigor 
sn" e “A Cignninha”, 

MADUREIRA — “A 
dm fudia” e “Sugar! 
adia", 

MODELO — “A Emopén do 


Leglito 
em Fn- 


June”, 
SUBURBIÓS 
(LEOPOLDINA) 
ONIENTE — “Rnptado” e 


Chmmmna”, 
ROSARIO — “Piloto de Pru= 
vas”, 
RAMOS — “A  Heroina do 








* DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Março de 1939 


DO ——= am." «metem 


EVA NO TRIBUNAL 


0 DRAMA QUE O “REX” VAE EXHIBIR AMANHA 
Fi da os 








Ed 








Otto Kruger, 


E' já amanhã que o Rex porá 
em cartaz um primoroso drama 
que recebeu os mais calorosos 
elogios dos críticos americanos, 
por occasião de sua recente es- 
tréa na Broadway. 

“Eva no Tribunal” — assim 
se chama o original trabalho 
da Paramount — é a historia 
de uma jovon e brilhante advo- 
gada da roça que sendo tenta- 
da pelas propostas de um 


O O | 


No Japão Bo par de costumes 
importados do occidente, ainda 
prevalecem tradições respeitadas 
pelos seculos. Umas incompre- 
ensiveis para a mentalidade de 
outros povos como o “harakiri”, 
mas que exprimem bem o he- 
roismo e o desprendimento do 
povo nipponico deante das con- 
tingencias materiaes da vida. 
Outins delicadas e suaves, 
cheias de pittoresco e poesia co- 
mo o trajo das mulheres, a ce- 
rimonia do chá, os penteados 
etc. E' um peiz de exotismo 
e npplaudir, Por outro lado a 
natureza vive alí numa perps- 
tua festa. Um clima ameno, 
temperado, alternando com in- 
vernos rigorosos, formam pay- 
sagens de sonho como o impo- 
nente monte Fujl sempre cober- 
to de flores... 


“A Filhs do Samurai”, pri- 
meiro film 100% japonez que 
vem ao Brasil, vale por uma 
viagem encantada ao paiz de 
Hirohito. Através de uma his- 
torla emocionante, calcada nu- 
ma tradição romantica: a das 
jovens desprezadas pelos noivos 
que preferem a morte na craté- 
ra de um vulcão a uma exis- 
tencia sem amor, o flim vas 
desdobrando em quadros de 
suggestiva belleza, todos os en- 
cantos do Japão. Tudo quanto 
de typico, possue esse paiz ex- 
tranho, mereceu os cuidados de 
“camera” em photographias. de 
um admiravel effeito pittoresco, 

“A Filha do Samurai” conta 
ainda com um elenco dos mais 
notaveis: o veterano Sessue 
Hayakawa, a linda Setsuko Ha- 
ra — uma japoneza de 16 an- 
nos que os “fans” vão admirar 
muito e Isamura Kosugl — um 
actor de grande renome no Ex- 
tremo Oriente. A unica euro- 


a OD MD (+ SDS AD O CD O DO | > DC 


Pexus! e “Mr. Moto se Aven- 
turn", 

PARAISO — “Branen de 
Neve e os nete anden”, 

PENHA — “Iranen de Ne- 
ve e es sete anfen”. 

SANTA CECILIA — “Os Mt- 


seraveis”, , 


bizarros, o arranjo das flores, , 


onde ha sempre o que admirar | 





Gail Patrick e Robert Preston estarão amanhã no “Rex” em “EVA NO TRI- 
BUNAL”, um vibrante drama da Paramount . 


inescrupuloso profissional, a ser- 
viço de uma quadrilha de crt- 
minosos, transfere-se para uma 
grande metropole, afim de de- 
fender reus cujo destino serin 
a cadeira electrica, se não fôra 
o recurso indigno lançado mão 
pelo chefe da quadrilha, 

Gull Pnrtrick, a seductora mo- 
rena que é apontada como uma 
das mulheres mais elegantes do 
mundo, tem a seu cargo o de- 





Sessue Hayakawa 


Sessue Hayakawa e Sctsuko Hara numa scena do film “A FILHA DO SAMURAT" que Art- 
; Films vae estréar no “Pathé Palacio”, amanhã 


péa do film é a lourissima Ruth 
Eweler, estrella germanica que 
estabelece uma subtil ligação 
no film entre dois mundos dif- 
ferentes, 








-— o 








sempenho do papel da joven” 
advogada, e dizer do esmero 
com que ella leva a effelto a sua 
tarefa, torna-se inteiramente 
desnecessario, dadas as suas cO- 
nhecidas qualidades de actriz 
perfeita e experimentada. 
Integrando o elenco deste vie 
brante super-drama dirigido por 
Robert Florey, apparecem Otto 
Kruger, Robert Preston, Sidney 
Toler, etc, 
re em mod) 


Um Film Cem Por Cento Japonez — “A FILHA DO SAMURAI” Todo Fil- 


mado No Japão Com Artistas Jap onezes Entre Os Quaes O Famoso 


Art-FPilms vae apresentar “A 
Filha do Samurai” amanhã na” 
téla do Pathé Palacio — o cl-, 
Neta onde o “calor é um mi- 

0”. 


SUEZ — Um Grande Cartaz Para O “São Luiz”, 
AN Brevemente - «= 





Romantico, hello e grandioso este soberbo espectaculo cine- 
matographico da 20 th Century Fox, com que esta Empresa rá 
inaugurar a sua grande temporada de 1939. 

SUEZ — a maior obra da engenharia do seculo XIX, re- 
vellada no maior film do seculo XX !! 

ryrone Power, Loretta/ Young e Annabella formom O trio 
central desta obra prima, onde fulguram astros e estrellas de 
prestígio nos studios de Hollywood ! ; 
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